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EXPEDIENTE
Assinaturas:

Particulares e oficiais:
Interior	 Exterior

Ano 608000 969000
Semestre \ 308000 48$000

Para funcionados públicos:
Ano	 	 488000 788000
Semestre 248000 39$000
Número avulso 	 $300
Número atrazado 	
e mais 100 reis por exercido decorrido.

$400

As assinaturas, que poderão er tomadas em qualquer
data, serão pagas por semestres ou anos integrais terminando
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro sem direito á remessa
de números atrazados.

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os funcio-
nados públicos devem apresentar ou comunicar o pedido de
renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes do
respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 das do novo periodo,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

As assinaturas para funcionados públicos, que descontam
em folha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermedio
das coletorias federais mesas de rendas e alfandegas, poderão
ser encaminhados diretamente á Imprensa Nacional, sem in.
terferencia das delegacias fiscais.

Os preços fixádos para os funcionarios públicos são ex-
tensivos aos estaduais e municipais, désde que, provada a qua-
lidade façam o pagamento adiantadamente.
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ATOS DO GOVPINO -PROVISOR))
DECRETO N. 22,521 — DE 8 DE MARÇO DE 1913

Abre, ao Ministerio da Fazenda, ,o crédito especial d
em apolices, afim de ocorrer ao Pagamento dev
neravel Ordem Terceira de S. Francisco de Ass
João d'El-Rey, no Estado de Minas Gerais

O Chefe do Governo Provisdrio da Republica dos Estados
Unidas cio Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1°
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve abrir
ao Ministerio da Fazenda, o crédito especial de 85:000$ (oi-
tenta e cinco contos de réis), em apolices da divida pública cia
União, do valor nominal de 1:000$ cada uma, afim de paga.?
á Veneravel Ordem Terceira de São Francisco de Assis, de
São João d'El Rey; no Estado de Minas Gerais, o valor dc>.pre-
dio e terreno sitos na mesma cidade á rua Motola sem nú-
mero 'e adquiridos da referida Ordem por escritura de 6 de
junho de 1922; ficando o aludido ministerio autorizado a uti-
lizar, nesse pagamento, o saldo de 146 apoliees nominativas de
1:000$ cada uma, da emissão autorizada pelo decreto nú-
mero 14.011, de 20 de janeiro de 1920.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1933, 112° da Indepen-
delicia e 45° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.

DECRETO N. 22.522 — DE 8 DE MARÇO DE 1933

Modifica a redação da consignação n. 1. 2' parte, da verba 23"
do atual orçamento da Fazenda

. O Chefe do Governo Provisorio da Republica das Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe 'são confe-
ridas,pelo art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
1930,, decreta:

Art. 1.° A consignação n. 1. 2' parte, da verba 23' do
atual Orçamento da Fazenda, passa a ter a seguinte redação:

"POr esta verba serão atendidas tambem, excepcional--

85:0
do á e-
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mente, no corrente ano, as despesas de pessoal e material pes-
tenentes a exercidos anteriores, excetuadas, porém, as di-
vidas de material contraidas sem crédito ou além das r(spe-
ctivas dotações orçamentarias e as provenientes de sentenças
jud i ciar ais."

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 8 de março de 1933, 112° da Indepen-

dencia e 45 0 da Republica.
earmtwo VARGAS.

()moldo Aranha.

§ 2.° Sempre que os Estados solicitem e tenham capaci-
dade técnica e financeira para a sua execução, poderão ficar
a sou cargo os trabalhos concernentes á assisteneia e inspe-
ção das plantações, fiscalização tia colheita e manuseio das
frutas nos porirare, dos processos de beneficiamento e trans-
porte terrestre, da expedição do Certificado, de transibi para
a fruta exportavel e da organização das estatisticas de produ-
ção fruticola estaduais.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 8 de março de 1933, 112° da Independen-

eia e 45 0 da Republica.
GETULIO 'VARGAS.

DECRETO N. 22.23 — DE 8 DE MARÇO DE 1933

Abre, (To Ministerio da Fazenda, o crédito especial de
4.648:4318333, para legolizaeCto da despesa proveniente
da construção do novo edificio da Facudude de Medicina

. do Rio de Janeiro

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no iort. 1°
cio derreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve abrir.
ao Ministerio cia Fazenda, o crédito especial de 4.648:1:118333
quatro mil seiscentos e quarenta e oito contos quatrocenies;

e trinta e um mil tresentos o trinta e tres réis), afi m de le-
galizar a despesa paga pelo Banco do Brasil o por este já de-
bitada ao Tesouro Nacional, proveniente da construção do
novo edificio da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, cuja
propriedade reverteu ao patriinonio nacional, nos 'termos do
decreto n. 3.591, de 24 de dezembro de 1919.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1933, 112° da Indepen-
dencia e 45° da Republica.

GETULIO VARGAS

Oswaldo Aranha.

, DECRETO N. 22.524 — DE 8 DE MARIA DE 1933

Dci novos regulamentos ao comércio exportador de frutas cí-
tricas, bananas e abacaxis,

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
tinidos do Brasil:

Atendendo a que compete ao Governo Federal exercer a
fiscalização do comércio exportador de frutas em todo o ter-
ritorio nacional;

Atendendo a que se fazia mistér uniformizar os regula-
mentos e instruções, que vem regendo o comércio exportador
de frutas no pais;

Atendendo á necessidade de evitar a dualidade de fisca-
lização, concedendo a uma unica dependencia do Miniaterio da
Agricultura as atribuições e funções especializadas para tal
mister; •

Atendendo, ainda, a que o comércio exportador de frutas
carece ser regulamentado sob bases seguras, confórmemente
ás exigencias dos mercados consumidores;

Decreta:
'Art. 1.0 Fica proibida a exportação de frutas para o es-

trangeiro, que não tenham sido préviamente submetidas á fis-
calização a ser exercida pela Diretoria de Fruticultura do Mi-
bisterio da Agricultura, de conformidade com os regulamen-
tos, que com este baixam.

§ 1.° Torna-se efetivo nos Varios portos do terriLorio na-
cional, que exportam frutas, o respectivo serviço de fiscali-
zação nos termos dos regulamentos aprovados.

§ 2.° Sob pretexto algum, poderão os 'funcionarias, aos
quais compete o serviço de fiscalização, procrastinar o exame
das partidas de frutas destinadas á exportação, ficando passi-
veis de multa e perda dos respectivos cargos, caso se verifi-
quem 'quaisquer' faltas nesse pareicular.

Art. 2f As alfandegas desta Capital e dos Estados, as
Delegacias Fiscais, Mesas de Rendas e Coletorias Federai-
companhias de navegação, as estradas de ferro e outras quais-
mar empresas de transportes, não poderão despachar para o
estrangeiro as frutas que não vierem acompanhadas de certi-
ficados expedidos pela Diretoria de Fruticultura, do Minis-
Ledo da Agricultura, ou por seus funcionados para isso desta-
cados nos 'arios portas da Republica.

,§ I." Para mi execução estrita das disposições desta lei,
serão estabeleentas medidas repressivas e poderão ser feito
acordos inin os Governos dos Estados para serem observadas
vagarosa/mode as demais disposições legais, concernentes á
orodueão de frutas e seu comérdio,.

Joarez do Nascimento Fernandes Tavora.

Regulamento do comércio de exportação de abacaxis, a que
se refere o decreto n. 22.524, de 8 de março de 1933

Art. 1. 0 O exportador de abacaxis é obri gado a satisfazei
ás exigencias referentes á sua inscrição no Registro Federal
de Exportadores de Frutas.

Art. 2.° Para os efeitos de conardle comercial, fiscaliza-
ção técnica e estatistica, fica instituido o Registro Federal ,de
Exportadores de Frutas, a que se refere o ar t. 1" dèste regu-
lamento, e e.StabeleeidOS os segundes emolumentos:

Inscrição e registra  •	 .50$000
Certificado) de inspeção para exportação 	 	 1$000
Certidões de registros; segundas vias de certificados 	 	 2$000
Por caixa de abacaxis submetida á fiscalização 	 	 $100

Art. 3.° O número de inscrição do exportador deve fi-
gurar em todos os requerimentos ou pedidos de inspeção
carregamentos do frutas, nas declarações das guias de expor-
tação, nas .testeiras ou lados das caixas ou engradados de
trutas.

Art. 4. 0 Além dos rotulos, em 'uma das testeiras ou lado
das caixas, torna-se obrigatoria a declaração da classe comer-
cial e do tamanho da fruta, sistematicamente escritos com cla-
reza, em lugar visivel, ficando a marcação das firmas' dos
consignatarios e dos portos de destino da partida, na outra
testeira ou lado; é obvio que a fiscalização federal reserva-se
o direito de ré-marcar as caixas, que a inspeção verificar mar-
cadas com classe ou tamanho diferentes dos declarados, cons-
tituindo a sua frequencia motivo de penalidade.

Parasárafo unico. A fórma e confecção dos rotulos e sis-
temas de rotulagem devem obedecer lio que dispõe o regula-
mento a que se refere o decreto n. 20.613, de 5 de novembro
de 1931, do Minislerio do Trabalho. Indústria e Comércio.

Art. 5.° Os abacaxis destinados á exportação devem apre-
sentar os earacteristicos da variedade, estar perfeitamente
desenvolvidos, não demasiado maduros nem verdes, sãos, livres
de doenças e pragas, machucaduras, arranhões ou córtes afe-
tando o seu aspecto ou a sua integridade.

A , embalagem do abacaxi deve ser feita -no local da co-
lheita, sob abrigo, não se permitindo o seu transporte além
de 6 kms. do local em que foi feita a colheita.

Paragrafo unico. Quando por condições
eaxl não poder ser embalado nas proprias
transporte sé poderá ser feito em caias de
das com cuidado, e expedidas em carros de
distancia considerada limite.

Art. 0." A coroa, que é um ornamento
ser conservada inteira, assegurando tamisem
sincarpo.

Art. 7." wa colheita do abacaxi é exigido que o troço do
peduneulo não seja inferior a 2 e/msi., nas frutas de grande
tamanho, e a 3 c/ms. nos tamanhos menores.

Art.. g .° Não e permitida. sob nenhum pretexto, o conser-
vação dos "filhotes" ou "rebentões" do abacaxi, destinado á
exportação.

Art. 9.° Sendo o abacaxi urna fruta de alta relaçao de
trócas no processo de maturação, ficam estabelecidos os se-
guintes criterios na escolha das frutas destinadas á expor-
tação:

Ce procedimento , da colheita quando mais da metade da
cultura apresentar-se "pintando", fase de maturação que lera
exata representação iiiagrainalica estabelecida pela Diretoria
de Fruticultura:

especiais o aba-
lavouras, o seu

colheita arruma-
malas, dentro da

do abacaxi, deve
a conservação do
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- b) observação da fôrma achatada e do maior tamanho das
"frutinhas" (bagas), que compõem a sorosa (fruta inteira do
abacaxi); quanto maior o número de "frutinhas" e mais sa-
liente a sua fôrma, menor a sua resistencia á conservação;

c) relação acidês-solidos soluveis, estabelecida sobre o
caldo extraído de talhadas longitudinais de dez abacaxis, pelo
menos, representando a média das condições da cultura.

Art. 10. A relação acidês-solidos soluveis de que trata
o art. 9°, fica assim estabelecida:
Zona do planalto 	  1: 8-1:10
Baixada Fluminense e Norte do país 	  1:10-1:12

Art. 11. Os abacaxis devem ser separados por tamanhos
e por variedades, como trabalho prévio para a sua emba-
lagem.

Art. 12. São considerados tamanhos oficiais,. os se-
guintes: -

Tamanho Diametros mim
16 150 a 148
18 148 a 131
21 131 a 119
30 119 a 109
36 109 a 103

Art. 13. Os pesos médios das frutas de tamanhos "16" a
"18". devem variar entre 2.000 a 1.600 grms.;' , as do ta-
manho "24", de 1.200 a 1.000 grnis.; o tamanho "30", de 900
a 700'grms.; e as de tamanho "36", de 650 a 450 grms.

Art. 14. Não se cultivando industrialmente no país as
variedades de abacaxi oblatas e cilíndricas, o engradado pa-
drão deve ter as seguintes peças e dimensões:

Duas esteiras e urna divisão central, com 420 mim x
x 240 m/ni x 20 mim; lados, em quatro taboas de 900 mim x
x 110 mi'm x 8 m/m; fundo e tampa, em seis taboas de
900 ni/m x 120 m/m x 8 mim.

Paragrafo unico. As caixas levarão sarrafos e fitas meta-
licas ou arame sobre as testeiras e a divisão central.

Art. 15. E' obrigatoria a embalagem das frutas em papel
, oleado ou em "quartelose",, como envoltorio, as quais, devem
ser acamadas em fitas de madeira de média grossura, quando
as partidas se destinem aos portos europeus ou norte-ame-
ricanos. Para QS mercados sul-americanos, exige-se ~ente
a fita de madeira.

Paragrafo unico. O papel de que trata o art. 15, deve
ter as seguintes dimensões:

Para os tamanhos maiores e médios 450 x 350 m/m,
Para os tamanhos menores 370 x 250 mim.
Art. 16. A fiscalização oficial reserva-se o direito de

abrir não menos de 5 % das partidas de caixas de abacaxis, no
áto de embarque.

Paragrafo unico. Para a eficiente verificação do ataque
de determinados fungos, que parasitam o abacaxi em transito
faculta-se á fiscalização oficial cortar as frutas que julgue
suspeitas, no ato da inspeção, nenhuma indenização podendo
ser por isso, reclamada.

Art. 17. As frutas expedidas em urinaras frigorificas
devem ser conservadas na' temperatura constante de oito
graus centigrados, exigindo=se que essas camaras mantenham
o ar em circulação; sendo que esta condição é indispensavel á
conservação das frutas. visto como em cinco dias, a essa tem-
peratura, o abacaxi produz o seu proprio volume de gás car-
bonico (C 02), quanto mantido imovel o ar nas camaras.

Paragrafo unico. Para os pequenos percursos maritimos,
permite-se o transporte em porões, com ventilação segura e
perfeita.

Art. 18. A classificação comercial do abacaxi obedecerá
aos seguintes , padrões:

Extra-selecionada. Fruta com todas as caracteristicas
variedade, perfeitamente desenvolvida e sã, com maturação
iniciada, normalmente, correspondendo ao tamanho "16", e
seus respectivos pesos. •

Selecionada — Fruta nas condições da precedente, cor-
respondendo aos tamanhos "18" e "24, e seus respectivos
pesos.

Escolha	 Fruta nas condições da precedente, correspon-
dendo aos tamanhos "30" e "36" e seus respectivos pesos.

Paragrafo unico. A fruta, que não alcançar classificação
dentro das três classes enumeradas, será considerada "Refu-
gada", e impropria, portanto para a exportação.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1933. 	 Juarez Tavora.

Regulamento do comércio de exportação de bananas, a que se
refere o decreto n. 22.524, de 8 de março de 1933

Art. 1.0 O exportador de bananas é obrigado a satisfazer
ás exigencias referentes á sua in,crição no Reg,istro Fedei ai
de Exportadores de Frutas.
. Art. 2.° Para os efeitos de contedle comercial, fiscalização

técnica e estatistica, fica instituido o Registro Federai de
Exportadores de Frutas, a que se refere o art. 1° deste regu-
lamento, e estabeleciddos os seguintes emolumentos:
Inscrição e registro 	 	 508000
Certificados de inspeção para exportação 	 	 18000
Certidões de registro, segundas vias de certificados 	 28000
Por cacho de bananas submetido á fiscalização 	 	 $1n50

Art. 3.° O ntimero de inscrição do exportador deve figurar
em todos os'reqiierimentos ou pedidos de inspeção de carre-
gamento:: de frutas; nas declarações das guias de exportação,
nas testeiras das caixas ou engradados de frutas e nos sacos
de papel.	 -

Art. 4.° Torna-se obrigatoria a declaração da classe comer-
cial e do tamanho da fruta, sistematicamente escritos com
clareza, em lugar visivel, ficando a marcação das firmas dos
consignatarios e dos portos de destino da partida, na outra
face do engradado ou do envoltorio; é obvio que a fiscalização
federal reserva-se o direito de remarcar os envolucros, que.
a inspeção verificar marcados com classe ou tamanho diferen-
tes dos declarados, constituindo a sua frequencia motivo de'
penalidade.

Paragrafo unico. A f(vma e confecção dos rotulos e sis-
temas de rotulagem devem obedecer ao que dispõe o regula-
mento a que se refere o decreto n. 20.613, de 5 de novembro
de 1934, do Ministerio do Trabalho, Indústria e_Comércio.

Art. 5.° Fica estabelecido, nos exames da fiscalização
portuaria, que não menos de 2 % dos envolucros de cada con-
signação devem ser abertos para êsse efeito, competindo ao
agente da fiscalização marcar todos os envolucros exami-
nados.

Art. 6.0 No caso de rejeição de uma partida de trutas
pela fisdalização, obriga-se o exportador interessado, no prazo
cie 24 horas uteis, depois de receber a comunicação oficial
da rejeição, a remover do local da fiscalização toda a partida
rejeitada, correndo todas as despesas, decorrentes dèsse áto,
por conta do exportador, seu embarcado!. ou representante. .

Paragrafo unico. Si dentro do prazo previsto no presente
regulamento, o exportador, ou seu representante, não provi-
denciar para a rem-tição das frutas rejeitadas, concedem-se
Plenos poderes á fiscalização, visto como constitue perigo de
contaminação para as frutas sãs em transito, para removê-las
e destruí-las, dando disso conhecimento ao diretor de Fruti-
cultura, para os efeitos de cassação do registro,. marcas e
regalias concedidas á filma infratora.

Art. 7." A colheita, o transporte e o acondicionamento e
comércio de bananas no territurio do país obedecerão ás se-
guintes instruções:

§ I.° Çabe á Diretoria . de Fruticultura, do Ministério da
Agricultura, exercer a fiscalização necessaria para a execução
das presentes instruções.

§ 2.° Os certificados exigidos por estas instruções serão
fornecidos . pelos funcionarios competentes da Diretoria de Fru-
ticultura, tendo por objetivo principal garantir que as bananas
destinadas á exportação ou ao consumo interno satisfaça ás
exigencias dos inercados consumidores. 	 •

Art. 8." Para,a execução do § 2" do art. 7° destas instru-
ções, a Diretoria de Fruticultura, deverá:

a) classificar o produto em tipos de acôrdo com os padrões
oficiais que serão previamente confeccionados; e,

b) uniformizar os sistemas de colheita, transporte e acon-
dicionamento do produto.

Art. 9.° Considera-se fraude, e portanto passivel de pena,
qualquer contravenção aos artigos destas instruções, a saber:

a) a 'colheita das frutas demasiado verdes; fidando esta-
belecido não ser permitido o embarque de frutas que' não
tenham atingido o limite minimo de 3/4, na escala de des-
envolvimento da fruta;

b) a embalagem de frutas contundidas, alteradas por
efeito da agua salgada ou qualquer nUtro agente' capaz de
prejudicar a sua bôa conservação e caracteres inerentes aos
frutos, especie ou variedade de bananeira da qual provêm;

c) o embarque do produto de uma plantação, diferente
que foi inspecionada pelo funcionado encarregado da fis-

calização;
d) embarque e comércio das frutas sem o certificado

assinado pêla autoridade competente.
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Art. 10. As pessoas ou firmas que ineldirem nas frau-
des previstas no _artigo anterior terão cassada a licença para
a comércio de frutas.

Parageafo unico. Serão considerados solidariamente res-
eansaveis por qualquer infração destas instruções, na parto
que lhes dissér respeito, agaicultores, beneficiadores, comer-
ciantes, exportadores, corretores e 'demais interessados.

Ara. 11. A classificação comercial refere-se a "cachos" e
número de "pencas', de acôrdo 'com os padrões oficiais e os

- caracteres organolepticos inherentes a cada uma das especies
varlacisides produtoras de frutos comerciaveis.

Paragrafo unico. Os padrões oficiais serão organizados
pela Diretora de Fruticultura e serão baseados no aspecto
Feral, integrieade, peso e tamanho dos cachos, número de

estadó sanitario e grau de maturação dos frutos.
Art. 12. Para efeito da classificação dos "cachos", ficam

creados quatro tipos com as seguintes características:
Tipo 1 — Cachos sem mutilação, com 10 pencas ou mais,

do colorido uniformemente verde,-bem conformados, inteira-
mente limpos, com o cabo de engaço medindo pelo Menos 16
centimetros e possuindo penem perfeitos, sem frutas que-
eradas, rachadas, arranhadas, machucadas, atacadas por mo-
lestias ou de qualquer maneira alteradas pqr agentes capa-
zes de prejudicar á sua qualidade e conservação.

Tipo II — Cachos com 8 a 9 pancas, possuindo os de-
mais caracteres do tipo I. admitindo-se que o tamanho das

.frutas -seja proporcionalmente menor, no maximo, de 20 por
cento do tamanho padrão estabelecido para o tipo 1, sem pre-
juizo de outras condiçóes.

Tipo II! — Cachos com 5 a 7 pancas, Perfeitos, isentos
do frutas atacadas de molestias ou sensivelmente contundi-
das, sendo toleradas para os cachos com maior número de
pancas, 10 frutas refugos, sem prejuízo de outras condições.

Tipo IV — Cachos com menos de 5 pancas, assim como
os maiores quando colhidos demasiadamente verdes, _ataca-
dos por agentes depreciadores ou queimados pelo sol, agua
salgada, enegrecidos por fortes abalos oriundos da má co-
lheita e de transporte_ violento ou que tenham sofrido a ação
de qualquer agente prejudicial á conservação das frutas.

Paragrafo unico. Para a exportação serão permitidos os
encheis classificados nos dois primeiros tipos e para o con-
sumo interno até o tipo 3, dêste regulamento.

Os cachos classifica dos como tiP0 4 Serão considerados
"refugos", não sendo permitidos no comércio para consumo
direto, Mas poderão servir para alimentação de animais, na
fabricação 4e farinhas, passas, cisáces, alcool, vinagre ou ou-
tros produtos industriais.

Art. 13. Não será permitido o embarque de cachos que
tenham sido cortados, havendo mais de 72 ou 96 horas antes
da data e hora fixadas para a chegada do navio, conforme,
respectivamente, se destinem aos mercados europeus, ou sul-
americanos.

Art. 14• Nos casos de atraso do navio a que se destina-
vam, ou perda de embarque, serão os caohos de banana re-
inspecionados pelo fiscal, que poderá atitorizar o embarque
naquele ou em outro navio, caso o seu estado de conservação
o permita, ou cassar a licença de embarque para os merca-
dos externos.

Art. 15. O prazo para o embarque a que se refere o ar-
tigo 7°, poderá ser alongado, a juizo da Diretoria de Fruticul-
tura, urna vez que o exportador ,prove manter o produto em
amaras frigorificas apropriadas, no porto de embarque, e du-
rante o novo prazo que lhe fôr determinado.

Art. 16. Para a exportação só serão admitidos caellos
convenientemente embalados; podendo, a título de experien-
eia, ser permitida a exportação sem embalagem.

Paragrafo unico. As embalagens admitidas serão: cai-
xas de madeira clara, esteiras moveis de madeira, de táboa,
de pire de palha de cereais, algodão, sacos de papel ou outros
materiais julgados prestaveis á embalagem de bananas.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1933. 	 luares Tavora.

Regulamento do comercio de exportação de frutas citricas, a
que se refere o decreto n. 22.524, de 8 de março de 1933

• Art. 1." Nenhum exportador poderá remeter frutas cia
tricas para o estrangeiro, sem que, até 31 de março, re-
queira anualmente á autoridade competente a sua inscri-
ção no Registro Federal de Exportadores de Frutas, ins-
truindo o seu requeremento com o nome da firma exporta-
dora, endereço comereial, dois exemplares impressos de cada
marca registrada, declarando estimativamente a quantidade
de fruto; que se propõe a exportar e que se submete a todas
as exigencias e condições contidas no prepente regulamento.

Março de 1933 

g 1.° rica estabelecido o limite de 15.000 caixas de
frutas citricas a exportar pelos diferentes portos do terri-
todo nacional, por safra, corno condição indispenaavel á,
obtens:ao do registro do exportador no Registro Federal de
Exportadores de Frif.,a.

•§ 2.° O limite mínimo de caixas a exportar, fixado -no
paragrafo anterior, não atinge os citricultores, aos quais fria
celta-se exportar, a sua produção, isoladamente ou em coope-
rativa.

§ 3." Nos Estados exportadores, em que haja serviço or-
ganizado, poderão os requerimentos de inscrição de regis-
tro ser encaminhados por interm•dio das repartições com-
petentes, que cléles extrairão cópia, remetendo o original á
Diretoria de Fruticuttura, do Ministerio da Agricultura.

Art. 2. Para- os efeitos de contrôle comercial, fiscali-
zação técnica e estatistica. fica instituido o Registro Fe-
deral de Exportadores de Frutas, a que se refere-o art. le
dèste regulamento, e estabelecidos os seguintes emolumen-
tos, pagos em selos Nderais, que acompanharão o requeri-
mento:
Inscrição e registro. 	 	 50$000
Certificado de inspeção para exportação 	 	 1$000
Certidões de registros, segundas vias de certifica-

dos	  	 2$000
Por caixa de cifres submetida á fiscalização 	 	 $200

Art. Ice O número de inscrição do expodador deve fi-
gurar em todos os requerimentos ou pedidos- de inspeção de
carregamento de frutas, nas declarações das guias de ex-
portação, nas terteiras das caixas ou engradados de frutas.

Art. 4.0 Além dos rotulos, em uma das testeiras ou
lados das caixas, torna-se obrigatoria a declaração da classe
comercial e do tamanho da fruta, sistematicamente escri-
tos com clareza, em lugar visivel, ficando a marcação das
firmas dos eonsignatarios e dos portos de destino da partida,
n4 outra testeira ou lado; é obvio que a fiscalização federal
reserva-se o direito de remarcar as caixas, que a inspeção .
verificar marcadas com classe ou tamanho diferentes dos
declarados, constituindo a sua frequencia motivo de pena-
lidades

Paragrafo unico. A fôrma e confeção dos rotulos e sis-
temas de rotulagem devem obedecer ao que dispõe o regu-
lamento a que Se refere o decreto n. 20.613, de 5 de no-
vembro de '1931, do Ministerio do Trabalho, Industria e
Comércio.

Art. 5e Fica estabelecido, nos exames da fiscalização
portuaria, que não menos de 2 % das caixas de cada con-
signação devem ser abertas para êsse efeito, competindo ao
agente da fiscalização 'marcar todas as caixas examinadas.

Art. 6.° No caso de rejeição de urna partida de frutas
pela fiscalização, obriga-se o exportador interessado, no
prazo de 2e horas retais, depois de receber a comunicação
oficial da rejeição, a remover do local da fiscalização toda
a partida rejeitada, correndó todas as despesas, decorrentes
dèsse áto, por conta do exportador, seu embarcader ou re-
presentante.

Paragrafo unjo°. Si elentro do prazo previsto no pre-
sente regulamento, o exportador, ou seu representante, nãe
providenciar para a remoção das frutas rejeitadas, conce-
dem-se plenos poderes á fiscalização, visto como Constitue
perigo de contaminação para as frutas seis em transito, para
remove-las e destrui-las, dando 'disso conhecimento ao di-
retor de Fruticultura, para os efeitos de -cessação de regis-
tro, marcas e regalias concedidas á firma ineratora.

Art. 7.° As caixas para exportar frutas devem ser de
b8a aparencia, limpas, de madeira clara, leve e praticamente
livre de nós, com as seguintes dimensões:

Para laranjas, pomeloa e limões:
Medidas externas: 660 mim x 304 mim x 304 re'em.
As peças de madeira que compõem a caixa são as se-

guintes:
Testeiras e centro, medindo 292m1m x 292 mina x 20 mim

de eapessura.
Tampa, fundo e lados, formando oito peças, medindo

660 mem x 132 mem x G mem.
Para tangerineiras, laranja cravo e bergamotas:
Medidas externas: 600 mem x 305- mem x 147 mim.
Art. 8.° As tampas de todas as caixas devem levar sar-

rafos ou palitos. fazendo-se a pregação sobre êles. E' indis-
pensavel a fita de aço sobre as tésteiras para segurança ; to-
breando-se o fio de arame em substituição á fita de aço, mas
o seu uso deve ser evitado.

Art. 9. 0 Chama-se laranja ao fruto do C. sin.ensis, Os-
beek ; painel°. ao fruto do C. parwitsi, Me. e tangerinae, aos
frutos do C. nobilis, leour, e de suas variedades. e do C: ber-
gamia.

A
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Art. 10: As frutas de uma caixa devem ser de tamanho
thiforme e de uma só variedade.

Art. 11. Nenhum citricultor terá -permissão para ex-
portar a sua produção, quando o gráu de infestação de seu
flamas fôr acima da tolerancia admitida pela inspeção
tecnica.

Art. 12. As frutas, exportaveis devem responder á fórma
e caracteres da variedade, ser de Na qualidade, perfeitamente
desenvolvidas, nem demasiado verdes, ou demasiado maduras,
em sã. condição, livres de doenças, pragas, machucaduras, ar-
ranhões e córtes.

Art. 13. As frutas serão envolvidas em papel, que deve
!.er as seguintes caraeteristicas: peso de uma resma de 500
folhas, medindo 0,60 x 0,90, 4ks.,540 - 5ks.,450 ; resistencia
ao rompimento, 6 pontos, no minimo. Para que a fruta em-
balada tenha um aspecto atraente e firme, é preciso que o
-papel seja bastante flexivel e resistente, para suportar uma
terçã° rapida -e forte. Os tamanhos do papel usados na emba-
tageni dos citros são os , seguintes:

Especie

	

	 'Tamanhas Dimensões do
, papel

Laranjas. 	 	 96 a 100	 0,300 x 0,300

	

112 a 150	 0,250 x 0,300

	

176 a 200	 0,250.x 0,251.

	

216 a 252	 0,225 x 0„225

	

288 a 324	 0,225 x-0,200

Pomelos. 	1,

:e. 	 ft JP

Tangerinas. 	
II

Paragrafo unico. A disposição' das frutas nas caixas deva
ser firme e de modo a conclui-la em fórma adequada. A Tlexo
do arco, na divisão central, terá maior ou menor altura, do
acôrdo com o tamanho da fruta (fruta maior exige maior ali.
tura) não devendo essa altura exceder de 3 centimetros.

Art. 14. Os tamanhos das frutas cítricas exportaveis al-
cançain preços -variaveis, influindo nisso a preferencia de mer-
cados. Para as laranjas, aconselha-se a maior exportação dos
tamanhos médios ; para o pomelo, os maiores tamanhos ; e
para as tangerinas, evitar as de constituição frouxa e os ta--
inanhos muito pequenos, com diametro inferior a 4 centi-,
metros.	 •

Art. 15. Nehuma fruta citrica poderá ser exportada,
-,xcetuados os limões, sinão quando a coloraaão das frutas no
pomar apreseate no minirno 50 % da côr amarela ou alaran-
jada, de conformidade com as zonas citricolas do pais, mo-
mento em que deverão apresentar as seguintes relações:

31

36 a 46
54 a 64
72 a 96

112 a 150

60a 76
90 a 106

f20 .a 144
168 a 216

0,400 x 0,400
0,350 x 0,350
0,350 x 0,300
0,300 x 0,250

0,250 x 0,300
0,250 x 0,250
0,225 x 0,225
0,200 x 0,200

- TABELA DAS RELACOSS ACIDÈ3-ASSUCARES E ACIDÊS-SOLIDOS SOLUVEIS QUE VIGORARÁ, A TITULO PRECARIO, DURANTE
O ANO .DE 1933

Zonas citricola
Padrões

Varied. «Baia»
Relação

Acid.-assuc.-Acid. s/ soluv.

Varied «Pêra» e
outras t/Riias

Acid.-assuc.--pc d.-s/ soluv.
Tangerinas

Acid.-assuc.-Acid. si soluv.
Ponielos .

Acid.-assuc.-Acid. s/ soluv.,

Planalto Paulls-
ta

Sul Brasileiro..
Baixada Flunii

nense, Litoral
, sul e norte

brdsileiro

1:4,50 -- 1:6,00
1:4,50 -- 1:6,00

1:6,00 -- 1:89,00

•

1:4,50 -- 1:6,00
1:4,12 -- 1:5,50

1

1:6,37 -- 1:8,50

1:4,12 -- 1:5,50 1:3,75 -- 1:5,00
1:4,12 -- 1:5,50 1:3,75 -- 1:5,00

1:6,00 -- 1:8,00 1:4,87 -- 1:6,50

§ 1..° Para os efeitos -da fixação do início da colheita nas
diferentes zonas citricolas do pais, servirão os dados relativos
ás inspeções fellas aos pomares dessas zonas e os graficos es-

tabelecidos anualmente, segundo as determinações da relação
acidès-assucares sobre o caldo dos citros.

§ 2.", Para os limões, a sua colheita é permitida quando
perfeitamente desenvolvidas, com a coloração verde.

Art. 16. Nenhuma fruta enrica poderá ser colorida ar-
tificialmente, sinão por processos autorizados pela Diretoria
de Fruticultura.

Art. 17. Os pesos minimos, brutos, admitidos para as
caixas de l'aranjas, são os seguintes: tamanhos de 96 a 126, 34
Quilos; 150 a 200, 35 quilos ; 216 e menores, 36 quilos.

Art. 18. Os pêsos minimos, brutos, admitidos para as
caixas de pomelos, são os seguintes: tamanhos 36 a 54, 29
quilos ; 64 a 72, 30 quilos ; 86 e menores, 31 quilos.

Art. 19. Estando lecalizada a cultura dos Caros em zonas
proximas aos portos de embarque, estabelece-se que os trens
fruteiros circularão á noite, e gozarão das preferencias no
trafego conferidos aos generos alimenticios de facil dete-
rioração.

Art. . 20. Todos os desvios, em que se fizer a carga ou a
descarga-de frutas citricas, serão obrigatoriamente abrigadas,
mediante prévio entendimento entre as empresas de trans-
portes ferroviarios ou maritimos e a Diretoria de Fruticul-
tura, desde que a tonelagem de frutos a transportar exceda de
500.000 quilos, por safra.

Art. 21. Por deficiencia, de instalações frigorificas no
pais, não podendcr seg ainda obrigatorio o pre-resfriainento

das frutas em transitd, recomenda-se, mão obstante, essa me-
dida do mais alto interesse para a conservação- das- frutas, as
quais devem ser pre-resfriadas por um lapso de tempo não
inferior a 72 horas, baixando-se a temperatura das frutas a
5° C. e observando-se urna oscilação termometrica não exce-

- dente da 3° C., durante o periodo de pre-resfriamento.
Art. 22. CoMpete ao serviço de fiscalização da Diretoria

de Fruticultura, determinar a disposição e arranjo das caixas
de frutas, em transito, nos carros de estradas de ferro, nas
camaras frigorificas de terra e nas camaras ou porões dos-na-
vios.

Art. 23. As frutas citricas serão classificadas em "frutas
de luxo" e "frutas de grand,e consumo", adotando-se as letras
"A" e ns. 1 e 2, e "B" e ns. 1 e 2, para-a sedação decres-
cente em cada classe.

Paragrafo unico. Toda a fruta; cujo exame não fornecer
elementos para se enquadrar nessas duas classes e ssus nume-
rbs, será considerada REFUGADA, e impropria, portanto, para a
exportação.

CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL

cutsSE "A"

Fruta de luxo

Fruta com todas as caracteristicas da variedade, bem fnr-
mada, madura, textura firme, casca fina, colorida em cheio,
lisa, isenta -de qualquer doença, machucadura ou arranhão, de
,manchas causadas por ipsectos, poeiras, sujeira, ou por qual-
alar ação mecanic.a. ,
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CLASSE "A"

N. i

Fruta com todas as earacteristicas -da variedade, bem for-
mada, madura, textura firme, casca lisa, filia, coloração me-
nos igual, isenta de qualquer doença, machucadura ou arra-
nhão, de manchas causadas por insectos, poeiras, sujeira, ou
por qualquer ação mecanica. Como tolerancia na escala da co-
loração, admite-se de 15 a 25 To de frutas-menos coloridas, do
acôrdo com a variedade e o correr da estação.

CLASSE "4e-

N. 2

Fruta com todas as características da variedade, bem for-
mada, madura, textura firme, casca levemente mais grossa e
rugosa, coloração menos igual, isenta de qualquer doença, ma-
chucadura u arranhão, de manchas causadas por insectos,
poeiras, sujeira, ou por qualquer ação inecaniea. C.omo iole-
rancia na escala de coloração, admite-se de 25 a 35 Çiv de fru-
ta. , menos coloridas, de aCôrdo com a variedade e o correr da
estação.

As frutas desta classe e títzmeros se'w côrtsidernda,s de eito
preço e exigem perfeita engla4aletrz•

CLASSE "3"

Grardile constado

Fruta com todas as caracteristicas da variedade, bem for-
mada, madura, textura firme, casca levemente rugosa e gros-
sa, apresentando colorido em cheio, Coin manchas irreinovi-
veis causadas por insectos ou ação mecanioa, quando a fruta
em desenvolvimento, manchas que pedem atingir a quinta
(1/5) parte da fruta.

etAaSE "B"

N. i

Guesu "B"

N.2

Ilinisterm da Justiça e Negocios Interiores
Por decreto de 8 do corrente mas, foi aposentado, admi-

nistrativamente, Edgard Borges Delgado, auxiliar de escrita,
em disponibilidade, da Estrada de Ferro Central do Brasil,
com os vencimentos que lhe competirem.

— Por outros da mesma data, foram declaradoe sem
efeito os atos de 13 de fevereiro Ultimo, pelos quais foram
transferidos: o ofitial da Secretaria do Tribunal Regional
Eleitoral do Estado de Pernambuco, Olimplo Coutinho, para
identico lugar no Estado da Bafa, e Pedro de Albuquarque
IJohda, oficial da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral
do Estado da Bafa, para identioo lugar no Estado de Per-

nambuco, para que voltem ás suas primitivas Pinções, respe-
ctivamente, no Tribunal de Pernambuco e no Tribunal ua
Baia.

— Por outro da mesma data, foi declarado sem efeito o
ato d 20 de outubro de 193z, pelo qual o auxiliar do escrita,
em disponibilidade, da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Edgarci Borges Delgado, foi nomeado auxiliar da Secretaria
do Tribunal Regional Eleitoral do Estada da Baia, via:to ter
sido aposentada.

...........nn•••n•n•••n••••ffieen.•

Ministerio da Fazenda
(•) Por decreto ' de 2 do corrente foi nomeada Octacilia

Theophile de Serpa para o lugar do datilografa da Alfandega
de Fortaleza, no Estado do Ceará.

-- Por outros de 8 clêste mês foram nomeados:
Tanerado Natal Pellenz, despachante aduaneiro da Alfan-

cicio. de Porto Alegre, no Mio Grande do Sul;
Judo Atliaycie de Barros Guedes, 3" escriturário da De-

legacia Fiscal do Tesouro Nacional em Minas Gerais, para o
loaar de 4' escriturado da Recebedoria do Distrito Federal,

padido;
Aristun de Alineida Cruz, escrivão da .coletoria das ren-

das federais em Mar de Hespanha, em Minas .Gerais;
Apulehro Brasil, coletor das rendas federais em Coxim,

em Matto Grosso;
Edecarlicio Corrêa da Silveira, escrivão da Coletoria das

rendas federais em Encruzilhada, no Rio Grande do. Sul;
Aurelia Ribeiro Vianna, datilógrafa da Alfandega de São

Lu iz, no Maranhão;
Rubens de Paula Reis, datilografo da Alfandega da Par-

nafba, no Piauí;
Leão Martins, guarda fiscal do serviço de repressão do

contrabando nas fronteiras do Estado do Rio Grande do Sul;
Joaquim Teixeira de Carvalho, escrivão da Coletoria das

rendas federais em Jaictís, no Piauí, para identioo logar em
Amarante, no mesmo Estado;

Francisco Candido da Silva, marujo do corpo de mari-
nheiros da Alfandega de Manáos, no Amazonas, para o logar
de servente da Delegacia, Fiscal cio Tesouro Nacional no mesa
mo Estado;

Manoel Maria Alves Maya, ex-remador da extinta agen-
c!rt acinanei:a de Sana Ilma. no Territorio cio Acre, para o
legar de nutruje do corpo de marinheiros da Alfandega de
Manáus. no Amazonas;

Pi . sinciseo de Assis Miranda, agente fiscal do iMmisto de
consumo 113, capital do Estado de Alagõris para identico. legar
na capital do Estado de Pernambuco, a pedido;,

Antonio José Ferreira Lima, ate fiscal do imposto de
consumo na capital do Estado de Pernambuco para ideada°
legar na capital do Estado de Alagdas;

João Sampaio de Lima, servente do extinto Laboratorio de
Analises .da Alfanelega de São Salvador. na Baia, para o legar
de trabalhador das Capatazias da Alfândega de Pelotas, no Rio
Grande do Sul;

João Baptista Vaz, guarda fiscal do serviço de repressão
do contrabando nas fronteiros do Rio Grande do Sul;

Luiz José Pereira, ex-patrão das embarcações da extinta
Alfanclega de Niteroi, no i Estado dn Rio de Janeiro, para o lo-
gar de marinheiro da Alfandega de Recife, no Estado de Per-
nambuco.

— Por outros da mesma data foram exonerados:
Antonio de Almeida, do cargo de ajudante dd encarrega-

do de eletricidade do edificio do Tesouro Naeional;
Dermeval Cardoso de Vasconcellos, do cargo de coletor

das rendas federais -em Alto-Longa, no Piauí;
. Joaquim Teixeira de Carvalho, do legar de escrivão da

Coletoria das rendas federais em Ja.ieas, no Piauí;
Adhemar de Magalhães Costa, do logar de escrivão da Co-

letoria das rendas federais em Macapá, ao Estado do Pará;
Pedro Gomes de Oliveira, do cargo de coletor das rendas

federais em Itapita, no V-stado de São Paulo;
'Joaquim Mendes da Rocha, do cargo de coletor das rendas

federais em Piracuruca, no Piauí;
Octavio Barbosa, do cargo, interino, de fiscal de clubs

para venda de mercadorias mediante sorteios na capital do
Estado do Amazonas.

(*) Reproduzido por ter sido publicado com incorreção.

Fruta com todas o caracterTsticas da variedade, variando
dgeiramente quanto á Muna, madura, textura firme, casca le-

• veinente rugosa e grossa, apresentando ooloração desigual
i,mais intensa ou mais polida). com manchas irrenioNiVels
causadas por insectos ou ação mecanica, quando a fruta em
desenvolvimento, manchas que podem atingir a quarta (1/4)
parte da fruta.

Fruta com todas 45 caracteristicas da variedade, variando
ogeiramente quanto á fórma, madura, textura firme, casca le-
vemente rugosa e grossa, apresenton% coloração desigual
(mais intensa ou mais polida), com manchas irrarnoviveis
causadas por insectos ou ação meaanica, quando a fruta em
desenvolvimento, manchas que podem atingir a terça (1/3)
parte da fruta.

As frutas desta °lasso e numeres, muito embora alcancem
preços mais populares, exigem perfeita embalagem, não só-

.	 mente pela textura mais frouxa c fórrna desigual, de acôrdo

L

.	 com a tolerancia, como para ebegarem aos mercados sob a me-
lhor apresentaçao.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1933. — Judrez Tavora.
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— Por outros de março citado foram aposentados:
Pedro Coriolano dos Santos, no cargo de foguista do cru-

zador para fiscalização da costa do Amapá, no Estado do Pará;
Carlos Garcia da Rossi, no cargo de oficial de 1° classe

dás oficinas de Ligas Monetarias da Casa da Moeda.. 	 •
Por antros de igual data foram declarados sem efeito:
O decreto de 12 de outubro de 1932,. que exonerou a bem

do serviço público José Theodoro Pereira da Silva, do cargo
de coletor das rendas qederais em Rapira, no Estado de São
-Paulo e o de 25 cio maio do mesmo ano que nomeou Geraldo
Lopes Figueredo para o logar de escrivão da Coletoria das ren-
das federais em Malacacheta, no Estado de Minas Gerais. .

Ministerio da Guerra
Por decreto de 9 do corrente:
Conceder"-se:

-Aposentadoria de .acôrdo com os artigos 121 da lei nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915, 23 da de n. 4.632, de
6 de janeiro de 1923, 141 do decreto legislativo n. 4.5 .55, de
10 de tigtislo de '1922, 1 do de n. 4.853, de 12 de setembro de
1924 e , disposições dvregulamento para execução do decreto
n. 5.622; de 28 de dezembro de -1928, a Artur Alvarenga no
legar de operari0 de 2° classe do Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro, visto contar mais de 10 anos de serviços e haver•
sido 'em inspeção de saúde a que foi -submetido, julgado
de molesiiia • incuravel que o torna incapaz de continuar a
servir, por estar invalido.

— Reforma de acOrdo com o art. 37, § 3°, do regula-
mento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929
para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928,
modificada pelo decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931,
no resmo posto e com o soldo de 2° tenente, aos primeiros
-sargentos João Bernardo da Silva, do 4° regimento de infanta-
ria, Sergio José Martins, do 12° regimento de -infantaria, e

. Julio Pereira. Pinheiro, do 2° batalhão de engenharia, visto
contarem mais de 25 anos de serviço.	 •

— Foram clasisficados; por absoluta conveniencia, do ser-
viço na arma de infantaria, os majores Antonio José de a...as-
tro Araujo Filho, no 2° batalhão do 9° regimento e. José'An-
Witio Sant'Ana Medeiros no 26 de caçadores.	 •

O tenente-coronel Carlos de Oliveira Duro no 5° regi-
mento de a p inharia montada (.S. Maria).

— Declarou-se, retificando o decreto de 18 de fevereiro
findo; que os capitães Landerico de Albuquerdue Lima e Pe-
dro Luiz Montejro de Barros foram --transfexidos; respectiv4-
mente, para o rogar -de ajudante e 3° bateria, ambos no 2°
grupo de artilharia de costa.

— Foi dimitido, por conveniencia do serviço, Mario Alen-
car Bueno do lugar de -servente do Instituto Militar de Bio-
logia:	 •

— Foram nomeados':
Primeiro tenente medico, o 1 0 tenente em comissão Dr.

Aristoteles Bayard Lucas de Lima, visto ter concluido. o curso
da Escola de Aplicação do Serviço de Saúde.

1 0 suplente auditor da 9' circunscrição de justiça mili-
tar, pelo prazo de dois anos, o . bacharel Manoel Francisco da
Cunha Junior.

Servente de 2` classe do Hospital Central do Exercito o
reservista Aprigio Tomaz de Araujo.

— Foi reformado administrativamente, o 1° tenente •con-
tador Edgard Eremita da Silva, como incurso nos itens 1. e 2,
do ponto de vista moral, das instruções complementares ao
decreto n. 19.700 de 12 de fevereiro de 1931, de acôrdo com
a ficha organizada pela Comissão de Sindicancia e que fica
arquivada no Ministerio da Guerra. 	 -

— Foram transferidos:
Por absoluta converiiencia do serviço: na' arma de ,in-

fantaria, os coroneis Ascendino de Avila Melo do 13° regi-
mento para o 19° de caçadores e José Bento Tomaz Gonçalves
do 28° de caçadores para o 13° regimento, tenente-corou& Ro-
dolfo Figueredo de Souza do quadro ordinario para o suple-
mentar, majores Faustino Candido Gomes do 26° para o 28°
do caçadores e Nestor José da Silva Soares. do quadro ordina-
rio para o suplementar e os capitães hajas Dantas de Carva-
lho da 1° companhia do 40 regimento- para. a 9° companhia do
30 regimento e Rossini Medeiros Raposo da 9 companhia do
3° regimento para a-2° companhia do 22° de caçadores;

Por absoluta conveniencia do serviço, os majores Brasi-
liano Americano Freire do 13° regimento de cavalaria indo-
pendente (Lavras) para o 7° regimento do', cavalaria indepen-
dente (Livramento) Francisco Borges Fortes de Oliveira e
Heitor da Fontoura Rangel do quadro ordinario para o suple-
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mentar e Benjamin Pereira da Silva do 3° regiMento de os-
vaiaria independente (-S. Luiz) para o 3 0 regimento de cava-
laria divisionario e no Regimento Escola, os capitães Jose de
Oliveira Monteiro do 1" esquadrão para o 2° esquadrão e Adail
Diniz Moreira date para aquêle esquadrão,

-Por absoluta conveniencia do- serviço-, os majores. Anto-
nio Carneiro Pinto do 1° grupo cio 5° regimento de artilharia
montada para o 5° grupo de artilharia -de -costa, Emanuel Karst.
Torres Rornem date grupo para o 1° grupo de artilharia de
Costa, -corno sub-comandante e ..Tealoro Pacheeo Ferreira do
quadro ordinario para o suplementar.

Foi transferidb -para a reserva de 1°, classe ,do acôrdo
com o art. 22, § 1°, do regulamento anexo ao decreto número
18.712, de 25 de abril de 1929 para execução da lei n. 5.63-1,
de 31 de dezembro de 1928, modificada polo decreto número
20.371, de 3 de setembro de 1931, o capitão medico Dr. Re-
nato Huto Batista, visto ter atingido a idade limite para o
'serviço ativo.

Mandou-se agregar .ao respectivo quadro, até que di-
reito -lhe toque a promoção, o capitão de administração Sa-
turnino Salino de Aguiar.

Ainda por decreto de-9 do corrente:
Foi, por absoluta conveniencia do -serviço, classificado

na arma 'de engenharia, o • capitão Luiz Au gusto Confucio- na
primeira companhia (sem efetivo) do 40 batalhão (Itajubá); e

Transferido, tambem por absoluta convenioncla do ser-
viço na arma de engenharia,. os capitães Ari Maurell Lobo do
quadro ordinario para o suplementar e Julio Limeira da Silva
do cargo de ajudante para a 1' companhia (sem efetivo) do
3° batalhão (-Cachoeira).

-Ministerio. ,a Agricultura
' Por decretos de 1 do corrente foram feitas as seguintes

nomeações para o Instituto- Geologico e, MinerálOgico do

Do ajudante de geologo do extinto Serviço Geologico e Mi-
neralogico do Brasil, João Baptista de Campos Paiva;

Do assistente de quirnico, do referido serviço, João Bruno
Alipio Lobo, para exercerem interinamente, os cargos de
sub-assistentes-tednieõs;

Do preparador do referido extinto Serviço, Jorge Cunha
e do engenheiro çlo mesmo Serviço, Jayme Martins de Souza
para exercerem interinamente, os Cargos de sub-assistentes-
tecnicos;

Do ajudante de engenheiro do referido Serviço, Antonio
Egydio de Almeida, da Preparadora do referido Serviço -Ma-
rysia Fontoura, do ajudante de Geologo,- Alberto E. ;Lavanère
Wanderley, do engenheiro Decio Saverio. Oddone,,do-ajudante
de Geologo, Joaquim Manoel Arrojado -Lisboa, do ajudante de
Geo/ogo, Nero Passos, do-ajudante de Geologo Pedro- Barroso,
do ajudante de Geologo, Antonio Moreira de Mendonça e do
ajudante de Geologo, José Alves, todos do extinto Serviço Geo-
logo o Mineralogico do Brasil para exercerem interinamente
os cargos de ajudantes.tecnicos;

Dos auxiliares de desenhista do referido - extinto Serviço
Renato Miranda de Carvalho, e Irene Ramos Barbosa, para
exercerem interinamente o cargo de auxiliares-tecnicos;

Do preparador, do mesmo extinto Serviço, Armando Mar-
condes da Luz, para exercer interinamente o cargo de auxiilar
tecnico;

Dos desenhistas do extinto Serviço Geologico, Humberto
Rodrigues dos Santoã, Edgard Sussekind do Mendonça, para
exercerem interinamente os . cargos de desenhistas;

• Dos ajudantes de cleseniiiSta do mesmO extinto Serviço.
Mario Moraes Martins, Antonio José de Muitos alusso; e Mario
Cámpagnac da Silveira para exercerem interinamente os car-
gos de auxiilares de desenhista;

Do desenhista-cartógrafo, do referido extinto Serviço, Al-
fonso Celso Ribeiro para exercer o cargo cle cartografo; •

Do auxiliar, Fabio Nunes Leal, dos praticantes Luoiano. '
de Berrêdo e Camuel Macdowell, ambos do extinto Serviço
Geologia) para 'exercerem interinamente os cargos de prati-
cantes;	 .

Dos -auxiliares de 2' classe, Julio , .Vincerizo	 do- auxiliar
de 2' classe..La.dislau Roberto Bevilaque, ambos. • do, -extinto
Serviço Geologico -para exercerem OS cargos.•cle..esbrevente-,	 .
dactilógrafos;

.Do • protocoliáta do extinto Serviço GenlOgicia,: Helena
gueira CoutinbV; para çercer o cargo.,de..páérovente dactiló-
'grafo do.Instituto Geologito Q Slineralogicb do Brasil; .

Do- auxiliar de 2' classe do 'extinto Serviço Geoloíico,
IS.-gar Cardozo,..para exercer o cargo de .¡Aer'evente-dactikigrafo
ciO Instituto Geologico o Mineralogico do Brasil;
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Do servente do extinto Serviço Geologico, José Petronillo
da Rocha, para exercer, MI eri»amente, o mesmo cargo, no
Instituto Geológico e M. do Brasil;

Do servente do extinto Serviço Geologico e Mineralogico,
Melciades Ferreira Serpa, para eaercer, interinamente, o mes-
mo cargo no instituto Geologico e Mineralogico do Barsil;

Do servente do extinto Serviço Geologieo e Mineralogico
do Brasil, Alfredo Calixto da Silva para exercer, interina-
mente, o mesmo cargo no Instituto Geologico e Mineralogico
do Bre._11;

Do servente, do extinto Serviço, Armando Duarte, para
exercer, interinamente, o mesmo cargo no Instituto Geologico
e Mineralogico do Brasil;

— Por igual ato da mesma data foram feitas as seguintes
nomeações para á Diretoria Geral de Pesquizas Cientificas:

Do secretario do extinto Instituto de Oleos, Oswaldo
Carvalho Lemgruber, para exercer o cargo de assistente-se-
cretario do instituto de Quimica;

Do quimico auxiliar do Instituto de Quimica (extinto)
Benjamim de Carvalho Cordeiro, para exercer, interinamente,
o cargo de sub-assistente do mesmo Instituto, da Diretoria
a'eral de Pesquizas Cientificas;

Do datilogsafo, interino, da Diretoria de Expediente e
c ontabilidade da Secretaria de Estado da Agricultura, Celia
Macheclo Gomes, para exercer, interinamente, o cargo de 30
fiscriturario, da Secção de Expediente e Contabilidade,. da Di-
retoria Geral de Pesquizas Cientificas;

Do conservador de Museu do extinto Serviço Florestal do
Jacyntha Iglesias de Lima para exercer . identico cargo

eo Instituto Biologie° Federal, da Diretoria Geral de Pesqui-
•zas Cientificas.

— Por igual ato da mesma data, foram feitas as seguintes
• ineaeaes para a Escola Superior da Agricultura e Medicina
Veterinaria: -

Do professór catedrático de Oleos Vegetais e sui)stancias
derivadas do extinto Instituto de Oleos, Joaquim Latino de

_

tornes Carvalho, para exercer o' cargode professor catedra-
tico de Plantas Olea g inosas, Oleos Vegetais e Industrias de
()leoa da Escola Superior de Medicina Veterinaria;

Do mecanico-eletrieista do extinto Instituto de Oleos,
Ozorio da Costa Quintão, para exercer o mesmo cargo na Es-
cota su p e rior de A gricultura e Medicina Veterinaria;

Do auxiliar técnico do extinto Instituto de Oleos, Enio
Luiz Leitão, para exercer o cargo de preparador da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria.

— Por igual ato da mesma data, foi nomeado para a Di-
retoria do Fomento e Defesa Agricolase

O ajudante.  do extinto Serviço Florestal do Brasil, agro-
nomo Luiz Simões Lopes, para exercer o cargo de assistente-
tecnieo da 3' Secção Técnica da Diretoria do Fomento a De-
fesa Agricolas, da Diretoria Geral de Agricultura.

— Por decreto de 1 de março do ano corrente, foi aposene
todo administrativamente, por contar mais de 31 anos de
efetivo serviço publico federal, o auxiliar técnico da extinta
Direto-ia Geral do Serviço de industrio Pastoril, Ananias
Guerra de Albuquerque Diniz, dispensada a formalidade • de
inepeeao saude, percebendo os vencimentos que por ci lhe
competirem.

— Por outros de 1 do corrente. foram feitas as seguintes
nomeações para o Instituto Biologie° Federal:

Do 30 escriturado da extinta Diretoria de Meteorologia,
Joaquim Pacheco Bastos, para exercer o cargo de 2° escritu-
rado do instituto Biologie° Federal;

Do datilografo da extinta Diretoria do Jardim Botanico,
Maria Izabel C. de Sá Leitão, para exercer o cargo de escre-
vente datilografo do Instituto Biologie° Federal;

Do Économo do Aprendizado Agricola de Barbacena, José
Augusto Campos, para exercer o cargo de encarregado do ma-
terial do Instituto Biolo g ie° Federal;

Do continuo da extinta diretoria do Jardim Botanico, Ma-
noel Augusto de Menezes, para exercer o &ergo de zelador do
Instituto Biologie° Federal.

SECRETARIAS DE ESTADO

illiinisterio da Justiça e Ne-

goeios Interiores
Diretoria da Justiça

Primeira Secção
Requerimento despachado

João Craveiro - Ramos. — Deferido,
tendo sido recomendadas providencias
ao senhor chefe de Policia.

Diretoria do Interior
Por portada de 10 do corrente mês,

foi declarado cidadão brasileiro:
Alexandre ',conoto, natural da Espa-

nha, nascido a 10 de outubro de 1895,
filho de Pedro Leonel.° e de Tomasa
Fernanclez, casado, residente no Estado
oe São Peulo.

Remeteu-se. ao governo do Estado de
São Paulo a respectiva portaria.

Expediente de 10 de março de 1933
Requerimentos despachados.

Ruben Paes Leme, escrevente, em co-
missão, de Cartorio Privativo do Ser-
viço EleiLoral, solicitando prorrogação
de prazo, — Concedo 20 dias, com o des-
conto da lei.

Antonio Teixeira Vienna, solicitando
meorregamão de prazo para tomar posse
na Secretaria do Tribunal Regional Elei-
toral do Estado de Mato Grosso, — De-
ferido, por vinte dias, com o desconto da
lei.

Joaquim de Almeida Gomes, residente
no Estado de São Paulo, solicitando na-

turalização. — Requeira, si quizer, de-
pois de completar cinco anos ininterru-
ptos de residencia no Brasil.

Ciriaco Benholiet Lopes da Silva. re-
sidente nesta Capital, solicitando resti-
tuição de documentos. — Sim, median-
te tocibo.

Leso Sayeg, residente no Estado de
São Paulo, solicitando naturalizaeão.
Prove nacionalidade, idade e filiação e
re,sidencia no Brasil ha mais de cinco
anos.

Dr. Mapoel de Souza Peres, residente
no Estado do Minas Gerais, , solicitando
naturalização. — Requeira por inter-
medio do governo do Estado, onde resi-
de, nos termos do decreto n. 6.948, de
14 de maio de 1908, provando que tem
mais de cinco anos de ' residencia no
paiz.

Gbristovão Cuevas Aguilar, residente
no Estado _de, São Paulo, solicitando na-
turalização. — Junte novas folhas cor-
ridas da policia e das justiças federal e
local.

Carlos e Maier fankileviele residentes
no Estado de Santa Catarina, soll yflan-
do naturalizaeão. — Provem nacionali-
dade; declarem dia, mós e ano no rre, ci-
mento e juntem folha corrida da justi-
ça federal.

{lesar Vono, residente no Estado de
Minas Gerais, solicitando naturalização,
— Requeira por intermedio do governe
do Estado onde reside, noa termos do
artigo 4° do decreto n. 6.948, de 14 de
maio de Viela.

Renato Paulo de Mello Barreto e Pau-
tino de Ananias e Silva, solicitando cer-
tidão de naturalização de Pedro Occhio-
ni. O requerimento deve ser feito
pelo proprio e . com firma devidamente
reconhecida por tabelião.-

Manoel Joaquim dos Reis, residente
nesta Capital, solicitando naturalizarão.
— Prove, com atestado policial; que tem
mais de cinco anos de residencia no

Policia do Distrito Federai
Atos de 10 do corrente:
O Sr. Chefe de Policia baixou a se-

giunte podaria:
"Em aditamento á portaria de 18 de

janeiro do corrente ano, autorizo o di-
ietor geral do Expediente e Contabilida-
de desta repartição a despachar, nos
termos da referida portaria, os requeri-
mentos de candidatos a exame para mo-
torista e assinar as licen.ea concedidas
para o comércio de armas, munições,
explosivos, ¡II flamaveis e corrosivos
nlasters‘ e exploração de pedreiras."

— Para maior presteza e regulari-
dade d g serviço, o Sr. Dr. diretor geral
do Expediente e Contabilidade autori-
zou o auxiliar do seu gabinete, 2° escri-
turado Ociola Martinelli a assinar,, na
sua eusencia, e _ em casos urgentes, a
distribuçião •do expediente.

Imprensa Nacional
Aditamento ao expediente de 10 de
• março de 1933

Oficiosa'
N. 934 — Ao Sr. ministrai da Jus-

tira e Negoeios Interiores, remetendo a
' folha de pagamento. em duas vias, do
processo em que Manoel Valentim Do-
mingues pede que lhe seja paga por
exercicios findos.

— Idem, idem, idem, enviando
o requerimento e o atestado medico com
que Julieta Coelho da Costa, encaderna-
dora de 4' classe, pede 90 dias de li-
cença.

N. 965 — Ao Sr. diretor da Diretoria
cio Interior do Ministerio da Justiça, in-
formando o requerimento em que José
Joaquim de Lima Freire solicita sua
readmissão.

N. 966 — Ao interventor federal de
Terezina. Piauí, remetendo o conheci-
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b) observação da fórma achatada e do maior tamanho das
"frutinhas" (bagas), que compõem a sorosa (fruta inteira do
abacaxi); quanto maior o número de "frutinhas" e mais sa-
liente a sua fórma, menor a sua resistencia á conservação;

c) relação acidês-solidds soluveis, estabelecida sobre o
caldo extraído de talhadas longitudinais de dez abacaxis, pelo
menos, representando a média das condições da cultura.

Art. 10. A relação acidês-solidos soluveis de que trata
o art. 9°, fica assim 'estabelecida:
Zona do planalto 	  1: 8-1:10
Baixada Fluminense e Norte do país 	  1:10-1:12

Art. il. Os abacaxis devem ser separados por tamanhos
e por variedades, como trabalho prévio para a sua emba-
lagem.

Art. 12. São considerados tamanhos oficiais,. os se-
guintes:

	

Tamanho	 t	 Diametros m/in
16	 150 a 148
18	 148 a 131
94	 • 131 a 119
30	 119 a 109
36	 109 a 103

Art. 13. Os pesos médios das frutas de tamanhos "16" a
"18". devem variar entre 2.000 a_1.600 grms.; 4 as do ta-
manho "24", de 1.200 a 1.000 grrns.; o tamanho "30", de 900
a 700'grms.; e as de tamanho "36", de '650 a 450 grms.

Art. 14. Não se cultivando industrialmente no país as
t-ariedades de abacaxi oblatas e cilindricas, o engradado pa-
drão deve ter as seguintes peças e dimensões:

Duas esteiras e uma divisão central, com 420 m/m
x 240 mim x 20 mim; lados,'em quatro taboas de 900 m/ni x
x 110 intm x 8 m/m; fundo e tampa, em seis taboas
900 m/m x 120 m/m x 8 mim.

Paragrafo unico. As caixas levarão sarrafos e fitas meta-
licas ou arame sobre as testeiras e a divisão central.

Art. 15. E' obrigatoria a embalagem das frutas em papel
, oleado ou em "quartelose",, como envoltorio, as quais, devem
ser acamadas em fitas de madeira de média grossura, quando
as partidas se destinem aos tportos europeus ou norte-ame-
ricanos. Para Qs mercados sul-americanos, exige-se ~ente
a fita de madeira.

Paragrafo unico. O papel de que trata o art. 15, deve
ter as seguintes dimensões:

Para os tamanhos maiores e médios 450 x 350 m/m,
Para os tamanhos menores 370 x 250 mim.
Art. 16. A fiscalização ,oficial reserva-se o direito de

abrir não menos de 5 % das partidas de caixas de abacaxis, no
áto de embarque.

Paragrafo unico. Pará a eficiente verificação do ataque
de determinados fungos, que .parasitam o abacaxi em transito.
faculta-se á fiscalização oficial cortar as frutas que julgue
suspeitas, no ato da inspeção, nenhuma indenização podendo
ser por isso, reclamada.

Art. 17. As frutas expedidas em camaras frigorificas
devem - ser conservadas na temperatura constante de oito
gráus centigrados, exigindo-se que essas camaras mantenham
o ar em circulação; sendo que esta condição é indispensavel á
conservação das frutas, visto ;corno em cinco dias, a essa tem-
peratura, o abacaxi produz o seu proprio volume de gás car-
bonico (C 02), quanto mantido imovel o ar nas °amaras.

Paragrafo unico. Para os pequenos percursos maritimm
permite-se o transporte em porões. com ventilação segura e
perfeita.

Art. 18. A classificação ;comercial do abacaxi obedecerá
aos seguintes padrões:

Extra-selecionada. Fruta com todas as caracteristicas
variedade, perfeitamente desenvolvida, e sã, com maturação
iniciada, normalmente,.correspondendo ao tamanho "16", e

	

seus respectivos pesos.	 -
Selecionada — Fruta nas condições da precedente, cor-

respondendo aos tamanhos "18" e "24", e seus respectivos
pesos.

Escolha	 Fruta nas condições da precedente, correspon-
dendo aos tamanhos "30" e "36" e seus respectivos pesos.

Paragrafo unico. A fruta, que não alcançar classificação
dentro das três classes enumeradas, será considerada "Refu-
gada", e impropria, portanto para a exportação.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1933. — Juarez Tavora.

Regulamento do comércio de exportação de bananas, a que se
refere o decreto n. 22.524, de 8 de março de 1933

Art. I.° O exportador de bananas é obrigado a satisfazn,-
ás exigencias referentes á sua ii crição no Registro Fede! al
de Exportadores de Frutas.
. Art. 2.° Para os efeitos de contrôle comercial, fiscalização

técnica e estatistica, fica institnido o Re:gistro Federai de
Exportadores de Frutas, a que se refere o art. 1° deste regu-
lamento, e estabeleciddos os seguintes emolumentos:
Inscrição e registro 	
Certificados de inspeção para exportação 	 	 1
Certidões de registro, segundas vias de certificados 	

50$000
2:000000

Por cacho de bananas submetido á fiscalização 	 	 $050
Art. 3.° O numero de inscrição cio exportador deve figurar

em todos Os'requerimentos ou pedidos de inspeção de carre-
garnentox de frutas; nas declarações das guias de exportação,
nas testeiras das' caixas ou engradados de frutas e nus sacos
de papel.

Art. 4.° Torna-se obrigatoria a declaração da classe comer-
cial e do tamanho da fruta, sistematicamente escritos com
clareza, em lugar visivel, ficando a marcação das firmas dos
consignatarios e dos portos de destino da partida, na outra
face do engradado ou do envoltorio; é obvio que a fiscalização
federal reserva-se o direito de remarcar os envolucros, que
a inspeção verificar marcados com classe ou tamanho diferen-
tes dos declarados, constituindo a sua frequencia motivo de,
penatidade.

Paragrafo unico. A fórma e confecção dos rotulos e sis-
temas de rotulagem devém obedecer ao que dispõe o regula-
mento a que se refere o decreto n. 20.613, de 5 de novembro
de 1931, do Ministerio do Trabalho, Indústria eComércio.

Art. 5.° Fica estabelecido, rios exames da fiscalização
portuaria, que não menos de 2 % dos envolucros de cada con-
signação devem ser abertos para êsse efeito, competindo ao
agente da fiscalização marcar todos os envolucros exami-
nados.	 •

' Art. 6.° No caso de rejeição de uma- partida de frutas'
pela fisdalização, obriga-se o exportador interessado, no prazo
do 24 horas uteis, depois de receber a comunicação oficial
da rejeição, a remover do local da fiscalização toda a partida
rejeitada, correndo todas as despesas, decorrentes Osso áto,
por conta do exportador, seu embarcador ou representante.

Paragrafo unico. Si dentro do prazo previsto no presente,
regulamento, o exportador, ou seu representante, não provi-
denciar para a remóção das frutas rejeitadas, concedem-se
plenos poderes á fiscalização, visto como constitue perigo de
contaminação para as frutas sãs em transito, para removê-las
e, destruí-las,. dando disso conhecimento ao diretor de Fruti-
cultura, para os efeitos de cassação do registro,. marcas e
regalias concedidas á firma infratora.

Art. 7." A colheita, o transporte e o acondicionamento e
comércio de bananas no territoriO do país. obedecerão ás se-
guintes instruções:

§ I.° Çabe á Diretoria de Fruticultura, do IVIinisterio
Agricultura, exercer a fiscalização necessaria Para a eiecução
dás presentes instruções.

•§ 2.° Os certificados exigidos por estas instruções serão
fornecidos-pelos funcionados competentes da Diretoria de Fru-
ticultura, tendo por objetivo principal garantir que as bananas
destinadas á exportação ou ao consumo interno satisfaça ás
exigencias dos mercados consumidores. 	 -

Art. 8." Para,a execução do § 2 0 do art. 7° destas inatru-
ções, a Diretoria de Fruticultura, deverá:

a) classificar o produto em tipos de acordo com os padrões
oficiais que serão préviamonte confeccionados; e,

b) uniformizar os sistemas de colheita, transporte e acon-
dicionamento do produto.

Art. 9.° Considera-se fraude, e portanto passival de pena,
qualquer contravenção aos artigos destas instruções, a saber:

a) a 'colheita das frutas demasiado verdes; ficando esta-
belecido não ser permitido ,o embarque de frutas que' não
tenham atingido o limite mínimo de 3/4, na escala de 'des-
envolvimento da fruta;

b) a embalagem de frutas contundidas, alteradas por
efeito da agua salgada ou qualquer 'oútro agente' capaz de
prejudicar a sua boa conservação e caracteres inerentes aos
frutos, especie ou variedade de bananeira da qual provêm;

c) o embarque do produto de uma plantação, diferente
dl que foi inspecionada pelo funcionario encarregado da fls..'
calização;

d) embarque e comércio das frutas sem o certificado
assinado péla autoridade competente.
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Art. 10. As pessoas ou firmas que. incidirem nas frau-
des previstas no .artigo anterior tc.rão cassada a licença para
a esmoerei° de frutas.

• Parag2afo unico. Serão considerados solidariamente res-
pensaveis por qualquer infração destas instruções, na parto
que lhes clis.sér respeito, ageicultores, beneficiadores, comer-
ciantes, exportadores, corretores e -demais interessados.

Art. 11. A classificação comercial refere-se a "cachos" e
nemero de "peneas% de acordo -com OS padrões ofi ciais e Os- caracteres organolepticos inherentes a cada uma das espades

variadades produtoras de frutos cornerciaveis.
Paragrafo unico. Os padrões oficiais serão organizados

pela Diretoria de Fruticultura e serão baseados no aspecto
Feral, integridade, peso e tamanho dos cachos, número de
pencas. estadó sanitario e grau de maturação dos frutos.

Art. 12. Para efeito da classificação dos "cachos", ficam
areados quatro tipos com as seguintes caracteristicas:

Tipo 1 -- Cachos sem mutilação, com 10 pancas ou mais,
da colorido uniformemente verde,- bem conformados, inteira-
mente limpos, com o cabo de engaço medindo pelo menos 16
centimetros e possuindo pancas perfeitas, sem frutas que-
'aradas, rachadas, arranhadas, machucadas, atacadas por mo-
'estias ou de qualquer maneira alteradas par agentes capa-
zes de prejudicar á sua qualidade e conservação.

Tipo II — Cachos com 8 a 9 pancas, pessuinde os de-
mais caracteres do tipo I, admitindo-se que o tamanho das
frutas seja proporcionalmente menor, no ~rimo, de 20 por
cento do tamanho padrão estabelecido para o tipo 1, sem' pra-
juizo de outras condições.

Tipo III — Cachos com 5 a 7 pancas, Perfeitos, isentos
de frutas atacadas de molestias ou sensivelmente contundi-
das, sendo toleradas para os cachos com maior número de
pancas, 10 frutas refugos, sem prejuizo de outras condições.

Tipo IV — Cachos com menos de 5 pancas, assim como
OR maiores quando colhidos demasiadamente verdes, -ataca-
dos por agentes depreciadores ou queimados pelo sol, agua

_salgada, enegrecidos por fortes abalos oriundos da má co-
lheita e de transporte_ violento' ou que tenham,sofrido -a ação
de qualquer agente prejudicial á conservação das frutas.

Paragrafo unico. Para a exportação serão permitidos os
cachos classificados nos dois primeiros tipos e para o con-
sumo interno atè o tipo 3, déste regulamento.

Os cachos classificados como tipo 4 serão considerados
"refugos", não sendo permitidos no comércio para consumo
direto, frias poderão servir para alimentação de animais, na
fabricação de farinhas, passas, Ocos, arcool, vinagre ou ou-
tros produtos industriais.

Art. 13. Não será permitido o embarque de cachos que
banham sido cortados, havendo mais de 72 ou 96 horas antes
da dato e hora fixadas para a chegada do navio, conforme,
respectivamente,- se destinem aos mercados europeus, ou sul-
americanos.

Art. 14. Nos casos de atrazo do navio a que se destina-
vam, ou perda de embarque, serão oa cachos de banana te-
inspecionados pelo fiscal, que podará autorizar o embarque
naquêle ou em outro navio, caso o seu estado de conservação
o Permita, ou cassar .a licença de embarque para os merca-
dos externos.

Art. 15. O prazo para o embarque a qtie se refere o ar-
tigo 7°, poderá ser alongado, a juizo da Diretoria de Fruticul-
tura, uma vez que o exportador .prove manter o produto em
camaras frigorificas apropriadas, no porto de embarque, e du-
rante o novo prazo que lhe fôr determinado.

Art. 16. Para a exportação só serão admitidos cachos
convenientemente embalados; podendo, a título de eXperien-
eia, ser permitida a exportação sem embalagem.
• Paragrafo unico. As embalagens admitidas seria: cai-
xas de madeira clara, esteiras moveis de madeira, de táboa,
do pirf, de palha de cereais, algodão, sacos de papel ou outros
materiais julgados preetaveis á embalagem de bananas.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1933. 	 Jatares Tavora.

Regulamento do comakcio de exportaçio de frutas citricas, a
que se refere o decreto n. 22.524, de 8 de março de 1933

' Art. 1.0 Nenhum exportador Poderá remeter frutas ci-
tricas para o estrangeiro, saiu fatie, até 31 de março, re-
queira anualmente á autoridade competente a sua inseri-
aão no Registro Federal cla Exportadores de Frutas, ins-
truindo o seu requerNmento com o nome da firma exporta-
dora, endereço comeréial, dois exemplares impressos de casta
marca registrada, declarando estimativamente a quantidade
de frutas que se propõe a exportar e que se submete a todas
asexigencias e condições contidas no prepente regulamento.

t.¡Hc.uri.	 Março de 1933

§	 rica estabelecido o limite de 15.000 caixas de
frutas enricas a exportar pelos diferentes portos do terá-
todo nacional, por safra, como condição indispenaavel
obtenção do registro do exportador no Registro Federal de
Exportadores de Frutas.

§ 2.° O limite minimo de caixas a exportar, fixado no
paragrafo anterior, 'não atinge OS citricultores, aos quais fil.!
culta-se exportar a sua produção, isoladamente ou em coo pe-
rativa.

§ 3.0 Nos Estados exportadores, em que haja serviço or-
ganizado, poderão os requerimentos de inscrieão de re gis-
tro ser encaminhados por intermedio das repartições com-
petentes, que déles extrairão cópia, remetendo o original á
Diretoria de Fruticultura, do Ministerio da Agricultura.

Art. 2." Para os efeitos de c.ontrôle comercial, fiscali-
zação técnica e estatistica, fica instituido o Registro Fe-
deral de Exportadores de Frutas, a que se refere - o art. 1,
dast° regulamento, e estabelecidos os seguintes emolumen-
tos, pagos em salos federais, que acompanharão o requeri-
mento:
Inscrição e registro.
Certificado de inspeção para -exportação 	 	 504000000
Certidões de registros, segundas vias de certifica- -

Por caixa de outros submetida á' fiscalização 	 	
2$$020000dos.

Art.. 3.6 ' 0 número de inscrição do expor liador deva fi-
gurar em lodos os requerimentos ou pedidos - de inspeção de
carregamento de frutas, nas declarações das guias de ex-
portação, nas terteiras dae caixas ou engradados de frutas.

Art. 4.0 Além dos rotulos, em uma das testeiras ou
lados das caixas, torna-se obrigatoria a declaração da classe
comercial e do tamanho da fruta, sistematicamente escri-
tos com clareza, em lugar visivel, ficando a marcação das
firmas dos consignatarios e dos portos de destino da partida,
n4 outra testeira ou lado; é obvio que a fiscalização federal
reserva-se o direito de remarcar RS caixas, que a inspeção .
verificar marcadas com classe ou tamanho diferentes dos
declarados, constituindo a, sua frequencia motivo de pena-
lidade.,

Paragrafo unico. A fórma e confeção dos rotulos e sis-
temas de rotulagem devem obedecer ao que dispõe ,o regu-
lamento a que se refere o decreto n. 20.613, de 5 de no-
vembro do '1931, do Ministerio do Trabalho, Industria e
Comércio.

Art. 5.° Fica estabelecido, nos exames da fiscalização
portuaria, que não menos de 2 % das caixas de cada con-
signação devem ser abertas para esse efeito, competindo ao
agente da fiscalização - marcar todas as caixas examinadas.

Art. 6." No caso de rejeição de uma partida de frutas
pela fiscalização, obriga-se o exportador interessado, no
prazo de 24 horas uteis, depois de receber a comunicação
oficial da rejeição, a remover do local da fiscalização toda
a partida rejeitada, correndo todas às despesas, decorrentes
classe átoa por conta do exportador, seu embareadOr ou re-
presentante.	 .

Paragrafo unia°. Si dentro do prazo previsto no pre-
sente regulamento, o exportador, ou seu representante, nã3
providenciar para a remoção das frutas rejeitadas, conce-
dem-se plenos poderes á fiscalização, visto corno constitue
perigo de contaminação para as frutas sãs em transito, para
remove-las e destrui-las, dando disso conhecimento ao di-
retor de Fruticultura, para os efeitos de -cessação sie regis-
tro, marcas e regalias concedidas á firma infratora.

Art. 7.° As caixas para exportar frutas devem ser de
bôa aparencia, limpas, de madeira clara, leve e praticamente
livre de nós, com as seguintes dimensões:

Para laranjas, pometoS e limões:
Medidas externas: 660 mim x 304 mim x 304 mim.
As peças de madeira que compõem a caixa são as se-

guintes:
Testeiras e centro, medindo 292 mim x 292 mim x 20 mim

de espessura.
Tampa, fundo e lados, formando oito peças, medindo

660 mim x 132 rri/rn x G m/m.
Para tangerineiras, laranja cravo e bergamotas:
Medirias externas: 600 rn/m x 305 m/m x 147 m/m.
Art. 8.° As tampas de todas as caixas devem levar sar-

rafos ou palitos, fazendo-se a pregação sobre êles. E' instiga
pensavel a fita de aço sobre as tésteiras para segurança ; to-
lerando-se o fio de arame em substituição á fita de aço, mas
o seu uso deve ser evitado.

Art. 9." Chama-se laranja ao fruto do G. sinensis, Os-
beek ; pomelo, ao fruto do C. pdradUi. Me: e tangerinas, aos
frutos do C. nobilis, Lour, e de suas eariedades. e do C. ber-
gemia.
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Art. 10. As frutas de uma caixa devem ser de tamanho
ntiforme e de uma só variedade.

Art. 11. Nenhum citricultor terá -permissão para ex-
portar a sua produção, quando o grau de infestação de seu
pomar fôr acima da tolerancia admitida pela inspeção
tecnica.

Art. 12. As frutas exportaveis devem responder á fórma
e caracteres da variedade, ser de biSa qualidade, perfeitamente
desenvolvidas, nem demasiado verdes, ou demasiado maduras,
em sã condição, livres de doenças, pragas, machucaduras, ar-
ranhões è córties.

Art. 13. As frutas serão envolvidas em papel, que deve
!.er as seguintes caracteristicas: peso de uma resma de 500
folhas, medindo 0,60 x 0,90, 4ks.,540 - 5ks.,450 ; resistencia
ao rompimento, 6 pontos, no minimo. Para que a fruta em-
balada Lenha um aspecto atraente e firme, é preciso que o
-papel seja bastante flexivel e resistente, para suportar uma
torção rapida 'e forte. Os tamanhos do papel usados na emba-
lagem dos caros são os seguintes:

Especie

	

	 Tamanhas Dimensões do
papel

Laranjas.	 96 a 100	 0,300 x 0,300

	

112 a 150	 0,250 x 0,300

	

176 a 200	 0,250,x 0,25t

	

216 a 252	 0.225 x 0,925

	

288 a 324	 0,225 x 0,20r
•

	

36 a 46	 0,400 x 0,400

	

54 a 64	 0,350x0,350

	

72 a 96	 0,350 x‘0,30(4
112 a 150 0,300 x 0,250

60 'a 76 0,250 x 0,300

	

90 a 106	 0,250 x 0,250

	

120 a 144	 0,225 x 0,225
168 a 216 0,200 x 0,200

Paragrafo unico. A disposição das frutas nas caixas deva
ser firme e de modo a conclui-la em fórma adequada. A flama
do arco, na divisão central, terá maior ou menor altura, do
acôrdo com o tamanho da fruta (fruta maior exige maior al-
tura) não devendo essa altura exceder de 3 centimetros.

Art. 14. Os tamanhos das frutas citricaa exportaveis aL.
cançain preços Nariaveis, influindo nisso a preferencia de mar-
cados. Para as laranjas, aconselha-se a maior exportação doa
tamanhos médios ; para o pomelo, os maiores tamanhos ; e
para as tangerinas, evitar as de constituição frouxa e os ta.-'
manhos muito pequenos, com diametro inferior a 4 centi,
tnetros.

Art. 15. Nehuma fruta &trica poderá ser exportada,
,xcetuados os limões, sinão quando a coloraaão das frutas no
pomar apresente no minirno 50 % da côr amarela ou alaran-
jada, de conformidade com as zonas citricolas do país, mo-
mento em que deverão apresentar as seguintes relações:

Pomelos. 	
"

..... • ft.,*

Tangerinas.
TM

TABELA DAS RELAÇOES ACIDES-ASSUCARES E ACIDÉS-SOLIDOS SOLUVEIS QUE VIGORARÁ, A TITULO PRECARIO, DURANTE
O ANO DE '1933

Zonas caricata
Padrões

Varied. «Baia»
Relação

Acid. -assue. -Add. s/ soluv.

• Varled .Fera» e
outras tdruias

Acid.-assuc.- r	 soluv.
Tangerinas

Acid.-assuc.-Acid. s/ soluv.
Ponielos

Acid.-assuc.--Acid. s/ soluv.

1:4,12 -- 1:5,50 1:3,75 -- 1:5,00
1:4,12 -- 1:5,50 .	 1:3,75 -- 1:5,00

1:6,00 -- 1:5,00 1:4,87 -- 1:6,50

Planalto Paulis-
ta......... •

Sul Bra=ileire..
Baixada Fluini

nense, Litoral
sul e norte

- brasileiro ..,

1:4,50- 1:6,00
1:4,50 -- 1:6,00

1:6,00	 1:89,00

1:4,50 -- 1:6,00
1:4,12 -- 1:5,50

1:6,37 -- 1:8,50

§ 1..° Para os efeitos da fixação do inicio da colheita nas
difo ponles zonas eitrieolas do país, servira° os dados relativos
ás inspeções fitas aos pomares dessas zonas e os grafiOOS CS-
tabelcuidos anualmente, seguricio as determinações dá re,lação
aciclês-assucares sobre o -caldo dos citros.

§ 2.°, Para os limões, a,sua colheita é permitida quando
perfeitamente desenvolvidas, com a coloração verde.

Art. 16. Nenhuma fruta citrica poderá ser colorida ar-
tificialmente, sinão por processos autorizados pela Diretoria
de Fruticultura.

Art. 17. Os pesos minimos, brutos, admitidos para as
caixas de laranjas, são os seguintes: -tamanhos de 96 a 126, 34
Quilos ; 150 a 200, 35 quilos ; 216 e menores, 36 quilos.

Art. 18. Os pêsos minimos, brutos, admitidos para as
caixas de pomelos, são os seguintes: tamanhos 36 a 54, 29
quilos ; 64 a 72, 30 quilos ; 86 e menores, 31 quilos.

Art. lb. Estando lecalizada a cultura dos Citros em zonas
proximas aos portos de embarque, estabelece-se que os trens
fruteiros circularão á noite, e gozarão das preferencias no
trafego conferidos aos generos alimenticios de facil dete-
rioração.

A14., 20. Todos os desvios, em que se fizer a carga ou a
descarg'a- de frutas citrieas, serão obrigatoriamente abrigadas,
mediante prévio entendimento entre as empresas de trans-
portes ferroviarios ou maritimos e a Diretoria de Fruticul-
tura, desde que a tonelagem de frutos a transportar exceda de
500.000 quilos, por safra.

Art. 21. Por deficiencia de instalações frigorificas no
pais, .não podengo seg ainda obrigatorio o Pre-resfriamento

das frutas em transitd, recomenda-ao, não olmtatIte, cUtt
dida do mais alto interesse para a conservação . das frutas, as
quais devem ser pre-resfriadas por um lapso de tempo não
inferior a 72 horas, baixando-se a temperatura das frutas a
5° C. e observando-se unia Oscilação termometrica não exce-
dente da 3° C., durante o penedo de pre-resfriamento.
' Art. 22. Coinpete ao serviço de fiscalização da Diretoria

de Fruticultura, determinar a disposição e arranjo das caixas
de frutas, em transito, nos carros de estradas do ferro, nas
camaras frigorificas de terra e nas Gamaras ou porões dos na-
vios.

Art. 23. As frutas citricas serão classificadas em "frutas
de luxo" e "frutas de grande consumo", adotando-se as letras
"A" e ns. f e 2, e "B" e ns. 1 e 2, para ‘ a sedação decres-
cente em cada classe.

Paragrafo unico.- Toda a fruta; cujo exame não fornecer
elementos para se enquadrar nessas duas classes e ssus nume-
res, será considerada REPUGADA, e impropria, portanto, para a
exportação.

CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL

CLASSE "A"

Fruta de luxo

." Fruta com todas as caraeteristicas da variedade, bem . fnr-
soada! madura, textura firme, casca fina, colorida em cheio,
lisa, isenta 'de qualquer doença, machucadura mi arrasihão, de
manchas causadas por - insectos, poeiras, sujeira,.ou.por
quer ação mecaniea.
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CLASSE "4",

N. i	 -
Fruta com todas as características- dá variedade, bem for-

mada, madura, textura firme, casca lisa, ima, coloração me-
nos igual, isenta de qualquer doença, machucadura ou arra-
nhão, de manchas causadas por insectos, poeiras, sujeira, ou
por qualquer ação mecanica. Como tolerancia na escala da co-
loração, admite-se de 15 a 25 % de frutas- menos coloridas, de
acôrdo com a variedade e o correr da estação.

CLASSE "A.'-

N. 2

Fruta com todas as caracteristicas da variedade, bem for-
mada, madura, textura firme, casca levemente mais grossa e
rugosa, coloração menos igual, isenta de qualquer doença, ma-
chucadura bu arranhão, de manchas causadas por insectos,
poeiras, sujeira, ou por qualquer ação mecanica. C,omo tolo-
rancia na escala de coloração, admite-se de 25 a 35 % de fru-
tas menos coloridas, de aèórdo com a variedaçle e o correr da
estação.

As frutas d(:,sto classe e numeras 840 CéltMerada3 de 4to
preço e exigem'perfei(a embalagem..

CLASSE "0"

Grande consumo

Fruta com todas as caractéristicas da variedade, bem for-
mada, madura, textura firme, casca levemente rugosa a gros-
sa, apresentando colorido em cheio, Corri manchas irremovi-
veis causadas por insectos ou ação mecanica, quando a fruta
em desenvolvimento, manchas que Mana atingir a quinta
(1/ 5 ) Parte da fruta.

CLASSE "B"

N. 1

CLASSE "B"

N.2

Fruta com todas ae earacteristicas da variedade, variando
,Igelramente quanto á fórma, madura, textura firme, casca le-
vemente rugosa e grossa, apresentem/o coloração desigual
(mais intensa ou ?MIN polida), com manchas irremoviveis
causadas por insectos ou aciio rocRianica, quando a fruta em
desenvolvimento, manchas que podem atingir a terça (1/3)
parte da fruta.

As frutas desta alasse e numeros, muito embora alcancem
preços mais populares, exigem perfeita embalagem, não só-
mente pela textura mais frouxa e fdrma desigual, de acôrdo
com a tolerancia, Domo para chegarem aos mercadoe sob a me-
lhor apresentação.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1933. — Juarez Tavora.

.4n~

ginisterio da Justiça e Negocios Interiores
Por decreto de 8 do corrente mês, foi aposentado, admi-

nistrativamente, Edgard Borgas Delgado, auxiliar de escrita,
em disponibilidade, da Estrada de Ferro Central do Brasil,
com os vencimentos que lhe competirem.

— Por outros da mesma data, foram declarados; sem
efeito os átos de 13 de fevareiro último, pelos quais foram
transferidos: o ofitial da Secretaria do Tribunal Regional
Eleitoral do Estado de Pernambuco, Olimpio Coutinho, para
identico lugar no Estado da Bala, e Pedro de Albuquerque
Uchda, oficial da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral
do Estado da Bafa, para identico lugar no Estado de Per-

nambuoo, para ¡que voltem ás suas primitivais Pinções, respe-
ctivamente, no Tribunal de Pernambuco e no Tribunal da
Baia.

— Por outro da mesma data, foi declarado sem efeito o
ato de 20 de outubro de 1.032, pelo qual o auxiliar de oSorita,
em disponibilidade, da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Edgard Borges Delgado, foi nomeado auxiliar da Secretaria
do Tribunal Regional Eleitoral do Estaqp da Bata, visto ter
sido aposentada.

lillinisterio da Fazenda
(•) Por decreto de 2 do corrente foi nomeada Octaoilla

Theophile de Serpa para o legar de datilografa da Alfandega
de Fortaleza, no Estado do Ceará.

— Por outros de 8 deste mês foram nomeados:
Tancrado Natal Pellenz, despachante aduaneiro da Alfan-

dega de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul;
Julio ..athayde de Barros Guedes, 3 escriturado da De-

legacia Fiscal do Tesouro Nacional em Minas Gerais, para o
lugar de 4' escriturado da Recebedoria do Distrito Federal,
a pedido;

Ariston 'de Almeida Cruz, escrivão da coletoria das ren-
das federais em Mar de Hespanha, em Minas' Gerais;

Apulchro Brasil, coletor das rendas federais em :Coxim,
em Matto Grosso;

Eciecarlicio Correi da Silveira, escrivão da Coletoria das
rendas federais em Encruzilhada, no Rio Grande do Sul;

Aurelia Ribeiro Vianna, datilografa da Alfandege de São
Luiz, no Maranhão;

Rubens de Paula Reis, datilografo da Alfandega da Par-nafba, no Piauí;
Leão Martins, guarda fiscal do serviço de repressão do

contrabando nas fronteiras do Estado do Rio Grande do Sul;
Joaquim Teixeira de Carvalha, escrivão da Coletoria das

rendas federais em Jaieds, no Piauí, para identico logar em
Amarante, no mesmo Estado;

Francisco Candido da Silva, marujo do corpo de mari-
nheiros da Alfandega-de Maná•os, no Amazonas, para o legar
de servente da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no mes-
mo Estado;

Manoel Maria Alves Maya, ex-remador da extinta agen-
c!ft aduanes a de Santa Rosa. no 'Perritorio uo Acre, para o
logar de marujo dó coepo de marinheiros da Alfandega de
Manaus. no Amazonas;

14-f:incisem de Assis Miranda, agente fiscal do inaPend deconsumo na capital do Estado de Alageas para identico legar
na capital do Estado de Pernambuco,n pedido;,

Antonio José Ferreira Lima, ate fiscal do imposto de
consumo na capital do Estado de Pernambucó para identico
logar na capital do Estado de Alagas;

João Sampaio de Lima, servente do extinto Laboratorio de
Analises da Allaindega de São Salvador. na  Baía. para o legar
de trabalhador das Capatazias da Alfândega de Pelotas, nó Rio
Grande do Sul;

João Baptista Vaz, guarda fiscal do serviço de repressão
do contrabando nas fronteiras do Rio Grande do Sul;

Luiz Jus e Pereira, ex-patrão das embarcações da extinta
Alfandega de Niteroi, not Estada de !tio de Janeiro, para o la-
gar de marinheiro da Alfandega de Recife, no Êstado do Per-
nambuco.

— Por outros da mesma data foram exonerados:
Antonio de Almeida, do cargo de ajudante do encarrega-

do de eletricidade do edificio do Tesouro Nacional;
Dermeval Cardoso do VasconceIlos, do cargo de coletar

das rendas federais -em Alto-Longa, no Piauí; .
. Joaquim Teixeira de Carvalho, do logar de escrivão da

¡Coletoria das rendas federais em Jaices, no Piauí;
Adhemar de Magalhães Costa, do logar de escrivão da Co-

letoria dás rendas federais em Macapá, no Estado do Pará;
Pedro Gomes de Oliveira, do cargo de Coletar das rendas

federais em Rapine no Estado de São Paulo;
•Joaquim Mendes da Rocha, do cargo de coletor das rendas

federais em Piracuruca, no Piauí;
()atavio Barbosa, do cargo, interino, de fiscal de elubs

para venda de mercadorias mediante sorteios na capital do
Estado do Amazonas.

Reproduzido por ter sido publicado com incorreção.

Fruta com todas as caracteristicas da variedade, variando
iigeiramente quanto á fôrma, madura, textura firme, casca le-

• vemente rugosa e grossa, apresentando coloração desigual
•mais intensa ou mais polida), com mancha irrenioviveís
causadas por insectos ou ação mecanica, quando a fruta em
desenvolvimento, manchas que podem atingir a quarta (1/4)
parte da fruta.
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— Por Outros de março citado foram aposentados:
Pedro Coriolano dos Santos, no cargo de foguista do cru-

zador para fiscalização da costa do Amapá, no Estado do Pará;
Carlos Garcia da Roso, no cargo de oficial de 1° classe.

dás oficinas de Ligas Monetarias da Casa da Moeda..
Por entras de igual data foram declarados sem efeito:
O decreto de 12 de outubro de 1932, que exonerou a bem

do serviço público José Theo•doro Pereira da Silva, do cargo
de coletor das rendas federais em Itapira, no Estado de São
'Paulo e o de 25 de maio do mesmo ano que nomeou Geraldo
Lopes Figueredo para o logar de escrivão da Coletoria das ren-
das federais em Malacacheta, no Estado de Minas Gerais.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 9 do corrente:
Conceder:Mn-se:

•Aposentadoria de acôrdo com os artigos 121 da lei nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915, 23 da de n. 4..632, de

de janeiro de 1923, 141 do decreto legislativo n. 4.555, de
10 de agosto de 1922, 1 do de n. 4.853, de 12 de setembro de

- 1924 e 'disposições do- regulamento para execução do decreto
n. 5.622,, de 28 de dezembro de '1928, a Artur Alvarenga no

-legar- de operado de 2' :classe do Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro, visto contar mais de 10 anos de serviços e haver
sido 'em' inspeção de saúde a que foi rsubmetido, julgado
de molesliiii • incuravel que o torna, incapaz de continuar a
servir, , por estar invalido.

Reforma de acordo com o art. 37, § 3°, do regula-
mento anexo ao decreto ri. 18.712, de 25 de abril de 1929
para execução da lei n.• • 5.631, de 31 de dezembro de 1928,
modificada pelo decreto n. 20.371, dê 3 de setembro de 1931,
no mesmo posto e com io soldo de 2" tenente, aos primeiros
Sargentos João Bernardo da Silva, do 4° regimento de infanta-
ria, sergio José Martins, do 12" regimento de 'infantaria, e
Julio Pereira Pinheiro, do 2° batalhão de engenharia, visto
contarem mais de 25 anos de serviço. 	 •

clasisfieados; por absoluta conveniencia . do ser-
viço na arma de infantaria, rrs majores Antonio José de ,cas-
tro Araujo Filho, no 2°2batalhão do 9' regimento e„ José'An-
tordo Sant'Ana Medeiroa no 26 de caçadores.
' O tenente-coronel Carlos de Oliveira Duro no 5" regi-

mento de art,liliaria montada (S. Maria) .•
— Declarou-se, retificando o decreto de 18 de fevereiro

findo, que os capitães Landerieo de Albuquerque Lima e Pe-
dro Luiz Monteiro de Barros foram-transferidos; respecti~
mente, para o rogar de ajudante e 3' bateria, ambos no 2°
grupo de artilharia de costa.

— Foi dimitido, por conveniencia do serviço, Mario Alen-
car Bueno do lugar de servente do Instituto Militar de Bio-
logia.-

.— Foram nomeados;
. Primeiro tenente Medico, o . 1 0 tenente em comissão Dr.

Aristoteles Bayard Lucas de Lima, visto ter concluido o curso
da Escola de Aplicação do Serviço de Saúde.

- 1 0 suplente auditor da 9' circunscrição de justiça mili-
tar, pelo •prazo de dois 'anos, o- bacharel Manoel Francisco da
Cunha Junior.

Servente de 2' classe do Hospital Central do Exercito o
reservista Aprigio Tornaz de Araujo.

— Foi reformado administrativamente, o 10 tenente •con-
tador Edgard Eremita da Silva, como incurso nos itens 1 e 2,
do ponto de vista moral, das instruções complementares ao
decreto n. 19.700 de 12 de fevereiro de 1931, de acórdo com
a ficha organizada pela Comissão de Sindicaneia e que fica
arquivada no Ministerio da Guerra.

- Foram transferidos:
Por absoluta conveniencia do serviço: na' arma de ,In-

fantaria, os coroneis Ascendino de Avila Melo do 13° regi-
mento para o 19° de caçadores e José Bento Tomaz Gonçalves
do 28° de caçadores para o 13° regimento, tenente-coronel Ro-
dolfo Figueredo de Souza do quadro ordinaria para o suple-
mentar, majores Faustino Candido Gomes, do 26° para o 28°
de caçadores e Nestor José da Silva Soares do quadro ordina-
rio para o suplementar e os capitães Izaias Dantas de Carva-
lho da 1' companhia do 4° regimento . para, a 9' companhia do
3° regimento e Rossini 'Medeiros Raposo da 9 companhia do
3° regimento para a•2° companhia do 22° de caçadores:

Por absoluta convenieneia do serviço, os majores 'Brasi-
liano Americano Freire do 13° regimento. de cavalaria inde-
pendente (Lavras) para o 7° regimento de' . cavalaria indepen-
dente (Livramento) Francisco Borges Fortes de Oliveira e
Heitor da Fontoura Rangel do quadro ordinario para o suple-

• .
mental. e Benjamin Pereira da Silva do 3° regiibento at;-•
vaiaria independente (S. Luiz) para o 3 0 regimento de cava-
laria divisionario e no Regimento Escola, os capitães Jose iie
Oliveira Monteiro do 1° esquadrão para o 2' esquadrão e Actail
Diniz Moreira Mie para aquéle esquadrão.

• Por absoluta eonveniencia do serviço, os 'majores. Anto-
nio Carneiro Pinto do 1" grupo do, 5° regimento de artilharia
montada para o 5° grupo de artilharia -de costa, Emanuel Bani
Torres Homem dèste grupo para o 1° grupo de artilharia de
Costa, -como • sub-comandante e .Teodoro PacheCo Ferreira do
quadro ordinario pára o suplementar.

Foi transferido 'para a reserva de 1. classe de acórdo
com o art. 22, § 1°, do regulamento anexo ao decreto número
18.712, de 25 de abril de 1929 para execução da lei n. 5.631,
de 31 de dezembro de 19.28, modificada polo decreto número
20.371, de 3 de setembro de 1931, o capitão medico Dr. Re-
nato Huto Batista, visto ter atingido a idade limite para o
'serviço ativo.

— Mandou-se agregar ao respectivo quadro, até que di-
reito 'lhe toque a promoção, o capitão de administração Sa-
turnino Satiro de Aguiar.,

Ainda por decreto de x 9 do corrente:
Foi, por absoluta conveniencia do serviço, classificado

na arma de engenharia, o capitão Luiz Angusto Confucio- na
primeira companhia (sem efetivo) do 4° batalhão (Itajubá); e

Transferido, tambem por- absoluta conveniencia do ser-
viço na arma de engenharia, Os capitães Ari Maurell Lobo do
quadro ordinario para o suplementar e Julio Limeira da Silva
do cargo de ajudante para a 1' companhia (sem efetivo) do
3° batalhão (Cachoeira).

Ministerio da Agrieu1tura
Por decretos de 1 do corrente foram feitas as seguintes

nomeações para o Instittdo • Geologieo e. MineralOgieo do
•

Do ajudante de geologo do extinto Serviço Geologico e Mi-
neralogieo do Brasil, João Baptista de Campos Paiva;

Do assistente de quimico, do referido serviço, João Bruno
Alipio Lobo, para exercerem interinamente, os cargos de•
sub-assistentes-teenices;

Do preparador do referido extinto Serviço, Jorge Cunha
e do engenheiro do mesmo Serviço, Jayme Martins de Souza
para exercerem interinamente, os Cargos de sub-assistentes-
tecnicos; •

Do ajudante de engenheiro do referido Serviço, Antonio
Egydio de Almeida. da. Preparadora do referido Serviço Ma-
rysia Fontoura, do ajudante de Geologo,•Alberto E. •Lavanère
Wanderley, do engenheiro Decio Saverio, Oddone, aj•udarite
de Geologo, Joaquim Manoel Arrojado -Lisboa, do ajudante de
Geologo, Nero Passos, do-ajudante de Geologo Pedro Barroso,
do ajudante de Geologo, Antonio Moreira de Mendonça e do
ajudante de Geologo, José Alves, todos do extinto Serviço Goa-
logo e Mineralogico do Brasil para exercerem interinamente
os cargos de ajudantes tecnieos;

Doa auxiliares de ' desenhista do referido extinto Serviço
Renato Miranda de Carvalho, e Irene Ramos Barbosa, para
'exercerem . interinamente o cargo de auxiliares-tecnicos;

Do preparador, do -mesmo extinto Serviço, Armando: Mar-
condes da Luz, para exercer interinamente o cargo de auxiilar
tecnico;

Dos desenhistas do extinto Serviço Geologieo, •Humberto
Rodrigues dos Santos, Edgard Sussekind do Mendonça, para
exercerem interinamente os- cargos de desenhistas.;

• Dos ajudantes de désenhiSta do mesmo extinto'. Serviço.
Mano Moraes Martins, Antonio José de Manos alus•so,' e Mario
Campagnac da Silveira, para exercerem interinamente os car-
gos de auxiilares de desenhista;

Do desenhista-cartógrafo, do referido extinto Serviço, Al-
fonso Celso Ribeiro para exercer o cargo de cartografo;

Do auxiliar, Fabio Nunes Leal, dos praticantes Luciano-
de Berrêdo e Carnuel. Macdowell; ambos do extinto Serviço
Geologico para 'exercerem interinamente os cargos de prati-
cantes;	 -• • .	 .	 .,
• Dos .auxiliares de 2' classe, Julio-.Viricerizo :e.;--dd auxiliar

, de 2" classe_ Ladislau . Roberto -Bevilaque, ambot. do, extinto
Serviço Geologico -para exercerem os cargos.-cie es-Crevento-
dactilégrafOs;

•Do' prOtOcollStp,.. ao extinto Serviço .:GeotOgico, Helena PI-
guelra Condo/Ni:: para exercer o cargo de éSerevente decti1A-
'grafo do Instituto Geologieo • 'Mirieralogicti	 Bra.-sil;

Do • auxiliar de 2' classe 'do : extinto • Serviço Geolegieo,
gar Cardo4o, para exercer o cargo de •O'Screvente-daelliógrafo

•dõ Instituto'Geologico 'o Mineralogico do Brasil;
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Do servente do extinto Serviço Geologico, José Petronillo
ia Rocha, para exercer, interinamente, o mesmo cargo, no
instituto Geológico e M. do Brasil;

Do servente do extinto Serviço Geologico e Mineralogico,
rilelciades Ferreira Serre], para eeercer, interinamente, o mes-
uo cargo no Instituto Geologico e Mineralogico do ilarsil;

Do servente do extinto Serviço Geologico e Mineralogico
do Brasil, Alfredo Calixto da Silva para exercer, interina-
mente, o mesmo cargo no Instituto Geologico e Mineralogico

Brseil;
Do servente. do extinto Serviço, Armando Duarte, para

exercer, interinamente, o mesmo cargo no Instituto Geologico
Mineralogico do Brasil;

— Por igual ato da mesma date foram feitas as seguintes
nomeações para a Diretoria Geral de Pesquizas Cientificas:

Do secretario do extinto Instituto de Oleos, Osevaldo
carvalho Lerngruber, para exercer o cargo de assistente-se-
:reta rio do Instituto de Quimica;

Do químico auxiliar do Instituto de Quimica (extinto)
Benjamim de Carvalho Cordeiro, para exercer, interinamente,
e cargo de suis-assistente do mesmo Instituto, da Diretoria

ceai de Pesquizas Cientificas;
Do datilografo, interino, da Diretoria de Expediente .e

Contabilidade da Secretaria de Estado da Agricultura, Celta
Macre-ido Gomes, para exercer, interinamente, o cargo de 30
escriturario, da Secção cie Expediente e Contabilidade, da Di-
retoria Geral de Pesquizas Cientificas;

Do conservador de Museu do extinto Serviço Florestal do
Prasil. Jacyntha relesias de Lima para exercer rdentico cargo
no Instituto Biologie° Federal, da Diretoria Geral de Pesqui-
zas Cientificas.

— Por igual ato da mesma data, foram feitas as seguintes
esieseaeões para a Escola Superior da Agricultura e Medicina
deterinaria:

professei- catedratico de Oleos Vegetais e sulistancias
derivadas do extinto Instituto de Oleos, Joaquim Ladino de

Moraes Carvalho, para exercer o cargo de professor catedra-
tico de Plantas Oleag inosas, Oleos Vegetais e industrias de
Oleos da Escola Superior de Medicina Veterinaria;

Do mecanico-eletricista do extinto Instituto de Oleos,
Ozorio da Costa Quintão, para exercer o mesmo cargo na Es-
cota Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria;

Do auxiliar técnico do extinto Instituto de Oleos, Enio
Luiz Leitão, para exercer o cargo de preparador da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria.

— Por igual ato da mesma data, foi nomeado para a Di-
retoria do Fomento e Defesa Agricolas:

O ajudante do extinto Serviço Florestal do Brasil, agro-
norno Luiz Simões Lopes, para exercer o cargo de assistente-
tecnico da 3' Secção Técnica da Diretoria do Fomento a De-
fesa Agricola.s, da Diretoria Geral de Agricultura.

— Por decreto de 1 de março do ano corrente, foi aposen-
tado administrativamente, por contar mais de 31 anos de
efetivo serviço publico federal, o auxiliar técnico da extinta
Diretosia Geral do Serviço de Industrio Pastoril, Anemias
Guerra de Albuquerque Diniz, dispensada a formalidade • do
inepeedo saude, percebendo os vencimentos que por rei lhe
competirem.

— Por outros de 1 do corrente foram feitas as seguintes
nomeações para o Instituto Biologie° Federal:

1)o 30 escriturario da extinta Diretoria de Meteorologia,
Joaquim Pacheco Bastos, para exercer o cargo de 2° escritu-
rado do Instituto Biologie° Federal;

. Do datilografo da extinta Diretoria do Jardim Botanico,
Maria Izabel C. de Sá Leitão, para exercer o cargo de escre-
vente datilografo do Instituto Biologie° Federal;

Do Économo do Aprendizado Agrícola de Barbacena, José
Augusto Campos, para exercer o cargo de encarregado do ma-
terial do Instituto Biolo gie° Federal;

Do continuo da extinta diretoria do Jardim Botanieo, Ma-
noel Augusto de Menezes, para exercer o càrgo de zelador do
Instituto Biologico Federal.

SECRETÁRIAS DE ESTADO

Itlinisterio da Justiça e Ne-

gocies Interiores
Diretoria da Justiça

Primeira Secção
Requerimento despachado

João Craveiro - Ramos. — Deferido,
tendo sido recomendadas providencias
ao senhor chefe de Policia.

Diretoria do Interior
Por portaria de 10 do corrente mês,

foi declarado cidadão brasileiro:
Alexandre Leonaio, natural da Espa-

nha, nascido a 16 de outubro de 1895,
filho de Pedro Leonel.° e de Tomasa
Fernandez, casado, residente no Estado
de São Paulo.

Remeteu-se ao governo do Estado de
São Paulo a respectiva portaria.

Expediente de 10 de março de 1933
Requerimentos despachado

Ruben Paes Leme, escrevente, em 00-
snissão, de Cartorio Privativo do Ser-
viço Eleitoral, solicitando prorrogação
de prazo. — Concedo 20 dias, com o des-
conto da lei.

Antonio Teixeira Viaima, solicitando
prorrogação de prazo para tomar posse
na Secretaria do Tribunal Regional Elei-
toral do Estado de Mato Grosso, — De-
serido, por vinte dias, com o desconto da
lei.

Joaquim de Almeida Gomes, residente
DO Estado de São Paulo, solicitando na-

turalização. — Requeira, si qiiizer. de-
pois de completar cinco anos ininterru-
ptos de residencia no Brasil.

Ciriaco Benholiel Lopes da Silva, re-
sidente nesta Capital, solicitando veeti-
tuição de documentos. — Sim, median-
te recibo.

Leão Sayeg, residente no Estado de
São Paulo, solicitando naturalize e ão. —
Prove nacionalidade, idade e filiação e
re,sidencia no Brasil ha mais de cinco
anos.

Dr. Manoel de Souza Peres, residente
no Estado de Minas Gerais, solicitando
naturalização. — Requeira por inter-
medio do governo do Estado, onde resi-
de, nus termos do decreto n. 6.948, de
14 de maio de 1908, provendo que tem
mais de calco anos de residencia no
paiz.

k1hristovão Cuevas Aguilar, residente
no Estado .cor São Paulo, s,tlicittindo na-
turalização. — Junte novas folhes cor-
ridas da eolicia e das justiças federal e

local.
Carlos e Maier rankileviele residentes

no Estado de Saela Ca lutaria,
do naturalização. — Provem nacionali-
dade; declarem dia, mês e ano no nese:-
mento e juntem folha corrida da justi-
ça federal.

•Cesar Vono, residente no Estado de
Minas Gerais, solicitando naturalização.
_ Requeira por intermedio do governe
do Estado onde reside, nos termos
artigo 4° do decreto n. 6.048, de 14 de
maio de 1e08,

Renato Paulo de Mello Barreto e Pau-
lino de Ananias e Silva, solicitando cer-
tidão de naturalização de Pedro Occhio-
ni. — O requerimento deve ser feito
pelo proprio e- com firma devidamente
reconhecida por tabelião.

Manoel Joaquim dos Reis, residente
nesta Capital, solicitando naturalizacão.
— Prove, com atestado policial; que tem
mais de cinco anos de residencia no

Policia do Distrito Federar
Atos de 10 do corrente:
O Sr. Chefe de Policia baixou a se-

giunte portaria:
"Em aditamento á portaria de 18 de

jeneiro do corrente ano, autorizo o di-
ielor geral do Expediente e Cot-debilida-
de desta repartição a despachar, nos
termos da referida portaria, os requeri-
mentos de candidatos a exame para mo-
torista e assinar as licenea concedidas
para o comércio de armas, munições,
explosivos, inflamaveis e corrosivos_
'Mestere' e exploração de pedreiras."

— Para maior presteza e regulari-
dade do serviço, o Sr. Dr. diretor geral
do Expediente e Contabilidade autori-
zou o auxiliar do seu gabinete, 2° escri-
turado Ociola Martinelli a assinar, na
sua eusencia, e , em casos urgentes, a
diseribucião -do expediente.

Imprensa Nacional
Aditamento ao expediente de 10 de

março de 1933
°tidos:"
N. 934 — Ao Sr. ministro da Jus-

tira . e Negocios Interiores, remetendo a
folha de pagamento. em n tuas vias, do
processo em que Manoel Valentine Do-
mingues pede que lhe seja paga por
exercidos findos.

N. 9:SO — Idem, idem, idem, enviando
o requerimento e o atestado medico com
que Julieta Coelho da Costa, encaderna-
dora de 4' classe, pede 90 dias de lie
cença.

N. 965 — Ao Sr. diretor da Diretoria
cio Interior do Ministerio da Justiça, in-
formando o requerimento em que José
Joaquim de Lima Freire solicita sua
readmissão.
. N. 966 — Ao interventor federal de

Terezina. Piauí, remetendo o conheci-
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mento n. • 636 G, do embarque de um
caixote.
N. 940 - Ao D'epartamento Nacional

do Trabalho, devolvendo o processo en-
caminhado a esta repartição com o ofi-
cio n. 129, de 10 de fevereiro ultimo,

; para- ser presente ao ex-funcionario
Wilson Bakker de Araujo Costa.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
Por portaria de "7 de março de 1933,

do Sr. ministro, foi roneedida licença,
pelo prazo de dois meses, nos termos do
art. 8", n. I, do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921, e a partir de 4
do corrente me, a Lavinia Ribeiro La-
cerda, auxiliar de 2° classe, mensalista
contratada, do Museu Nacional.

Diretoria -Geral do Contabilidade
ExPED1ENTG Do SR. amaisrao
Dia 7 de março de 1933

Ao, Sr. ministro . da Fazenda:
N. 629 - Transmitindo os ,seguintes

prdcesso e dividas de exercidos encer-
rados: De 459$235, - de que e . credora
The RH do Janeiro Tramway, Light and
Power C". Ltda.. proveniente do for-
necimento de energia detraia á Escola
Nacionar de Belas Artes.no ano'cle 1926,

N. 630 - De 220747, e oUtro de
,95$195, de que credora a Société Ano-
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, prove-
niente de fornecimento de luz eletriea

Esce/a Nacional de Belas Artes nos
meses de fevereiro o dezembro de 1029.

N. 031 - De 2:228018, de que é
credora a Melete Anonyme du Cru de
Rio de Janeiro, proveniente de forneci-
mento .de luz eletrica á Escola Nacio-
nal de Belas Artes nos mêses de janeiro
a agosto e de outubro e novembro de

•
N. 632 - De 2:329$302, de que 6

credora a Société Anonyine du Gaz de
Rio de Janeiro, proveniente do, forneci-
mento de luz eletrica á Escola -Nacio-
nal de Belas Artes nos meses dê março,
a dezembro de '926.

N. 636 - Solicita providencias no
sentido de ser paga pelo Tesouro NR-
eional, por conta do credito relativo á
Caixa de Subvenções, criada pelo de-
creto numero .20.351, e de 31 de
agosto de 1931, e passada á distribuição
deste . ministerio pelo decreto :numero
21.220, de 30 de 'março do ano findo, a
importancia de 25:000$, á Associação
Senatorins Santa Clara, instituição com"
sede no Distrith 'Federal, agora sub-
vencionada pelo decreto n. 22.330, de
O de janeiro ultimo e correspondente ao
segundo semestre de 1932.

N. -637 - Solicita providencias no
sentido de ser posto - á disposição das
delegacias fiscais nos Estados , - dio Rio
Grande do Norte. Alagoas, Minas Ge-
rais e S. Paulo, a importancia. de rdig
23i500$. afim de serem pegas, nos ci-
tados Estados, ás instituIções agora
subvencionadas pelos decretos numeros
22.367, de 17 de janeiro e 22.383 é
22,385, de 23 do rofereido mès e cor-
respondente ao segundo semestre de
1932.

-Sr. Interventor Federal - Natal-
Rio Grande do Norte:

N. 63s - Comunica ter sido provi(.
denciado, nesta data, junto ,ao M11inis-
ledo da Fazenda, afim de ser a Delega-
cia Fiscal do Tesouro Nacional, nessa
capital, autorizada a pa gar a importan-
eia de 2:000$, correspondente á subven-
ção concedda pelo Governo Federal, á
Escola Feminina de Comercio, dessa ca-
pitai, e relativa ao segundo semestre do
ano finde, segundo o decreto n. 22.385,
de 23 de janeiro ultimo.

- Sr. Interventor Federal --Maceie
- Alagoas:

INL 639 - Comunica ter sido- provi-,
deliciado, nesta 'data, junto ao -Ministe-
rio da Fazenda afim de ser a Delega-
cia Fiscal do Tesouro Nacional, nessa
capital, autorizada a pagar a importaria
eia de 2:590$, correspondente t% sub-
venção concedida pelo Governo Vederal
ao Instituto de Proteção e Assistem:ia á
Infanda, dessa capital, e relativa nn se-
gundo semestre do .ano findo, segundo
o decreto ia. 22.3831 de 23 de janeiro

- Sr. presidente do Estado de Mi-
nas Gerais - Belo Horizonte:
• N. 640 - Comunica" ter sido provi-
denciado, nesta data, junto ao Ministe-
rio da Fazenda, aim de ser a Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional, nessa capi-
tal, autorizada a pagar a iinportancia
de 2:500$, correspondente á subvenção
concedida pelo Governo Federal á Casa
de Caridade, de Viçosa, nesse '11:istado, o
rerativa ao segun1:11) "serneStre dá ano
findo, segunde o decreto n. 22.385, de
23 de janeiro ultimo.

- Sr. Interventor Federal - São
Paulo:

N. 641 - Comunica ter sido provi-
demitindo, nesta data, junto ao Ministe-
rig da Fazenda, a fim de ser a Delega-
cie Fiscal do Tesouro NaciOnal, flasge
capital, autorizada a pagar a importan-
cia de 16:509$, correspondentes a sub-
veneões "concedidas pelo Governo Fe-
deral, e relativas ao segundo semestre

•• do -  findo, segundo decretos números
22367, e 22.385, de 17 e 23 de janei-
ro ultimo, sendo 2:500$, á Asociação
Protetora da Infanda Deevalida, de
Santos, 1:500$, ao Hospital de S. Luis,
de Araras; 10:000$, á Escola de Comer-
cio Antonio Rodrigues Alvea, de Gua-
ratinguetá: 1:000$, á Santa Casa de
Misericordia, de Jaearef, e 1:50n ao
Asilo de Mendicidade, de Limeira, nesse
Estado.

- Sr. ministro da Fazenda:
N. 646 - Soltera provilencias 20

sentida de ser paga pelo Tesouro Na-
cional,- por conta do credito relativo e
Caixa de Subvenções, criada pelo decre-
to n. 20,351, de 31 -de agosto de 1931,
e passada á atribuição deste ministe-
rio Pelo decreto n. 21.220, de 30 de
março do ano findo, a importai:leia de'
41:000$, ás seguintes instituições, com
sede no Distrito Federal, agora subven-
cionadas pelo decreto ri." 22.433, de 6
do mes findo, e-correspondentes ao se-
gundo semestre de 1932:

Patronato das Creanças Pobres de S.
João 'Baptista da Lapa. 15:000$000.

Seriedade Brasileira de 011iMica, reis
3 :0000O.

Instituto Hahnernaniano, 10:000$000.
Academia Nacional de" Medicina, reis

10:0014000.
Orfanato Evangelico, 3:000$000.
N. 647 •-• Solicita providencias no

sentido de ser posta ã disposição da

Delegacia Fiscal no Estado do Paraná.
a importancia de 25:000$, fim de ser
paga no referido Estado á Faculdade
de Direito de Coritibá, agora subven-
cionada pelo decreto n. 22.433, de 6
de fevereiro do corrente ano, e cor-
respondente ao segundo semestre de
1032.

- Sr. interventor federal, Coritiba
- Paraná:

N. 648 - Comunica 'ter sido provi-
denciado, nesta data, junto ao Minis-
terio da Fazenda, a fim de ser a De-
legacia Fiscal : do Tesouro Nacinal, nesse
Estado, autorizada a pagar a importan-
cia de 25:000$, correspondente á sub-
venção concedida pelo Governo Federal
e relativa do segundo semestre do ano
finde, segundo o decreto n. 22.433, de
6 de fevereiro do corrente ano, á Va-
cuidade de Direito dessa cãpital.

- Sr. ministro da Fazenda:
N. 650 - Solieitk providencias no

sentido de sêr posta á disposição das
Delegacias Fiscais nos Estados de Minas
Gerais, São Paulo e Paraná a impor-
tancia de 28:000$, afim de serem pa-
gas ás instituiçeee • agora subvenciona-
das pelo decreto n. 22.462, de 13 do
mes findo e relativa ao segundo semes-
tre de 1932, sendo 1:000$ ao Hospital
Cassiano CaiiircOlina de Entre Rios,
1:500$ á Santa Casa de Misericordia de
Campanha, ambos no'Estado de Minag
Gerais, 500$ ao Asilo de Mendicidade
de São Viceate! de Paulo, de Cruzeiro,
no Estado de São Paulo e 25:000$,
diferença do segundo semestre, á Fa-
culdade de Medicina de Co-ritiba, no Es-
tado do Paraná.

- Sr. presidente do Estado de Minas
Gerais, Belo Horizonte - Minas Ge-
rais:
• N. 651 - Comunica ter sido proVi-
denciarle, nesta data. junto ao Minigt.0-

rio da Pazonda, a fim de	 u Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional, nessa
capital, autorizada a pagar a importai),
eia de 2:500$, correápondente á sub-
venção comedida pelo Governo Federal
o relativo 4o segundo semestre do ano
findo, segundo o decreto n. 22.462, de
13 de fevereiro, ultimo, • sendo 1:000$
ao Hospital Cassino Campo-tina, na ci-
dade de Entre Rios e 1:500$ á Santa
Casa de Misericordia, na cidade de Cam-
panha, ambas nesse 'Estado.

- Sr. interventor federal - São
Paulo:

N. 652 - Comunica ter sido provi-
denciado, nesta data, junto ao Minis-
terio da Fazenda, a fim de ser a De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional, nessa
capital, autorizada à pagar a importan-
cia de 500$, correspondente á subven-
ção concedida pelo GovernoFederal e
relativa ao segundo semestre do- ano
findo, segundo o decreto n. 22.464, de
13 de fevereiro ultimo, ao Asilo de
Mendicidade de São Vicente de Paulo,
na cidade de Cruzeiro, nesa. s Estado.

- Sr. interventor federal, ,Coriliba
Paraná:

N. 653 - Comunica ter sido provi-
denciado, nesta data, junto ao Mini-do-
rio da Fazenda, a fiin de see , a Pie-
gania Fiscal do Tesouro Nacional, nessa
capital, autorizada a pagar a importo-
eia de 25:000$, correspondente á d i fe-
rença da subvenção concedida IpNle.
Governo Federal e relativa ao seg-wl-
do semestre do'ano findo, segundo o
decreto n. 22.462, de 13 de fevereiro
ultimo, á Faculdade de Medicina, néssa
capital..
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Requerimentos despachados:
Dia 6 de março de 1933

Casa de Caridade N. S. das Mercês,
de Moldes Claros (Minas Gerais:, pe-
dindo subvenção no primeiro semestre
de 19a2. Em face dos parectres, não
póde ser a tendida.

Manoel Alves Teixeira, chefe de tur-
mas da Lazareto 1:1 Ilha Grande, pe-
dindo aposentadoria. — Em face dos
pareceres, não pode ser atendido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR ocaar,
Dia 6 de março de 1933 .

Sr. diretor cia Assistencia a Psico-
patas:

N. 027 — Comunica que o senhor
ministro resolveu autorizar a contratar,
do acairelo com o decreto So 18.088, de
27 de janeiro de 1928, o pessoal tecnico
indicado no oficio n. 236, de 3 do •cor-
rent e.

Dia 7
— Sr. diretor geral de Educação:
Ne 028 -- Transmitindo o processo

protocolado nesta Secretaria de Estado
sob n. 1.261, de 1933, torna-se necessa-
rio, de conformidade com o despacho
do Sr. ministro, de 6 do corri .1e, que
o diretor do Internato do Colegio Pedro
II, informe, com segurança, quais as
obras e aquisições que devem ser rea-
lizadas, convindo que, feita a discrimi-
nação dessas obras e aquisições, seja
pelo engenheiro do Ministério organi-
zado o orçamento definitivo, afim de
ser submetido á aprovação de S. Ex.,
para os efeitos da abertura da necesaa-
ria concurrencia, devendo o pagamento
das despesas respectivas corrrer por
conta da consignação prenda do orça-
mento interno do referido colegio, para
o atual exereicio.

-- Sr. Mitos da Universidade:
N. 633 — Solicitando esclarecimentos

sobre a conta da The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power Gomp., na
importancia de 1558372, de forneci-
mentos de energia eletrica á Escola Na-
cional de Belas Artes . em 1925.

— Sr. diretor da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro:

N. 634 — Comunica que foi entregue
ao tesoureiro desse estabelecimento o
()beque n. 685.002, contra o Banco do
Brasil da quantia de 93:2508, corres-
pondente ao rluodecinao da quota que a
Junta Administrativa da Fundo de Edu-
cação e Saude destinou para ocorrer ao
pagamento do pessoal desse estabeleci-
mento, no mês de janeiro findo, por con-
ta do respectivo orçamento interno.

— Sr. zelador da Casa de Ruy Bar-
bosa:

N. 635 — • Transmite para preenchi-
mente de formalidades a contas nas
illwortancias respectivamente de 27$521
e 538267, de consumo de gaz e luz, em
1927. 

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional — Natal — Rio Grande do Norte:

N. 642 — Comunica ter sido providen-
ciado, nesta data, junto ao Minterio
Fazenda, para ser posta á disposição
dessa Lielegae ia Fiscal a importaneia de

:binOt para pagamento da subvenção
concedida, seundu n leerito n. 22.383,
de 23 de janeiro ultimo, e relativo ao
ao 2" sen pesire do ano findo, á Escola
J . - em ina lo Gomércio, dessa capital.

— Si'. delegado fiscal CM Alagôas:
N. 613 — .Comunica ter sido provi-

deliciado, nesta data, junho ao Ministé-

rio da Fazenda, para ser posta á dispo-
sição dessa Delegacia Fiscal a importan-
eia de 2:5008, para pagamento da sub-
venção concedida, segundo o decreto nu-
mero 22.383, de 23 de janeiro findo, e
relativa ao 2° semestre do ano findo, ao
Instituto de Proteção e Assistencia á.
Infancia, dessa capital.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
rais:

N. 644 — Comunica ter sido provi-
denciado, nesta data, junto ao Minis-
tério da Fazenda, para ser posta á dis-
posição dessa Delegacia Fiscal a impor-
tancia de 2:5008, para pagamento da
subvenção concedida, segundo o decre-
to n. 22.385, de 23 de janeiro ultimo,
e relativa ao 2° semestre do ano findo,
lá Casa de Caridade, de Viçosa, nesse
Estado.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 645 — Comunica ter sido provi-

denciado, nesta data, junto ao Ministério
da Fazenda, para ser posta á disposição
dessa Delegacia Fiscal a importancia de
46:5008, para pagamento da subvenção
concedida, segundo os decretos numeros
22.367, e 22.385, de 17 e 23 de janeiro
ultimo, e relativa ao 2° semestre do ano
findo, sendo 2:5008 á Associação Pro-
tetora da Infancia Desvalida, de Santos,
1:5008 ao Hospital de São Luiz, de Ara-
ras, 10:000$ á Escola de Comercio An-
tomo Rodrigites Alves, de Guaratingue-
lá, 1:0008 á Santa Cia.sa de Misericordia,
de Jacarei, e 1:500$ ao Asilo de Men-
dicancia, de Limeira, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. — Comunica ler sido provi-

denciado, nesta data, junto ao Ministé-
rio da Fazenda, para ser posta á dispo-
sição dessa Delegacia Fiscal a impor-
tancia de 25:0008, para pagamento da
subvenção concedida, segundo decreto
n. 22.4;33, de 6 de fevereiro do corrente
ano, e relativa ao 2° semestre do ano
findo, á Faculdade de Direito desta ca-
pital.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
rais:

N. 651 -- Comunica ter sido provi-
denciado, nesta data, junto ao Minisie-
rio ela Fazenda, para ser posta á dispo-
sição dessa Delegacia Fiscal a importan-
eia de 2:500$, para pagamento da sub-
venção concedida, segundo- o decreto nu-
mero 22.462, de 13 de fevereiro ultimo,
e relativa ao 2" semestre do ano findo,
sendo 1:0008 ao Hospital Cassiano Cem-
polina, na cidade de Entre Rios, e reis
1:500$ á Santa Casa de, Misericordia, na
cidade de Campanha, nesse Estado.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETATLA GERAL
Diretoria do Expediente

Por portaria de 28 do fevereiro últi-
mo, foram concedidos três meses de li-
cença, nos termos do art. 8°, n. I, do
decreto n. 14.663, a partir do 1° do cor-
rente, a Lucia remendes Metia Macha-
do, prática de farinada da Inspetoria de
Profilaxia da Tbuerculose.

— Por outra, de igual data, foram
concedidos três meses de licença, nos
lermos do Krt. 8", n. I, do decreto nú-
mero 14.663, ao servente de 2' classe do
To.,pital Paula embaido, Manoel Airves
MuChão, devendo o mesmo entrar, no
goso dessa licença dentro do prazo de
oito dias.

Expediente de 10 de março de 1933
Solicitaram-se providencias:
Oficioe:
N. E 712 — Ao juiz eleitoral da 2'

Zona, no sentido de serem acrescentados
os dados de "casado e filho de Antonio
Tavares da Costa e de Felisbella Mendes
Tavares", referontes ao tliedice, Dio jose
'Mendes Tavares

'
 que fez as respectivas

declarações na Inspetoria de Fiscaliza-
ção do Exercido da Medicina, cuja rela-
ção foi remetida a àsse juizo, com o
oficio n. E 218, de 24 de janeiro findo,
desta Diretoria •Geral.

N. E 713 — Ao mesmo, no sentido de
determinar seja retificado para Auto-
nietta Quintella Martins o nome da fun-
cionaria do Laboratorio Bromatologico,
qualificada "ex-officio" sob o n. 1.755,
constante da pagina 234 do "Boletim
Eleitoral n. 21, de' 3 de novembro do
ano proximo findo, que, por engano,
safiu publicado Antonietta Medina Quin-
iene.

N. E 718 — Ao diretor geral do Ins-
titut.) Oswa'do Cruz, rio sentido de se-
rem remetidas. com a possivel urgen-
eia, para o Serviço de Epidemologia
deste Departamento, 200 ampolas de
3.000 II, A. de giro antiedifterico.„

--Remeteram-se:
N. E 716 — Ao juiz eleitoral da 2'

Zona, a relação, em duas vias, dos guar-
das de 20 classe, extranumerarios,
Inspetoria de Demografia Sanitaria,qua-
lificaveis "ex-officio", de acôrdo com o
decreto n. 22.168, de 5 de dezembro de
1932.

IN, E 717 — Ao mesmo, a relação
complementar de alguns empregados do
Hoapital São Francisco de Assis, quaiii-
ficaveis "ex-officio" de acôrdo com o
decreto n. 22.168, de 5-de dezembro de
1932,cujos nomes constantes da lista en-
caminhada a esse juizo. com o oficio
n. E 215, de 24 de janeiro findo, desta
Diretoria Geral, não foram publicados
no "Boletim Eleitoral", fazendo parte da
relação presente os nomes de emprega-
dos que, ausentes por motivo de licença
ou férias, não satisfizeram as exigencias
da lei.

N. E 706 -a- Ao chefe do Centro de
Saúde de Inhaúma, una exemplar do Co-
digo Fermacoutico BraJleiro, de na-
mero et115.

N. E 720 — Aos membros da Confis-
são de Promoções dos Funcionarios .do
Departamento. o oficio n. 1.181, de717
de dezembro de 1 ,932. da. Diretoria do
saneamento Rural, acompanhado da re-
lação dos médicos auxiliares do Serviço
de Saneamento Rural.

—Comunicou-se:
N. E 709 — Ao diretor de Saneamen-

to Rural, respondendo ao oficio n. 20,
de 10 de janeiro findo, relativamente, ao
Dr. Octavio de Oliveira, que pôde ser
atendida aquela solicitação, visto não
haver segunda via de titulo, podendo o
seu teór ser dado por certidão.

N, 710 — Ao inspetor dos Serviços ;de
Profilaxia, que o Sr. ministro infornla
em aviso n. D E 95,7 corrente, haver
resolvido que fique á disposição da Se-
cretaria de Estado da Educação e Saúde
Pública, até ulterior deliberação e sem
prejuizo de seus vencimentos, o ser-
vente de 2* classe dessa Inspetoria,Bea-
triz Yolanda de Cerqueira.

— Agradeceram-se:
N. E 705 — Ao consul da Italie no

Rio de Janeiro, a comunicação de que,
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naquela data i assumiu a direção do Real
Consulado 'da Italie.

N. E '704 - 4tO ex-consul da Italie no
Jlio de , Janeiro 	 , comunicação de Q1.1ü,

, em . -1 de março corrente, passou a dire-
çãolle'sse consulado ao cav. Uff.

Nicolai, _já consul em Belo Hori-
zonte.,

Requerimentos .desPachados.
Pelo Sr. Chefe . do GoVeno Provisorio:

. Dr. Anuibal, de Moraes ;Mello, solici-
(ando nomeação de inspetor 'da Assisten-

, cia IIOSpitalar ou da Sa(ide Pública.
.• Req. n. 493.) -- Aguarde oportuni-
. Ode.

Pelo Sr, diretor geral:
Dr. Raul de Souza Carvalho, solicitan-

do passar,por certidão o teór do laudo
...de inspeao de saúde. (Red.' n. 411).

- Certifique-se, nos termos do parecer
.- . do Sr. assistente.

INSPETORIA DE IIIOIENE INDUSTRIAI,

Expediente de 9 de março de 1933
Requerimentos despachados

124 - 151. M. silva.	 Concedo 00
dias, jrpprorrogaveis.

N. 132 - Altivo Ferreira da Silva.
N. 134 - João /gnacio de Miranda

.Santos. - Concedo 90 dias.
' Dia 9

128 - Carlos Laubisch Hirth. -
-Cumpra integralmente a intimação.

N. 133 - Garrido Filho. - Lioneedo
-80 dias,

N. 135 - Silva Bernardo'& Co ruP. -
:Concedo 90 dias.

N. 139 - Eugenio Florem:310 & Comp.
Concedo 90 •dias,

N. '141 --- Carlos da Silva Araujo es
.Comp. - Concedo 90 dias.

INSPRTORIA DE PISCALIZAÇXO DE GENEROS
ALImEe.rrimos -

Dia Ode março de 1933
•Requerimentos despachados;
N. 1.2,02, de Albertino Rodrigues de

. Arruda (Dr.) - Deferido.
• N. 1.112, de C. Nova &.Comp.; ,num
- mero 1,156, de Aggusto Nunes. - Pôde

funcionar.
;- N. 1.189, de Joaquim Cardoso Theo-
tonio.	 Póde funcidnar, mas sem va-

; rejo de bebidas,
' N. 1.120, de Santos & Pteiro. - Pócie

• funciónar, não ocupando com moradia
' os compartimentos anexos,

N. 1.182, de João Ferreira de 011-
veira. - Atendido, até ulterior delibe-

N. 1.155, de ithum Demerara
-- Complete as instalações.

N. 5.790, de Alexandre Barbosa da
De-se por certidão o que Cone-

N. 1.212. da Sociedade Carioca de
'Comercio • de Peixe.. Ltd., - Certifi-

• N. 1.218, de Luiz Gonzaga da Silva.
Certifique-se.

N. 1.133, de José Romeiro do Couto.
Concedidos sessenta dias, improrro-

--Seveis, para cumprir o que contas do
--auto n. 4.735.

N. 545, de Nabor Fernandes Alonso.-
Arquive-se.

N. 1.147, de Antonio dos Santos Car-
':.valho. - Atendido, por sessenta dias,

improrrogaveis

.de -José Velos°. - Indefe-
rido.-

N..1.11l1, de J. M. Rangel. - Aten-
dido, por sessenta dias.	 •

Dia 7

	

1.213, de G. Wilmer.	 Pôde
luncionar.

N. 1.105, de A. Garrido da Rocha,
E aprovado o veiculo.
. N. 1.157, de Secundino Ribeira. --
Cumpra as exigencias sanitarias.

N. 1.220, -cle João Ferreira do Oliveira;
n. 1 4 204, de Santos & Pedro; n. 1.205,
de Pinto Loja & Comp. - Certifique-se.

N. 5.081, de Nessirn Blurri. - Cum-
prida a exigencia formulada no re que-
rimento, pôde funcionar.

N. 1.146, de Ciaravolo & Antoninl.-
Indeferido -

Dia 8

N. 1.100, de Lobo 4 Freitas..- pócte
funcionar, mas sem varejo de bebidas.

N. 1.163, de SLman Mahamed; nu-
mero 1.102 e 1.101, de Antenor M.
Dutra. - Pôde funcionar.

N. 1.104, de Marinho & Daptista. -
Pôde funcionai ., a titulo precedo.

N. 1.181, do Antonio Cordeiro....
Atendido, a titulo pree.ario.

• N. 1.192, de C. Fernandes da Silva.
- pôde funcionar, não ocupando com
Moradia os compartimentos anexos.

N. 1.195, de Guedes & Alves. - Ter-
inme as instalações.

N. 1.285, de A.drião Pereira Ramada.
Remieira, querendo, á Diretoria doa

S. S. do D. Federai, Onde se acha o pro-
cesso 011I causa.

	N. 1.082, de Romeo Boffine.	 Ide-
lendo, era face da informação.

N. 1.228, de Oliveira ' Siqueira &
Cotnp; n. 1.241, de A, Garrido da Rocha.
- Certifique-se.

N. 515, de Carmo de Andrade &
Comp.; n. 1.001, de C. F. Gorne. -
Arquive-se.

N. 1.197, de Manoel Moreira Assum-
pção, - Indeferido.

N. 1.201, de LuCiano de Frias. - In-deferido.

• Dia 9
N. 1.227. -de Amorim & Trznãos'; nu-

mero 371, de Auguslin San Martin •&
Comp.; 11. 781. do Seraphim Ribeiro &
Comp.; n. 799, de Paulo Sallon & Ir-.
mãos; n. 571, de A. L. C. Moraes; nu-
mero 491, de Sinner & Comp.; n. 584,
de Alves.& Cornp:; ri.. 162, de Carlos
Guilherme Machado; n. 508, de Aran119,
Goetze & Comp. •

'
 n. 363, de Móriteiro &

Filhos; n. 111, de Assumpção & Silva;
n. 577, de Thomaz • Cardoso & Comp.;
ri. 6.095, de Brown & COmp,; ri. 244,
de Manoel Maria Vaz; ri. 870, de Alvaro
Barroso & Comp.; n. 773, de Orlando
Cardoso; n. 594, de Casimiro, Pinto &
Comp.; n. 394, de gaete Pa.gnocetli &
Filhos; n, 903, .de J. V. Vergâra; nu-
mero 564, de Vicente Giraud; n. 860, da
Efraim.N.- Browroié; n. 840, da Compa-
rhia Antartica Carioca; n, 372, de J.
Corrêa; n. 819, de Sebastião José Bruno;
ri. 565, de Bliering, Companhia S. A.;
n. 586, de José Rezende de Carvalho;
n, 818, de F: Rabello Lamounier; nu-
mero 574 de Zazur Irmãos; n. 375, de
Figueiredo & Irmão. - Deferidos.

N. 1.250. de Manoel Pinto. - Pôde
funcionar, desde que não engarrafo para
distribuição a domicilio.

N. 1.237, • de Sebastião Francisco de
Andrade. - A teri-rdo, lilulo preeario,
leas som depó.,silo de peixe no local.

	

›, 854, de José de. Almeida 	 Com-
pareça a esta inspetoria.

N. 1.159 de Loba & Freit -as . -Já
foi atendido em requerimento anterior.

N. 1.063, de Antonio Maria Martins.
- Atendido por equidade, mas sujeito
ao dobro na reincidencia.

•N. 1.073, de José Lopes Barreiros. -
Atendido, nos' termos do compromisso
do seu recurso. •

N. 1.069, de D. Moreira & Silvá. -
Atendido por quinze dias.

N. 1.089, de J. Almeida & Cardoso.
- Atendido por trinta dias.. -

•N. 1.057 de João, Rodrigues Xavier.
- Atendido por quinze dias.

N. 1.080, de Manoel de Magalhães.-
Atendido nos termos do .comprOrnisso
assumido em seus recurso.

N. 1.103, de Mendes &: Gomes. -
Atendido por trinta dias. 	 •

N. 854. de José de Almeida. - Aten-
dido a titulo precario.

N, 079, de João de ba, Ô: Irma°. -
Tem noventa dias para cumprimento
da intimação.

N. .1.078, de José Luiz 'Bittencourt.-
Deferido.

N. 1.062, de João Lourenço Paes.. -
Atendido.

N. 1.174 de N. Russo. - Atendido
por trinta dias.

N. 1.139, de Antonio da Silva Cruz.
- Atendido por trinta dias.

N. , 1.168, de Rosalina Amelia. -
Atendido por quinze dias.

N..1.137 de João Martins Coelho. -
Atendido 'por sessenta dias.,

N. 1.127, de Ribeiro França & Comp.
- Atendido por trinta dias.

N. 089, de José Luiz Ferreira. -
Atendido por trinta dias.

N. 1.251, de Telles & Prata. - In-
deferido.

N. 1.087 de Insuellas & Irmão: -
Indeferido.

N. 1.240, de Costa Ferreira.. - In-
deferido.

N. 1.000, de José Rezende do Ama-
ral; n, 1.136, de Costa & Irmão; n. 999,.
de CapeloConstantino; n. 1.068, de D.
Moreira & Silva; ri. 1.099. de. José:Lo-
Res Vieira: n. 1.083, de Jeaquim dos
Santos. Roda; n. '1.031, de M. M. • Bar-
boga; n. 1.084. de Lourenço & Calçada;
n. 1.048. de Manoel Francisco •Passos;
n., 1.072. de Augusto de Jesus •Alves;

1 -.052 de Horar,,,io da Costa •.& Irmão.
- Arquivem-se. •	 .

N. • 1.161, de Lobo & Freitas; n. •1.254,
de Marinho & Baptista; n. 1.243, • de
Augiisto Nun.e.s de -Carvalho; n. 1.246, .
de Joaquim Cardoso Theotonio; mime-
m 1,257, de C. remendes da Silva;
n. 1.253, de C. Nova. & Comp. - Certi-
fiquem-se.

Ministerio da Fazenda
Diretoria geral do Tesoure

Nacional
Dia 11 de março de 1933
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro da Fazenda:
N. 11.045, de 1933 - Bacharel An-

thero de Mello Cear, pedindo uma cr-

.'• '



tidão, para fins eleitorais. — Dó-se a
rertidão.

N. 73.097, de 1932 — Francisco Ca-
pelli, 3° oficial do Departamento Nacio-
nal de Estatistica, solicitando sua volta
á Recebedoria do Distrito Federal, a
cujo quadro já pertenceu. — Nada ha
que deferir, de vez que o funcionario
foi promovido com melhoria de orde-
nado.

N. 68.424, de 1932 — Antonio de
Barros Rarrialho Ortigão, funcionario em
disponibilidade do Ministerio da Te rieen-
da, pedindo aposentadoria. — Indefiro
o peido, pelos fundamentos constantes
do parecer.

N. 9.872, de 1933 — Manoel de Sant'
Asma Neves, 2° tenente faxmaceutico da
reserva, pedindo sua nomeação para au-
xiliar do Laboratorio Quimico da Casa
da Moeda. — Em face do que informa
a Casa da Moeda, nada ha que deferir.

N. 8.136. de 1933 — Luiz Azevedo
Leite, pedindo seu aproveitamento no
Ministerio da Fazenda. — Aguarde
oportunidade.

N. 9.013, de 1933 — Josephina
Britto Conde, pedindo sua nomeação
para 20 escriturario da Delegacia Fis-
cal no Piauí. — Aguarde oportunidade.

N. 9.529, de 1933 — Gabriel Pimen-
ta de Moraes. 'pedindo nomeação para o
legar de guarda aduaneiro da Alfande-
ga do Rio de Janeiro. — Oportunamente
será atendido.

N. 66.389, de 1932 — José Affonso
de Araujo, ex-agente fiscal no interior
de Pernambuco, pedindo sua volta ao
mesmo cargo. — Tendo o requerente se
exonerado, a pedido, nada ha que de-
ferir.

Contadoria Central da Republica
Expediente de 10 de março de 1933

Oficios:
Do Sr. contador geral:
Ao Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 684 — Transmitindo por cópia o

oficio da Secretaria do Tribunal de Con-
tas sobre registro de credito aberto ao
Ministerio da Viação pelo decreto nu-
mero 22.458.

— Ao Sr. diretor da Imprensa Na-
cional:

N. 685 — Sobre produção real dessa
repartição.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contado-
rias Seccionais:

Na Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil:

N. 686 — Declarando que foram tor-
nadas sem efeitos as portarias ns. 127
e 128.

Na Alfandega de Santos:
N. 687 — Sobre portaria tornada sem.

efeito.
Na Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 688 — Recomendando a fiel obser-

vencia do decreto n. 21.135.
Na Delegacia Fiscal em Minas Gerais:
N. 689 — Respondendo oficio n. 12,

sobre demonstrações do movimento de
selos e formulas.

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. MTNISTRO

Dia 11 de março de 1933
Processos:
N. 35.730, de 1932 — Companhia

Nacional de Navegação Costeira, sobre
isenção de direitos. — Indeferido. (Em
7 de de março de 1934. )

N. 45.037, de 1932 — Associação
Comercial do . Rio. de Janeiro, em rela-
ção ao decneo n. 19.970, de 1931. —
Em face do parecer, arquive-se. (Em

fevereiro de 1933.)
N. 60.982, de 1932 — A mesma, com

um requerimento da Companhia Fabril
de Junta, sobre isenção de direitos. —
Indeferido. Não lia lei que autorize.
(Em 7 de março de 1933.)

N. 7,5.706, de 19e :- — Parente Rodri-
gues & Comp., sobre o regulamento de
vendas mercantis. — Já estando o as-
sunto resolvido com a expedição da
circular n. 9, de 27 de janeiro lindo,
arquive-se. (Em 19 de fevereiro de
l een.) Reproduzido por ter saido com
incorreção no "Diario Oficial" de /on-
tem.

N. 2.304, de 1933 — Augusto dos
Santos Lima, pedindo para pagar em
prestações o impostos de industrie e
profissões. ---, De aardo com o pare-
cer, indeferido. (Em 4 de março de
1933.)

N. 2.075, de 1933 — Cremeria Ca-
xambil Limitada, fazendo considera-
ções sabre a incidencia do imposto de
consumo sobre queijo. — Já estando o
assunto solucionado COM a expediçãe
bro do ano findo, arquive-se. (Em 25
do decreto n. 22.262, de 28 de descui-
de fevereiro de 1933.)

N. 5.006, e 1033 — Braga, Irmão &
'Comp., sobre a selagem de meias de
sèda. — Dirija-se a requerente á Re-
cebedoria do Distrito Federal. Arqui-
ve-se. (Em 25 de fevereiro de 1933.)

N. 5.709, de 1933 — Amerièo Mari,
sobre venda de estampilhas do impos-
to de consumo. — Indeferido, por falta.
de fundamento legal. (Em 2.ei de feve-
reiro de 1933.)

N. 8.240, d'e 1933 — Pirelli S. A.,
sobre despachos de vergalhões de cobre.
— Indeferido. Arquive-se. (Em 4 do
março de 1933.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRETO!:

Processos:
N. 13.466. de 193e — Amelia Pereira

dos Santos. pedindo certidão. — Dirija-
se, querendo, á Diretoria de Contabili-
dade. (Em 9 de março de 19,53.)

N. 13.467. de 1933 — Ribeiro & Fi-
lhes, pedindo certidão. — Dirija-se,
querendo, ás Diretoria de Contabilidas
de. (Em 9 de março de 1933.)

N. 13.515, de 1933 — Marioel Tei-
xeira Silva, pedindo certidão. — Diri-
ja-se querendo, ao Tribunal de Contas.
(Em 9 de março de 1933.)

Oficios:
Ao Sr. superintendente dos Serviços

Aduaneiros Holerith:
N. 241 — Comunicando que o senhor

ministro da Fazenda a quem .foi presen-
te o processo fichado sob n. 3.205, do
ano em curso, em que essa superinten-
dencia pede a aprovação e publicação
dos anexos originais que constituem o
boletim estatietico, desse serviço, relati-
vo aos anos de 1930 e 1931, proferiu, em
data de 18 de fevereiro último, o se-
guinte despacho:

"Autorizo a publicação, correndo a
despesa por conta do contratante. Este
ministerio já assim decidiu em soltai-
tacão anterior." (Processo n. 3.205, de
1932.)

— Ao Sr. Dr. presidente do Tribunal
do Rui:

N. 242 — Em solução ao oficio de 6
do corrente mês, comunica que o fun-
cionaria Ary dos Santos Silva a Que o

mesmo se refere, se encontra, presente-,
mente, no Estado de Pernambuco, onde.
desempenha, em comissão, as funções de
deiegado fiscal. (Processo n. 13.194;de
1933.)

Circular:
Ao Sr. inspetor da Allandega de Ma-

N. 6 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 7.546,
do ano em- curso, que tem por base a
consulta em que Hermelino Ribeiro,
chefe dos serviços "Holerith", da Al-
fandega de Santos, indaga si o serviço de
revisão de despachos, por efeito da ex-
tinção das comissões respectivas, deve
ser feito pelo mesmo departamento, , e
si, no caso afirmativo, em face da .cir-
cular n. 15, de 30 de junho proximo fin-
do, deve ser procedida imediatamente a
revisão dos despachos de Gazeie profe-
riu em data de 18 de fevereiro último, o
seguinte, despacho:

"Autorizada a revisão, extensiva a to-
das as alfandegas, tão somente nos ter-
mos do decreto D. 22.062." (Processo
n. 7,546, de 1933.)

Identica para as Alfandegas de Belém,
São Luiz, Parnaiba, Fortaleza, Natal,
Parailia, Recife, Maceió, São Salvader,
Aracajú, Vitoria, Rio de Janeiro, santoe,
Porte A l egre , Rio Grande, Pelotas Uru-
guaiana, Sant' Ana do Livramento, Pa-
ranaguá, Florianopolis, São Francisee e
Corumbá, sob ns. 10, 6, 4, 19, 6, 4, 2e,
7, 17, 4, 6, 305, 164_ 17, 21: 16,
4, 3, 16, 6, 4 e 4, respectivamente.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N, 303 — Soiieitando audiencia a re s
-peito, transmite o oficio fichado sob nú-

mero 13.394, do ano eia curso, do se-
nhor presidente do Estado Me Minas Ge-
rais, em que é interessada a Rède Mi-
neira de Viação.

N. 304 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, atendendo ao que
solicitou a firma Chame e Irmão, em
Processo fichada sob n. 9.768, do ano
em curso, autorizou, par , iespacho de 7
do corrente mês, o desembaraçdo medi-
ante o pagamento das Laxas que vigora-
vam antes do regimen estabelecido pelos
decretos os, 19.969 e 19.970, de 8 de
inalo de 1931, de 4 (quatro) caixas nú-
meros 2.213, 2.215, 2.233 e 2.231, con-
tendo isqueiros ordinarios de metal P
pedras preparadas, trazidas, pelos vapo-
res "Antonio Delphino" e ".Sierra Me-
rena", entrados no porto desta Capital,
respectivamente, em maio e junho de
1331.

-- Ao delegado fiscal no Estado do
Ceará:

N. 18 -- Remelado a amostra da mer-
cadoria, referida no processo de recurso
interposto Pela ,Standard Gil Company
of Brasil, fichado sob n. 51.951, de
1923 e que deixou de acompanhar a or-
dem n. 2 de 4 de janeiro de 1924, des-
ta diretoria á essa delegacia.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio Grande do Sul:

N. 83 -- Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda indefreiu, por des-
pacho de 1 13 de fevereiro ultimo, o re-
querimento em que Heracliió Soares
Leães, pede para ser reemitido no logar
de guarda da policia aduaneira da al-
fandega de Uruguaiana, nesse Estado.
[Peat:~ Ls., 56.49-2321.z
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a- Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do 'Rio Grande do Sul: •

, N. 84 -- ltemetndo a amostra ao pro-
cesso fichado sob n. 25.182 de 1932, re-
ferente ao recurso interposto . por . Raul
de Lima Santos o que deixou de acom-
panhar a ordem n.. 205, de' 24 de junho
'ultimo, da Diretoria Geral,:

Sr -. delegado fiava/ do Tesou-
ro Nal:Miai 110 L.51.1U10 cio bergipe:

5. '1 •5 Comunicando que o Tribu-
nal de Contas, nos- termos do seu ofi-
cio ri. 666, de 21 de fevereiro ultimo,
tendo -presente o processo relativo 'ao
termo de contrato firmado nessa dele-
gacia entre a Fazenda Nacional e Al-
berto Monda para a arrecadação do
imposto de consumo sobre energia ele-
trica, no municiai° de Laranjeiras,
nesse Estado, resolveu, em sessão de 15
do mês findo, ordenar °registro do alu-
dido contrato. (Processo n.. 12.907 de
1933).

N. 16 -- Comunicando que o Tribu-
nal de Contas, nos termos do seu. oficio
á. 663, de 21 de fevereiro ultimo, 'ten-
do presente o processo relativo aos ter-
mos de contratos celebrados nessa De-
legacia Fiscal com- Manoel ,Gareia
Almeida e Adolpho Pachecoo paca 'arre-
cadação do imposto de conaurno sobre
energia sletrica nos municiPios de Ita-
baianinha e Socorro, nesse Estado, res-
p.ectivarn-ente, • resolveu, em r sessão de
17 dó mês findo, ordenar o registro dos
referidos contratos. (Processo numero
12.905 de 19.33).
•‘ N. •1-7 Comunicando qua o Tribu-
nal de Contas,. nos termos do seu ofi-
cio n. 664, de 21 de fevereiro -ultimo,
tendo , presenta • o processo relativo tió
termo tfle contrito firmado": nessa de-
tcgacia. entre 'a Fazenda Nacinal e
r ia/ Vieira Cie Mello, para arrecadação
••	 iinposto	 ••
electrica, raso/veia em sessão do 15 do
rnès findo, ordenar o registro do aludi-
do contrato. .'(Processo ri. 12.906'ile
1933).

Recebedoria do Distrito Federal.
EXPEDIENTE Do Sn. DinETon,

Em 11 de março de 1933
.autos de infração:
N. 2.476, de 1931. contra Almeida &

Servos e outros. --- Junte-se al auto nu-
mero 752, de 1931.
• N. 1.640, de 1932, contra Cheng Seu

San. - Faça-se a entrega dos doctirnen-
tos ele fls. 4 a 8, mediante recibo.

• N. 100, de-1933, contra Joaquim Jun-
queira Ferraz. - De acôrdo com a ln-
lormação e parecer, entregue-se a mer-
cadoria, mediante as formalidades le-
gais. .

Notificação n. 694, de 1932, contra J.
Freitas Si. Companhia. - Junte-se o
auto n. 546, de 1927. -

Autos:
N. 192, de 1931, contra Pinto

nandes .& Companhia. - De acôrdo com
o disposto no artigo 4° do decreto nume-
ro 21.459, de 1° de junho deste ano,
arquive-se este processo, originado do
auto de fls., 'lavrado por infração dó
artigo sessenta e quatro do decreto mi-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926-,
contra Pinto Fernandes & Comp., can-
celando-se a certidão n. 4.915, de 17
de- fevereiro ele 1922.

N. 1.350, cio 1932, contra João Caneio
.da Fonseca. a-- Provada e confessada,

como se acha a infração capitulada no
auto de fls., as alegações da defesa, Só-
mente por equidade, poderiam ser apre-
sentadas pela autoridade superica..

Assim, Julgo procedente o' auto de fls.,
para impôr á firma autuada João Can-
cio da Fonseca, a multa de 200$, mini-
mo, do artigo 111, paragrafo 13, letra d,
do decreto n. 17.464, de 5 de outubro
de 102,5.

Intime-e para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não 0* fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso
dentro de 20 dias, na fórma dos artigoa
6° e 7° do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto ultimo.

N. 1.669, de 1932, contra J. C. 01/.,
veira. - Provada e confessada, como
se acha a infração . capitulada no auto
de fls., as alegações da defesa, sémen-
te por equidade, poderiam Per aprecia-
das pela autoridade superie. •

Assim, julgo procedente o auto do
fls., para impôr a firma desta praça,
J. C. Oliveira, a multa de HM minimo
do artigo 53, do decreto n. 17.464, de
6 de outubro de 1926 e "exavi" do que
dispõe o artigo 206 do mesmo decreto.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso
dentro de 20 dias, na alarma dos arti-
gos 0° e 7° do decreto n. 26.350, de 31
do agosto -ultimo.

N. 1.825, de 1932, contra a Compa-
nhia Brasileira de Torrefação e Moagem
do Café "Dirigiver. - Provada e con-
fessada como se acha a infração capitu-
lada no auto de fls., julgo procedente o
-mesmo auto para irnpôr a Companhia
autuada, supracitada. a multa de 200$,
minimo do artigo -61,, paragrafo unico,
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias: não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fôrma dos artigos 6° e 7° do
decreto n. 20.3-50, de 31 de agosto. de
1931.

N. a71-0, de .1928, contra Ferreira &
Milhomens. - Reza o auto. de N. 3,
que o motorista Benedicto Paschoal, no
dia 6 de dezembro de 1928, ás 16 horas.
descarregava cio caminhão ii. 455, na
casa sita, á rua Barão de São Felix
moro 138 B. desta cidade. estabeleci-
mento comercial de Ferreira ia Milho-
mens. dois quintos de vinho verde, de
procedenda estrangeira, sem solo e sem
marca e desacompanhados de nota de
vendd, tendo o aludido' condutor apre-
sentado um pedaço de papel com os se-
guintes dizeres: "Barão de S. Felix
138 B Motta", e declarado que a dita
mercadoria havia sido retirada do ar-
nanem externo A da Alfandega desta
Capital, por um Sr. adotta, que ih'a en-
tregara para ser conduzida á rua- e 'nú-
mero acima referidos.

Reza ainda o aludido auto: "verift-
cinda mais que os barris de vinho sem
&Mos eram de procedencia ainda nã-o co-
nhe-i-Eida, solicitamos o auxilio da Poli-
cia da 8" Delegacia Policial, onde dei-
xamos a referida mercadoria, tudo de
nardo com o disposto no art. 154, le-
tra m, e art. 133 do regulamento adian-
te citado, visto como a referida autori-
dade tomou as medidas policiais fiecessa-
rias ao esclarecimento da mercadoria em
contravenção,. tendo .sido infringido as-
sim o disposto-no art. 81 do regula-

mento anexo ao ;Jurei° n. 17.464. de-5
de- outubro de 1926, notificamos o fato
nos referidos condutores da mercadoria.
do que lavramos . o presente atito, etc."

Corno se dos lermos do atito eu:
estudo, temos um caco em que•deviairi
ter sido observadas . rigorosamntee 	 ap
prescrições dos artsa 118 e 133 do Vi-
gente regulamento do inipoato do con-
sumo - apreensão dp veiculo e cletwi-
etlo dos seus condutores, afim de ter lu-
gar as medidas determinadass no para-
grafo -unte° do referido art. 133:. "Si no
prazo de 48 horas não -houver sido feita
a declaração ou conhecido o responsa-
vel, o .veiculo e as mercadorias serão
vendidos em hasta pataca e o seu pro-
duto rec.olhido aos cofres federais
como Tenda eventual, depois de deduzi-
dos' 50 aia para o apreensor, lavrando-se
de tudo os necessarios lermos".

Do- auto não consta que o caminhão
tenha sido apreendido, nem tampouco
que tivesse sido detido o condutor Bene-
(ido Paschoal.

Apenas consta que a mercadoria foi
deixada na 8' Delegacia pelos autuantes.
taint)nn não consta quem seja o infrator,
porquanto o .seu-'nome não foi declara-
do, -conforme -se vê dos 'termos -em. que
foi lavra-do cr auto, acima transcrito a__
"tendo sido infringido- assim o disposto
no :ua. 81 .'
• Um -dos autuantes, contradizendo o
que se encontra no auto de ,fis. - 3,- de-
clara, na informação de fls., 7 verso:
"Não só. os condutores da mercadoria em:
contravenção foram detidos, como Iam-
bem retido o veiculo na fórma do artigo
133 do regulamento do imposto de con-
sumo em vigor, tudo por interinedio ala
8' Delegacia Policial.

Quanto ao recolhimento do canlinhá1
no Depósito Público, só a policia .Podera
informar tudo conforme consta da peça
inicial dOste processo.",

Oficiando á Delegacia- do 8° Distrito.
o respectivo delegado . informa, no oficio
de fls, 8, que a .mercadoria de que trata
o• oficio n. 679, de 20 de agosto 01931,
se encontra naquela delegada, nenhuma
referencia fazendo ao caminhão .

O auto, portanto, á náló:	 •
1°, porque não declara qual . o infrator;

.

•

 porque não foi - feita a apreensão do
vea-ulo -nem sé deteve o seu combitor:

3°, porque, tratando-se de dOis barris
siem marcas, os antuantes, .rièle 'deela-
ram que Sc trata de vinho verde de pro:
eedeficia estrangeira e, mais adiante, "de
-procedencia- .ainda -não -conhecida". 	 .

A mercadoria não se • achava no eata-
beleciniento de Ferreira & Milhomens.
como informa um dos autuantes a fo-.
lhas 11 verso, por isso que do auto de
fls. 3 consta que ela fôra -apreendida
quando o nantOrista Benedicto Paschoal
a descarregara..

S1 a mercadoria, • como- diz-. o . infor-
mante, se achava no estabelecimento co-
mercial de Ferroira & Milhomens, con-
tra estes é que devia ter sido -o autala-
vrado por infração, não do art. 81, mas
dos arta. 72 o 112, §.6°. tetra_d. Tratan-
do-se, como reza o auto, de coaxa pre-
visto no art. 133, a sin., lavratura com
inohservoncia das formalidades néle es-
tabrleCtdas, o tornou Mito.

Em tais conflicries, julgo Maio o refe-
rido auto e determino one seja a mer-
(-ol aria inutilizada mediante termo..
N. aa, de 11-1.2a. eontro A. Schnoider

--- ilesa o auto de fls. 5 /: que afirma
A. Schneider, no periodo de janeiro de.
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1927 a dezembro de 19213, sonegou ao
pagamento do imposto devido a moveis
beneficiados na importancia de reis...
5 :0718700

Para chegar a essa conclusão, o au-
tuante juntou 50 mapas nos quais cons-
tam as especies dos moveis e dos bene-
ficiamento bem como o valor de cada
beneficiamento e o imposto devido por
beneficiamento, não constando deles, por
unidade, o valor do imposto pago e da
diferença devida, o que só é feito englo-
badamente no fim de cada um dos mé-
ses que figuram nos aludidos mapas,
nem o valor dos moveis vendidos e os
preços pelos quais foram eles adquiri-
dos. O autuante não declarou si os di-
tos mapas referem-se ao movimento do
livro da escrita fiscal ou se dos canhotos
dos talões, notas de vendas. No termo
de exame de fls. 2 4 diz o autuante

"Procedi á verificação e exame na
escrita do mesmo estabelecimento. con-
frontando-a com os talões de salda dos
inoveis, e cheguei á conclusão de que a
l'irma acima referida no periodo de ja-
neiro de 1927 a dezembro de 1928, so-
negou ao pagamento do imposto devido
moveis beneficiados, na importancia de
5:071$700, conforme consta minuciosa-
mente discriminado dos mapas que se
seguem".

No auto de fls. 54, diz e autuante:
"Deu saída a moveis beneficiados no

Denodo de janeiro de 1927 a dezembro
de 1928, sem o pagamento do impostè
devido, na importancia de 5:0718700,
Importando essa, resultante do confron-
to de sua escrita comercial com a es-
crita fiscal do estabelecimento, tudo
como se acha minuciosamente discrimi-
nado nos mapas levantados e que CODS-

tab anexos a este auto."
Nos mapas de fls. 3 a 52, não se en-

contra nenhum confronto dos lança-
mentos da escrita comercial com os da
escuta fiscal, não se sabendo se eles fo-
ram copiados dos canhotos dos talões no-
tas de vendas, se da escrita fiscal ou se
da escrita comercial, uma vez que, ape-
nas do primeiro deles, o de fls. 3, cons-
ta a palavra "mapas".	 o

Na defesa de fls. 81182, a autuada faz
alusão á falta de discriminação do va-
lor pelo qual foram os moveis adquiri-
dos, condição necessaria para se conhe-
cer se, entre o selo pago e a que fica-
ram eles sujeitos de acórdo com os pre-
ços das vendas, havaia ou não diferença
a pagar.

Rebatendo esse ponto da defesa, o au-
tuante declara (fls. 8'3 v.) que a autua-
da "não apresentou notas ou faturas do
fabricante fornecedor dos moveis, nem
tão pouco as notas ou faturas dos for-
necedores dos materiais empregados no
beneficiamento e nem mesmo tais notas
ou faturas são lançadas nas colunas do
livro fiscal de entrada e salda de mo-
veis, apezar das minhas constantes re-
clamações verbais e por escrito no pro-
prio

Designada a comissão encarregada da
fiscalizacão de moveis, esta, no laudo de
folhas 95196, declara:

"Verificamos no estabelecimento co-
mercial da firma A. Schneider os talões
de notas de venda relacionados nos ma-
pas de fls. 3152, bem assim o livro da
escrita fiscal da firma, registro de es-
tampilhas do imposto de consumo e do-
cumentos outros que nos foram apresen-
tados. Dos referidos talões constam, em
referencia ás mercadorias vendidas, a
sua especie e o seu preço simplesmente,
seni nenhuma indicação de beneficia-
mento operado peja tWela. L" yardade_	 _

que em muitos desses talões ha referen-
cia a espelhos, vidros, etc., mas não ha
discriminação de preço desses objolos,
nem eles estão faturados separadamen-
te. No exame a que procedemos não nos
foi dado conhecer por onde o autuante
apurou o valor do beneficiamento de
que cogitam os seus mapas, nem tam-
pouco em que documentos ou dados se
fundou para afirmar a existencia desse
beneficiamento, desde que os mapas são
simples apanhados dos referidos talões
de notas de venda e o termo de verifi-
cação de escrita de fls. 2 é por demais
sintetico. Por mais que nos esforçasse-
mos, não nos foi possivel sair do cir-
culo apertado dos mapas de fls. em
confronto com os talões de que eles pro-
vém, por isso que não foram apresenta-
das, sob pretexto de não existirem, as
faturas dos fabricantes e as notas dos
fornecedores de materiais para benefi-
ciammito."

Eis, na integra, o latido de exame pro-
cedido pela comissão encarregada da fis-
calização de moveis.

Informando novamente, diz o autuan-
te a fls. 94, ter tomado o preço minimo
de cada uns dos materiais empregados,
tais como espelhos, vidros e marmore,
sem, entretanto, declarar onde foi en-
contrar esses preços minimos. Termina
a segunda informação, afirmando ter
havido infração do art. 219, paragrafo
7 ', por não ter a autuada apresentado
as notas de vendas ou faturas dos fabri-
cantes dos moveis adquiridos e dos for-
necedores de materiais.

Do estudo do processo, chegamos á
conclusão de que a autuada infringiu
parte do dispositivo do artigo 111, pa-
ragrafo 18, letra "b", isto é. deixou de
lançar no livro nele referido, os preços
dos moveis adquiridos e o valor do be-
neficiamento, i nf r n gindo ta inb em. como
comerciante retalhista que é, o disposto
no art. 112, paragrafo 6°, letra 	

'
"d' por

não ter apresentado ao agente do fisco
as notas ou faturas relativas aos pro-
dutos. Essas são as faltas que estão pro-
vadas do presente processo. A sonega-;
ção a que se refere o auto de fl., não
está positivado. Ela surgiu do fato de
ter o autuante tomado por estimativa os
preços dos beneficias que presume te-
nham sido operados, porquanto não
consta cio processo os preços pelos quais
foram os moveis adquiridos nem o valor
exato dos beneficiamentos por eles re-
cebidos,

Tratando-se, pois de méras infrações
regulamentares, quais as dos artigos Hl,
paragrafo 18, letra "b" e 112, paragrafo
6°, letra "d", de acdrdo com o art. 4°
do decréto n. 21.459„ de '1 de junho
de 1932, está relevada a multa.

Na fórma do art. 226 do deoréto nu-
mero 17.454, de 6 de outubro de 1926,
recorro "ex-officio" deste meu ato para
a superior intancia.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 11 da março de 1933
Requerimentos despaohados:
5. N. - Diogo Moreira. - Pirocas:ba-

se á inscrição, nos termos do parecer.
Imponho a multa de 1008000, mio:limo
da lei.

N. 5.424 - Abilio de Jesus. -Trans-
fira-se e averbe-se a mudança. Impo-
nlio a multa de 508000, miniino da lei.

N. 5.531 - Evariato da Cruz Barre-
to. - Transafiroase e averbe-ee a mu-
~eia

N. 4.929 - 'Francisco Saltorio ~-
freei). - Faça-se a transferencia re-
querida.

N. 193 - Antonio de Souza. - Ano-
te-se a baixa para o corrente exeroicio
á vista da informação e parecer.

Notificações:
N. 33 de 1933 - Contra A. Morri. -

A' vista de informação do senhor agen-
te fiscal, e de acdrdo com o parecer
Terceira Sub-Diretaria,. mantenho, por
seus fundamentos legais o despaoho de
fia. 3, proferido em 19 de fevereiro ul-
timo.

N. 1.002 de 1932 - Contra H. Silva
& Comp. - A' vista da informação do
:senhor agente fiscal e de acórclo com
o parecer, mantenho, por seus fundi,*
mentos legais o despacho de fls. 3, exa-
rado em 5 de janeiro ultimo. O princi-
pio de equidade invocado por Morasa
aialitoso a Comp., ~ente pelo senhor
ministro da Fazenda, de que é privati-
vo, poderá sor apreciado.

a. 2 de 1933 - Contra A. Gomes do
amoral. -- Em face da informação do
senhor agente fiscal e de acanto com o
parecer, da Terceira Sub-Dimetoria,
mantenho, por seus fundamentos legais
o despacho de fls. 3, exarado em 19 de
janeiro,  pri noipio de equidade invo-
cado pelo notificado. a-desenfie pelo se-
nhor ministro da Fazenda, de quem á
privativo, poderá cor apredwdo.

N. 1 de 1933 - Contra Jaime Ribei-
ro. - Ern face da informação do senhor
agente fiscal 'e de acardo com o pareoer
da Terceira ,Sub-Diretoria, reconsidero
o despaolio de fls. 3, proferido em 18
de janeiro ultimo, para o fim de tor-
ná-lo de -nulo efeito, d ec lesando insub-
sistente a notificação de fie. 2, em no-
me de Jaime Ribeiro. A' Terceira Sub-
Diretoria, para provideneiar, -afim de
ser cobrada a diferença da patente de
registro, na importando de 90$000, e
mais a multa de 20 °1° sobre a diferença
a pagar, de acordo com o art. 219, pa-
rágrafo 2°, letra "b", do decreto numero

.i64, de 6 de outubre de 1926.
N. 28.944 - Manuel de Souza Pinto

Guedes. - De acdiato com a informa-
ção e parecer, altere-se para 13:200$. o
valor locativo arbitrado para o lança-
mento do negocio de que se trata, nu
coerente ano.

N. 15.544 - José Linhares. - Em
face do informado, nada ha que defe-
rir. Cumpra-se o despacho de 8 de ju-
lho de 1932, exarado á fls. 4 verso, do
processo n. 12.838, de 1931.

N. 1.828 - Odilo Tavares de Almei-
da Alves. - De acôrdo com a informa-
ção e pareoer, deferido.

N. 2.000 - Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. - Proceda-se pela Mo.-
ma prohosia.

N. 14.837 - Almeida & Durvat. -
De ackalo COM as informações e pare-
cer; altere-se para "farmácia" a classi-
ficação do negocio de que se trata, para
o lançamento do corrente ano.

N. a5.599 - Francisco Lattare. -
Faça-se a alteração proposta na Mitos',
mação e parecer, depois do que, vá o
processo a Primeira Sub-Diretoria, para
InfOrMET quanto á restituição pedida.

N. 4.315 - Consulta da Propaganda
Elpis Ltda. - Responda-se que a or-
dem de crédito junta, está sujeita ao
pagamento do selo proporcional "ex-
vi", do disposto na tabela A, parágrafo
1°, n. 2, do decreto n. 17.5'38, de 10 de
novembro de 1926,

N. 26.161 - João Siscen a . - De
acôrdo o.oni a informação 'oxido e para

•
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SEGUNDA SUD-GIRETORIA.
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.Ficarn intimados a, no prazo' de quin-
ze dias, satisfazerem as, exigenotas cons-
tantes dos seguintes processos :

.3.525-33 — Antonio Matkeus do's
Santas. — Faca prova do aluguer. •

N. 4.653 — Antonio Domingos de
Barros. — JUnte a licença tnunicipal
de inicio de negbeão, bem como o res-
pectivo contrato de locação.
• .N. 3.362-33 — B. Avila & Comr.
Ltda. — Satisfaçam a exigenola.
. N, 3.874-33 — Domingos R. Canso.

Prove o alegado.	 -
. N. '28.412-32 -- José da Silva ,&, Com-
panhia. — ,Faca prova do aluguer.
• IX. 2020-32 — J o da 31Iva Manjo.

'9atisfaca as exigencias.
,IN. 2,018-33 — Josê -- Jun-

te „a licença municipal, com a respectiva
averbaçãà.

N. 222-33 — .0dmar Teixeira de Sou-
Pastás. — Faça prova do legado.

•-:r• N. 2.650-33	 Riva P lsvadie. —
Faca prova do aluguer.
• N. 28 370-3 ------ s.. _A. -Pacheco Mo-

i•cira". — "Satisfaça a exigenoia.

N. 1.137 A	 "A Premiaciora" —
Clubes de meradorias	 Deleg.„aia
cal em Pernambuco (e.r-offició)	 •Re-
lator, Sr. Otto Gil.

1.200 X-- Companhia Nacional de
Navegação Costeira — Imposto do sêlu
— Delegacia Fiscal, no Paraná,: (ex..-ct
fiõi o) — Relator, Sr: Arma)°, Maia...

. • 1.271 A — Companhia de . Navega-
Agçãaroc:uaBjoa, 1.Iamniasatat—l. •nIamPBosa.1foa d_o 8tati—or,De. Sr.ie

 •

N. 173 A —Companhia Expresso Fe-
deral — Valor de mercadoria 	 Alfan-
dega. de 'Santos	 Relator,' Sr. Alberto

QtlikV:rn';..156 A —. 	 Nardir
Camp • -- Imposto do •sêlo Delegacia
Fiscal no , Rio Grande do Sul.-- Relator,
Sr. 'Mario Cainara.
• N. 1,221 A — Bank_ id Bondou &

Solite ..a•morica Ltd. — • Imposto do $010
-- Recebedoria. do Distrito fetIOPtil -'--
Ite.lator, Sr. Can/1U) Borges.

N. 1.232 , A	 Rodolobo Custodio Fer-
reira e antro Imposto • do saio ---
Ile"e.beetoria do Distrito Federal 'ex-
011 ¡cio ) . — Re'rater,. Sr. Ca.udido -Borges.

nn•••n•••••.71.
Segunda-feira' ae

-- rer,..altere-se 'para 10:2808000, o valor
lOcative arbitrado para • o lançamento ;no
'negocio de que se trat,a 1101e,orrente ano.

N. 1,5(55 — Msociação dos Reta -Pais-
' tas 'de Carne Verde. — O assunk so-

bre que ; versa a presente consulta, en-
contra solução na circular ri, '1,- du MI.

- -nisterio da Fazenda; publicada no Dia,-
'	 cle 7 de jatieiro findo. 	 .

N. 28.731 — M. • Luiz - Garcia. — O
assunto - sobre . que verso a presente
eon.sulta .111 foi 'resolvido por esta Dire-

' teria. no despacho Proferido na
ta de Macedo Azevedo & Comp., p•Ubli-

no "Aii-orie Oficiar de 23 de ja-
neiro ultimo,

N. 30.C3'1	 Valenzuela & Fernan-
eéa,,	 faca clo • que tem reiSGIV1I10
éàt.ti Diretoria eto va•stio
forld'o.•' ,

N. 1.604

	

	 Maha Madalena Franco
Defiro • o pedido. Expeça-

•• se portaria.
• ',N. 10.725 --Zilpa Cavaleante de Ai-

' • meida	 Indague-se da :pire to•ria
Fazenda Miniic."pal, em que nome foi

» 'paga a licença do negocio cio "generos
'alimentícios . c botequim", á Estrada
-Gutiratiba n.
• iN1,. 1.2d7	 Lourentino F. de Car-
valho, —.Arquive..,se. -

N. 26,901	 Lui Etnielio Corra. —
'Em face do informado e lendo em vista
• os documentos apresentados, altere-se
.para 3:8408000, o valor Iticativo arbi-

-.Irado para o lançamento dá predio .cio
que se trata em 1932 e corrente ano..
r, N. 12.823 — Oliveira Germini
comp. — P"roceda-se á nsenição pro-
posta na informação e parecer, dando-
.Se baixa a partir do- segundo semes-
tre de 1932, no lançamento. existente -em
;florim . de J. -Ferreira, a . quem imponho

• a multa de 508000, tnimmo -dá
•N. 288	 Alberto C.onrada de •Nie-

meyer. — Gertifiqu.e-se. • . •
. N. 287 — -Mario •aximo Rodrigues.

Indeferido. As certidões sobre as-
sinalo de que - trata este requerimento,
.só podem ser fornecidas aos ',juizes.

• Conselho de'Contaig.mintes

•Pauta para a sesão extraordinaria
realizar-se na quarta-feira, 15 de mar-
ço, ás .9•horas.

Recursos:
N. 343 A --The Leopoldina

Ltd.	 Revisão do despacho — Alfan-
dega do Rio de Janeiro	 Relator, Sr.
Malaquias dos' Santos.

N. 1.238 A — Manoel dos Santos Mo-
reira. & Comp. _ Vendas mercantis —
Artigos 1, 23 e 24, § 1°	 Delegacia•
Fiscal no Pará	 Relator, Sr. , . Araujo
Maia.	 •

If 1.192 A	 Vaseonc011ea J0SI5 Co!..
Ling — .Taxa .d. atina° — Delegacia
Piscai no Rio Grande do Sial 	 Relator,
Sr. Otto Gil.- • •

N. 1.177. A.. — Etelvino José. Moraes
— Taxa de viação 	 Fiseat
iaj Rio -(3-rancla do SulI	 Relator, Sr.
Candido Burges.' .

N.	 A — Usina Cansanção •cle
Imposto de cçaisumo . (sone;

gação)	 Deleg,,da P` iscal em Alagabs.
(voluntario e ex-o Meio)	 Relator, Sr,
Benedicto Costa.

N. 272 A •Banco Boavista S, A. •e
9 111 ro — Imposto do solo — Recehedoria
do Distrito Federal —.Relato'''. Sr. AI.,
berto Queiroz . .	 •

N. 205 A — Carlos 13. Vasconcellos-
Restituição do direitos — Delegacia
Fiscal em São Paulo — Relator, Se. Be-
nedicto Costa.

N..423 A — Companhia Expresso Fe-
dera!— Valor de mercadoria ,-- Alfan-
dega -de Santos — Relator, Sr. Salgado

•&arpa.
. N. 511 A -- Theodor•Wilia & C°. —

Extravio de mercadoria — Alfandega
lho do Janeiro — RelatOr, Sr, João' Au-
gusto . Alve.s.	 •

N. 970	 — Serafim Custa '54 Comp.
Imposto de consumo 'Carta, 64 e 112,

.§ I° leira á) Delegada Fiscal em
Alagoas •— Relator, Sr.. João Augusto

•N. 1.17t) — Standard • 011 C'. of
Brasil — Restituição de direitos —
Alfandega da Rio Grande — Relator, Sr.
João. Augusto Alves. .

N. 1.256 A — S. • Paulo Tramwav
Light & Power C.° Ltd. — Classificação

- de meráadoria Relator, Sr. João Au-
gusto Alves.

N.' 1.190 A	 Manoel da Conceição
Barbuda	 Taxa de viação — Delega-
eia Fiscal na Baia (e.i-officio) Rela-
tor, Sr.. João Augusto Alves.

N. 1.223 À — Morna & Dietrich —
Taxa de Viação .— Delegaria Fiscal no•
RIO Grande do Sul — Relator, gr, João
Augusto Alves.	 •

N. 1.267 A — João da gilyo Polooi0
— Tr.,xa de viaçÃo — Delegaoha - Fiscal
no Rio . Grande do Sul — Relator, Se.
JoãoAugusto .ÁIVQS.	 •	 •

. N. '1.277 A — Cunha & Gomes.--Jré-
posto cio consumo --- Arts. 81, 112, le-
ira- e. § 90, letra. b.	 iii, § 1 4, let ra h;
in-f	 — Recebedoria do Distrito Fe-
derai	 Relator, Se. Mario Camara.
-	 1.28 A --- A. Castra Comp. —
imposto de consumo, art. 61, letra h —
Delegacia Fiscal em Minas Gerais •-
Relator, gr. Mario Camara.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
• a Itenda

vapramENTE Do DELEGADO GERAL

Dia 11 de março de 1933

Requeritrientos despachados

N. 3.443-31 Julio da Silveira Cal-
deira. — Cancele-se, á vista dos decretos
Ds. 22.067 e 22.231.

N. 2.022-33 — Isaac Bereehman.' —
Anotado, arquive-se.

Sem numero — Pedro Moutinho doa
Reis Filho. — Reconheço o direito kres-
tituição da importando liquida de ."..

N. 10,852-32 — Dorothy'Diz. — Não
tendo sido cumprido o art. 127, pará-
grafo unico, o recurso não péde subir.
Prossiga-se a cobrança.
, N. 2.608-33 -- Aliança Comercial da
Anilinas Limitada. — Entregue-se, me-
diante recibo.

N. 2.668-33 Companhia Fabril Pa-
ranáense. — Uma vez colhidos elemen-
tos, o cadastro agirá na forma da lei. (•)
• +N. 10.972-32 — Euripedes Dutra Ri-

beiro. — Arquive-se.
N. 5.247-32 — Francisco Sá Filho. --

Proceda-se conforme propõe o • lança-
mento. (*)

EXPEDIENTE DO AJUDANTE Do DELEGADO
RAL

• Dia 11 de março de 103

Requerimentos despachados

	

11. 6,'605-30	 Bastos & Marinho.
Cancele-se o lançaMento "ex-offició" re-
ferente a 1928, em face • do -que consta' da
informação rio Lis, 2.

N. 2.609-33 — Alfred Artbur Pariste
_ Indeferido, em faro do que resolveu 'a
autoridade- superior em caso análogo.

-	 •	 .7(*) Os despachos foram 1.épelidos.por
terem saído com incorreções.

4
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N. 3.293-33 — Maria Garcia Romeu.
— Prove a qualidade alegaria, de inven-
tariante .

N. 292-3C — J. Pinheiro & Salgado.—
Façam prova dos pagamentos dos débitos
relativos a 1928 e 1930.

N. 1.990-33 — The Gourock Rope-
work Export C°. 1,1d. — Em face da por-
/siris n. 19-G, de fevereior ultimo, certi-
fiqui-se o que constar.

N. 2.856-33 — Gaspar Silva & Comp.
— Faça prova do pagamento do débito
referente a 1931, a que alude a infor-
mação de fls. 2.

N. 3.639-33 — Souza Baptista & Com-
panhia. — Feita a prova do pagamento
do débito vencido referente ao ano de
1932, certifique-se o que constar.

N. 2.520-33 — Numa Augusto Hesse.
..._ preste esclarecimentos sobre a falta
de ileclararão de renda do ano de 1932..

N. 2.530-33 -- Mas Mattbiessen &(0°
Cop., Ltda. — Em face da portaria'm
n. 19-O, de fevereior ultimo, certifique-
se o que constar e providencie-se depois,
afim de serem encaminhadas á S. de Re-
visão, para os devidos efeitos, as decla-
rações anexas. de 1928. 1929, 1930 e
1932.

Oficios expedidos:
N. 8 — Ao Sr. ministro da Fazenda.

,, obre objeto de serviço.
N. 70 — Ao agente da E. de Ferro

Leopoldina Railway Co. Ltd.. em Cachoei-
J . o do Itapemirim (Espirito Santo). re-
esisitando passagens.

N. 81 — Ao diretor da Receita Pu-
blica, solicitando ser devolvido o pro-
cesso em que é interessado Alvaro Jorge
Oliveira de Andrade.

N. 82 — Ao diretor da Receita Pu-
blica, restituindo procesos em que é in-
teressado o desembargador Luiz Guedes
de Moraes Sarmento.

,N. 241 --- Ao chefe de secção do im-
posto de renda em São Paulo, remetendo
carta do contribuinte Palmorino nMo-
n a CO .

N L-96-97 — Ao diretor da Receita
Palica, solicitando serem canceladas as
seguintes certidões de dividas:. de Ur-
beis V. Woohman, Max Mathie.sen, AI-
váro Muniz, Emigdio Accioly Vasconcel-
los, J. P. Magalhães & Comp., Miguel
Archanjo dos Anjos, Domingos Garuso,
João Ribeiro (Dr.), José Gaudino de Fa-
ria, Jeron.ymo Niaximo Nogueira Penido,
Alfredo A. Cardoso Rastos e Leonel Pe-
reira da Fonseca.

N. Ls98-102 — Ao Dr. 3° procurador
da Republica, idem de diversos contri-
buintes.

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de março de 1933
Ao Sr. ministro de .Estado dos Ne-

gocios da Fazenda:
Sul icitando o pagamento das _ seguin-

tes quantias:
No Tesouro Nacional:
935 a João Ignacio Valois. (Aviso

n.

900$ ao V tenente Duilio Renato
Storino. (Aviso n. 187);

600$ ao enfermeiro do Colegio Mili-
tar do Ceará Antonio Pereira da Sil-
va, (Aviso n. 188);

102$ ao sargento ajudante Amarode
Senna Xavier. (Aviso n. 189);

Na Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do
Sul:

1:828$ ao cabo do 29 B. C. Alva-
ro Teixeira. (Aviso n. 191);

1 s650$ a Modesto de Oliveira. (Avi-
so n. 190).

Restituindo o processo relativo ao
pagamento á D. Thereza de Jesus Pes
reira, viuva do 1" sargento voluntario
José Clemente Pereira da importancia
de 3:117400, proveniente de soldo vis
talácio que o rnesnio voluntario
sou de receber de 21 (le ag() Q 1 ‘ , 11 ,, 1..
a 21 de junho de 1914, e comunicando
Que, como se v'è da	 isionaleoas,
Contabilidade da Guerra, o pasanieste
da divida não caiu em prescrição..

— Ao Sr. chefe do Estado Maior
do Exercito, declarando,:

Que é conferido ao diretor do Centro
Rilitar de Educação Fisica, os neces-
sarios poderes para conceder a revali-
dação pedida por Oswaldo Diniz Maga-
•hães, solucionando assim, o pedido
feito pelo mesmo diretor para revali-
dar diplomas de técnicos de Educação
;Fisica, obtidos na Associação Christã
de Moços;

Que o concurso de admissão dos sar-
gentos do Exercito ativo, candidatos á
matricula no aursci de Administração
da Escola de Intendencia, no corrente
ano, constará exclusivamente de pró-
vais de Português, Aritmstica e Cien-
cias Fisicas, devendo os mesmos sar-
gentos satisfazer todas as condições
exigidas pelo vigente Regulamento n. 81
e obter aprovação nos exames das rua-
terias a que se refere o programa pu-
blicado em B. E. n. 576 de 21 de jae
neiro de 1930 ou apresentar certifica-
dos de aprovação passados por estabe-
lecimentos cujos exames sejam validos
para a matricula nas Escolas Superio-
res da- Republica.

— Ao Sr, chefe do Departamento
do Pessoal da Guerra, declarando:

Que o coronel Joaquim Pereira de
Mello e os capitães Trajan.o Monteiro
de Souza, Carlos Menna Barreto Mon-
claro e Roberto Deolindo Santiago con-
tinuam a fazer parte do Conselho de
Justiça que deverá julgar em 1s ins-
taneia, as praças que respondem a pro-
cesso por crimes praticados no "Des-
tacamento do Exercito de Lés";

Que é constituida a comissão incum-
bida de, na America do Norte, assistir
a construção dos aviões e motores ul-
tirnamenSo encomendados pelo Vo yér-
no a fazer escolha dos sobresalentes
destinados a esses aparelhos, pela fór-
ma seguinte:

'Chefe, major Plinto Raulino de Oh-
veira;

.'Membros, capitães Francisco de As-
sis Corra de Mello e José Candido da
Silva Muricy, e primeiros tenentes

Amen") dos . Rek, Neton , lare ire;
Lavenére Wanderley, Aptouio Alves

Cabral e Joelmir Campos de Araripe
Macedo.

— Ao Sr. diretor geral de Contabi-
lidade da Guerra, declarando que aos
oficiais que seguem para Mato Gros-
so e 8° R. M., é permitido estabelece-
rem consignação para alimento de fa-
milia até o maximo de seus vencimen-
tos.

— Ao Sr. diretor da Aviação, decla-
rando, em solução á solicitação do mes-
mo diretor para que seja transferida
para 1 de abril a abertura das aulas da
Escola de Aviação Militar, que: a) a
abertura das aulas do curso de sargen-
to aviador é fixada para o dia 3 de
abril; b) o inicio dos cursos de aviação
militar e de oficial aviador deve ser re-
gulado pela abertura das aulas das Es-
cola Militar,- efetuando-se, em todo ca-
so, o mais tardar, lambem na da acima
citada.

— Ao Sr. diretor do Serviço de Saúde,
declarando que aos civis candidatos á
matricula nos cursos da escola de apli-
cação do Serviço de Saúde se deverá exi-
gir a qualidade de reservista, de qual-
quer das três categorias.

— Ao Sr. diretor de Serviço de Vete-
rinaria do Exercito, declarando que aos
civis candidatos á matricula nos cursos
da Escola de Aplicação do Serviço de
Veterinaria se deverá exigir a qualida-
de de reservista, de qualquer das três
categorias.

Ministerio da Guerra — N. 139 —
Rio de Janeiro, 4 de março de 1933.

Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra. — Em solução á
consulta constante do oficio n. 239, de
31 de junho de 1932, do comandante da
3' Região Militar sobre a exclusão e
reinclusão dos sargentos de que tratam
as circulares deste ministerio aos co-
mandantes das regiões e circunscrições
militares, vos declaro, para publicação
no Boletim do Exercito:

I, que não se deverá Mais incluir sar-
gento algum. indeferindo-se Iodes os re-
querimentos que porventura se encon-
trem pendentes de solução de consulta:

II, que fica ttestabelecido integral-
mente o Regulamento do Serviço Militar
observadas as alterações constantes dos
decretos, e de nenhum efeito, a partir
desta data, todos os avisos que o con-
trariam;

III, que deverá ser revista a reinclu-
são, atendendo-se que não podiam se
achar compreendidos na mesma os que
sendo cabos foram licenciados em tem-
po de paz, e inclui-clos como sargentos na
reserva, em vista de- disposições regula-
mentares o que será assegurar-lhes uni
direito a que não fizeram jes. — Ge-
neral Espirito Santo Cardoso.

Requerimento despachado

Ferreira Passarello & Comp., Ltd..
agentes gerais no Brasil da The Mins
Equipment Company Liniited, pedindo,
para gozar das vantagens e prorroga-
tivas contidas no art. 246 do Codigo
Contabilidade da União, que sejam man-
dados registrar corp o rep resentantes ex-
clusivos da referida crenpanliia dli XI:1a
d.) documento que apresentaram. — A'

•Diretoria d lutenden_eia da Guerra,

•	 4
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Ministerio da Viação e Obras Públicas :
PROTOCOLO GERAL

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de março de 1933
Avisos:

N. 348 — Ao presidente da Comissão de Correição Admi-
nistrativa, remetendo o processo n. 12.417132, sobre irregu-
laridades encontradas na escrita da. Mele Mineira de Viação.
(N. 12.447/32.)

N. 349 — A' Inspetoria Federal das Estradas. declarando
que, de acôrdo com as. conclusões da ata, encaminhada com o
oficio n. 993/1 de 8 de agosto ultimo, foi aprovaria a•tomada
de contas, relativa ao 2° semestre de 1931, das • linhas de Ca-
talão, Jaguara a Araguari e Igara.pava a Uberaba, .a cargo da
Companhia Mogiana de Estradas de Ferro e Navegação. (Nu-
mero 13514/32.)

N. 350 — A' Inspetoria Federal-- das Estradas, declarando
que, de acôrdo com as conclusões da ata, encaminhada com o
oficio n. -969/Z, de 2 de agosto ultimo, foi aprovada a tomada
de contas das linhas de Tuiuti .a Passos e Guaxupé, a Bigua-
tinga, a cargo da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro e
Navegação, relativa ao 2° semestre de 1931.. 	 (N. 13.108/32.)

N. 351 — Ao Ministerio da Marinl2a, cOmunicando haver
autorizado a cessão dos remanescentes da antiga estação ra-
dio de São Thumë, afiro de Serem aproveitados os .materiais
ali existentes na intalacão do. radio-faról. (N. 1.179/33.) .

N. 352— Ao Ministerio da Fazenda, comunicando . não
haver conveniencia no aforamento de um terreno requerido
por Antonio Teixeira Pinto: (N. 2.294/33.)

N. 353 — Ao Ministerio da' Guerra, remetendo cópia de
informações prestadas pela Inspetoria de Estradas. relativa-
mente .a fornecimento de mil pedaços de trilhos velhos, para
o fechamento dos terrenos do s'.0" Regimento de Infantaria, eril
Belo Horizonte. (N. 3.308/33.)

. N. 354 — Ao Ministerio da Educação, informando que -a
Central do Brasil não poderá conceder passagens gratuitas,
para 25 alunos da E. de A. e M. Veterinarios de Belo Hori-
zonte, á vista da proibição contida no art. 8°, da lei n. 5.353,
de 30 de novembro de 1927, e no art. 87, dó regulamento ge-
ral daquela Estrada. (N. 1(52/33.)

N. 355 — Ao Ministerio da Agricultura, comunicando 'que
Pela inspetoria Federal das Estradas foram tomadas provi-
dencias junto as Companhias de Estradas de Ferro Paulid.a,
Mogiana e Sorocabana, bem coma pela •Noroeste do
Brasil, no sentido de ser exigido, doravante,,aos embarcadores
de São Paulo, para o algodão que se destinar a outros Estados
ou ao estrangeiro, CIS certificados oficiais.de classificação, a
que se refere o art. 3:, do decreto n. 20.211, de 14 de julho
de 1931, e emitidos pela Comissão Federal que funciona na
Capital daquele Estado. (3.4(50/33.)

N. 356 — Ao Ministerio da Educação, comunicando haver
autorizado ao D. C. T. a atender ao pedido de franquia pos-
tal-telegrafica, feito' para os diretores • da- Fundação Recke-
feller. (N. 1.541/33.)	 .

- N. 357 A' inspetoria das' Estradas, declarando haver
aprovado a tomada de contas do prolongamento da E. F. do
•Marieá, trecho entre as estações de Nilo Peçanha e IgUaba
Grande, relativa ao 1° semestre de 1932. (N. 407/33.).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR .

Dia 9 de março de 1935
Oficies.:

849 — A' Inspetoria Federal da á Estradas, comUni-
. eando a designação do engenheiro Felix de Abreu e Silva,
chefe do 7° distrito, para representar este niinisterio "no 2°
Congresso Brasileiro de Viticultura e Eneologia, em Caxias,
Estado do Rio Grande do Sul. (N. 3.887/33.)

N. 850 — A' Inspetoria Federal de Obras contra as Secas,
comunicando haver . sido aprovado pelo Si. Chefe do Governo
Provisorio a aquisição dos autotnoveis e caminhões a 'que se
referem os .oficios ri. 3991S e 400/S, de 27 de fevereiro
ultimo. (N. 1.947/33.)

N. 851 — Ao Departamento de Portos e Navegação, co-
municando que os pedidos de material ns. 907.001 a 907.003,

•forarn encaminhados á Comissão de\ Compras. (N. 2.638/33..)
N. 852 — Ao D. C. dos Telegrafes, solicitando informas

sobre si o lugar de trabalhador a que se refere o oficio ou-
mero 2.273. de 14 , de fevereiro ultimo, pertence ao quadro do
pessoal titulado ou ao	 ciiaristas. (N. 3...132123.) •

_Ah

N. 853 Ao D. C. dos Telegrafos, comunicanro haver
sido entregue ao Banco do Brasil pelo engenheiro Ariovaldo
Neves,- inspetor técnico de 3" classe, e restituida ao deposito
de que' trata o decreto n. 21.790, de 5 de setembro de 1932, a
quantia de_ 89:7298220.. (N. 3.171/33.)

N. 854 — A' Estrada de Ferro Central do Brasil, comu-
nicando que os pedidos . de material ns. 901.028 e 904.029,
foram encaminhados á Comissão de Compras. (N. 2.677/33.)

N. 855 A',Estrada de Ferro Central do Brasil, autori-
zando providencias quanto á aposentadoria • de Manoel' dos
Santos, trabalhador da 2" Divisão. (N. 2.120/33.)

. N. 856 — A' R. de Viação Cearense. comunicando o se-
guinte despacho: "Autorizo, correndo as despesas com a cons-
trução do • apeadoure por conta do requerente", proferido na
petição em que Francelino Moreira Gomes solicita a constru-
ção de um apeadouro. no lugar Russinho, situado entre as es-
tações de Umari e Croata, no ramal de Itapipoca. (Numero
2393/33.)	 .

N. 857 — A' Alfandega de Santos, transmitindo petição e
demais documentos relatiVes á redução de direitos aduaneiros
para o material importado com destino aos serviços a cargo
da São . Paulo Railway Company. (N. 3.393/33.)

N. 858 — A' Noroeste do Brasil, comunicando despacho
no requerimento' .ern que Antepor Borges de Barros pede re-
consideração de outro que determinou a reposição de impor-
tinidas recebidaS"no . eargo de • ajudante de divisão, interino.
(N. '19.315/32.)

N. 859 — A' Despesa Pública, solicitando o pagamento da
quantia de 1:400t, ao engenheiro Gurnercindo Penteado, mem-
bro da comissão incumbida de estudar a ornnização defini-
tiva•dos serviços das estradas de rodagem da t'União, relativa a
charlas a • que fez jús no •lnes de fevereiro, ultimo. (Nurnero
4.002/33.)
• • • N. 860 — Ao D. G. e Telegrafes, coniunicando haver o
Sr. ministro, autorizado a cessão do material, nos termos de
art. 1°, do decreto n. 21.063, de 19 de fevereiro de 1932, no
caso' do uue,trata os oficios os. 17.777, de 17 de novembro do
ano passado e 918, de 18 de janeiro ultimo. (N. 1.179/33.)

. N..861 — Ao D. C. e Telegrafes, comunicando haver
Sido autorizada a franquia postal e telegrafica, para es dire-
tores da Fundação Rockefeller. (N. 1.541/33.)

'N. 862 A' Inspetoria Federal das Estradas, comuni-
cando que 'o Sr. ministro autorizou a • admissão, corno mensa-
lista contratado, para os serviços' da construção da ponte sobre
o rio Parnaiba, a cargo da E. F. sito Luiz a Torezina, do en-
genheiro Germano Franco, em substituição do engenheiro
Carlos Pittet. (N. 1.529/33.)

• Companhia Mogiana — Tornadas . de contas das linhas
de. Catalao e Igaparavti —• 2° semestre de 1931 — Oficio
993 Z	 8 de agosto de 1932.
• Exmo. Sr. ministro — Tenho a honra de submeter á

apreciação de V. • Ex. o processo da tomada de contas das
linhas de Catalão e Igaparava a Uberaba, á cargo da Com-
.panhia Mogiana de•Estradas de Ferro e Navegação relativa
, ao. 2" semestre de 1931..

.' . :Extensão em trafego,
. Km.

Linha de Catalfr nn ,Iaguara . e Araguari) 	 	 281,000
Linha de igarapava a Uberaba 	 	 47,638

328,638

'Movimento financeiro:
,À. junta apurou o seguinte movimento financeiro:

Linha de Catada (Planara a Araguart)
	  1.623 :916036
	 1.868 :5345073 •

244:6188037
Linha de lgarapava a Uberaba

Receita. • • 	 	 399:530$741
Despesa. . . 	 	 294:6918209

-104:8398532

Deficit. . .	 139:7788505
'

139 :7788505.
Apura-se, assim; para o 2° semestre o deficit de

A'. apuração do resultado financeiro do ano é apresen-
tada pelo seguinte balanço:

Receita.
Despesa.

Deficit.

Saldo.
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1 semestre.
2° semestre.

Linha de Catalão (Jagnara a AraguarG

Receita	 Despesa
	

Deficit

. 1,51:516s30) 2.041:9738235

. 1.623:916 5., 036 1.868:534073

Linho de lua rapava a Uberab:.=

Receito
	

Despcsa	 Soldo

Caixa de Aposentadoria e Pensões:

A companhia arrecanou em todas as suas linhas, e, em
obediencia ás disposições do decreto n. 5.109, de 20 de de-
zembro d,; 1926, arts. 8 'e 9°, a quantia de 1.398:2638392.
na f(rnia discriminada:
a) 3 c,ta sôbre vencimentos de empregados.. 	 285:4178200
b) 1 1 112 (.1'" contribuição da companhia..: 	 	 477 :5068632
,c) 2 r/o aumento de tarifas 	 	 570:4498760
d) joias.	 50:1404900
e) promoções. 	 	 2:1478809
Á) muitas	 6 :6398400
í) ordenados não pagos 	 	 5:9618700

Ano.	 3, 141 : I32;; 336 3 .910 :507$308

521: 568935
214 :614037

769:0748972

	

1° semestre. •	 396:;,338790

	

semestre. •	 399:5308711
321 :8188758
294:694209

7,5 :085803
104:8398532

1.398:264392

Ano. .	 796: ;.61:,?5:31	 616 :5398967

Assim. para o ano considerado, temos:
£inlia de Catalão (Jaguara 	 Araguari) —

f telt .	 .
Linha de Iglrapava a Uberaba — Saldo 	

Deficit do ano. 	 	 589:1508408

Garantia de juros:
A garantia de juros terminou no fim do 1° semestre,

de 1926., de conformidade com o aviso a. 58. de 15 de março
de 1923, que firmou ,Jefinitivamente a responsabilidade ít.
União.

Tendo sido apurado deficit no semestre e no ano, nada
tem a companhia a restituir a titulo de reembolso de juro-,
pagos de Govêrno.

Quota de fiscalização:
Foi recolhida pela guia il. 7.235, de 3 de agosto de 1931,

a quantia de 12:5008 correspondente á quota de fiscalização
do 2° semestre de 1931.

Taxa de viação e inumsto de transito:
A junta, pelos documen 1.os apresentados. verificou a ar-

recadação, no semestre, das, seauintes quantias:

Taxa de viação Imposto eie transito

Linha de Catalão. 	 	 31:9908000	 68:1098950
Linha de 1garapava. 	 9:0328500	 11:5298900

Deduzidos 2 % que cabem á companhia, foram recolhi-
das aos cofres públicos as mportancias liquidas, assim dis-
criminadas;

Taxa (á:- viação Imposto de transito

Linha de Catalão.	 30 :66.18200
	

6U:8358950
Linha de Igarapava.	 8:851$850

	
11:2998310

Taxa adicionai de 10 (4,:
Em Umas as linhas da Companhia foi feita a arrecada-

ção dessa 1 :.axa, apurando-se as quantias constantes do qua-
dro seguinte:
Linha de Igarapava a Uberaba 	 	 35:4838190
Linha de Rio Grande a Caldas 	 	 204:3698970
Linha de Catalão. 	 	 145:1118780
Linha Tuiuti a Passos e Guaxupé a Bigua-

- tinga. . . 	 	 112:8228670

Total. •	 497 :6878610

Adicionando-se os juros do semestre em apreço,
4:9085Ç 700, L, esse total, apura-se 502:5968310, que foram de-
positados no Banco do Brasil, conforme caderneta da conta
especial examinada pcla junta.

A junta não fez referencia ás chinesas realizadas por
conta da taxa adicional, como lhe compete. Devido a isso,
determinei á 5a Fiscalização por oficio n. 8381Z, de 23 de
junho do corrente ano, que providencie para que a primeira
junta de tomada de contas apure e inclua em ata o que
constar do movimento tia conta e proceda lambem a unia re-
capitulação, exercício por exercicio..a partir ne 1927.

Parecer:
A.vista do exposto sou de parecer que a premente tomada

de contas está 'no caso de merecer aprovação de acordo com
as conclusões da ata.

- Saúde e fraternidade. Ao Exulo. Sr. Dr. José Albe-
rico de Almeida, M.	 ministre) da Viação de Obras Kb!

. — Dr. Arvoro Crespo de Oliveira, inspetor.

Companhia Mogiana de Estradas de -erro ---- Tomada -de
Gontas — Linhas de Tuititt a Passos e tkiaxupt3 a Biguatinga
--	 semestre. de 1931.

.N. 969-Z — 2 de agosto de 1932,
Exmo. Sr. ministro:
Tenho a honra do sumbter á apreciação de V. Ex, o pro-

cesso de tomada de contas das linhas de `raiai( a Passos e
Guaxupê a Ilismatinga. a cargo da Companhia Mogiana"
Estradas de Ferro e Na vegação, relativa ao 2' semestre de
1931. 

kms.
Extensão eni. trafe go	 278,843

Movimento financeiro

Apresentados pelo representante da Companhia os do-
cumentos devidos, a junta, depois de examina-los, aceitou
os seguintes resultados:

Receita . .	 1.396:2616,25
liespesa 	 	 1 .349 :6-598440

Saldo. . . . 	 	 48 :602$176

Toreando-so . em consideração os resultados do 1° semes-
tre que foram:

Receita* ***	 **	 **	Despesa 	 *

Deficit  ** • ** 433:6698241
apura-se para o ano de 1931 o movimento financeiro se-
guinte:

TI cedia	 9 343 :8218620
Despesa	 2.730 :888N385

Deficit 387:0678065

Quota de fiscalisacAo

(1;onforine conhecimento n. 7.234, de 3 de março de :1931.
foi recolhida a importancia de hs 10:004000, quota de 'ris-
cabsação do semestre em 'apreço. .

Imposto de transito e taxa de viação

Foi a seguinte a arrecadação - do imposto de transito e da
taxa de viação,. cobradas no Semestre:

Imposto de transito 	 	 55:8058901Y
Taxa de viação	 26 22.5$900

Da arrecadação acima, couberam á Companhia, por co-
missão de 2 To sobre a me,sina, as importancias respectivas de

1:1114120 e 524.8518, tendo sido recolhidas as impurtan-
cias liquidas de 54:039108-0 e 25 :701$382.

179 :9258564

769:0748972
179:9218504

947:5598995'
1.381 :2298236

ya.



Refeito o cálculo, porém, a Contabilidade apresenta o qua-
dro definitivo infra:

.398:2638392,

3 % vencimentos de empregados 	 ... 285:417$20C
1 112 % contribuição da Companhia 477:5068632
2 % aumento de tarifas	 . 570:4498760
Joias 50:1408900
Promoções
Multas	 . " - 2:1478800

6 :6398:100
Ordenados não reclamados 5 :9618700

1.398:2638392
Parecer

A arrecaclação • para essa caixa montou em 1
representada pelas seguintes parcelas:
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D111-110 ()Fici	 11(! 111:

Taxa adicional de 10 %

. Em virtude do termo de acôrdo de 8 de abril . de .1927, a
Companhia arrecadou a iroportancia total de Rs. 497:6878610,
assim discriminada por linhas:
Tuiuti a Passos e Guaxupé a Biguatinga 	

	
112:8228670

Iga rapa a - Uberaba	 35 :4858190
Rio Grande a Caldas
	 204 :2698970

Catalão (Jaguara a Araguarf) . 	
	

145 :111111780

497 :6878610
Tendo sido apurados dejuros Rs. 4:9088700, a quantia

acima se eleva a lis. 502:5968310 e foi depoisitada no Banco
do Brasil, como constatou a junta, examinando a caderneta
dessa conta especial.

A junta não reconheceu nem consignou nenhuma despesa
por conta dessa taxa adicional. Competindo-lhe, porém, fa-
ze-lo, bem como a apuração dessa conta, determinei á 5' Fis-
calização, por oficio n. 838-Z, de 23 de junho de 1932, pro-
videncia no sentido da junta da primeira tomada de contas
consignar em ata o que apurado fôr, e proceder á recapitula-
ção e apuração, exercicio por exercido, a partir do ano de
1927.

Caixa de aposentadorias e pensões

A' vista do exposto, parece que a presente
contas está eni condições de 'merecer a aprovação
de acórdo com os conclusões da ata.

Saúde e fraternidade.
Ao Exmo. Sr. Dr. José Americo de Almeida,

nistro 'cla Viação e Obras Públicas.
Alvaro Crespo de Oliveira, inspetor.

• —
Estrada de Ferro Maricá -7- Tomada de contas — 1° Se-

mestre de 1932 — N. 6-Z — :6-1-33.
Exmo. Sr. ministro — Tenho a honra de submeter á apre-

ciação de V. Ex. o processo da tomada de contas do prolonga-
mento •da Estrada de Ferro Maricá, trecho entre as estações
de Nilo Peçanha e Iguaba Grande, arrendado á "Compagnie
Generale des Chemins de Fer des États Unis du Brésil", rela-
tiva ao 1° semestre do ano cte 1932.

Extensão em tráfego, 65km,180.

Movimento financeiro

Foi apurado o seguinte:
Receita 	
Despesa . 	

Deficit	 	  142:2648314

Quota de fiscalização
A companhia recolheu ao Tesouro Nacional a quota rela-

tiva ao 2" semestre do corrente ano na Importancia de seis
contos de reis (6:0008000), conforme provou apresentando o
conhecimento n. 13.656, de 8 de julho de 1932.

Imposto de transporte
A junta verificou o recolhimento á Coletoria de São Gon-

çalo do imposto de transporta, no montante liquido dt reis
28:4878800, cabendo ao trecho do prolongamento a impor-
tancia de 10:6338600.

Taxa de viação
Tamhem á mesma coletoria foi recolhida essa -taxa que

rendeu, liquido, 25:4498300, dos quais 6:7458550 cabem ao
trecho do prolongamento.

Taxa adicionai de 10
.0 produto dessa taxa. devidamente recolhido, atingiu a

14:1378150 devendo-se-lhe acrescentar 3458300 de juros, sen-
do, portanto, de 14:4828450 o total.

Caixa de Aposentadorias e Pensões
A arrecadação, para essa caixa produziu 50 :6258200 como

abaixo se discrimina!
Contribuição dos empregados 	 15:7968400
luem, da companhia 	 15:7968400

% sobre tarifas 	 12:8198700
Joias dos empregados 	 6:2018100
Multas .	 	 118600

50:6258200

Quota de arrendamento
A quota de arrendamento foi calculada pela junta que

apresenta o seguinte quadro, tendo em vista a renda quilo-
metrica de 2:5358453:
5 %.... 1:2508000

10 %....	 7508000
15 %....	 2508000
20
25

%....
%....

250.000
34453 65.18G = 2:3108880 = 5778720

2:.5358453 165:2608880 15:5138230

5 %.... 1:250$000 X 65.180 = 81:475$0 = 4:0738750
10 %.... 7508000 X 65.180 = 48:8858000 4:8888500
15 %.... 2508000 X 65.180 = 16:2958000 = 2:4448250
20 %.... 2508000 x 65.180 = 16:2958000 = 3:2598000

%.... 358453 X 65.180 . = 2:3108826 == 5778706

2:5358153 165:2608826 15:2438206

Verifica-se que o cálculo da junta excede de 2708024
êsse ultimo.

. Já tendo, porém, sido extraída pela junta a guia para o
recolhimento que calculara, e corno êsse ate esta data não
haja sido feito, a Secção de Contabilidade desta inspetoria
convidou a companhia por oficio n. 1:3712/Z, para receber
nova guia, na qual se fará a necessaria correção.

Em virtude do 'deficit apurado a companhia fica desobri-
gada da contribuição indicada pela clausula XXV,. n. 2.

Contribuições não recolhidas•
A companhia,	 até o presente,	 não	 recolheu

publicos as quotas de arrendamento seguintes:
aos cofres

2" semestre do 1930 	 9:9928399
1" semestre de 1931 	   F1:1048062
2° semestre de 1931 	 13:0208458
1° semestre de' 1932 	 15:2438206

49:3608125

O Sr. representante da companhia procurou justificar êsse
atrazo com varios comentados em tôrno da situação defici-
taria da companhia apresentando uma demonstração dos de-
ficits verificados desde o inicio do arrendamento.

'Com • seus argumentos pleiteia a companhia a modificação
do contrato e declara - a solução de V. Ex. ã sua peti-
ção de. 20 de outubro de 1930, na qual solicitou, como medida
transitoria e de equidade, que fosse dispensada da obrigação
das contribuições do arrendamento enquanto não se verificar
saldo entre a despesa de custeio e a receita do tráfego.

Êsse assunto, portanto, que escapa ás preocupações de
urna tomada de , contas, já está em presença de V. Ex., como
declara o Sr. representante da companhia, e receberá, como
sempre, a solução mais acertada.

Parecer
A' vista do exposto e feitas as pequenas correções indi-

cadas, julgo que a presente tomada de contas pode ser apro-
vada nós, termos deste parecer.

Saude e fraternidade. — Alvaro Crespo de Oliveira, ins-

petor. Exmo. Sr. Dr. José Americo de Almeida, M. D. minis-
tre da Viação e Obras Públicas.

tomada da
de V. Ex.,

M. D. mi-

165:26~80
307:525804

65.180 = 81:4758000 = 4 :073875,0
65.180 = 48:8858000 = 4:8888500
65.180 = 16:2958000- = 2:4448260

16:2958000 3:529800065.180 = =
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Departamento dos Correios
e Telegratos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR ozam.
Dia 11 de março de 1933 •

Dando a seguinte numeração ás atuais
serçoiie de linhas da róde t•elegrafica da
Diretoria Regional de Mato Gro4o: 1'
Seceão — De Araguaia a Paredãozinho;
2" Seceão — De Paredãozinho a Rio
Manso; Secção — De Rio Manso a São
Loarene,o (inclusive Rio Manso e Cuia-
há); Secção — 'De São Lourenço a
Santa Rita do Araguaia; 5° Secção —
De Cuiebá a Flexas; 5' Secção — De
lilexas a Porto Esperidião; 7° Secção —
De Porto E:soei-Mia° a Mato Grosso; 8"
e.ição — De Cuiabá a Diamantino; g'

saieção — De Diamantino-Parecis a
Barra dos Bugres; 10" Secção —
Pareeis a Barão de Capanem-a; 11° Se-
reão — De Barão de Capanema a Major
Anialiarite e 12' Secção — De Major
Amaranto a Vilhena. (Port. 393 de 11
.de março de 1933).

Elevando de 12$000 para 158000 as
(liarias do chefe dos serviços de linhas e

•instalações da Diretoria Regional de Ri-
- beirão Preto, quando em viagem • de ins-
peção. (Portaria n: 390, de 10-de março
de 1933.)

Transferindo, da Diretoria Regional de
Mato Grosso para a de Ribeirão Preto,
com a função de chefe dos serviços de
linhas e instalações, o Inspetor de li-
nhas de terceira classe, em comissão,
Alvará Sayão Müsson. (Portaria n. 391,
de 11 de março de 1933.)

Designando o telegrafista de quinta
classe Nestor Pinto Coelho para exercer
as funções de agente postal-telegráfico
em Mercès, na jurisdição da Diretoria
Regional de Juiz de Feira. (Portaria nú-
mero 289, de 10 de março de 1,933.)

(Designando o inspetor de linhas de
terceira clame, em comissão, . Joaquim
de .A•quino Netto para exercer as funções
de chefe dos serviços de linhas e insta-
lações da Diretoria Regional de Mato
Grosso, (Portaria n. 392, de 11 de mar-
ço de 1933.)
• Designando o terceiro oficial Benedi-
eto de Carvalho Durão, da Diretoria Ge-
ral, para, em comissão, ir •a São Paulo
afim de dar nova organização aos servi-
(,%cie de Protocolo da respectiva diretoria
regional. (Portaria n. 395, de 11 de
mero de 1933.)

Tornando sem efeito a portaria nit-
mero 1.061, de 17 de setembro último,
da Diretoria Geral, que transferiu de
agente postal-telegrafico de Espinesa,
na jurisdição da Diretoria Regional de
Diamantina, para igual cargo etri Passa
Tempo, na jurisdição da Diretoria Re-
gional de Minas Gerais, o telegrafista
quinta classe Dertneval de Andrade e
Almeida e, dessa incumbencia para
aquela, o funcionado . de igual categoria
Nestor Pinto Coelho. (Portaria n. 383.
do 10 de março de 1933.) •

DIRETORIA DO PESSOAL.

Licenças concedidas:	 •
A .Zenaide Damasceno, praticante diplo=

mada, com exercido na Diretoria Regio-
nal de Mato-Grosso, dois mêses,.• a partir
de 11 de fevereiro findo. (Proc. 58.054-
932) .

A Lenir Fernandes da Cunha, diarista,
Com exercicio na Diretoria Regional do
Maranhão, Ires mêses, a partir de 2 de
fevereiro findo. (Proc. n. 7.637-33.)

A Edith Gayoso .Neves, diarista, cora
exercicio na Diretoria 'Regional do Ma-
ranhão, tres mêses, em prorrogação, a
partir de 1 de janeiro ultimo. (Processo
51.163-32.)

A Walter Clerc da Silva, diarista. oorn
exercicio nas oficinas da Diretoria Geral,
um mós, a partir de la de fevereiro fin-
do. (Proc. 8.5-19-33.)

A Orlando Teixeira Bastoe, tubista, com
exercieic na Direeoria Regional do Dis-
trito Federal, um ano, a partir de 26 de
dezembro do ano passado. (Proc. 10.879-
932.)

Paulino Manoel Caetano, carpinteiro
de 4' classe das oficinas da Diretoria Ge-
ral, tres mêses, a partir de 25 de feve-
reiro findo. (Proc. 11.099-33.)

A Raul Buarque de Gusmão, 10 oficial
da Diretoria Geral, troo mases, a partir
de 1 de março corrente. (Proc. 11,64'-
933.)	 .

A Jorge Theophilo de Souza, ajudante
da Agencia de Grão-Mogol, subordinada
á Diretoria Regional de Diamantina, um
ano, a contar de 1 de novembro do ano
passado. (Proc. 46.101-32.)

A Osvaldo Gomes de Oliveira, servente
de 2* classe da Diretoria Regional do
Amazonas e Acre , quatro méses, com o
prazo de 30 dias para ser iniciada. (Proa
Cesso 2.951-33.)

A João Baptisfe Corrêa, estafeta, com
exercido na Agencia de Bezerros, subor-
dinada á Diretoria Regional de Pernam-
buo, tres meses, com o prazo de 30 dias
para ser iniciada. (Proc. 10.556-33.)

A l'aulhens Sanes, servente da Agencia
de Guaratinguetã, subordinada á Direto-
ria Regional de São Paulo, um mês, em
prorrogacãe, a partir de 1 de fevereiro

• intimo. (Proc. 10.159-33.)
A Guilherme Silva Filho, telegrafista

de 5' classe, com exercicio na Diretoria
Regional do Rio Grande do Sul. um mês,
á partir de 7 defoutubro de 1932. (Pro-
ees(o 8.981-33i)

A Maria Eneada Rodrigues Vieira, au-
xiliar de 2' classe da Diretoria . Regional
do Par, seis mêses, com n prazo de 30
dias para ser iniciada. (Proe. 9.265-
933.)

A •Olmiro de Silornes Silveira, telogra-
fista de 5" classe. com exprriein na PP-
tona 'Re g ional de Santa Maria, quatro
mê.ses. a partir de 4 de fevereiro ultimo.
(Proc. 10.707-33.‘,

A Maria. Santa Bezerra de Menezes,
agente de Milagres, subordinada á Dire-
toria Regional (lo Ceará, fres mÓses, a
partir de e5 lo dtzernbro de 1932. (Pro-
cesso 2.856-33.)

A Sizino Leite da Rocha, telegrafista
de 5' classe, com exercicio'na Diretoria
Regional de Ribeirão Preto, Ires mases,
em prorroeação. a partir de 2 de janeiro
ultimo. (Proc. (11.708-32.)

A Endalio de Lima Camargo, auxiliar
de praticante da Agencia de Campinas,
subordinada á Diretoria Regional de SI()

• Paulo, seis mêses a partir de 18 de ja-
neiro ultimo. (Proc. 5-1.902-32.!

Concurso de 1' ertranda para auxiliares
, de 30 classe

Illiequerimento despachado pelo se-
nhor presidente:

Paula Piali gorsky 'Pereira Nunes, au-
xiliar de 3" classe, pedindo inscrição ao
concurso de 1" entretela para auxiliares
de 3' classe. — indeferido. por não •ter
feito prova de nacionalidade.

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Agricultura

Expediente de 7 de março de 1933
Oficies:
Ao diretor do Ensino Agronornico:
N. 167 — Coreunica, para os devidos

fins, que foram concedidos 60 dias de,
licença, para tratamento de saúde; ao
profesor do Patr enato Agricola "Wen-
cesleu Braz", Minas Gerais, José Vi-
cente deSeuza,	 oerogação da que
the foi cOncedida por áto de 18 de ja-
neiro proxinio passado.

— Ao prefeito municipal de Silvei-
ras:

N. 171 — Comunica, de ordem do se-
nhor ministro, não sêr pdssivel ,conce-
der o auxilio solicitado, dada a escas-
sez da dotação orçamentaria.

— Ao prefeito Municipal de Cacho-
eira:

N. 172 — Identico.
— Ao prefeito municipal de S. Jose

do Barreiro:

	

N. 173	 Identico.
— Ao prefeito municipal de Areias:
N. 174 — Identico.

Dia 8
Ao Sr. ministro:
N. 175 — Solicita a autorisação de

cessão ao govêrno do Rio Grande do
Norte, dos semoventes pertencentes
Fazenda de Sementes de Jundiai, da Di-
retoria de Plantas Texteis.

— Ao diretor geral do Departamento
dos Correios é Telégrafos:

N. 177 — Agradece a comunicação de
posse do diretor.

— Ao direto:- do Ensino Agronomieo:
N. 180 — Remete os decreto S de no-

meaçãb dos funcionados dessa Direto-
ria.

— Aos lavradores de Silveiras:
• N. 181 — Comunica, de ordem do se-

nhor ministro, não ser possivel conce-
der o •auxilio solicitado, dada a escas-
sez da dotação orçamentaria.

— Ao ministro do Trabalho, Indús-
tria e Comércio:

N. 182 Encaminha a exposição da
firma Alves Magalhães & Comp.,. pe-
dindo providencias sôbre o regulamento
de serviço de estiva.

— Ao diretor de Plantas Texteis:
N. 183 — Remete os decretos de no-

meação dos funcionados dessa Direto-
ria.

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 186 — Comunica, que por porta-
ria de 11 de fevereiro último, foram
concedidos 45 dias de licença, para tre-
tamento de saúde, á ex-auxiliar contra-
tratada Carmen Corrêa de Mello.

N. 189 — Remete a justificação, pe-
rante o Poder Judiciado do mecanico
da Inspetoria Agricole do 6° Distrito,
Aureliano de Araujo, solicitando alte-
ração de nome.

Dia 9
Ao inspetor da Policia Maritima:
N. 191 — Solicita providencias sóbre

entradas permanentes em qualquer va-
pôr, afim de inspecionar as instalações
frigorificas dos vapóres e os carrega-
mentos de frutas, para o diretor _geral
de Agricultura, o diretor do Fomento
e Defesa Agricoias e o diretor de Fru-
ticultura.

•
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— .Ao Sr. Domingos Ubaldo Lopes'
Ribeiro:

N. 194 — Agradece, em nome do se-
nhor ministro, as ,referencias contidas
em sua carta, e aprecia, as sugestões a
respeito do ensino técnico-agricola atra-
véS das granjas escolares:

— Ao diretor de Plantas Texteis:
N. 196 — Remete os decretos de no-

meação dos funcionarios dessa Direto-
ria.

Ao Sr. ministro:
N. 198 — Restitúe, devidamente in-

formado, o memorial dirigido ao Chefe
do Govèrno Provisorlo, pelo Sr. Sabia()
de Moura Cavalcanti, solicitando seu
aproveitamento.

— Ao diretor do Fomento e Defesa
Agricolas:

N. 202 -- Remete os decretos de no-
meação dos funcionarios dessa Direto-
ria.

-- Ás diretorias cio Ensino Agronomico,
, Plantas Texteis, Fomento Agricolas, Fru-
tictiltura e Sindicalismo-Cooperativista:

Circular n. 7 — Comunica, para os
"-devidos fins, mudança de horario de ex-
pediente aos sabados.

Requerimentos despachados

Dia 8

Joaquim Vellasquez, requerendo ao se-
nhor ministro sua conservação como

.ajudante de carpinteiro, no Serviço 'Fio-
. restai. — Indeferido.

Dia 9
• A revista agricola "O - Campo", solici-

tando fornecimento de 200 assinaturas
•dessa revista. — Indeferido, por .falta
verba.

Diretoria de Expediente
e Contabilidade

Primeira Scc5,o

EiPEDiE 1.1E DO SR. DIRETOR

Dia 10 de março de 1933

Oficies:
'Ao delegado fiscal em Belo Horizet:
. N. 457 — Remete o resquerimento do

procurador do Estado de Minas Gerais,
pedindo pagamento da quantia.de reis
55:6008000, para a manutenção, em 1932,

•da Escola de Preservação "Lima Duar-
te".

— Ao delegado fiscal no 'Rio de Ja-
neiro:

N. 458 — Remete o processo em que a
Companhia Telefonica Brasileira solicita

';o • pagamento de •498300.
--.- Ao Sr. diretor da Fazenda "Santa

,Monica:
. N. 459 — Remete ' o requerimento de

' Teixeira Borges & Companhia, solicitan-
do o pagamento de 5:3438000. •

— Ao delegado fiscal no Mó de Ja-
neiro:

N. 460 — Remete o requerimento e
conta da Companhia Telefonica Brasi-
leira, pedindo pagamento de 408200.

— Ao diretor do Instituto Geologico
e Vineralogico do Brasil:

N.• 461 — Pede informáções,relativas
a um memorial apresentado peio Sr. Ju-

,•lio Silverio Gonçalves.

Segunda Secção
. EXPEDIENTE DO SR. MINISTRC

Expediente de 8 de março de 1933
Avisos:
Ao Sr. Fernando Costa, datilografo do'

Instituto Geologico:
N. 188 — Declara que resolveu de-

signá-lo para servir na qualidade de da-
tilografo, junto á Comissão de Sindican-
eia deste Ministerio.

— Ao agronomo Paulo Argollo Silva-
do, inspetor agricola do 12° Distrito:

N. 189 — Designando-o para, junta-
mente com os Srs. José Maria da Silva
Rosa Junior e Franklin Palmeira, fun-
cionarios da Secretaria do extinto Senado
Federal, constituirem a Comissão de Sia-
dicancia, deste Ministerio.

-- Ao ministro da Fazenda:
N. 291 — Comunica que o produto in-

seticida com aplicação na lavoura deno-
minado "Exterminador das formigas ver-
de especial", registrado no Instituto de
Química sob n. 229, de propriedade de
Itoquayrol Freres, é de procedencia ale-
mã e não francesa.
• --Ao interventor federal no Estado do
Rio Grande do Sul:

N. 303 — Declara que, com a infor-
mação prestada pela Diretoria Geral de
Indústria Animal, o aproveitamento do
veterinario Pedro Mascia na atual refor-
ma, está cOndicionado a seu precario es-
tado de saúde, no Posto de Fronteiras
em Uruguaiana, onde se encontra presen-
temente, podendo verificar-se o seu apro-
veitamento no servico de ‘ssistencia Ve-
lerinaria no centro ou norte do Brasil.

.— Ao ministro dos Negocies 'da Fa-
zenda:
. N. 304 — Remete o processo fichado

do Tesouro Nacional, sob o n. 25.363, de
1932, referente á concessão de favores
aduaneiros pretendidos pelo Sindicato
Arrozeiro do Rio Grande do Sul, que, dei-
xou de acompanhar o aviso desta Secre-
taria de Estado n. 700-A, de 22 de de-
zembro do ano proximo passado.

— Ao ministro das Relações -Ex-
teriores:

N. 305 — A Embaixada da Italia in-
•eistinclo em saber qual a decisão toma-
da- pelo nosso Governo relativamente á
participação do Brasil n. V Congresso
Mundial de Avicultura' e na Exposição
nos mercados de Trajano em Roma, que
se devem realizar de 6 a 15 de setem-
bro do corrente ano, comunico que este
ministerio é levado á contingencia de
declinar o honroso convite.

— Ao ministro da Justiça: •
N. 306 — Transmite as sugestões

apresentadas pelos Srs." Cassiano Bar-
bosa e' Durval Lopes Martins, sobre a
adoção obrigatoria de carteiras de iden-
tidade para extrangeiros.

-- Ao superintendente do Serviço de
Publicidade:

N. 265 , de 6 de marcô de 1933 —
Declara que deve entregai' 100 exem-
plares do Relatorio do Ministério da
Agricultura, no periodo de 24 de outu-
bro de 1930 a 31 de dezembro de 1931,
ao Sr. Eugenio Moreno do A lagã'o,
porteiro da Secretaria de Estado.

— Ao Sr. Eugenio Moreno do Alagão:
porteiro da SecretarIa de Estado:

N. 266 -- Comunica que deve receber
da Superintendencia do Serviço de Pu-
blicidae, 100 exemplares do Relatorio
do Ministério da Agricultura, no periodo
d-e 24 de .outubro de 1930 a 31 de de-
zembro' de 1931.

— Ao diretor da Despesa Públic_i
do Tesouro Nacional:

N. 267 — Tendo sido exnedido OS ti-
tulas definitivos de pensa° de monte-
pio, em favor dos herdeiros do contri-
buinte Antonio Machado Freire, ex-
auxiliar de 1" classe, aposentado, • do
Posto de Assistencia Veterinaria, do
serviço de Industria Pastoril, no Es-
tado do Pará, restittle, juntamente com
as primeiras vias dos titulas, o pro-
cesso da habilitação requerida pelos
herdeiros.

Ao Sr. Alberto Cavaleanti Bar-
reto de Almeida e Albuquerque:.
N. 269 — Afim c:e que posa produ-

zir .os efeitos legais o deereo n. 22.362,
de .17 de janeiro último, autoriza a alie-
nar a propriedade do solo do imovel
denominado "Fazenda, Formiga", reser-
vando as direitos de condominio na
propriedade da , mina de niquel ou mi-
nas acaso existentes no referido imo-
vel, comunica 'que deve providenciar
no sentido de ser efetuado o Pagamen-
to da publicação do referido decreto na
Imprensa Nacional.

I— Ao encarregado da Estiação 'de
Monta de Juiz de Fóra:

N. 270 — Pede providencias UO sen-
tido de ser, enviado á diretoria, com ,a
Possivel urgencia, o certificado de re-
colhimento da renda arrecadada no mês
de janeiro.

A diretor da Despesa Pública: •
271'— Comunica que, por decreto

de 7 de fevereiro do corrente, foi no-
meado o ajudante de inspetor agricola,
do extinto Serviço de Inspeção e Fo-
mento Agricolas, agronomo Octavio Go-
mes de Moraes Vasconcellos, "para exer-
cer, interinamente, o cargo de chefe de
secção de fruticultura em geral: cul-
turas fruticolas tropicais, sub-tropi-
cais e de clima temperado, da Direto-
ria Geral de Agricultura.
Por decretos de 8 do mesmo mès fo-

ram feitas as nomeações:
Do inspetor geral do extinto Serviço

Florestal do Brasil, agronomO Paulo
Ferreira de Souza, para exercer o car-
go de chefe de seco de Esencias
Florestais, da Diretoria do Fomento e
Defesa Agricolas, da Diretoria Geral de
Agricultura;

Do ajudante de inspetor agricola, da
extinta Diretoria do Serviço de Inspe-
ção e Fomento Agricolas, agronómo
Henrique Carlos Moreira, para exercer
o cargo de chefe de Secção de Cultura
da Bananeira, da Diretoria de Fruticul-
tura, da Diretoria Geral de Agricul-
tura.

— Ao diretor da Despesa Pública.
N. 272 — Comunica que, por decreto

de 22 de fevereiro corrente, foi no-
meado: o 20 oficial , da Diretoria de
Contabilidade do Ministerio da Guerra,
Custodio Alfredo Sarandy Raposo, para
exercer, em, comissão, o cargo de din..,
tor da Diretoria do Sindicalismo-Coo-
perativista, deste rhinisterio, sem pre-
juizo de seu cargo efetivo e sem di-
reito aos vencimentos do seu cargo.

Ao direttir do Patronato Agricota
"Wencesláu Braz":

N. 273 — Pede Providencias no sen-
tido de ser enviado á diretoria, com a
maxima urgencia, o boletim de renda do
mês de outubro do ano findo.

— 'Ao inspetor agricola do 1° Dis-
trito:

N. 274 — Remete um exemplar-. do
tomo VIII .do Almanaque do Pessoal dá
Ministerio, referente ao ano de 1930;
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— Ao diretor geral de Industrie Ani-
mal

N. 288 — Remete os boletins de ren-
da e respectivos certificados de reco-
•himento relativos . aos meses de no-
\ embro e dezembro do ano proximo pas-
sado Solicita providencias no sentido
de serem enviades á diretoria eoin
pussivel urgeneia.

— Ao diretor secretario do Banco
dos kemeionarios Publesos:

N. 289 — Declara que o 10 oficial
Alvaro de Figueiredo foi transferido
pura a Diretoria Geral de Expediente

Ministerio do Trabalho.
— Au delegedie fiscal do Tesouro Na-

cional no Estado do Rio de Janeiro:
NN. 290 — Itestitneee de:si-Gemente

apostilados, as primeiras vias dos titu-
les de pensão de montepio, expedidos
em faee.)r de D. I). Alertem, Maria Isa-
bel e Marina Galeão de- Queiroz Ribei-
ro de Castro, filhas do contribuinte Eu-
zebio de Queiroz Ribeiro de Castre, ex-
chefe de Secção de Biologia de extinta
Estação Expeeimental de Cana de ASMA-
ear ele Campos, nesse Estado.

— Ao diretor geral de Agricultura:
N. 291 -- Remete os seguintes livros

que eram escriturados na extinta Dire-
toria Geral de Agricultura:

a) — Registro . de alunos designados
para o curso de especialieoçeo no es-
trangeiro;

b) -- Registro dei- estabelecimentos de
ensino pro(issional agricola o veterina-
rio;

c) — Registro de titules de agrono-
mos, veterineries e de outras especia-
lidades que interessam au Minieterio'da
Agricultura.

— Ao diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:

N. 292 — Transmito o inelliso titulo
de pensão de monteei -o de I). Meada--
iene Eugenia de Freitas Abreu, filha
solteira do contribuinte Guelter de Frei-
tas Abreu, 6x-segundo oticial tia Di-
retoria Geral de Estatistiete acompanha-
do do processo em que a 'meeina pede
apostila do titulo referido, visto ter
atingidd a maioridade, em 24 de ge teell-
bro de 1932.

- Ao diretor clã- Fazenda Modelo de
Criação Pedro Leopoldo, Pp El sta00 de
Mines Gerais: •	 -

N. 293 — Não tende esta diretoria
recebido resposta ao oficio n.
de 1 de witebro do ano prOldlno passa-
do, solicitande• a devollieao do modelo,
devidamente preenchido, que ecompa-
nhou a sua circular n. 12.5S2, de RI
de agosto tambem daquele ano, sob
proprios nacionais, reitera pedido, a
fim de ser satisfeita a exileencia do
aviso n. 116,' de 16 de agosto de 1932,
endereçado ao ministerio pelo da Fa-
zenda.

— Ao diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:

N. 296 --e Transmitindo a cópia do
áto que pies em disponibilidade, por
contar mais de IQ anos de serviço pu-
blico federal, o 3° oficial da Inspetoria
dos Patronatos Agrícolas deste minute-
rio, Luiz Leclerc Rayinundo da Silva,
comunica que as respectivas certidões
de tempo de serviço serio oportunamen-
te apresentadas a essa diretoria, • pelo
interessado.

— Ao diretor da Despesa Publica •do
Tesouro Nacional: .

N. 296 -- Transmitindo a cópia do
auto que pez em disponibilidade, por
contar mais de 10 anciã de serviço pu-
blico federal, o ajudante de inspetor da

Inspetoria dos Patronatos Agricolas dês ..
ministerio, João do Mesquita Barros,

comunica que as respectivas certidões
de serviço serão oportunamente apre-
sentadas a essa diretoria, pelo inte-
ressado.

— Ao diretor da Despesa Publica:
N. 297 — Comunica que, por decreto

de 15 de fevereiro proximo findo, fui
exonerado o escriturario da Estação Ge-
ral de Experimentação de Campos, no
Estado do Rio de Janeiro, Leandro Pe-
reira da Cunha, do cargo 'de 3° oficial,
em comissão, da extinta Inspetoria dos
Patronatos. Agrícolas.

— Ao diretor geral de Industrie Ani-
mal:

N. 298 — Comunica que o ministro
aprovou o quadro numerico do pessoal
yariavel do Estação de Monta de Barba-
cena, no Estado de Minas Gerais, a ser
contratado, nos termos do art. 7° do
decreto n. 18.088, de 27 de janeiro de
1028, para os meses de janeiro e fe-
vereiro do corrente ano.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de Minas Gerais:

N. 299 — Transmite a via do qua-
dro nuinerico, aprovado pelo ministro,
Cio peasoal da Estação de Monta de Bar-
buena, a ser contratado para os niè-
soa de janeiro e fevereiro do corrente
ano,

— Ao Sr. Anthenor Moura, ex-zela-
deir da Fazenda Modelo de Criação, de
Cannie Grande'

N. 300 — D'eeleraede ordem do mi-
nistro, nue, em vista de haver sido
exonerado, por decreto de 26 do referi-
do mês, do cargo de guareet do mate-
rial, interino, da Fazenda eledelo de
Criação de Campo Grande. nesse Es-
tado, ficou, assim. prejudicado o pedido
constante da sua carta, cabendo aguar-
dar oportunamente quanto ao aprovei-
tamento.

— Ao diretor da Diretoria do Do-
meti° see União:

N. ;30 — Tendo sido encaminhados
ao ministerio, pela interventoeia federal

Estudo do Amazonas, cópias de me-
moriais opresentados á mesma inter-
ventoria, pele comissão encarregada do
estudo e reconhecimento das terras que
estão na pósse dos herdeirds do capi-
tão' de Mar e Guerra, Nuno Alves Pe-
reira de Mello Cardoso, transmite o
processo, visto tratar-se de assunto que
nito é de ideada do ininisterio.

— A A. eenqueire Mires, diretor ge-
ral dos Correios e Telegrafos:

N. 302 — De ordem do ministro acusa
e egradece a comunicação de haver as-
sumido o cargo de diretor geral dos
Correios e Telegrafos.

Avisos;
• Ao Dr. Francisco Fragoso Filho,
veterinario de I s classe da Dire-
toria de Industria Animal:

Ns, 311 e 312 —e Declara que resol-
veu designá-lo para, juntamente com.
o Sr. Newt son Azevedo, • 20 oficial da
Diretoria de Expediente o Contabilele-
do, fazer parte da comissão incumbida
de apurar denuncias Seitas centra o
ex-veSerinario de 3' cl z e, da extinta
Diretoria Geral de Industria
Primo do Souta Pinheiro, devendo os
trabalhes ser realizados • na Secretaria
de Estado.

Identico ao Sr. Newton Azevedo.
— Ao general Waldom iro Lima,

interventor federal no Estado de Sito
Paulo:

N. 320 — Declara que, nesta data
o de acerdo cone a autorização do ehe-

fe do Governo Provisorio, fica á. dis-
posição dessa Interventoria, até ulte-
rior deliberação e com prejuizo dos
seus vencimentos, o agronomo Paulo
Silva Leitão, diretor da Estação Expe-
rimental de`Ponta Grossa,

— Au agronomo Paulo da Silva
Leitão, diretor da Estação Experimen-
tal de Ponta Grossa —. Paraná:

N. 321 — Declara que., de acórdis
com a autorização do chefe do Govèr-
no Provisorio, fica á disposição do Go-
verno do Estado de São Paulo, até ul-
tortos, stelibereiçãoi ¡e ;sem idiMito
vencimentos do sou cargo..

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Oficies:
Dia 10 de março de 1933

Ao diretor da Despesa Mica'
Co Tesouro Nacional:

N. 313 — Transmite o processo da
aposentadoria do 1° oficial da extinta
Diretoria Geral de Agricultura da Se-
ceetaria de Estado do Ministerio da
Agricultura, Miguel Gerson Tavares,
acompanhado de uma cópia do decre-
to que o aposentou e do quadro de-
monstrativo do tempo de serviço pú-
blico federal pelo mesmo prestado, de-
vendo as certidões de tempo de ser-
viço ser apresentadás diretamente a
essa Diretoria, oportunamente, pelo in-
teressado.

— Ao diretor geral da Pesquizae Ol-
eai ficas :

N. 314 — Comimica que o Sr. mi-
nistro aprovou, de acerde com o de-
creto n. 19.e13. de 20 de dezembro de
1930. o quadro numerico do pessoal
variavel do Jardim Botai-lie°. durante
os meses de Mineiro e fevereiro do
corrente ano.

— Ao Sr. diretor secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 315 -- Transmite via dp quadro
nuinerico, aprovado pelo Sr. ministro,
do pessoal variavel do Jardim Botanico,
a contratado para os meses de ja-
neiro e fevereiro do corrente -ano.
_ Ao Sr. diretor da Despesa Públi-

ca do Tesouro Necioeal:
N. 316 — Transmito vis do quadro

numerico, aprovado pelo Sr. ministro,
eo pessoal variavel do Jardim leetani-
eo, a ser contratado para os meses de
janeiro e fevereiro do corrente ano.

N, 3.17 — Transmitindo oepia do
áto que, na fórma do decreto núme-
ro 19.e52. de 31 de dezembro de 1930.
pôs em disponibilidade, por contar mais
de 10 sinos de serviço público federal,
o chefe de Culturas da Fazenda de Se-
mentes de "Augusto Montenegro"-, do
extinto Serviço do Algodão, no Estado
do Pará, Gil da Rocha Prata, comunica
que as respectivas certidões de tempo
de serviço devem, ser apresentadas a
essa Diretoria. oportunamente, pelo in-
teressado.

— Ao Sr. delegado Piece] do Tesoero
Nacional no Estado de Minas Gerais:

N. 322 — Solicita prdVidencias no
Sentido de, com a pmeivel urgeneia.
ser entregue ao inspetor agrioola
1,8° Distrito, com isocie nessa capitalt
o talão do recolhimento, referente á
renda do Mês de agosto de 1931, na
importancia de 227$500, apezar de va-
rias vezes reclamado pela citada Ins-
petoria.
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se refere o oficio n. 324: á Diretoria

iria Pastou!:
— diretor do Serviço de Indus-

N. 323 — Remeto ' O decreto a que

de Despesa Pública.
— Ao diretor da Despesa Pública:
N. 324 --- Comunica que, por de-

creto dc 27 de feverelro ultimo, fo-
ram concedidos seis meses de licença
para tratamento de sande, ao escre-
vente da Delegacia, da Diretoria . Geral
rle Industria Animal, no Miada do
Piauí, Manoel Maria .Gonçalves, em
pr.orrogação da que lhe. foi concedida

•em 17 de' agosto de 1932, sendo cinco
mêses DOS termos do. n. /II do refe-
rido artigo.

Diretoria de Plantas Têxteis
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 8 de março de 1933
Ao Sr. direfor geral de Agricultura:
N. 180 — Pede providenciar no sen-

tido de ser autorizada pelo Sr. minis-
••tro a transferencia para esta diretoria

de diversoa materiais pertencentes á Es-
tação Experimental de ' Itaocára (ex-
•tinta).

N. 181 --- Restitue, informada, a car-
ta da firma Gordilho, Andrade Limita-
da, estabelecida em São Salvador, na
Bafa.
. N. 182 — Remete, em quatro vias e
para os fins de aprovação pelo Sr. mi-
nisttro, o quadro do pessoal variavel
recusado á comissão de classificação
do algodão em Fortaleza (Ceará), nos
.mezes de janeiro e fevereiro do cor-
rente ano.

N. 183 — Envia, para a necessaria
• aprovação, o -quadro numerico do pes-

soal variavel a ser contratado para os
serviços desta diretoria, durante o pe-
nado de 1 dê,ste mês a 31 de dezembro
do corrente ano, de acôrdo com o de-
creto n. 18.088, de 27 de janeiro " de
4928.• Ao Sr. Fernando Pinto de Azeve-
db — Sete Lagoas, Minas Gerais:

Carta n. 12 — Declara, em referen-
cia á carta de 20 do mês.proximo pas-
sado, enviando .amostras de fibras, que

'convém remeter maior quantidade do
,material em apreço, com a• indicação
dos nomes comuns das plantas,' para
fins de identificação botanica.

Ministerio do Trabalho, In-

dústria e Comércio
Diretoria Geral de Expedient6

Segunda secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR .GERAL, COM

DELEGAÇÃO DO sa: MINISTRO

Requerimento despachado
Dia 8 de março de 1933

& Comp., pedindo permissão
para importar urna maquina 'para tingir
fio de lã confeccionado em bobinas (D.
G.E. 14-D, de 1933). —. Defiro, de
acôrdo com o parecer. (O parecer é o
seguinte: "A máquina para tingir fios

f de .lã em hipotese alguma poderá ter in-
fluencia sobre o aumento da produção,

„poeque. os fios de lã de que usa a re-
querente são importados. Essa importa-
ção ó livre, páde ser feita de:- fies -já

•tinto no estrangeiro, ou de fios crús
para serem tintos aqui. Para a Nação
é mais conveniente a importação de fios
crtls a serem tintos aqui, porque, mesmo
tomado em consideração o preço das tin-
tas porventura a ser tambem importa-
das, a diferença' do preço será sempre
sensivel e o ouro a ser exportado, por-
tanto, menor. Para a fabrica é evidente'
a vantagem de tingir os seus fies, aqui,
não só pela diferença de preço, o que.
barateia a produção, corno pela difi-
culdade que ha de existirem sempre em
"stock" quantidades suficientes de fios
de muitas cbres nas suas numerosas
nuanças. Penso, pois, que a maquina
pôde ser importada.")

EXPEDIENTE Po ER. ,MINISTRO,

- Requerimentos e ofícios despachados
• Dia ' 9 de março de 1933
Oswaldo Della Méa, pedindo um pri-

vilegio para a exploração da "farinha de
mandioca panificavel' (D. N . I. C . 30-1,
de 1933. com parecer do Departamento
Nacional da Propriedade Industrial): —
Seja presente ao Sr: Chefe do Governo.

Sociedade Anonima White Martins,
pedindo licença para importar uma ma-
quina de fiação n. 150, destinada ao me-
lhoramento da produção (D.G.E. 266-5,
de 1933). — Defiro em face do parecer.
(E' o seguinte a parecer: "E' tão peque-
na a Maquina que se quer importar e
tão insignificante o seu poder de pro-
dução que, .me parece; s6 pôde ser con-
siderada como destinada a amostras ou
a experiencias de fabricação de fios fi-
nos; pelo que penso nenhum inconve-
niente ta em ser , permitida a importa-
ção.")

Januario Salerno, pedindo redução
dos direitos aduaneiros que incidem so-
bre a palha para o fabrico de chapéus.
(D.G.E. 2.075, de 1932). — Transmi-
ta-se ao Ministerio da Fazenda, para que
o aprecie na consideração que merecer.

Dia 10
Sam Rabinovich & Comp., pedindo

permissão para importar cinco maqui-
nas para malharia e artigos de guarda-
chuvas, destinadas a substituir e com-•

-pletar outras, já existentes em sua fa-
brica (D.G.E. 200-S, de 1933). —
Defiro.

rabrica Nacional de Rendas Ltd., pe-
dindo lieenea para importar doze maqui-
nas circulares, sistema "Jacquard"; des-
tinadas á fabricação de rendas a um fio
(D.G.E. 160-F, de . 1932). --- Defiro,
desde que, pela informação. se verifica
não estar em superprodução.

Scott & Williams Co. of Brazil, pe-
dindo seja autorizada a importar uma
mesa de metal para secar e enformac
meias, destinada -á fabrica de João C.
Hartenstein, e lhe seja declarada si ain-
da vigora a autorização que lhe-fol dada,
por despacho de 30 de abril de 193f,
para importar 108 maquinas (D.G.E.
199-5, de 1933). — Informe a reque-
rente, satisfazendo a exigencia do Depar-
tamento Nacional da Industrie e Comer-
cio. (E' o seguinte o parecer em que se
encontra a exigencia a que se refere
este despacha: "Chamada a minha aten-
ção pela segunda secção da Diretoria do
Expediente para o grande numero do
maquinas de que trata este processo,
pondero mais o fsrernin : Seatt & •
liams Co. of Brazil, pediram e obtive-
ram, rel temeste. licença para impor-
tar vento e oito maquinas desti-
nadas a oito firmas, todas da indus-

tria de malharia de - São Paulo. O nu-
mero elevado das maquinas, ora de novo
em apreço, que não .sei si já ` foram, ou
não, todas, ou em parte, iniportadas, iin-
pressiona -pelo seu vulto. No emtanto,
ha a Ponderar o s.e.g fuifete. O decreto nu-
mero 19.739, é de 7.de março de1931.
No seu art. 4° tornou indepedente de
licença a importação dê maquinas cujas
encomendas tivessem sido dadas antes
da expedição do decreto, devendo a pro-
va ser feita perante -o Miniseerio Ao Tra-
balho, Industria e 'Comercio. O minis-
tro de _então julgou, .pelos 'documentos
que lhe foram presentes, essa prova co-
rno feita e deu f a licença. O numero de
maquinas e a sua" qualidade. não impor-
ta, • pois, porque a sua importação era

' livre: A: rnen vêr, a licença está em vi-
• ger:. no 'emtanto deverá, talvez, a re-

qu.erente • Ser interpelada para dizer,
provando si já importou, ou não, todas
as maquinas e, em caso c.ontratio, por-

, que deixou de faze-lo por tanto tempo,
para só depois de obtida

'
 „, -a informa-

cão ser tornada qualquer `.solução, de-
finitiva.").	 .

Albino de Moraes e , outros, leiloeiros
f no Estado de São Taulor pedindo permis-
são para fazer leilões' de imoveis anun-

- ciados. antes da vigencia . do decreto nu-
. mero 22.427, de 1 de fevereiro de 1933
'(D.G.E. ft .163. de 1 9311 As lsis
de carater Processual -podem atingir a

. fatos 'passados. No caso f em apreço o
regulamento se refere a venda que ainda
se vae realizar. Não ha siquer logar
para discutir fo principio da retroa.tivi-,
dada. Impossivet é decidir por equidade,
quando" ha um dispositivo legal nortean-
do a. meteria. Não ha o que deferir.

Companhia Swift do' Brasil. 'pedindo
seja beneficiada com a faculdade' de em-
pregar' menores em seus serviços nos
estabelecimentos do Estado do Rio Gran-
de do Sul (D.G.E. 79-C. de ,1933). —
Corno parece ao diretor do T.)epartamen-
to Nacional do, Trabalhe. (O parecer é

•o seguinte: "Tendo em vista o que dis-
põe o paragrafo unico -do art. 50 do de-
creto. n. 22.042,, de 3 de novembro de
1932, e considerando o certificado de fo-
lhas a, submeto o presente pedido á de-
liberação do Sr. ministro, opinando pelo
si deferimento quanto ao Matadouro
Frigorifo -do Rio Grande. Para que a
derogacão possa extender-se aos demais
estabelCeimentos . da requerente, neces-
serio se torna que a mesma junte do-
cumentos comprovantes do. que alega,
após visita prévia da autoridade com-
petente.")

Maria . Amelia "Coinibra Carvalho,. re-
corendo do despacho que lhe negou pro-
vimento ao recurso interposto contra o
acórdão do Conselho Nacional. do . . Tra-
balho que confirmara a decisão da Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos Ferro-
viarios tia Great Western, pela qual foi
denegada a . pensão pleiteada pela re-
querente na qualidade de irmã viuve e
herdeira do ferroviario Manoel 'Anão de
Oliveira Campos (D.G.E, 110-M, de
1933). — Tratando-se de decisão .pro-
ferida em gráu de recurso, está finda a
instancia administrativa e não nórie. ser
ela mais modificada pela autoridade que
a tenha dado. Arquive-se.

Associação .13rasileira de Farmaceuti-
cos e Centro dos Droguistas, pedindo in-
clusão de representantes seus na çarnis-
são encarregada do elaborar o ante-

. projetor ..de . regulam ent arrio do f ra be-
lho dos empregados elo deoearlas, ser_
macias e laboraterios.. A classe já
está representada por um 'sindicato.
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EXPEDIENTE DO SR DIRETOR DEMI.

Dia 2 de março de 1033
Oficies:

r. inspetor da C.f Inspetoria Re-
gional deste, minisierie:

2.Us — Remetendo por copia, as
inforn:aço,es prestadas peta Inspetoria
liederal das Estradas em vista de um
pedalo de aumente de salaries, formu-
lado pelo presidente do Sindicato dos
Ferroviarios de Recife, para o pessoal
de The Great, \Vestem of Brasil Rad-
\Nay boruptiliy.

Dia 3
Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio

de Janeiro:
.etie,	 Comunicando que á vista

da petição em que a sociedade ficare
ixo-ers sons er, of !Brazil, Limitou,
dão capital, requereu, de conformi-
(ideie cum o decreto n. 19.985, de 13 de
inalo de 1931, licença para importar
uma maquina do chamuscar a gaz, com
quatro combustores, e um aparelho va-

eadoe a gazolina, conforme a rela-
ção, juntamente enviada, maquinisnaOs
esses destinados á Companhia Agricola
e Industrial Magalhães, com fabrica em
Saiu() Aieixo, o senhor ministro, por
despacho de 22 de fevereiro ultimo, re-
solveu deferir o pedido, em vista do
Parecer, cuja copra lhe e, Lambem re-
metida, do diretor geral do Departa-
mento Nacional da Industrie e Comer-
cio.

Dia 4
Ao Sr. inspetor da Alfandega de

ean los :
2j0 -- Comunicando que, á vista do

requerimento em que José Chrystiano
dos l' it.tos, cem fabrica de aparelhos
ortopedicos na capital desse Estado, re-
quereu na conformidade do decreto nu-
nes e° 19,739, de 1931, licença para im-
portar, com os respoctivos acessorios,
urna maquina de malharia, semi-autd-
matica para fabricação de artigos or-
topectic.os constante da relação jun-
tamente remetida, o senhor ministro,
por despacho de 23 de fevereiro ulti-
elo, resolveu deferir o mencionado pe-
dido, em face do parecer, que, por ene
pia lambem lhe é remetido, do diretor
geral do Departamento Nacional da In-
dustria e Comercio.

—Ao Sr. primeiro procurador da Re-
publica:

S. 211 — Restituindo os documentos
que acompanharam o oficio deses pró-
curadoria ii. 373, de 7 de fevereiro
ultimo, relativos á incorporaeão do 'Sin-
diento dos Lavradores do Distrito Fe-
deral, os quais, versando sobre assunto
que interessa a outro ministerio, foram
per equivim. -remetidos a esta Secreta-
ria de Estado.

Ao Sr. secretario geral do Sindi-
cato dos Tralearlhadores Terrestres:

N. 22 — Comunicando de ordena do
senhor ministro, e em referencia ao
assunta do seu oficio, sem numero, de
16 de dezembro proximo findo, que a
Chefatura de Policia do Distrito Fe-
deral, segundo informa em oficio de 28
de jaricj'0 proximo passado, não acha
'- e-eificavel a concessão de anistia am-

a aos condutores de veículos que in-
fidgirem o regulamento da Inspetoria
do respectivo serviço durante o ano
nroximo passado, por isso que tal me-
slids viria equiparar iefratores e elo-.
g:ados, entre os referidos condutores,
anulando, assim, o esforço da referida

	AMn 	

inspetoria e estimulando o abuse dos
primeiros.

— Ao Sr. delegado especial do Depar-
tamento Nacional do Trabalho, cio São
Paulo:

N. 213 — Comunicando, ( . 31 refere;lcia
ao seu oficio ri. , DE-146, de 14 de feve-
reiro último, que, á vista do requeri-.
mento em qu. L. NIuhlberg pede infor-
mações sobre si será permitido impor-
tar, para uma firma industrial estran-
geira, maquieis e aeessorios para a
montagem, nesse Estado, de urna fabrica
que se destinaria exclusivamente á fa-
bricação de tecidos especiais para mo-
veis (tapeçarias), o Sr. ministro, por
despacho de 23 do mesmo mês, resolveu
mandar que o requerente satisfaça as
exigencias constantes do parecer, que
juntamente lhe é remetido, por cópia,
do diretor' geral do Depatamento Nacio-
nal da Industrie e Comercio.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de.
Santos:

N. 214 — Comunicando, 'que, á vista
da petição em que E. Kowarick
Comp.. com fabrica de casimiras de lã.
nêsse Estado, requereram a este minis-
terio, na conformidade do decreto nu-
mero 19.985, de 1931, licença para irei-
portar duas fiandeiras °Mule-rina",
destinadas a melhorar a produção de
fios de lã penteada e constante da rela-
ção, juntamente remetida, o Sr. minis-
tro, por despacho de 24 de fevereiro úl-
timo, resolveu deferir o respectivo pe-
dido, em face do parecer, igualmente
enviado, por cópia, do diretor geral do
Departamento Nacional da Industrie e
Comércio.

N. 215 — Comunicando que, á vista
do requerimento em que a Sociedade
Anonima Contonificio Rodolfo apelei,
cern fabrica de tecidos nesse Estado, pe-
diu, na conformidade do decreto nú-
19.985, de 1931, licença para importar
quatro maquinas, duas das quais desti-
nadas a produzir cordinba para fusos
da fiilção de algodão e duas para P re-
paração e Cerramento, conforme consta
da relação juntamente remetida, desti-
nada a substituir outras, importadas em
1924, que se acham inutilizadas pelo uso
o Sr. ministro resolveu, por despacho
de 23 de fevereiro último, deferir o res-
pectivo pedido, em face do parecer,
tambem enviado por cópia, do diretor
geral do •Departamento da Industrie e
Comércio.

N. 218 — Comunicando que, á vista
do requerimento em que a Sociedade
Anomme Cotonificio Paulista, com fa-
brica de fiação, tecelagem e acabamento
de tecidos de algodão, pediu, na confor-
midade do decreto n. 19.285, e 1931,
licença para importar, com uma seca-
deira, uma maquina para tingir algodão
em rama e fio de algodão, destinada ao
melhoramento da sua produção, e cens-
tente da relação juntamente enviada, o
Sr. ministro, por desencho de 22 de fe-
vereiro último, resolveu deferir o res-
pectivo pedido. em face elo pareeer„Jun-
to tambern por cópia, do diretor geral do
Departamento Nacional da Industrie .e
Comércio. .

— Ao Sr. Inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 216 — Comunicando, que, á vista
da petição em que •Nestor Alves, resi-
dente nesta Capital, 'requereu, na con-
formidade do decreto n. 19.985, de
1931, licença para importar cinco ma-
quinas, constantes da relação junta-
mente remetida, para a montagem de

- -̂e

uma fabrica de palitos, o Sr. ministro
por despacho de 27 de fevereiro último,
resolveu deferir o pedido, em face das
informações e parecer, transcritos nas
cópias igualmente enviadas, do Depar-
tamento Nacional da Industrie e Co-
mércio.

Ao Sr. presidente do Centro dos
Radiotelegrafistas da Marinha Mer-
cante:

N. 217 — Comunicando, em solução
ao seu oficio n. 218, de 20 de fevereiro
último, que o Sr. ministro, por tele-
grama n. 2-M-5, de 2 do mês corrente,
reiterou ao Sr. interventor 'federal no
Estado de Pernambucoo pedido que .la
lhe havia formulado, em telegrama nú-
mero 179, de 5 de 'dezembro proximo
findo, no sentido de ser facultado tra-
balho ao associado dêsse centro, Oscar
Mauricio Wanderley, desembarcado em
Recife, por motivo de estar enfermo, e
ter ali farnilia.

— Ao Sr. secretario geral do Sindicato
dos Motoristas em Guindastes Elétricos
e Classes Congêneres:

N. 219 — Acusando o recebimento do
seu oficio n. 12, de 31 de janeiro ulti-
mo, e agradecendo, de ordem do Sr. mi-
nistro, a comunicação que lhe fez da
constituição da diretoria desse sindicato
eleita a 15 e empossada pelo Dr. Osval-
do Gomes da Costa Miranda, oficial de
gabinete deste ministerio, a 29 do refe-
rido mês, na conformidade da 'reforma
que sofreram os estatutos dessa corpo-
ração.

Dia 6
Ao Sr. presidente da comissão incum-

bida de elaborar o ante-projeto de refor-
ma da lei n. 4.982, de 24 de dezembro
de 1925:

N. 220 — Remetendo, de Ordem do se-
nhor ministro, em original, o processo
D.O.E. 212-8, de 1933, originado da re-
presentação em que o Sindicato dos Tra-
balhadores em Transportes Terrestres
apresenta sugestões no sentido de ser
modificado o art. 60 do decreto n. 19.808,
de 28 de março de 1931, de modo que se
evite a interpretação, considerada pre-
judicial uns interesses dos empregados,
de se descontarem do prazo das férias os
dias em que eles faltarem ao trabalho
por qualquer motivo, e pede seja dada
interpretação mais clara ao parág. 1° do
art. e° do mesmo decreto.

- Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Trabalho:

N. 221— Comunicando, de ordem do
Sr. ministro, a remessa do processo de
que trata o oficio supra re 220.

— Ao Sr. diretor do Departamento do
Trabalho do Estado de São Paulo:

N. 222 — Remetendo, de ordem do se-
eller ministro, por cópia, o oficie em que
a Associação dos Bancarios de S. Pauto
comunica e realização, no dia 8 do rnès
corrente, de urna assemblea geral ordi-
naria para os fins constantes do art. 48,
alineas a e d, dos estatutos, nos quais -e
inclue o conhecimento do relatorio
respectiva diretoria sobre os trabalhos
no ano proxirno findo e do parecer elj.
comissão fiscal sobre a prestação de con-
tas do tesoureiro.

N. 224 — Remetendo, de ordem do se-
nhor ministro, por cópia, afim de ser to-
rnada em consideração, e comunicando ao
seu gabinete o que Mi; resolvido a res-
peito, a carta em que o Dr. João se. Fair-
banks, advogado em Presidente Prudente,
nesse Estado, reclama contra a dispensa,
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sem aviso prévio, conforme alega, do
operado Osvateto Delphim, da máquina
de beneficiar café "São Paula", ali exis-
tente.

— Ao Sr. vice-presidente do •Sindi-
cato dos Trabalhadores em Transportes
Marítimos e Fluviais:

N. 223 — Remetendo, por cópia, de
ordem do Sr. ministro, e em resposta
ao seu oficio n. 22, II, de 21 'de feve-
reiro ultimo, as informações prestadas
pelo Ministerio da Marinha sobre o as-
sunto do pedido, que faz objeto do ofi-
cio n. 53, de 24 de novembro projimo
passado, desse sindicato, para que o seu
associado Amoldo Joaquim Tavares pos-
sa exercer livremente a profissão de
pratico da barra e porto de'São Fran-
cisco do Sul, em -virtude da carta de que
É possuidor.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Trabalho:

N. 225 — Reiterando, de ordem do
Sr. ministro, o pedido de providencias
feito no -oficio n. 122, de 14 de feve-
reiro. ultimo, no sentido de ser insta-
lado nesse departamento uni ,posto da
alistamento eleitoral, e solicitando seja
informado si já se acha funcionando t.
referido posto e, nó caso negativo, quais
as medidas tomadas para cumprimente
da determinação contida no aludido ofia

•cio.
s — Ao Sr. diretor gera/ do'Departa-

mento Nacional de Estatística:
N. 220 — Igual ao oficio anterior,

n. 225.
— Ao Sr. diretor geral do Departa-

mento Nacional do Povoamento: •
N. 227	 Igual ao oficio n. 225.
— Ao Sr. diretor do Institutá de Pie-

videneia dos Funcionarios Publicas' da
União:

N. 228 — Igual ao oficio n. 225.
— Ao Sr. Dr. Affonso de Toledo Ban-

deira • de Mello, diretor geral do Depar-
tamento Nacional do Trabalho, e pri-
meiro membro da Sub-comissão encar-
regada de examinar, de conformidade
com a comissão geral, o ante-projeto de
regulamento do departamento citado:

N.; 229 — Solicitando, de ordem do
Sr. ministro, e em referencia ao assun-
to do oficio desta diretoria geral nu-
mero 02, de 30 de janeiro proximo pas-
sado. sem Solução até esta data, provi-
dencias' no sentido de serem apresenta-
dos, no mais breve prazo possivel, 02
trabalhos elaborados pela Sub-comissão
supra mencionada.'

— Ao Sr. Dr. Francisco Antonio
Coelho, diretor gera/ do Departamento
Nacional da Propriedade Industrial e 1°
membro da Sub-comissão encarregada de
examinar, de conformidade com a co-
missão geral, o ante-projeto de regula-
mento dos Departamentos Nacionais -de
industria' e Comercio e da Propriedade
Industrial:

N. 230 — Fazendo solicitação iden-
Lica á do °fido n. 229, desta data.

— Ao Sr. coronel João de Mendonça
Lima:

, N. 231 — Agradecendo, de ordem do
Sr. ministro, a comunicaeão constante
de seu oficio n. 315, de 25 de fevereiro"
ultimo. de ter sido nomeado, a 24 do
referido mês. para o cargo de diretor da
Estrada de Ferro Central do Brasil, do
qual tornou posse, entrando no exercicio
das respectivas funções, na mesma data.

— Ao Sr. inspetor 'da 13' Inspetoria
Regional:

N. 232 — Enviando, por cópia, em

cumprimento do despacho do Sr. mi-
nistro, para que informe a representa-
ção .em que o presidente do Sindicato
dos Trabalhadores Textis e Classes Ane-
xas, de Juiz de Fóra, comunica a divul-
gação de um boletim impresso, cuja có-
pia lhe á remetida, juntamente, lança-
do por um "Sindicato' dos Trabalhado-
res Textis", com séde á rua São Sebas-
tião n. 507, na mesma cidade.

— Ao Sr. fiscal do Trabalho em Juiz
de Fóra, Estado de Minas Gerais: s	 •

N. 233 — Igual ao oficio anterior,
n. 232.

— Ao Sr. br. Adroaldo Tourinho
Junqueira Ayres:

N. 234 — Agradecendo, de ordem do
Sr. ministro, a comunicação constante
do seu oficio n. 2.805, de 23 de feve-
reiro ultimo, de haver assumido, a 24
do referido mês. o exercício do cargo de
diretor 'geral dós Correios e Telegrafos,
para o qual foi nomeado por decreto da
mesma data.

Departamento Nacional%
do Trabalho

EXPEDIENTE° DO SR. DIRETOR GERAL

Primeira secção
Dia 6 de marco de 193k

Requerimentos despachados:
Alfredo Irmão & •ogelio, iBenjarnin

Soaria, Carlos Martinez Alvarrez, C.
va Almeida & Comp., Ferreira & Fer-
nandes, J. Alvarenga & Comp., José Al-
vos Alvarenga, e J. Alvarenga & Comp.,
apresentando convençóes de trabalho.
— itprovackvs.

L. P. Silva & Irmão, Figueiredo M--
meida & Comp., Sera,fina Tavares &
Comp. e Salvador & Simões, apresen-
tando convenções de trabalho. —
lem um "dos docUmentos.

Antonio Peixoto & Irmk5 e'Luis Au-
gusto Borges, apresentando eonvemc'5es
de trabalho. -,-- Compareçam neste De-
partamento.

Silva Games & Comp., pedind'o por-
missão para prolongar por duas horas.
o serviço interno de seu, estabelecimen-•
to. — Arquive-se. 	 •	 '

Sindicato de Operarioe Ferroviarios
de São Carlos, solicitando a interferen-
eia do senhor ministro da Trabalho, np
sentido de lhe ser concedida melhoria
de salários para os associados. -- Ar-.
quive-se.

S. União dos Otnerarios F.L.tivadores
- Antonina — Estado do Paraná, fa-
zendo eensidefações acerea de uma de-
eiSão judieiária cobre Liberdade de tra-
balho. — Arquive-Se.

Dia?
Oficias:
Ao diretár geral do Departamento

Nacional do Povoamento:
N. 291 — Remetendo copia do oficio

da Repartição Internacional do Traba-
lho, acompanhado do texto 'das resoiu.-

.cões adotadas na.-60' sessão do Canse/tio
de Administração .

— A0.4° delegado auxiliar da
do Distrito Federal.

N. 292 — Solicitando providencias no
sentido de serem enviadas a este De-
partamento, informações sobre a par-
ticipação de Eutychio Rufino de Sousa,
no ultimo movimento grevista, dos Em-
pregados da Société Anonyine du Gaz
de Rio de Janeiro.

— Ao inspetor Regional do Ministerio
do Trabalho, no Est.-ido do Paraná:

N. 293 — Remetendo cópia. da denun-
cia da Federação Regional dos Traba-
lhadores daquele Estado, relativa ao
cumprimento das disposições constan-
tes do decreto n. 21.364. de 4 de maio
de 1932.

— Ao coletar das Rendas Federais em
Juiz de Fora:

N. 294 — Remetendo, para ser selado,
o memorial assinado por João Nogueira,

— Aos Srs. José Teixeira da Silva.
Jarob Rotetin, Jorge Kuppermann e
Amadeu Alves Rodrigues:

Ns. 295 a 298 — Convidando a com-
parecerem neste Departamento.

Ao Sr. Bonito Lopes de Castro:
N. 299 — Solicitando esclarecimen-

tos sobre a reclamação de Ismael Tava-
res Corrêa.

Dia 8
Requerimentos despachados:
Coelho de Souza & Martins, Costa &

Villan ova e J. Gonçalves & Comp. ,
apresentando convenções de trabalho.
— Selem um dos documentos.
, Manoel Joaquim Pires, apresenta uma
convenção de trabalho. — Compareça
neste Departamento.

Ofícios:
Aos Srs. Manoel Teixeira, Manoel

Soares Amorim, Isolina Areias, Pereira
& Silva e Joaquim Tavares Duarte:

INS. 230 a 234 — Solicitando esclare-
cimentos sobre as reclamações •presen-
tadas respectivamente pelos ex-empre-
gados, Manoel de Araujo, Oswaldo Fer-
reira Dias, Octavio de Liebtia Serva,
Tlubens Assis de Carvalho e Thereza
Marques.

— Ao diretor da RePartição Interna
dona/ do Trabalho — Genebra:

	N. 235	 Remetendo cinco volume
sobre a Legislação Municipal.

— Ao Sr. Oscar busencisehon:
N. 236 — Acusando o reeehimentt

do .relatorio que acompanhou o ofich
. de 127 de janeiro do corrente ano

— Aos Srs. Costa & Brandão: -
N. 237 Declarando que deve com.

parecer neste Departamento, um repre.
sentante da firma.

--- Ao inspetor Regional do Minisl e
-rio do Trabalho em'Sã,o Luiz	 Estado

•do, Maranhão:
N. 2R8 — Remetendo, para os devidos'

fins, cópia da 'reclamação de Maria Vi.
cencia Santiago.

• Dia 10
Requerimentos despachados:
Processos:
N. 115 .-A, de 1931 — Adolpho Demi-

co, contra a Firma Padula & Comp. —
Junte a caderneta.

N. 285-A, de 1931 — Antonio San-
chez. contra Alberto Barnabé Villanova.
-- Arquive-se, até que a parto apre-
sente .provat idoneas era eantrario.•

N. 1.025-M, de 1931 — Maria do
Lourdes, contra a. Companhia de Terá-
dos Nova .America. — Arquive-se.

N. 297-S, de '1933 — Oficio n.
de 7 de novembro ultimo, do Sindicato
dos Empregiadois da Companhia Canta-
reira e Viação Fluminense, remetendo.
requerimentos de férias de seus asso-
ciados. — A' vista do que diz a. Miar-
mação, arquive-se.

N. 596-A, de 1931 — Alfredo Pere..1..
ra Costa, contra a Companhia Comércio
e Navegação. — Tendo sido mostrado
o recibo. — Arquive-se.

.11
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anicios expedidos:
Ao Sr. diretor do Departamento do

Trabalho. do Estado de São Paulo:
N.23 — Para os devidos fins, trans-

mito-vos o incluso processo n. 253, de
1930, que tem por base a reclamação

f ie dose Mendes, contra a Companhia
Brasileira de Mineração e Metalur gia-

- Ao Sr. diretor do Departamento
do Trabalho, do Estado de São Paulo:

N. 233 — Remetendo, o processo nu-
erro 231,234, de 1930, que tem por base a
reclamação de José Rocha, contra a
Colopantfia Brasileira de Mineração e
Metal urg ia.

— .No Sr. diretor do Departamento
do Trabalho, do Estado de São Paulo:

N. 234. — Remetendo, o processo nu-
mero 0, .de 1930, que tem por base a
rec.! a f ação de al a noel imõee de Oastro
contra a Companhia Brasileira de Mi-.
iferação e Metalurgia.

Sr. diretor da Recebedoria do
Distr- ito Federal;

N. 235 — Remetendo, o processo Mi-
mero 1.492, de 1928, que tem por base
a reclamação de Jesus Père.s Alfonso,
contra Francisco Maria Bomfim.

— Ao Sr. representante da Compa-
nhia Telefônica Brasileira:

N. 236 — Atendendo a vossa solicita-
ção constante do requeriãnento dessa
Companhia n. T-1.619, de 16 de julho
de 1931, transmito-vos a inclusa cópia
do atestado apresentado a este Deporta-
Mento galo exsoperarrio, Antonio Silva.

Departamento Nacional ,da Pro-
priedade Industrial

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR GERAI

Dia 8 de março de 1933
Afonso Nataci (proc. 10.036132 —

..eferente a invenção de "um aparelho
suplementar regulador de ar em mo-
tores de explosão denominado "O Eco-
nomisador Brasileiro", concedida a 7 de
janeiro de 1925, sob o n. 14.679). —
Tendo em vista a informação da Sec-
ção, expeça-se a guia.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA SECÇÃO
DE PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Dia 8 de março de 1933
Manoel Machado. — Lavre-se o tér-

mo.
Leclero & C. (processo 2.432133,

2.434 a 2.455133, 2.457 a 2.462133). —
Expeçam-se guias.

Torcuato Di Tella (proc. 10.643119).
— Satisfaça a exigencia dos técnicos.
preliminarmente.

Maximiliano Ferraz de Cartargo (pro-
cesso 8.179132). — Satisfaça a exigen-
eia do examinador.

José Pedro Brisolara (proc. 7.0771
32). — Apresente nova amostra, con-
forme exigencia do examinador.'

Franco Bandini (proc. 7.653132). —
Compareça a êste departamento.

Ralph Olsburgh (proc.. 2.733133) —
oposição ao pedido de privilegio re-
querido -pior Max "Naegeli, termo nu-
mero 11.916), e João Baptista Braga
(proc. 2.745133). — Juntem-se aos
processos.

Companhia Nacional de Cimento Por-
tland (proc. 2.657133). — Junte-se ao
processo *e devolva-se ao examinador.
Aditamento do dia 2 de março de 1933

Miguel Delloiagono (proc. 8.664130).
— Faça-se o expediente para a expe-
dição da Carta-Patente.

EXPEDIENTE Do SR. p irierort DA SI:0.5.0
DE MARCAS

Manoel Alves Martins & Comp. Ltd.,
Lever Brothers, Limited (2 requerimen-
tos) . — Lavre-se o termo e publiquem-
se as descrições.

Instituto Medico. Ferreira & Castro
Ltd., e Angelo Sestini & Comp. — Con-
cedo o prazo. Lavre-se o termo e pu-
bliquem-se as descrições.

José M. d'Almeida, José Beisiegel &
Filhos, e Manuel ftizemberg. — Publi-
quem-se as descrições.

Odila da Silva Baptista (proc. 1.871,
de 1933). — Publiquem-se a nova des-
crição.

D. Schwery. Publique-se a descri-
ção, devendo, entretanto os signatarios
do pedido provar a qualidade de procu-
radores da firma requerente.

Sebastiana B. Vieira e Almeida (pro-
cesso 2.053-33). — Expeça-se nova
guia.

Henry Wallis Maine (proc. 4.795, de
1932). — Preliminarmente satisfaça as
exigencias constantes da informação, e
prove o pagamento do imposto de in-
dustria e profissão.

Companhia Rovel da Bata 8. A.,
(proc. 4.670-32). — Preliminarmente,
faça reconhecer, por tabelião, além da
firma, a letra da procuração particular,
a fls. 6 e prove o pagamento do impos-
to de industria e profgissão.

Dias Noronha & Comp. (proc. 4.807,
de 1932). — Preliminarmente, prove o
pagamento do imposto de industria e
profissão, devendo, outrossim, cumprir
o despacho de fls. 7 v., apresentando
nova descrição, nas classes 1, 4 e 47.

Sylvio Bastos (proc. 4.818-32). —
Preliminarmente, prove o pagamento do
Imposto de industrie, e profissão, deven-
do aguardar, depois, solução do proces-
so ris 2.784-32.

Azevedo & Comp. (proc. 4.786-32).
— Preliminarmente, juntem procuração
e provem o pagamento do imposto de
industria e profissão.	 -

Moncyr da Nobrega e Silva (processei
2.734-33), Pavesi & Comp.. Ltd., (pro-
cesso 2.402-33), João de Freitas Men-
donça (proc. 2.705-33), e Salvador Te-
desce .Tunior (proc. 2.724-33). — Dê-se
certidão.	 •

Dr. Raul Leite & Comp. (procs. 4.702
e 4.703-32). -- Preliminarmente, jun-
tem procuração.

Picarelli & Dantas (proc. 5.460-24).
— De nônio. Junte autorização escri-
ta, devidamente autenticada, do farma-
ceutico C. E. Antunes, permitindo q
uso do seu nome na marca.

Humberto liebizzi (processo numero
6.592, de 1932). — Prove, preliminar-
mente, o pagamento do imposto de in-
dustria e profissão.

Marques Flores (processo numero
1.455, de 1932). — Cumpram as outras
exiaenrias do despacho de 4 de janeiro
de 1933. publicado no Diario Oficial de
12 do dito mês e ano,

Marques & Flores (processo n. 1.453,
de 1932 , . — Satisfaçam o exigido no ar-
tigo 88, parágrafo unico, do Regula-
mento de Marcas. juntem procuração. e
provem o pagamento do imposto de in-
dustria e profissão.

Companhia de Fumos Santa Cruz
(processo n. 4.808. de 1932). Antão
Corrêa rIa Sliva (processo n. 4.803. de
9321. José Henrique Penna (processo

n, 7.507, de 1931), Warner Internacio-
ral Corporation (processo n. 4.782. de
1932), Vasques Fernandes & Irmão ( pro-
cesso n. 3.359, de 1931)), J. G. Pinto

Cootp, ifi . osesso n. 4.740, de 1932; e
Servix Electrica Ltda. (processo nu-
mero 4.846, de 1932). — Preliminar-
mente, satisfaçam as exigencias cons-
tantes da informação.

Fernando Pedrosa (processo numere
4.814. de 1932), Martins, Irmãos és
Solos). (processo M-180, de 1932), De-
cio Mallet (processo n. 6.972, de 1931),
sociedade Anonima Frigorifico ;Anglo,
Maxencio da Veiga Leitão (processo nu-
mero 4.785, de 1932) e Costa Szt Bra.
gança (processo n. 4.678, de 193:2).
Preliminarmente, provem o pagament4.
do imposto de industria e profissão.	 s

Degand & Comp., Ltda. (processo nu.
mero 2.726, de 1933, réplica á oposi.
ção apresentada ao registro da marca
'Riganon"

'
 pela Sociedade Anonirna

Coty), J. Carreira Junior (processo nu-
mero 2.4390, de 1933, oposição ao pe-
dido de registro da marca "Cycles Ideal"
requerido por M. Chiara &.Irmão),
B. de Carvalho & Filhos (processo nu..
mero 2.720, de 1933) e H. Underberg-
Albrecht (processo n. 2.194, de. 1933,
protesto contra o registro da marca -de-
positada sob o n. 23.211 por Guilherme
Springer). — Juntem-se aos processos.

Arquivamento de processos de mar-
cas:

Paschoal Stavale de Oliveira (pra-
cesso n. 11.186, de 1931), Ernani Go.
Ines Benra, (processo n. 10.312, de 1931),
Koh-Y-Noor Tuzkarna L. & C. Hardt-
muth (processo n. 2.351, de 1932 o
Sabrati Sociedade Anonima Brasileira
Tabacos Italianos (processo n. 3.437,
de 1930). — Arquivem-se.

SECÇÃO DE PRIVILE010 DE INVENÇÃO

(Art. 44 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923)

Pontos caracteristicos da invenção' de
"cansara de ar de compartimentos", para
a qual requer privilegio Manoel Ma-
chado (deposito n. 12.132, de 8 da
março de 1932)

1", invenção de uma Gamara de ar de
compartimentos para pneumaticos de
qualquer especie e tamanho composta
de compartimentos perfeitamente sepa-
rados Uns dos outros, de modo que o ar
contido em um deles não passe para o
compartimento contiguo;

2°, a camara de ar de compartimentos
de acôrdo com o numero "1" contém'
tantas valvulas de enchimento guantes
são os compartimentos;

3°, a camara de ar de compartimen-
tos de acôrdo com os numeres "I" e "2",
tem como separação dos compartimen-
tas, o prolongamento dos respectivos
compartimentos, fechado na extrair-o-
dade;

4°, a comera de ar de compartimen-
tos, de acórdo com os nurneros "1", "2"
e "3", enche-se pelas valvulas adaptadas
em cada compartimento;

5°
'
 a carnara de ar de compartimen.

tos, de acórdo com os numeras "1", "2",
"3" e "4", furando-se, em nada preju-
dica a marcha do veiculo, porque ape-
nas o compartimento furado se esva-
sia, tomando o prolongamento do com-
partimento furado e o do comparti-
mento contigo°, o legar de comparti-
mento furado, por um pequeno desten-
dimento de suas paredes;

6°
'
 a camara do ar de compartimen-

tos. de acerdo com os numèros "1". "2",
"3", "4" e 5"", mesmo depois de furado.
permite que o veiculo continue sua =lar-
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branoas, fininhas, paralelas e traçadas
em sentido horizontal. Estes dois re-
angulas estão cruzados e no legar do
cruzamento ha um circulo no qual se
vê um elefante branco. Sobre esta fi-
gura, isto é, na parte superior do retan-
guio, estão escritas as , seguintes pela-
vras: — Para, uso domestico. Na parte
inferior; sob a figura, Ia-e: — Marca
registrada. No terceiro retangtilo que é
branco e estreito ha, os seguintes di-
zeres: — Licenciado pelo D. N. S. P.,
sob o n. • 318, em 7e7-932. go quarto
e ultimo retangulo que tambern é
branco, estão as seguintes indicações:

Ph. O. Ferreira Cardoso — Labora-
todo Sian — Rua S. Carlos n. 2b —
Rio de Janeiro,

Esta marca de industria'e de comér-
cio, poderá variar em suas cerca e di-
censões e : servirá para distinguir um

, preparado farmaceutieo incliudo na
classe aprovado pelo decreto n. 16.264,
de 19 de dezembro de 1923.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Angelo Sestini & Comp.,
destinada a urtigas das clases ns. 41,
42 e 43.	 .
• (Deposito n. 25.554, de 8 de março
de- 1932);

Consiste na denominação — Padaria
e Confeitaria do ComérciO —, disposta
em trees regras horizontais, em cara-
cteres maitiseulos de fórma, modernas,
lendo-se na primeira linha, — Pearia
e Confeitaria —, na segunda, abaixo,
— do — e na teieeira, abaixo da se-
gunda, — Comékreio

'
 achando-se

aeesta ultima palavrentre dois traços lao
rizontais de cada lado, sendo os euperlores
de fórrna retangtilar e os Inferiores em
forma de trapezio isóceclea, digo, trapezio
retangular, acima das palavras — Padaria
e Confeitaria — vê-se ainda um capacete
alado e eneiinado por una ceptro; figura
essa, ladeada por vinhetas que , se esten-
dem acima das ditas tklalvra% de cada
lado.'

A marca, que poderá variar em cortas
e dimensões	 i, foi nstituida par distinguir
e, asinalar artigos das obuses 41,42 e 43,
dá Indústria e do coméried da firma re-
querente; servindo ainda de denominação
ao seu estabelecimento e para ser ápli-
cada ás viaturas da firma, cru impressas,
papesis de escritório e reclames.

Descrição da marea para que pedi-
ram registro 48(3 fleisieget & Filhos,
destinada a artigos da classe 50-F (de-
pos ito n. 1.579,, de 21 de fevereiro de
1933 efetuado oa Junta Cdmerbial de
São Paulo) :

Consiste num rotulo de fOema re-
tangular, mais alongado no sentido ho-
rizontal, cuja linha-base, de grossa
largura, forma um campo sobre o qual
se vê a figura de um escevão, com o
cabo inclinado para a direita, distin-
guindo-se por traz .do mesmo a figura
do sol nascente, cujos raios se disper-
sam sobre o espaço encerrado pelo re-
tanguloe

Do angulo inferior esquerdo, ao di-
reito, partem linhas em forma de cir-
culas, encerrando a figura do sol cujos
raias cortam, formando com os mesmos
angules retos, lendo-se sobre essas mes-
mas linhas, em curva convexa, em ca-
racteres sombreados, os dizeres: "Cera
Aurora". Os angulos superiores do re-
tangulo apresentam um fundo de qual-
-quer cor; em cada um dos quais se vê
Ires estrelaa, . distinguindo-kie mais ein-

,

co no canto inferior esquerdo o miatra
•no direito, tudo conforme se vê do roa
tule colado, que poderá variar de cores.
assim corno de dimensões.

Descrição da marca para que pediu
registro D. Schwery, restinada a arti-
gos da claase 36 (deposito n. 1.570, de
4 de fevereiro de 1933 — efetuado ea
Junta Comercial de São Paulo)

Consiste essencialmente 'na denomina-
ção de fantasia "Filidor", representada
no desenho supra em caracteres manus-
critos "Uso da marca".

A marca, que poderá variar em suas
dimensões e cores, destina-se a assina-
lar meias em geral e artigos de malha-
ria para vestuarin de fabricação e. co-
mércio da requerente, e será aplicada
'diretamente nesses artigos por qual-
quer modo, bem como em seus envol-
todos e caixas. Classes a que se des-
tina á marca. Classe 36.

Descrição da marca para que pediu
• registro José M. D'Almeida, destinada'
a artigos das classes ris. 47 e 504 , (de-
posito n. 1.565, de 2 de fevereiro de
1933, efetuado na Junta Comercial 'do
Estado de São Paulo) :

Consiste dos dizeres: "Erispreza e Ser-
raria Guarany", dispostos cai curva li-
geiramente convexa e encimando • uma
cabeça de indio, que tem por baixo, em
Curo convexa, os dizeres: "Lenha. 'car-
vão vegetal e madeiras", tudo conforme

vé do rotulo colado, que não sofrerá
alterações nos dizeres nem nos sinais
figuraticos, mas poderá variar de cores,
assim como de dimensões.

Descriçãe da marca para que pediu
registro Samuel Alzemberg, destinada a
artigos da classe 50. letra j • (deposito
o. 1.564, de 1 de fevereiro de •• 1933,
efetuado na Junta Comercial do Estado
de S. Paulo):

Consiste na figura de um meio circulo
dentro do qualse leen] as iniciais S. A.,
rodeadas de pequenos traços que vão
diminuindo geadativamente, o em cujas
extremidades estão os dizeres "Casa Sol
Nascente", grafadas em caratares co-
muns, de fôrma,, tudo conforme rotulo
colado. que- poderá variar do caras, as-
sim corno de dimensões.

Deserição .'da marca para que pediu
registro Odila da Silva Baptista, 'desti-
nada a artigos das classes ris.. 2, 3 e 48
(deposito n. 25.168, de 21 de janeiro do
1933)

Consiste no nume "Labotatoria Silva
para ser registrado 'nas classes 2. 3 e 48,
do pegulamento, para (lisa inguir prepa-
rados sanitarios, veterinarios, prepara-
dos farmaceti ticos, preparados para
dentes, Para cabelo, sabão perfumado,
talco, pó' do arroz, extratos, loeões, ba-
tons. carmins e agua de belesa, de suu.
•fahricação.

A marca será lambem usada em ro-
tules, taboletas, ' reclames, faturas, me-
increancluns, envelopes e poderá variar
de Iteres e dimensões.

Descrição cla marca para que pediu
registro a Companhia de Produtos pbe-
nix S. A., destinada a artigos da clase
se 3. (Deposito n. 1.580, de 23 do'fe-
vereiro de 1933)'.

Consiste em uma figura representan-
do uma cabeça de leão, vista rii) frente,
com a boca aberta, pondo eia destaque
os dentes, principalmente qual no aouça-

• eba sem vau neceseario ropará-la ou
substitui-la;

7"
'
 a camara de ar de compartimen-

tos, de aoórdo com os numeras "1", "2",
. "3", "4", 5"" e "6", furando-se continu'a

9. a manter pressão, suficiente e bastante
• forte para permitir que o veiculo con-
',tinue sua marcha como si estivesse in-
",, tacta; e

' 8°, a &amara de ar de - compartimen-
• tos, de acordo com os numeras "1", "2",
• "3", "4", "5", "6" e "7", depois de fu-

rada pode receber pressão nos outros
OÀ,7

cor partimentos até a pressão normal
corno si estivesse intacto,.

,e
SECçA0 DE efArteAS DE INDUSTRIA E DE

COMERCIO

-1 i(Art. 91 do regulamento anexo- ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923)

„.	 Descrição da marca para que pedi-
,. ram registro o Instituto Medico Ferrei-

. ra & Castro, Ltda., destinada a artigos
da classe 3 (deposito n. 25.550, de 8 de
março de 1933) :

Consiste na 'palavra característica "Al-
e . visan", e por baixo as palavras "1nsti-

- tuia Medito Ferreira & Castro, Ltda.",
„ Rio de Janeiro".

- - Esta marca serve para dietinguir ar-
, •tigo dos depositantes, incluidu na elas-

'

„ a Descrição da marca para que pedi-
• ram renovação Lever 13rothers, Limited,

destinada a artigos da classe 46 (depo-
sito n. 25.551, de 8 de março de 1933):

Consiste na palavra, "Sun-Light".
Esta marca, que pdcle variar em ti-

pos, oõres e dimensões, sérVe para dit-
e- tinguir sabão comum. materias deter-

gentes, polvilho, anil e outros produtos
para lavanderias, na classe -46, da fa-

• bricação e comercio dos depositantes. A
,dita marca é apresentada em renovação
do'registeo efetuado em 2 de novembro
de 1888 sob n. 59, em 6 de agosto de
1903, sob n. 1.210, e em 5 de agosto de
1918, sob n. 5.460.

Descrição da marca para que pedi-
, ram renovação Levar Broters, •Limited,

destinada a artigos da classe ,48 (dee°-
, ,sito n. 25.552, de 8 de março de 1933)

Consiste na patavra "Sun-Light".
, Esta marca, que m/de variar em ti-

- pos, cores e dimensões. serve para
 em.

Oinguir sabão perfumado (sabonete), ar-
tigos de toticador e outras perfumarias,
na classe 48, da fabricação e comercio

-.das depositantes. A dita marca é apre-
sentada em renovação dos registros are-

.- talados em 2 de novembro de 1888 sob
- n. 59k em 6 de agosto de 1902,'sob nu-

mero 1.211, e em 5 de agasta de 191&
sob n. 5.461.

Descrição da marea para que pedi-
ram registro Manoel Alves Martins &• Comp., Ltda., destinada a agtigos da
piasse 3.

' (Deposito n. 25.553, de 8 de maroo
de 1933):

Consiste num rotulo dividido em qua-:
tro refangulos, sendo o primeiro azul

- I e os outros brancos, colocados em sen-
I 'lido vertical, No prImeieo retangulo.

-- que é todo azul, estão •escritas duas
palavras, uma abaixo da outra e em le-
tras brancas: "Linimento Sian". No
segu ndo retangulo, que é branco, vê-se

is;uma fi gura formada nor dois relanou-
elos estreitos, azues,eheios de linhas
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dos eaninios. A sua expressão é de léra
enraivecida e em atitude de atacar. A
juba que circunda toda a cara do leão,
tem seu contorno em formaSo mais ou
menos de circunferencia. Acima da ca-
beça do leão, cai linhas horizontais e pa-
ralelas, vemos, na primaira linha, a su-
perior, a palavra "Emplastro" em ca-
ractéres grossos e bem -visíveis, ocupan-
do toda esta palavra, uma largura pouco
maior que a da figura da cabeça do
leão Logo abaixo desta palavra, em
segunda linha, vem escrito, "Poroso'',
tambem em caractéres grossos e bem
visiveis, porém, menores que os de em-
plastro. Em terceira linha temos a pa-
lavra "Fortificante", formada por letras
de tamanho menor que a precedente e
de rumor grossura. Es t as três palavras,
formam três linhas horizontais, sobre-
postas á cabeça do leão, não restando
quasi nenhum intervalo entre duas pa-
lavras consecutivas, e mesmo entre a
ultima (fortificante) e a figura, cabeça
do leão. Imaginando-se uma linha ho-
rizontal que passasse pelo centro da
boca do laSo, e la iria encontrar no lado
esquerdo Oit figura, a palavra "Marca",
e do ladu Aello, a palavra "Regista.",
ou gaja a aarevjatura da registrada. As
letras usaaaa nestas duas palavras são
menores que as de, fortificante, e tem
mais ou menos a mesma grossura que
a daquelas. Logo abaixo da figura, le-
mos em letras grossas e bem visiveis,
"cabeça de leão", tamanho mais ou ma-
nos igual ás de emplastro. e escrito
arco da arculo com a concavidade diria
gida para a figura.

Note-se que a preposirão "de". vem
escrita em letras mais baixas que as
outras. Todas as letras alie entram na
formação de cada palavra desta marca,
são caractéres maisculo.s.

Servirá esta marca, para distinguir
artigos e produtos da cla•ssea. á que se
refere o artigo 130. do regulamento
aprovado pelo decreto n. 10.201, de 19
de dezembro de 1923. emplastro poroso
de raprasentação e de comercio dos pe-
ticionados. A presente marca será apli-
cada no reversa dos emplastros, por
meio de pintura, impressão ou selos e
rotules da panei ou pano. Poderá ainda
ser aplicada esta marca em caixotes ou
etvoluerna dos emplastros.

Reivindica. assim, a inteira forma de
marca acima descrita, que é. a cabeça
do leão, encimada pelas palavras "Em-
plastro, Poroso. Fortificante". distri-
buidas em três linhas horizontais, bem
corno as palavras laterais á cabeça de
leão, " Marca e Regist." e finalmente,
por baixo da mesma cabeça. Mil arco
concavo, o diaaco, "Cabeça de leão".

Reivindicada ainda, er..vari-
ando em côres e dimensões. tipos de
medicamentos incluidos na classe 3, aci-
ma aludida.

arriatcaçõga/

Descrição d'a marca para que pediram
registro Hachiya. Irmãos & Comp.. des-
tinada a artigos das classes na. 1, 11., 15,
24. :_a8, 413, 50 h e 50 j (deposito numero
22.511, de 3 de março de 1933):
• Consiste em um losango tendo na
parte inferior. simetricamente colocada
no centro do mesmo a letra H.

A referida marca, que pod'e variar em
coares e dimensões, servirá para distin-
guir louças de todas as especies, es-
covas para dentes, facas, garfos, vidro,

artefatos de porcelana, louça vidrada e
ceramica, cantora, tecidos de algoalao,
tecidos de seda, natural ou artificial,
papel de copia brinquedos de celuloide,
borracha, maderra•0 de folha, lampadas
eletricas, pentes, escovas para roupa e
botões de madreperola incluido nas
classes ns. 1, 11, 15, 24, 38, 48, 50 h c
50 j.

Descrição da marca para que pediu
registro o Laboratorio Brasileiro de
Terapeutica Limitada, destina* a ar-
tigos da classe 3 (deposito n. 25.505,
de 2 de março de 1933):

Consiste na denominação Panluol
—, inscrita em um segmento de cir-
culo com a corda horizontal voltada
para cima, ven raoase acima desta figura
a nome do alepositante, — Laboratorio
Brasileiro de Terapeutica Ltd. —
abaixo da mesma seu endereço — Rua
Braulio Gomes, 25 — S. Pauto.

A marca, que poderá variar em er9.-
res e dimensões, roi instiluida para
distinguir e assinalar um preparada
melicinal da industria da depositante.
incluido na classe 3 da classificação de
artigos a que se refere o art. 130 do
regulamento aprovado pelo decreto
n. 16.264.

Descrição da marca para que pediu
registro Companhia Geral de Melhora-
mentos em Pernambuco. destinada a ar-
tigos da classe 47 (depósito n. 413-A, de
30 de janeiro de 1C • 33, efetuado na Jun-
ta Comercial de. Pernambuco):

Consiste de um deaanho em farina de
roda de dentesendo-se na parte su-
perior um raio atmosferico. No centro
de desenho. em letras de manuscrito,
tinta preta, está impressa a palavra:
Cucautnntor. ruja palavra lam um traço
em farina sia cauda. Em baixo rio :iis-
posii:No contrária ao primeiro, está !aia-
bem desenhado um raio atmosferico.

Aplicação

A Companhia Geral de Melhoramentos
em Pernambuco, estabelecida com isina
de fabricar assucar e aleool. no ~liai-
pio de Rio Formoso e escritorio central
em Recife, tudo no Estado de Pernam-
buco. adotou a presente marca para as-
sinalar uma qualidade de alcool-motor,
de sua fabricação e comércio, a qual se
acha contemplada no n. 47 da classifi-
cação de artigos e produtos a que se re-
fere o artigo 130 do regulamento apra-
vado pelo decreto n. 16.264, de 19 de
dezembro de 1923.

Descrição da marca para que pediram
registro O. da Valia & Comp., destinada
a artigos da classe 42 (depósito número
25.141. de 17 de janeiro de 1933.)

'Consiste na representação de dois
rotulos um retangular alongado com as
margens ornamentadas Ir' rói' preta e
outro semi-circular, representando o ro-
tulo retangular, ao centro as letras:
"F. Q. F.", que constitue a denomina-
ção da marca, de côr vermelha com som-

bra escura. Acima dos mesmos lê-se os
dizeres: "Aperitivo — Tonico — Com-
posto" e "Marca registrada" dentro de
parentesis a car preta. De ambos os la-
dos da referida denominação, cru car-
culos de filete preto, atravessados por
flechas de ctar vermelha, lê-se: "O. da
Valle ai Comp. Araraquara", estando
os espaços entre estas palavras ocupa-
dos por riscos pretos, lendo-se ainda
abaixo dos mesmos, no da esquerda:
"Indústria" e no da direita "Brasileira".
O segundo rotulo, semi-circular, é mar-
ginado por uma fila de traços verticais
e retos, entre os quais estão salientes as
letras: "F. Q. F." á cdr vermelha com
a sombra escura, identicas ao primeiro
rotulo.

A presente marca, que pôde variar em
dimensões, serve para distinguir "uma
bebida", na classe 42, da indústria e co-
mércio da requerente.

TRIBUNA E CONTAS
ExPEDIENTE DO SR. alasusrao

Dia 1 de fevereiro de 1933

Oficios.
N. 85 — Ao Sr. ministxo da Ficen-

da, comunicando terem sido ordenadas
RS devidas anotações ao registro
despesa de 23:714$546, Jena pela 1:o-
missão Cru cal de Compras á requisi-
ção do Minislerio da Agricultura, nos
mases de abril e maio de 1931, á mial
se refere o aviso dêsse ai lilisi Crio, 01-
mero 3, de 9 de janeiro p. findo.

N. 86 — Ao Sr. ministro da Educa-
ção e Saúde Pública, comunicando ime
estando os cretinos orçamentados desse
ministerio á disposição do Tesouro Na-
cional, a asa cabe deliberar sobre o
pedido do une trata" o aviso n. 130,
de :25 de janeiro p. findo.

N. 87 — Ao sr. ministro iía Jusl
igual comunicação, relaltvamente ao
pedido de que trata o aviso n. 48, de
25 de janeiro p. findo.

N. 88 — Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, informando sobre as contas do
ex-inspetor da Alfandega da Paraíba,
João de Carvalho Mascarenhas.

N. 89 — Ao Sr. ministro da Justiça,
solicitando diligencia sobre a compro-
vação dos adiantamentos de 900:000$ e
931:283$128, feitos ao ex-governador do
Terral:ido do Acre, major João Canelo
Fernandes.

Ns. 90 a 92 — Aos Srs, diretores da
Primeira Segunda e Terceira Direto-
rias, comunicando havei recolhido que
passe a se vir na Prifneira Diretoria
o 3'' escriturado Raymundo Arnósa Ma-
ciel e na '' , e gunda, o 4° dito, Grimaur0
Vaz de Laureiro.

N. 83 _ Ao Sr. ministro da Fazen-
da, solicitando encaminhametto ao
Exmo. Sr. Chefe do Gear am) Provisoa
rio, do memorial em que o servente
dêste Tribunal, Paulinn José Simplicio,
pede a sua promoção a continuo.

Ns. 94 e 95 — Ao mesmo, solicitan-
do o pagamento das ajudas de custo de
1:200$, e 500$, ao 2° escrituram dêste
Tribunal, Schafflor Camargo.

,
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:TERMOS DE CONTRATO
NIINISTEMO DO TRABALHO, IN-

DÚSTRIA E COMÉRCIO
•- Diretoria Geral de Contabilidade

. Termo de acôrdo entre a União e 9
• Lado de Goiaz (autorizado pelo artigo

terceiro do decreto numero vinte e
um mil e quarenta e sete; de dezesseis
de fevereiro de mil . novecentos e
trinta e dois).

• Aos quatro dias do mês de fevereiro
- de mil novecentos e trinta- e três, com-
•pareceram na Diretoria do Departa-
mento Nacional de Estatistica, do Mi-
nisterio do Trabalho, . Industria • e Co-

- méreid, o senhor Léo de Affonseca, res-
pectivo diretor geral, e o senhor Bene-
(lido Silve, diretor da Repartição de Es-
tatistica do Estado de Goiaz- e represeO-
tante do mesmo Estado, Os quais,' na
conformidade e em execução do artigo
terceiro do fiecreto numero vinte e um
mil o quarenta e sete, de dezesseis de
fevereiro de mil novecentos e trinta e
dois, firmaram ad referendam do minis-
tro do Trabalho, Industrio, 'e Comércio,
o seguinte .acôrdo, que assinam com duas

_testemunhas, depoiS de lido, e achado
conforme o presente tertno:	 govêrno

•Estado de Goiaz obriga-se:	 •
Primeiro — A providenciar para que

sejam remetidos, em duplicata, 'ao De-
- partamento Nacional de Estatistic•a, to-
das as publicações oficiais do aludido

^ Estado, homead'amente o Correio Oficial,
mensagens anuais do Poder Legislativo,

_relatorios das repartições publicas do
Estado e coleções de leis estaduais.

Segundo. — A ordenar ás diversas re-
partições publicas do Estado,: que aten-
dam com a maxima •urgencia e
tude aos pedidos de informação diré-
Lamente feitos pelo Departamento Na-
cional de Estatistica, respondendo a to-
dos os questionados que -lhes forem Po-

. viados, sem prejuizo de disposto no iteln
seguinte.

Terceiro — A assumir, pela sua di-
retoria de Estatistica, a representação

» do departamento em todo Estado, in-
-curYibindo-a, para Melhor execução dos
inqueritos estatisticos federais, da dis-

, tribuição e • coléta dos respectivos ques-
' tionarios, bem como da verificação 'e

retificação das inforinações neles pres-
tadas, antes , de sua devolução ao role-

- rido departamento, nos prazos . marca-
dos em lei ou préviamente estabeleci-
dos para cada caso. .

Quarto — A adotar, no serviço de
-estatistica estadual, os formulados e

modelos do Departamento Nacional de
• Estatistica.

Quinto A estimular, por anelo do
'serviço -de propaganda, o desenvolvi-
mento do instituto do registro civil, a

- determinar medidas e a promover atos
que o -tornem 110 Estado de Goiaz cada

• vez mais eficiente e a 'providenciar para
•que os oficiais do registro civil reme-
tam dentro dos primeiros •oito dias du:s
111èS e', do :janeiro, abril, julho e outu-
bro de cada ano,'mapas dos casamentos,
nascimentos e obit-os que houverem re-
gistrado no trimestoe anterior, -

Sexto — A comunicar imediatamente
ao Departamento Nacional • de Eátatis-
tica qualquer alteração que sofram as

diversas divisões territoriais do Es-
tado.

nSetimo — A dar conhecimento ao de-
partamento de todos os trabalhos geo-
graficos . e topografias concernentes- ao
ierri 0,d o do 'Estado.

0 Governo Federal-obriga-se:
Primeiro — A, considerar oficial rt;-."

dera,, de aôôrdo com o 'parágrafo unico
do artigo terceiro do citado decreto nu-`
mero vinte e um mil e quarenta e sete, a
cornespond'encia postal e telegrafica do
Serviço de Estatistica do Estado de
Goiaz, bem COMO a que lhe fôr dirigida,
em objeto de serviço, pelos seus dele-
gados, correspondentes e informantes.

Segundo — A enviar todas as publi-
cações do Departamento Nacional do Es-
tatistica ao governo estadual e ás admi-
nistrações estaduais é municipais.

Terceiro — A fornecer todos os escla-
recimentos. referentes aos trabalhos. do
aludido deParlamento, que furem soli-
citados pelos representantes dos gover-
nos estadual e municipais.

Quarto — A fornecer os 'impressos
necessarios á execução dos inqueritos
promovidos pelo Departamento Nacional
de Estatistica ou pela . Diretoria de Es,
talistica do Estado, segundo os formu-
lados e modelos que esta anotar .na con-
formidade do item quarto das obriga-
ções do mesmo Estado. O presente
acôrdo, urna vez aprovado pelo senhor
ministro do Trabalho, Industria e Co-
mércio e registrado -pelo Tribunal de
Contas, entrará em vigor a • partir da
data -da.' instalação do Departamento de
Estatistica do Estão de Goiaz, devendo
ser executado por ambaS as altas par-
tes contratantes tão integralmente como
nele se contém, O Governo Federal não
se responsabiliza, entretanto, por inde-
nização alguma, caso o aludido regis-
tro seja denegado por aquele Tribunal.
Vae ó presente ac(Srdci assinado pelas
testemunhas doutor Domingos Netto de
Vellasco, procurador de Estado de Goiaz
nesta capital e senhor Antonio Caval-
canti Albuquerque de Gusmão, diretor
de secção do Departamento Nacional de

— Léo de Arfomeca. —
EJ.4edieto Silva. — Domingos Netto • de
Vellasco. — Antonio Cavalcanti Alba-
querue de Gusmão. — Aprovo. Rio, 7
de março de 1933. — Affonso Costa,
por delegação do Sr. ministro.

. Cópia da carta dirigida ao senhor
Léo de Affenseca, diretor geral do De-
partamento Nacional de Estetistica, pelo
senhor Pedro Ludovico Teixeira, inter-
ventor -federal eia Goiaz:

"ExcelentiSsimo senhor doutor Léo de
Affonseca, dignissimo diretor do Depar-
tamento Nacional de , Estatistica —
Apraz-me levar ao seu conhecimento que
o senhor Benedicto Silva, diretor do De-
partamento de Eátatistica e Propaganda
de Goiaz, tem plenos poderes para, em
nome do governo daquele Estado, cele-
brar com esse departamento o acôrdo
a que se refere o artigo terceiro do de-
creto federal riunmo 21.07, de 16 de
fevereiro de 1932. Valho-me do • ensejo
para apresentar-lhe os protestos de Mi-
nha alta estima e distinta considera-
ção. — Pedro Ludovico Teixeira, inter-
ventor federal de Goiaz. Rio, 3 de de-
zembro de 1932. — Confere. Departa-
mento Nacional de Eslatistica, em 23 de
fevereiro de 1933. — Lahir de F, Vas-
conceitos, 2 oficial. — Visto. Rio, 23
de fevereiro de 19:33, — Carlos Noronha
Santos, 20 oficial.

•NOTICIARIO
Diretoria de Meteorologia —Serviço

Federal

Boletim de Meteorologia Agricola re-
lativo á. terceira Onda de fevereiro .de
1933, elaborado no Instituto Central do
Rio de Janeiro.
• Tempo — Norte — Geralmente quen-

te o chuvoso, Salvo pontos - esparsos do
sertão nordestino, onde decorreu seco.

Centro — Quente e chuvoso nos Esta
dos do Rio, Mato Grosso e Goiás, mimo
chuvoso em Minas Gerais.

-Sul — Decorreu quente e pouco- chu-
voso em S. Paulo e Paraná; chuvoso nos
demais Estados.

Agricultura — Café — U estou() •das
culturas,' em toda a zona produtera, coa-
Linda bom, o mesmo acontecendo flo-
ração e á frutificação.

Cana — Continuam pequenos preparos
de terra em pontos esparsos de Sergipe e
Alagôas. Vegetação em geral bôa, em to-
das as regiões produtoras, salvo pontos do
nordeSte, onde apresenta-se sofrivel,
011LOS de Minas, Golas e Mato Grosso,
onde mostra-se otima. Ainda pequenas
colheitas em alguns pontos -do nordeste.

Mandioca — Ainda plantios no marte.
Vegetação oro geral boa, favorecida 'Pe-
las condições atmosfericas, em todas as
regiões produtoras. Colheitas pequenas
e esparsas.

Fumo — Pequenos plantios na região
central do Pais.

Algodão — Peosiseguem„ plantios ,no
norte„ onde a germinação e a vegetação
apresentam-se bóas em .uns pontos e más
noutros, prejudicadas pela lagarta da
folha, no sertão paraibano. Bôa frutifi-
cação no sul da Bafa, em Minas e em
S. Paulo.

Milho — Ainda plantios no norte - e
nordeste. terminando, já, nin muitos
pontos do Piauf e do Ceará. As culturas
apresentam bom aspecto, de um modo
geral, em todas as regiões produtoras do
Pais. Generalisa-se a maturação no cen-
tro e no sul. Prosseguem colheitas nes-
sa,3 duas zonas do País,-em geraLbÔaa.
-•

Arroz — Pequenos plantios no Norte.
Vegetação em . geral boa e até otima em
alguns munici p ios dos Estado centrais e
sulinos. Boa maturação e- perspectiva de
colheita. iniciada a colheita em muitos

-pontos, Prosseguindo, boa, noutros (cen-
tro e sul).

Trigo-- Preparo de terra no Rio Gran-
de . do Sul.

Feijão — Continuam plantios; no nor-
te, 110 centro e no sul do Pais, senda qtra
nestas ultimas regiões, trata-se do • clia-
mado "feijão das secas" -e já estão ter-
minando os plantios. Vegetação cai g,;•
ral bõa.- Ainda pequenas colheitri em
1:rna.nlOS de Minas, Paraná e Santa Cata-1

*-
Hem mate — A yertekeãe continúa

boa nos Estados da , paiiiná e Santa Ca-
tarina.

Cacau — Bôa vegetajão em Ilhéus
(Baia).
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Msterio da Agricultura - E. G. do Brasil - Boletim Diario do Instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agricola
Em 11 de março de 1933

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 11 ás 18 horas do dia 12
Distrito Federal e Nileroi - Tempo : Bom com nebulosidade, forte por vezes. Temperatura: Estavel. Ventos: Varlavela

iNSCOS por Vezes.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo:Bom com nebnlosid,(de, forte por vezes. Temptratura: Estavel.
Estados do Sul - Tempo: Bom passando in;tavel cru São Paulo e em geral instavel nos demais Estados. Chuvas e trovoadas

esparsas, Temperatura: Estival em São Paulo e em deLlinio nos demais Estados á noite ; estavel de dia. Ventos: Predominarão
do quadrante sul; frescos por vezes.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 10 ás 14 horas do dia 11
O tempo deJorreu bom todo p rodo, com nevoeiro fraco e baixo boje pela manhã. A temperatura foi estavel á noite elevada de dia. As medias das 'temperaturas extremas observadas i , os postos do Distrito Federal, foram: !ultima 30.0 e minima 20.0

as temperaturas extrema .; registradas na.observatono Meteorologico da Avenida das Nações, foram : maxima 27.2 e minima 21.4,
re-4p.ctivamente ás 23 horas e ás 5 horas e 30 minutos. Os ventos foram variaveis.

(1r'

t.) teivai, realizadas ás 9 horas (12.h de Greenwich)-No dia 11 de março de 1933 Observações das 21 horas ¡DreceActiteg
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o
Estações

E	 m
e OE

gstr.... 04
IM

o
te

tO
=

ff Mu.
e.g
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Tempo e fenoinenos

Maná us (X) 	
bolem (X) 	
São Luis 	 7S3.3 26 2 5a 29
Barra do Corda (X) 	
Orajati (X) 	
Terezina 	
l'ortaleza	 (Poranga-

ba) (X) 	

57.8 26 _ c	 1 o Sa

Qui xeramobini (X) 	
Sobral tX) 	  ..
lguatá (X) 	
Natal. 	 58 2 29 SE 2 56 Chão 1 32
João Pess6a 	 55.3 28 E 5 bb 30
Campina Grande 	 57.7 26 2 5b 30
Recite	 (Olinda) (X).
Pesqueira	 (X)..
Goiana (X) ......
Lintanhuns (X). ...• . •
1 . ernando Noronha(X)
Maceió (X) 	
Sant'Ana	 do	 !pane.

rua (X)	
Aracajú 	
Propriá	 	   

59.3
59.9

-0.7
-0.6

26
30

-3
o

NE
SE

2
5

96
56

-
-

I
I

30
35

Uudina	 (São 	 salva.
59,6 .1.5 26 2 SW 2 9b Chão 1 26

Barra do R. Grande( X)
escute 	
Ilhéus 	
Caravelas 	   

60.6
59.4
59.5

-1.2
-1.2
.1.4

19
26
25

0
1
O

SE

C

5
2
o

96
Sb
96

-
Vagas.

1
1,a1

26
29

Belo Horizonte	 58.7 -1.2 22 1 E 2 2a B 29
/andaria (X). 	
Teotilo Otoni (X) 	
Sito Lourenço (X) 	
Cambuquira 	
Passa Quatro 	 . .

59.5
61.9

-1.3
05

21
20

O
O

E
N

2
2

9b
o

I
13

30
29

Poços de Caldas 	 59.8 1.8 18 -2 NE 2 2e 8 27J uiz de Fora 	
uoi is (X) 	

59.8 .1.5 22 1 N 2 5a B 29
Catalão	 	 57.5 22 - c	 1 o 2a 29
Cuiabá (X) 	  ••
Corumbá (X) 	
,Aqui dauana 	
Bela	 1,'ista (() 	

755.8 28
-4

LI 9a 8 34

Aitória... 	 Ge*

¡tape:alam. 	
60.6
61.3

.1.1
-2.2

23
24

- 2 N
C

5
O

9e
2b

Tranq. 1
B

28
29

22 24 Ao" Ao 2

23 1 lo

21
21
20

o
o
o
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h, Greenwich) no dia 11 de março de 1933
	

Observações das, 24 horas precedentes
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Capital Federal 	
Campos 	

60.9
61,4

-1.4
-0.7

22
25

O
0c

N 2
o

2h
9b

P. vgs. l3. 26
31

21
19

O
O

13
13

ta

Paraibá do Sul 	
Friburgo 	
Petropolis .- .. 	
Rezende 	

60.5
61 5
59.6

-1.2
-1.2
-1.8

19
16
23

1
O
1

E
NE
C

2
2
O

5b
2b
5b

13
.

26
23
31

12
12
18 O

e
13 B =

B
EI

Terezopolis 	 -
Cabo Frio 	

60.4
60.8

-1.8 , 20
24

1
-1

NE
NE

2
2

5b
9b

26
27

13
20 1

13 13 13
lo

Angra dos Reis 	
S. Paulo . 	
Santos 	 ,	 < .
Ribeirão Preto 	

60.0
59.0
58.5

-0.7
-1.1
-1.0

21
,

24

-1
1C
0c

SE 2
O
o

55
O
O

13

13

28
29
30

16
19
17

O
o
O

/ 13

13

13

13
S. C. do Pinhal ,(X) 	
Faxina 	
Campinas 	

58.3
60.1

-1.9
•1.8

25
24

3
2C

SE 2
o

2a
O

13 32
•30

14
18

o
,	 o

13 C"..
A 0

Campos do Jordão(X)
Curit : ba 	
Paranaguá  	  . ,...
Guarapuava	 	
Palmas 	
F1orianopoli4 	
Lages

' 	Herval Novo 	
S. Francisco 	
Xanxeré 	

.
60.8
59.0
58.8
60.6
59_7
59.4
60.2
59.8
-

0.4
-1.5
,0.4
0.3

-0.3

r0.2
-0.4

19
25
23
16
24
20
20
24
18
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0
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-1
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N
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C
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o
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Porto Alegre 	 60.2 2.4 23 -2 S 2 Se 33 22 1 Aot 11111
Uruguaiana (X) 	
S. Luiz Gonzaga 	 59.6 3.2 20 -3 SE .2 9b 33 18 1 13 A
Santa Vitória (X) 	
Montevidéu 	
Buenos Aires. 	

64 6
64.0

ss
6.0

22
17

-. 1
-1

SSE
SSE

4
•	 3

O
O

As temperaturas maximas verificaram-se em Pão de Assacar e em outras lucalidades com 35°.

A temperatura minima verificou-se em Rio Negro com 102.

Observações - Estado do céo: em decimos de céo encobçrto: de O, totalmente limpo - a UI, totalmente encoberto; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; 5) baixas. Estado do tempo : -13, bom - bx, bom após perturbação; I, Incerto; A, ameaçador; M, mão. feno-
menos diversos: (()) chuva ; t, trovoada ; :;) chuviscos; Cd nevors secca; - nevoeiro; A granizo; g trovoadas com, relampa-
gos ; < relampagos ; _ILLLI ventania ; orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; hl, halo lunar; as, corõa solar; cl, co-
rôa lunar ; ai, arco iris.

Os numeros indicativos de força do vento raferem-se á, Escala Baauford, de 'O calma a 12 tufão. .A dansidada dos teacraaenol
é expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota-A pressão barometrIca acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
v despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á retificação pelos mapa; mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 heras do dia 10 ás 9 horas do dia 11,

Zona Norte -Não é feita a sinopse desta zona, devido á falta de informações meteorologicas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi instavel com chuvas esparsas em Mato Grosso e Espirito Santo e bom no resto da

zona. Hoje, az 9 horas, o tempo era geral bom, A temperatura foi em ern geral estavel. Os ventos foram varlaveís.'
Zona Sul -.Nas 24 horas o tempo decorreu bom e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura sofren . ligeira ascensão

em Santa Catarina e foi estavel nos demais Estados. Os ventos predominaram do quadrante norte.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorologica até ás 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte. Paralba,
Pernambuco, AlagiSas, Sergipe e Baia. Zona centro - Estados: Minas Gerais, Goiáz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio delaaelru.
Zona sul - Estados: S. Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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S	 9

3.050 me.

1.500 ais.

5.040 1113.

1.800 Ens.
2.550 ms,
6.900 ms.

2.850 nus.

Fernanda Noronha(X)..
Quixeramobim (XX)....
Natal (XX) 	
Olinda (X) 	 	
Maceió (X)..... 	
Ondina (X) 	
Cuiabá 	

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30 N	 6 6 4 NE	 3 E 6 E	 4

Caravelas (XX) 	 9.30
B. Horizonte 	 9.30 ENE	 4 .E 2 NE	 5 ESE	 2
Vitoria (XX) 9.30
Campos (XX).	 	 9.30
Rio de janeiro 	 9.30 NNE 3 SSE	 4 NE	 3 N	 2 E	 5 ESE	 5 SE	 12
Rio de Janeiro	 . 	 13 lis SSE	 7 SE	 4 NNE	 2 MV	 5 - --
Rio de Janeiro (0) 	
Santos 	

7.00
9.30

NNE	 2
SE	 1

NNE	 4
C	 0

NE	 4
NNW

NNE	 1
NNW 2

E	 1
ESE	 4

-
ENE	 6

-
SE	 4

Curitiba (XX). . 	 9.30
Florianopolis 	 9.30 NNW 5 NW NW	 7 N	 3 SSW	 3
Porto Alegre (X) 	 9.30

sE-J.iitiEla-l'eira 13 PT NP, ro nui Março de 1933

Postos ter mo-pluviometricos do Distrito Federal
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Maxima. 	 26.7(X)
18.3

29.6
19.6

28.8
18.7

-
-

24.6-
11ilinima 	

(X) 28.4
22.0

31.3
18.3

-
- -

31.8
19.5

31.1
19.9

30.4
18.6 17.8 -

Chuva 	 - .	 0.0 0.0 - 0.0 0.0 - - 0.0 0.0 0.0 - -

(x) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos dema's postos fora ri lidas ás 14 hora e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Estações. Obs.

m	 ....;
?i'g e
rs, E 5.
....	 o

Estações Obs.

m	 ...;
'ae:g E.., 

.3" 
0e.,	 "-	 ,..

E'
Estações Obs.

Ee	 .,.:
E...,,, E
= ri

v

cm	 2

Bacia Amazonica - Dia 10: Rio S. Francisco - Dia 11: Rio Itajai-Assú - Dia 11:
Pirapóra (X) 	 Barracão 	 0.39 -

Esperança (X) 	 S. Francisco 	 2.85 -0.25 Taió 	 	 	  ... 1.42 - 0.31
S. P. Olivença (X) 	 Januaria.	 	  3.36 -0.10 Rio Sul 	 1.88 -0.1:
Fonte Boa 	 .. 5.89 -0.03 Carinhanha 	 2.41 0.21 Hansa (X) 	
Teié (X) 	  Rio Branco (X) 	 . •	 Subida (X) 	
Manaus 	
Porto Velho (X) 	
ltacoatiará (X) 	

	 	 23.88 O 21 Barra do Rio Cirande (X) 	
Remanso (X) 	
joazeiro (X).	 .. . 	

Aquidaban 	
indaial (X) 	
Passo Manso (X) 	

	 	 1.48 -

Parintins 	 9.01 - Cabrobó 	  	 2.56 0.06 Blumenau 	 0.70 -0.31
Obidos 	 4.18 -0.36 Paula Afonso (X) 	 Gaspar 	 1.86 -0.01
Santarém (X) 	 Piranhas 	  5.24 0.11 Ilhota. 	 2.50 0.1:
Porto Nacionat 	 5.03 1.60 Propriá 	 1.92 0.02
Carolina..	 	  	 5.00 0.60 Rios Belmonte-Pardo Dia 11:
Boa Vista 	
Imperatriz 	
Conc. a° Arag. a (X) 	

3.50
5.93

O 89
0.73

Rio Paralba do Sul-Dia 11:
Guararema 	
(acarei (X) 	

	 	 0.72 -0 40
Arassual (X) 	
Barra Pontal (X) 	
Itinga 	  
Ita0bim 	

3•30 -0.2
Cruzeiro do Sul (X) 	 Caçapava 	 1.60 0.00 2.81 -0.31
S. Felipe (X) 	 • Pindamonhangaba 	 1.66 0.06

- 	São Pedro (X)
Rio Branco (X) 	 Guaratinguetá 	 1.79 -0.01 Bacia Paraná Paraguai-Dia 11:
Labréa (X)	 Rezende 	 0.76 -0.02 Tres Lagfias 	 - 5.30 0.0(
S. Gabriel (X) 	 Barra Mansa 	 2.04 - Pres. Epitacio (X). 	 	 ..
Humaitá (X) 	  . Barra do Pirai. 	 1.97 -0.07 Guaira (X) 	
Manés 	 9.28 0.13 Paralba do Sul 	 0.93 -0 07 Porto Mendes (X) 	 ...
Mjr.	 Amarante 	 2.02 -0.18 Anta 	 1.70 -0.32 Fóz Iguassú (X).. 	
Itait uba (X) 	 Porto Novo .. . 	 1.33 -0.17 Cuiabá 	  3.04 -0.1:
Arumanduba (X) 	 S. Fidelis 	 2.60 - S. Luiz Caceres (X) 	
Alta Mira (X) 	 Campos.. 	 8.14 -0.44 Corumbá 	 4.32 0.0(

3

Estado e ten encia das aguas dos dos
Bacia Amazonica - Dia 10 - Subindo em Manaus, Maués, Porto Nacional, Carolina, BE5a Vista e Imperatriz. Baixando em

Fonte Boa e Obidos.
Rio São Francisco - Dia 11-Continuará em ascenção entre Carinhanha e Remanso e mais ou menos estacionado no resto do curso.
Rio Paraiba do Sui - Dia 11 - Ficará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio Itajal-Assil - Dia 11 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rios Belmonte - Pardo - Dia 11 - Baixando em Itinga e Itaobim.
Bala Paraná Paraguai - Dia 10 --Estacionario em Três Lagoas e Corumbá e baixando em Cuiabá.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes	 ' 41.
Estações
	 Hora	

2.00	 1.000
	

1.500 I 2.000	 3.000	 4.000	 5.001)	 Maxim.*

(X) Indica que não foi recebido o despacho t elegrafico. --(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.
-MI Indica ousa soadaieui de 7 lis. foi realizada Alia J. dua Afoaaoa a a da 41 aa. da vespara, ao Doaartratorlo ...11ateoro1ogiGoa

•

• ,•11.
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RENDAS PÚBLICAS

Sobre Canadá .
Sôbre Austria 	
Sôbre Chile 	

gegutulo-feira
	

-MAMO	 ,\Carçu He
	 1W:

,

Alfandega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Datas
iteceila do dia:

rmporlancias
Em ouro	 'Em papel

11 de março de 1932... 100:1138900 27:2108900
11 de março de 1933 	 96:5688800 76:5888700

Receita mensal:
Do 1 de março	 a	 11 de"

março de 1932	 	 904:4068400 715:6758900
De	 1	 de março	 a	 11	 de'

março de 1933. 1.314:7488800 999:3858600

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1933. 410:3428400 283:7098700

Receita global:
De 2 de janeiro a 11	 de

5.488:5958100 5.153:3528500março	 de	 1932.. 
	De 2 de janeiro a	 11 	 de

março	 de	 1933.	 	 8.413:6768800 8.653:0218700

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1933 2.923:0818700 3.499:6698200

Recebedoria do Distrito Federal
COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 10 de março de 1933.... 6.495:3618989
Em 11 de março de 1933 	 868:6558441

7.354:0178430
Em igual período de 1932 	 7.642:6998958

Diferença para menos em 1933 	 288:6828328

Arrecadada de 2 de janeiro a 11 de março
de 1933. 	 	 48.645:764$632

Em igual periodo de 1932' 48.322:4498558

Diferença para mais em 1933 	 323:3168074

Moedas
Libra esterlina (moeda metalica) 	 	 10/18000
Vales-ouro, por 18000 	 	 78264

Bolsa
Apolices:

Apolices uniformizadas de 1:000$, 5 % 	  	  8208000
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom 	 	 8118000
Apolices diversas emissões de 1 :000$, 5 , c/0, port 	 	 8228000
Obrigaçõeses) do Tesouro Nacional, de 1:000$. 7 %( 

	 	 9708000
Apolices emprestimo municipal de 1920, port.... 	 1488000
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.622). 	 	 1658000
Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. (de-

creto n 2.093) .	 ,	 	 1838000
Apolices empres,timo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 3.264). 	 	 1668000
Apolices ernprestimo municipal de 1931, port 	 	 1668500
Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9 %.... 	 5128500
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:000$, 9 %.... 1:0348000

Ações de Bancos:
Banco do Comércio. 	 	 1108000
Banco do Brasil. 	 	 3868500

Ações de companhias:
Companhia Docas de Santos, port 	  2208000

Debentures:
Companhia ode Tecidos Corcovado 	 	 1658000
Companhia Docas de Santos 	 	 18980e0
Companhia Manufatora Fluminense. 	 	 190000

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em .11 de
/nano de 1933: Jorge Goulart, secretário.

A Camara Sindical de Corretores de Fundos PubHcos
da Capital Federal, em sessão de hoje, resolveu admitir á
negociação e respectiva 'cotação oficial na Bolsa, as ações
ao portador da Companhia Imobilaria Fazenda das Palmei-
ras,- em número de 2.500, do valor nominal de 2008 cr¡ l a urna,
integradas, representativas do seu capital social de réis
5000008000.

.Na secretaria desta Camara acham-se ordulyados
exemplar da cautela das 'ações e demais documentos legais.
.	 Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 10 de
de março de 1933. - Ary de Almeida e Silva, síndico.

••••=

EDITAIS E AVISOS
PARTE COMERCIAL

CAMARA SINDICAL
Cotações oficiais de cambio e titulos fixados pela (amara Sin..

dical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal
Praças

Sobre Londres. . . .• • •.• • • •,..•.• • .•
valor da libra 	
Sobre Paris 	
Sobre Italia.
Sobre Alemanha.
:-.obre Portugal. 	
Sobre Belgica (papel) 	
Sobre Belgica (ouro).
Sobre Hespanha. . 	
44obre Suissa. .

MINISTERIO DA GUERRA

erimeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

UNTA ISE ALISTAMENTO MILITAR DO 12 0 DISTRITO

Rua Machado Coelho n.
nelação dos cidadãos alistados por êste distrito, nas Se-

manas de 20 a 27 de fevereiro e de 28 a 6 de março:
,Classe de 1912

1. Abinafilo, filho de Euclides Guimarães.
2. Adahir Joaquim José de Oliveira.
3. Adeport Kresovix Perkleu.
4. AUblpho Daniel, filho de Vicente Daniel.
5. Adriano, filho de Joaquim da Mota e Silva
6. Agostinho, filho de José da Silva.
7. Aidomas, filho de Alfredo Mario Pereira.
8. Alberto, filho de Alberto Furtado de Oliveira Braga. •
9. Alberto Rodrigues, filho de Antonio Rodrigues Delgado

.0. Alberto, filho de Gaspar Pinto Loureiro.
11: Alberto Marques Corrêa.
12. Alcides, filho de Affonso Francisco de Almeida
13. Alcindo, filho de José Medeiros Pereira.
14. Alfeu, filho de Jeronimo Francisco Ribeiro.
15. Aluisio, filho de Cassiano Gonçalves.

• ....

90 d/v
5 15/128
468900,763

A' vista
5 9/128

478334,360
$535
$695

3$240
$432

18910
18150
2864()

Sôbre • Suecia 	  \-
$ôbre Noruega 	
Sôbre Dinamarca 	
Sôbre Syria e Palestina

• Sôbre Tcheco-Slovaquia	 	 •	 8410
Sôbre Nova York 	 .t38.300
'Sobre Montevidéu. 68500
Sobre Buenos Aires 	 (papel). • .	 •	 • 38530
Sôbre Buenos Aires (ouro) -
Sobre	 Holanda. 58488
Sobre. Japão 38030
Sôbre Rumani4 	 ••••••

4
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16. Alvaro, filho de Manoel Augusto Martins.
17. Alvaro, filho de Olimpio Francisco de Volta.
18. Amadeu Fortunato, filho de Turanzo José.	 .
19. Aniceto, filho Aniceto Menezes da Silva.
20. Antenor, filho de Gumereindo Rodrigues.
21. Antonio. f n lho de Antonio Alves da Cunha.
22. Antonio, filho de Francisco Antonio de Oliveira.
23. Antonio, filho dê Honorina Leopoldina Monteiro.
24. Antonio, filho de Joaquim de Souza Machado
25. Antonio, filho de Joaquim de Souza Moura.
26. Antonio, filho de José Alves Branco.
27. Antonio do Nascimento, filho de José Antonio Vergeiro.
28. Antonio da Silva, filho de José do Nascimento.
29. Antonio, filho de Manoel dos Santos Pereira.
3o. Antonio, filho de Manoel de Souza Borges.
31. Antonio, filho de Mario da Assunção.
32. Arbarino, filho de Joaquim José de Oliveira.
33. Aristides, filho de Lino José Bravo.
34. Aristides, filho de Luiz Martins Borba.
35. Armando brio, filho cie Antonio Iodo.
36. Armando, filho de Carlos Ferreira.
37. Armando, filho de Domingos-Martins Machado.
37. Arnaldo de Jesus, filho de Antonio Joaquim.
38. Arquimédes, filho de Antonio Rocha Barros.
39. Artur, filho de Artur João de Deus Tinoco.
40. Ary, filho de Joaquim Pires Carneiro Sobrinho.
41. Ataúlpa, filho de Augusto José Fernandes.
42. Augusto, filhe de Abel Gonçalves Vieira.
43. Augusto, filho de Adelaide Fefreira Briso.
44. Augusto, filho de João José .Moreira.
45. Bernardino, filho de Joaquim Augusto de Silva.
46. Caetano SavaTa). 	 •
47. • Candido, filho de Doma° Antonio Dumbila.
48. Candido, filho de Manoel de Aguiar Junior.
49. Carlos, filho de Antonio Paes Martinho.
50. Carlos, filho de Fernando Pinto.
51. Carlos Alberto. filho de Dorriingos Ituggiano.
52. Cesar Gracia.nO, filho de Felix Vieira.
53. Cicero de Pontes.

Claudionor, filho de Manoel de Almeida.
55. Crisostomo, filho de Florencia Martins Pinto.
56. Crisostomo de Mineira.
57. Dente, filho de Francisco Antonio Cocagno.
58. Dano de Lima Freitas.
59. Diamantino, filho de Antonio Coelho.

160. Didio, filho de Basilio da Costa Corrêa.
61.. Djalma Alves Pinto.
62. Djalma, filho de Arnaldo Dias da Costa. 	 .
63. Domingos, filho de Alexandre de Souza Ribeiro.
64. Durval, filho de Antonio Lopes Pimentel
6. Ederval, filho de João da Costa Nery.
66. Edmundo, filho de José Augusto Arnizaut de Matos.
69. Eduardo, filho de Joaquim Corrêa de Figueiredo Lica.
70. Emilio Carlos Biscardt.
71. Euclides, filho de Aleixo Teixeira.
72. Ivald, filho de Luiz Sablanoosky.
73. Evaristo, filho de Leopoldo Alves.
74. Felix, filho de Vitor Manoel de Almeida.
75. Fernando, filho de Domingos Martins Saraiva.
76. Florencio Sebastião. filho de João Clemente Pereira.
77. Florencio, filho de Isidro Borges Monteirõ Filho

, 78. Francisco, filho i •le João ele Souza Pereira.
79. Francisco, filho de José Vitor.
80. Germano, filho de Alfredo de Souza Lobo.
81. Gilberto, filho de Guilherme José do Rego Junior.
82. Gualter, filho de Edmundo Polibio Doemon.
83. Haroldo, filho de Rufino Pinto da Silva.
84. Helio, filho de Erabélo de Aguiar Costa.
85. Henrique, filho de Adolfo Martinez.
86. Herminio, filho de Domingos Pereira Alves.
87. Honorio, filho de Josind de Souza Machado.
88. Horacio, filho de Germano Lourenço.
89. Hugo Domingos Passos.
90. Hugo, filho de Oséas da Cruz Montenegro.
91. Isaac, filho de. Manoel Mendes de Almeida.
92. Hamar, filho de Antonio Tavares. Martins.,
93. Ivo, filho cm Antonio Borges Machado.
94. Jacinto Ferreira de Mesquita.
95. Jacir, filho de Joaquim Corrêa de Sá.
96. Jayme, filho de Adelina Maria de Jesus.
97. Jayine, filho de Caetano de. Faria Castro.
98. Jeroniino, filho de Antonio Teixeira Boavista
99. .Teronirno. filho de Moisés Luiz de Mendonça.

100. João Balista, -filho de João Antonio Treveran.

101. João, filho de Francisco Teixeira de Meirelles
102. João, filho de João Fernandes Campos.
103, João, filho de José Machado Lourenço.
1e4. João, filho de Luiz Baltazar,
105. João, filho de Manoel Bento de Oliveira.
106. João, filho de Manoel Raimundo da Silva.
107. Joaquim, filho de Joaquim Seabra Dias Filho.
108. José Fauslino Ramos.
109. José, filho de Antonio Cardoso.
110. José. filho de Domingw Passos de Pinho.
111. José, fil,ho de Eduardo Antonio Salgado.
112. José, filho de Gabriel Cicie.

- 113. Jose, filho de Gabriel Pedro Batista.
114. José Joaquim, filho de João Antonio Moitinho
115. José, filho de João Batista da Costa. Brito.
116. José, filio de Joaquim de Campos Gomes.
117. José, filho de José cie Medeiros Creador.
118. José, filho de José Nune. da Fonseca.
119. José, filho de José Silveira Martins.
120. José dos Santos, filho de Manoel Bento do Nascimento.
121. José Maria, filho de Luiz Antonio Rodrigues de, Carva-
lho.
122. José. filho ele Silvano Mauricio.
123. Julio, filho de Julio José -cla
124. Juraci. filho de Bento Miguel de Oliveira Junior
125. Leandro. filie) te Liberato Casimiro da Cose.a.
126. Lucidio, filho de Alfredo Evangelista de Souza
127. Luci() Francisco Madalena.
128. Luiz, filho de Celestino da Silva Petiz.

" 129. Luiz. filho de Luiz de Paula . Ferreira.
130. Luiz. filho de Rodolfo Gil de Oliveira Durão. •
131. Manoel dos Santos de Almeida.
132. Manoel, filho de Gabriel -Cicie.
133. Manuel, filho de 1-eitael José Fernandes Guinrarães

.134. Manoel, filho de Joaquim dos Santos.
135. Manoel, filho de Joaquina Rosa da Conceição.
136. Mansueto. filho de Antonio Joaquim Pereira
137. Mario, filho de Alfredo Tiberio.
138. Mario, filho de Manoel Nogueira Guimarães.
139. Mario , filho de Maria da Piedade Marques.
1.40. Milton, filho de José Fráncisco de Oliveira.
141. Moacir, filho de baias Metias Paes (?).
142. Moacir Democratico, filho de Guilherme Ribeiro.
143. Moacir da Silva Pereira.
144. M,yssias, filho de Minervina Dias.
115. Nadyr (sexo masculino), filho de Mario Dei.4narais Costa.
146, Nelson , filho de Alipio de Almeida Gatanho.

• 117. Nelson; filho de Elisa Augusta de i1iv eira.
148. Nelson Ary, filho de José Fernandes Garcia.
110. Nelson, filho de Luiz Gonçalves Meia.
150. Nelson Francisco de Souza.
151. Nilo, filho de Joaquim José de -Sant:Anna.
152. Norberto, filho de Marcolino da ,Silva Amaral. .

Odilio, filho de Anacleto Martins de Souza Pereira.
Orialaro, filho de Antonio Teodoro dos Reis.
Oscar. filho de Manoel Joaquim de Castro.
Osmar Plinio, filho de FratiMin José Gonçalves Cardos,L.
Osvaldo, filho de Alberto Tavares Pereira.
Osvaldo dos Santos.
Osvaldo, filho	 Antonio Lopes ibeiro.
Osvaldo filho de Artur José do Carmo.
Osvaldo, filho de Emiliana do Sacramento.
Osvaldo, filho de taiiiistão Brasilio de Almeida,
Osvaldo. filho de João Pereira.
Oss, alie. filho de Manoel Corrêa Gomes.'
Osvaldo, filho - de Manoel Ferreira de Oliveira
Osvaldo Oliveira da Conceição.
Osvaldo, filho de Raimundo da Costa Dias.
Osvaldo, filho de Severino. Machado Dias.
Osvaldo, filho de Wenceslau Alves de Azevede

filhc de João de Maios .Xavier.
Otaeilio, filho de Ana do Oliveira.
Paulo, filho de João Rosario Moreira.
Perieles, filho de Antonio Alves Boaventora.
Proropio. filho de Marif4a José de Paixão.

filho de Antonio Lopes Ribeiro,
litigaste, filho de Orestes da Silva Jacinto do Nascimento.
Remiro, filho de Ventura Fernandes da .Ciinba.
uniu Macrinio dos Santo s Junior.
11Analdo Vernandes do Carmo.
Roberto . filho de João Evangelista da Crdz Cf0 u nluo,
Roberto lo Souza Alves.
Roberto. filho de Ruti,no Francisco F.steves
Romeu, filho de Natal Misael.

153.
154.
155.
156.
157.
158.
159.
160.
161.
162.
1113.
161.
163.
tee,
167.
168.
'169.
170.
171.
172.
17:1.
17L
173.
176.
177.
178.
179.
180.

182.
183.

•
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184. Rubem, filho de Casemiro Francisco da Silva.
185. Rubem, filho de Eugenio Bruno.
186. Salvador Anibal, filho de Salvador de Jesus.
187. Samuel, filho de Claudino Francisco de Oliveira Campos.
188. Sebastião Francisco Grego.
189. ;Sesinando, filho de Nicolau da Costa
190. Silvio, filho de Artur Maure.
191: Silvio, filho de Vicente Xavier da Cunha.
192. Sinesio, filho de João Luiz Rodrigues.
193., Tasso, filho de Albertina Pereira da Silva.
194. Tilo, filho de Pedro Rodrigues Delgado.
195. Tito, filho de Tomaz Aléantara de Sant'Anna.
196. Uassir, filho de Rubens Cesár 'de Oliveira.
197. Valentim, filho de Antonieta Costa.
198. Vitor, filho de Joaquim da Costa Pinto.
199. Vitor, filho de Paulino Pereira Cardose.
200. Waldeipar, filhó de Albano Pinto de Almeida.
201. Waldemar Procopio; filho.de Elvira Corrêa da Silyn
202. Waldernar, filho de,Francisco José dos Passos Telei
203. Waldemar Francisco Mendes.
204. Waldemar, filho de José Augusto dos Reis,
205. Waldemar, filho de

,
 José Lopes de Souza.

206. Waldemar, filho de . Nelson Soares Guimarães.
207. Waldemar dos Santos, filho de Julieta Andréa da Silva.
208. Waldemiro, filho de, João Florindo Moreira.
209. Waldy, filho de Henrique Silveiras.
210. Walter, filho de Pedro Carlos Weijat
211. Wilson, filho de Ana de Mélo.

Classe de 191.11
1. Paulo, filho de Miguel Bruno,
2. Pedro, filho de Miguel Bruno,

Classe de 1900
1. Manoel Pinto Leal.

Classe de 1896
1. Damião Pinto da Silva.

Classe de 1894
1. Armando José de Matos.
2. Carlos Luiz, filho de Clemente Dias Alves PollerY;
3. Mateus Roberto, filho de Cesar Roberto,

Classe . de 1893
1. Adahil Serqueira, filho de Alberto Pinto Serqueira
2. (Sinval de Almeida, filho de Honorio Joaquim de Almeida.

Classe de 1892
1. Alcides de Siqueira Amazonas.
2. Alexandre Mendes de Magalhães.

Classe de 1889
1. Julio, filho de Julio 'Alberto Machado.

Capital Federal. 7 de -março de 1933. - Martinimo da
Josta Bastos, presidente. •

Primeira' Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

O Dr. Augusto Rodrigues Pereira ,da Cruz, presidente da
Junta de, Alistamento do 20° Distrito, faz saber, aos que o
presente lerem ou dele tiverem conhecimento que, na semana
de 13 a 18 do corrente mês e ano, foram alistados os cidadãos
constantes da relação abaixo:

N. de ordem .- Nomes - Filiação
Classe de 1911

1. Adevaldino, filho de Dolores Honorato de Barros.
3. Alarico, filho de Antonio Rocha da Silva e Maria "da

Rocha V. .da Cunha.
3. Alberto, filho de Alexandre Ribeiro e Florencia Rita.
I. Alberto Fsteves Florindo.
S. Alberto Leandro.
3. Alberto Ituiz Garrido.
7. Albino , José Gonçalves:
3. Alcides. filho -de Sebastião 'Maciel e Olyrnpia de Campos

Maciel.
). Alcides 'Oliveira Gama.

10: Alino, filho de Tertuliano Cirio Xavier e Maria Fioren-
tino Lopes.

11. Aido Ferraz.
12. Alexandre, filho de Henrique Zettel e Cecilia Zettel.
13. Alfredo, filho de Antonio José da Silva Singolo e Alzirl

I. Singelo.
14. Al•pheu Rodrigues Moreira.
15. Altair, filho de Mario Silva Ramos e Ida Lopes da Silvt

Ramos.
16. Altamyro, filho de Maria do Carmo Darnazio„
17. Alvaro, filho de Gastão Pereira Guimarães e Elv

Guimarães.
18. Arnerico, filho de Ainerico Pereira de Moraes 	 a

S. de Moraes.
19. Anterior, filho de Pedro Joaquim Gomes e

`Souza Gomes.
, 20. Annibal Igartins Meira.
21. Antonio, filho de 'Adia Emilia Pereira.
22. Antonio, filho de Oscar de Moura e Sylvia	 ,

Moura.
Antonio Augusto de Medeirt..
Antonio Cardoso Loureiro.
Antonio Gomes de Faria.
Antonio Lopes Junior.
Antonio Martins.
Antonio da Rocha.
Aristides, filho de Bazilia da Silva.
Armando, filhe de Adolpho Leandro da Motta e Maria

Fiuza L. da Metia.
Armando, filho de Arnaldo Dias Tavares e Eliza da Gosta

Tavares.
Artliur, filho de Heitor H. de Araujo e Herminia R. de

' Araujo.
.Ary, filho de Balthazar Telles de Almeida e Hermogenin

de L. Almeida.
Benedicto, filho de Manoel Rozendo da Silva e Adelaido

A. da Silva.	 •
• Benedicto, filho de Sebastião Nunes Pereira e Leonor

de, M. Pereira.
.	 'Candido, filho de José da Costa e Çelestana Rodrigues

Nunes
Candido Santos Passos.
Condido da Silva.
Carlos, filho de Carlos Dias Carneiro e Leonor Xavier •

de Souza.
•Carlos, filho de Firmino Domingues Antunes e Izaara

D. Antunes.
Carlos, filho de Francisco Cardoso Gaspar e llermelinda

N. Gonçalves.
Carlos Martins Cabral.
Claudionor, filho de Albertina Maria , da Silva.
•laudionor Moreira
Constantino, filho de Francisco da Costa e Anua' de Al

Domingos Villa Alabarça.
Edgard Jacomo da Silva.
Eduardo , Francisco ,da Silva.
Elpidio da Costa Pinto.
Ernani, filho de André de Souza Soares e Venancia Va-

eriça Soares.
Enclydes José Alves.
Eugenio, filho de José Augusto da Silva Corrêa e ENTE

de Oliveira Corrêa.
Euzebio Gonçalves aa Silva.
Enzelino da Silva.
Fausto, filho de Acielia Deiwo.
Floriano, filho de Carlos José Ribeiro e Maria Xavier

Reis.
Floriano filho de Carlos Raymundo da Costa e Helena

da Costa.	 . .
Floriano, filho; de Lourenço Gonçalves e Dalila Arrie-ria

F. Gonçalves.
Florindo, filho de Pedro Fel ippe Martins e Jovelina Maria

das Dores.
Frr,ncisco. filho de Anua EvangeEsta
Gabriel, filho de Sebastiana Crasba.
Gabriel Fragoso de Albuquerque.
Gastão, filho de Antonio Copello e Branca Couto.
Godofredo, filho de Miguel Gomes da Silva e Poseplia

G. da Silva
Gustavo Fereira das Néves.
Gutierres, filho de Godofredo Monteiro Jorge e FlorinesMonteiro Lige.

23.
24.
25.
26.
27.
28.
29.
30.

31

32

33

34

ira Vieira

e Enedin

Elvira de

Moraes de

•

35

36

37.
38.
39.

40.

41.

42.
43.
44.
45.

46.
47.
48.
49.
50.

51.
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 20° DISTRITO (PENHA)	 52.
Rua Plinio de Oliveira n. 13 - Agencia da Prefeitura 53.

54.
55.
56.

57.

58.

59.,

60.
61.
62.
63.
64.

65.
66.
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67. bondo, filho de José Virgilio Soares e Carlinda Caro-
lina Soares.

68. lloracio, filho de Virginia Isabel da Conceição.
69; Hugo, filho de Egidio Ponzio e Carolina Saretti.
70. Hugo, filho de João Amancio de Souza Jordão e Alzira

S. Jordão.
71. Isaac. Marius Baptista.
72. Izidro, filho de Jacomo da Costa Simões , e Maria Pinto

Simões.
73. Jaytne, filho de Antonio Ramos e Clementina Brandão.
74. Jayme, filho de João José Baptista e Edwiges de Oliveira

Baptista.
75. João, filho de Abrahão Jacob e Joanno Elias
76. João, filho de Angelina . Oliveira e Silva.
77. João, filho de Joaquim Ruas e Maria Vieira da Rocha.
78. João, filho de Manoel de Aguiar e Aurora Cabral de

Aguiar.
79. João, filho de Maria Damazia.
80. João, filho de Mario Custodio e Antonia Maria Leite.
81. João Alves,
82. João Baptista Pereira.
83. João. Ferreira Sanches, 1° ganam
Si. João de Oliveira.
85. João Pinto Ribeiro.
86. Jocalino, filho de Euridice Alves Moreira.
87. José, filho de Climerico Luiz Vieira da Costa e Julia M.

Vieira.
88. José, filho de Domingos Gonçalves da Cunha e Maria

L. Gonçalves.
89. José, filho de Elvira Domingues de Olíveirg.
90. José, filho de Joaquim de Lemos e Josepha Maria Dias.
91. José, filho de José de Aquino Borges e Paulina Borges.
92. José, filho de José Crescencio do Amaral e Leocadia P.

• do Amaral.
93. Jos& filho de José Espirito e Rosa de Angelo.
94. José, filho de José Napoleão de Holanda Cavalcante e

Justina M. Cavalcante.
95. José, filho de Justino da Silva e Deolinda dp Jesus,
96. José, filho de Marcellina Maria da Conceição.
97. José Benedicto Ferreira.
98. José Jacques da Silva.
99. José Pereira.

100. Jovelino de Souza.
101. Julio, filho de Manoel Corra Machado e Dulovina, Ta-

vares Machado.
102. Justino, filho de Candido Carneiro e Adelaide dos Anjos

Carneiro.
103. Juvenal, filho de João Coelho da Cunha e Anua de

Souza.
104. Lengruber, filho de Raphael Sposito e Alzira Alves SPo-

sito.
105. Leopoldo Santos.
106. Luciano, filho de Cezar Augusto

- 107. Luciano Alves Carneiro!
14)8, Juiz Cordeiro da Silva.
109. Maneei, filho de Cecilia Rita da
110. Manoel, filho de João Antonio e

ceição.
111. Manoel, filho de João Pinto Caluço e Francisca Candida

Caluço.
112. Manoel. filho de Manoel José Alves e Regina da Rocha

Costa.
113. Manoel, filho de Manoel Martins Ribeiro e Maria do Ri-

beiro.
114.	 Gazemiro de Véras.
115.	 Dias Valladas.
116..	 Fernandes Bouças.

118,	 Pinto Cabeço.
119. da Silva (1° gemêa).
120. filho de Brazilina Martins da Gosta e Elvira

da Costa.
121. Mario, filho de Francisco 'Rodrigues da Motta e Analia

A. Motta.
122. Mario da Veiga.
123. Mauricio, filho de Bernardo Pinto Moreira e Maria Pinto

de Souza Moreira.
124. ~atlas Mins Montes.
125. Moacyr, filho de Manoel de Castro Bonson e Margarida

R. Bonson.
126. Moacyr Dias.
127. Moacyr Pinheiro.

128. Murillo, filho de Raul de Souza Carvalho e Maria Izahel
P. S. Carv:111o.

129. Nefirali, filho de Manoel Lyra da Silva e Alice Siqueira
da Sil\ a.

130. Nel,o;,, filho de C,Nco da Rocha Azevedo e Maria de LjIllit
Azeved.).

131. Nelson, filho de Domitilda Vieira.
132. Nelsoii. filho de Fidelis Antunes e Florrinda do Carmo

Rodrigues.
133. Nelson, fidir, de Francisco Alves de Souza e Leopoldina

G. de Souza.
134. Nelson de Mit,g-ailifies Bastos.
135. Nilo, filho de Vicente Amorim,e Adelaide Castilho Amo-

rim.
136. Norival, filho de Agostinho Francisco Pimentel e Maria

da G. Pimentel.
137. °lindo, filh., de ',lancei Simplieio e Maria Leonardo.
138., °reste, filho de Vietorino Ferreira Martins e Maria Pe-

trona Martins.
139. Orlando	 Barroso.
1 so. Oscar Çonçalves Fernandes.
111. Osv,::do, filho de Arthur Teixeira e Soledade Zanora

MCS:n ;ar^.
142. Oswaido. filho de Luiz Manoel Vines e Maria Justina de

Vraes.
11a . oswaldo, filho de Mathilde de Muitos Costa..
144. Oswalch., Aives.
145. Paulo de Cari alho (1° gemao).
116. Pedro, filho de José Bento Lopes e Maria Felippa dos

Santos.
147. Pedro de Carvalho (2° gernèo).
118. Roberto. filho de Maria do Rosario.
149. itoiluiplio Feri-eira da Silva.
150. ,Rogerio, filho de Joaquim José de Oliveira e Ambrozina

da Silva Oliveira.
141. Rogerio, filho de Narciso Moragas e Rita da Silva Mo-

rugas.
152. Rogue José Pessóa.
153. Sebastião, filho de David Roldão de Souza e Eugenia Al-

ves de Souza.
154. Sebastião, filho de João Nogueira da Cruz e Maria C. da

Conceição.
155. Sebastião, filho de Manoel de Pinho Braga e Hermelinda

F. Braga.
156. Sebastião, filho de Sebastião Pinto da Fonseca e Bene-

dieta N. de Oliveira.
157.. Sebastião Drummond Goulart.
158. Sergio, filho de Sergio da Costa Azevedo e Martinha G.

de Azevedo.
159. Ulpiano, filho de Salvador dos Reis Pereira da Silva e

Venancia de C. C. Pereira da Silva.
160. Vai-Nor, filho de Manoel de Souza Andrade e Laurinda

de Andrade.
lel. Vicente Tinoco da Silva.	 •	 .
162. Viclor Ramos Monteiro.
16'3. Yirgilio, filho cie Ilenock Clemente Machado e Cándida

:Vacilado.
161. Waldemar, filho de Francisco Xavier dos Santos e Elvira

Ribeiro dos Santos.
165. Wal,leinar Soares Ruivo.
166. Waldemiro, filho de Palmyra Thiago Alves.
167. Waldemiro, filho de Pautilla Cabral.
!68. Walter Fernandes Costa.
169. Zaeharias, filho de Zacharias Alves Pires e Maria de

Mattos.
Classe de 1910

Alfredo, filho de Alice Brasil.
Altanir, filho de Alice Maria Teixeira.
Alvaro. filho de Vicente Lazer° Tomroy e .Laura Rosa

Tom roy.
Mar. filho de Domingos Esteves Magioli e Margarida

Angelica II. Magioli.
Antalcida, filho de Juvenato Mariano de Lima e Josina

de G. Lima.
Antero .filho de Anão Martins Ferreira e -Loura Maria da

Conceição.
Antonio, filho de Alfredo da Silva Guimarães e Mathilde

de O. Ramos.
António, filho de Anua de Jesus Miranda.
Antonio, filho de Bernardo da Silva e Maria da Conceição.
Antonio, filho de Manoel Nunes Castro e Corina Nunes

de Castro.
Arakem, filho de Augusta Silva.

e Leopoldina Rosa,

Conceição.
Gracinda Maria da Con-

•

117, Joaquim.

Manoel
Manoel
Manoel
Manoel
Manoel
Manoel
Mario,

1.
9
3.

4.

5.

6.

7.

8.
9.
O.

11.
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12.. Armando, filho de José Foreira Dias e Maria da Gloria
Lima.

13. Ary, filho de Adriano de Andrade e Adalgisa P. de An-
drade.

14. Augusto, filho de Guilhermina Rodrigues dos Santos.
15. Augusto, filho de Laura Sampaio de'Oliveira.
16. • Aiáreliano, filho de Pedro Carlos da Fonseca e Idalina•B.

da Fonseca.
1.7. Aureo, filho de José Ponciano da Silva e Anua de O. o

Silva.
IS. Benedicto, filho de Luciana C. da Silva.
19. Benevenuto, filho de Aminthas Affonso Benevenuto e

Emiliana E. Affonso.
0. Cezar, filho de Joaquim-Yilalba e Maria dos Reis •Vilalba.

21. David, filho de Liberato Teixeira cie Souza e Orcina
Azevedo T. de Souza.

22. Elpidio, filho de Manoel Alves da Costa e Angelina Maria
Costa.

23. Gerson, filho do .khilio José da Silva e Luzia Perciliana
•	 da Conceição.

24. Henrique, filho de José Joaquim .da Silva Rosas e Jan-
dyra da Silva Rosas.

25. Hermes, filho de . Candido Emilio Vasconcellos e Maria
Roque Vasconcellos.

26. Hermogenes, filho de Praxedes José de Souza e Maria
Christina da Conceição.

27. Hiran, filho de José' Monteiro de Queiroz e Edeltrudes de
Souza Queiroz.	 ,

28. Januario, filho de Rozalina Margarida.
29: João. filho de João Pereira Ribeiro e .Anna Ribeiro.
30. João, filho de José Lopes e Anua Rita Fernandes.
1. Joaquim Francisco Ramos.

52. Jorge, filho de Generoso Fernandes Minas e Sebastiana
Maria da Conceição.

33. - Jorge, filho de João Barbosa de Andrade e Maria Sardi-
nha de Andrade.

34. José, filho , do Agostinho Sampaio e Maria de Jesus.	 •
35. José, filho de Antonio Rodrigues de Faria e Eugenia Can-

dida de Faria.
36. José; filho de Euphrosina Brigida da Conceição.
27. José. filho de Geraldo Justiniano, Silveira dos Anjos e

Tiburcia R. M. da Conceição.
38. José, filho de José Carlos Fereira e Alzira Ferreira. 	 .
39; José. filho de José de Simas Netto e Guilhermina da Rocha

V. Simas.
40. lovino, filho de Jovino Bispo de Aleira e Baunilha da

Conceição Meira.'
41 . . Juvenal, filho de Luiz Gonzaga da Silva e Iria Porcina

da 'Silva.
42. Leandro, filho de Antonio Domingos 'de Souza o Emilia

Candida de Souza.
43. Luiz„ filho fie- Antonio; Ignacio da Silva e Maria Augusta

da' Silva.
44. Manoel,' filho de Antonio da Silva e Olinda Maria de

Souza,
45. Manoel, filho de Florencio Baptista e Felicidade Maria

da Silva.
46. Manoel, filho de Manoel da Silva Jorge e Maria das Deores

Silva.
47. Marcos, filho de Maria:da tonleeição Ribeiro.
48. Marcus Venicius.
49. Moacyr, filho de João Carlos da tosta Barradas e Anna

Vieira Barradas.
50. Nelsod, filho de Antonio Guerra e Alice Barreto da Silva.
51. Oswaldo, filho de Henock Clemente Machado e Candida

Machado.
52. Oswaldo, filho de Herminia de Jesus Costa. •
53. Oswaldo, filho de Julia Maria Amorim.
.54. Oswaldo, filho de Latira Augusta de Medeiros.
55.'Paulq, filho de Joaquim Dias de Medeiros Junior e'. El-

Vira P. de Medeiros.
56:- Roberto, filho de Alfredo José .Pereira Guimarães 'e Rosa

M. Guimarães.
57. Rozalino do Carmo Henriques.
58. Sebastião, filho de Arthur de Souza Garcia e A.nna de

Oliveira Garcia.
59. Victorino, filho de Vital João de Oliveira e Christina

-Maria de Assumpção. .
60. Waldemar, filho de Margarida Ignacia da Silva:
61. \N. ilian, filho de Ambrozina Ten..
62. Zelindo, _filho de .Paulino Alexandre Moura e Carlinda

Dias de Moura.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO M/LITAR DO' 20° DISTRITO '(PENHA)

'Rua Mini° de Oliveira n. 13 - Agencia da Prefeitura
O Dr. Augusto Rodrigues Pereira'cla Cruz, presidente da

Junta de Alistamento do 20° Distrito, faz saber aos que o pre-
sente lerem - ou dèle tivereni conhecimento ente, na -semana
de 20 a 25 de fevereiro do corrente ano, fóram alistados os
cidadãos constantes da relação abaixo:

Classe de '1913
1. Carlos de Oliveira Messery Junior.'
2. Edmundo Ribeiro Teixeira
3. João Mariano.
4. Joaquim Rainalho.
5. Luiz Pinheiro do Nascimento. •
6. Sylvio Sardinha dos Santos.

Classe de
1. Alfredo dos Santos Fernandes..
2. Antonio Alves de Sá.
3. Antonio da Silva Peixoto Filho.
4. Ary Tavares Oliveira.
5. Avelino Rego Fernandes.
6. ,Djalma Barbosa.
7. Enrico José da Silva.
8. Evaristo Martins.

. 9. Manoel Nunes.
.10. Mario Rodriguez.
11. Newton Vianna
12. João Martina,
13. João Martins Porte.
14. João Padin Nohra.
15. José da Silva
46. José dos Santos Adães.
17. José Soares Pacheco.
18. José Walter Chapina
19. Oscar de Magalhães.
20. Orcinio Antonio Dias,
21. Silvio dos Santos.

Glasse de 1911
1. Abdias Hollanda Cavalcante.
2. Adulcino Buricho dOS Santos.
3. Alexandre Rodrigues Martins.
4. Antonio Garcia.
b. Aprigio Angusto de Barros. 	 .

Araqlides Manoel Francisco GOMCS.
7. Armando Leandro da Moita.,

• 8. Armando Silva.
9: Domingos, filho de Domingos Alves Marinha, e Leonidla

Gonçalves Marinho,
10. Eduardo Rodrigues Vasques
41. Ernani de Souza Soares.
12. Fernando Martins Raposo.
13. Florinlo dos Santos Cardoso.
14. Francisco Soares.
15. Jayme Lima Costa.
16. João Joaquim Henriques.
17. Joaquim de Oliveira Corrêa.
18. José Bonzon Fonton.
19. José Pedro da Silva Lassa.
20. Manoel Braga.
21. Manoel Cardoso Gaspar.
22. Manoel Miranda.
23. Mario de Abreu.
24. Mario Felismino de Souza.
25. Moacyr Gonçalves.
26. Raphael David Miguel.,

Classe de 1909
1 Felizardo do Carmo Henriques.

Classe de 1907
1. Pedro, filho 'de Rosa Christina Nunes

Classë de 1904
1. João, filho de Antonio Ignacio da Silvke Maria Augusta

da Silva.
Junta Militar de Alistamento, 20° Distrito de Irajá (Pe-

nha), rua Plinio de Oliveira n. 13. Em 20 de fevereiro de
1933. - Augusto Rodrigues Pereira da Cruz, presidente.



'1”:50	 5.: eaunila-feira 13
	

rICTAT.,

27. Salim Demetrio Mansul.
28. Waldemar Ramalho.
29. Wanderley Teixeira Carlos.
30. Washington Candido de Nobrega e Silva.

Classe de, 1910
1. Adalberto Oliveira.
2. Amintas da Silva.
3. Francisco Nascimento.
4. Geraldo Oliveira Duarte.
5. Jacyr Coimbra.
6. Jacyr Coimbra,
6.- José Augusto.
7. José de Oliveira.
S . José Gonçalves Cabral.
9.. José Peanha.

10. Manoel Bertolazzi.
II. Manoel Rodrigues dos Santos.
12. Orlando dos Santos Tei.xeira.
13. Werdi Chritiano.

Classe de 1909
1. Anelzino Martins Carvalho. -
2. Aristoteles Romão de .1,3arros.
3. Benedicto Leandro dos Sagas..
4. Edgar Franco de Mattos.
5. Felippe Pereira Nunes.
G. Gilberto Chapetta.
7. Joaquim Gomes da Silva.
8. José Percini.
9. Manoel Corrêa dos Santos.

10. Mario Machado dos Santos.
11. Manoel Rezende Silva.
12. Octacilio Alves.

Classe de 11,09
1. Arthur Menezes.
2. Simeão:filho de Aurelio de Sá Cherem Junior e Id

Cherem.
Classe de 1907

1. Antonio Francisco Ferraz,
2. Antonio Landin.
3, Jayme Pinto Tango.
4. João do Nascimento.
5. Manoel Castro Filho.
6. Manoel Corrêa.
7. Mario Alves.
8. Togo de Oliveira Frasso.

Classe de 1.90a
1. Alberto Carvalho
2. Horacio Corrêa.
3. Jialé Pedro da Costa.
4. Ladislau Santinho dos Siritos.
5. Miguel Antonio.

'lasse de 1905
1. Braz Ezequiel.
2. Dionysio Bastos.
3. Gilberto Mareolino.

4. Sebastião Berckielli.
5. Sytvio Fortunato Signoretti.

Classe de 1904
1. Arnolpho de Oliveira Paiva.
2. Arthur Leite Camara Filho.
3. Gilberto Alves.
4. Jeronymo Ramiro Trovizo„
5. Julio de Souza.
6. Manoel Fadelis.

Exercito de r Unha
Classe de 1903

1. Antonio Maciel.
2. Eloy Barros de Figueiredo.
3. Francisco Machado Moia.
4. Guilherme Rocha Souza.
5. João Aniceto Costa.
6. José Ferreira dos_ Santos.
7. Luciano José Rodrigues. -

Classe de 1902
1. Ernesto Blaso.
2. Euclides dos Santos.
3. Franeelino Pinto Teixeira.

4. Francisco Cossino.
5. Pedro Alves do Carmo.
6. Pedro Antonio Castelucio.
7. Raul Teixeira de Figueiredo.
8. Sebastião Alves dos Santos.

Classe de 1901
1. Albertino José Moura..
2. Antonio Pereira de Carvalho,
3. Henrique Teixeira de Freitas.
4. João Fernandes.
5. José Teixeira Pinto.
6. Maximino Rodrigues da /Incha.

Classe de 1900
1. Alberto G. Mendonça.
2. Alfredo Alves da Silva.
3. Amorico, filho de José da Silva e Augusta Francisca da

Silva .
4. André Tilo.
5. Augusto Gomes de -Figueiredo Junior.
6. Ivan Hubert Joseph Aynes.
7. José, filho de Jesuino Gil Moreira e Miehaela de Castra

Muniz.
8. Nelson da Silva.
9. Tertuliano José dos Santo

10. Thomaz Manoel Corrêa.
Classe de 189

1. Annibal Pereira Bastos.
2. Antonio Dias da Rocha.
3. Franklin Pinto Guimarães.
4. Francisco Ferreira de Souza
6. Onofre M. da Silva.

Classe de 189E.
1. Antonio, filho de Antonio Joaquim do Souza e Maria Joa-

quina Duarte.
2. Antonio José Vieira -Junior.
3. Elzo da Silva Coelho.
4. Floriano de S. Porto.
5. Luiz Martins Teixeira (Dr).
6. Manoel Emiliano da Trindade.
7. Rinaldo Franco.
8. Sabino Manoel Barcelos.

Classe de 1897
1. Aristides das Neves.
2. Candido Macedo da Silva.
3. Euclides Comei% de Araujo.
4. Fudoxio Fernando Porto.
5. Joaquim Silveira Camacho.
6. Mario Jcisé de Andrade.

Classe de 1898
1. Amancio Alcantara Velos°
2. Gastão de Carvalho.
3. Irineu de Oliveira Gaivão.
4. Irineu Rodrigues.
5. José Rodrigues.
6. Manoel Marques Lobato dos Santos.
7. Mario, filho de Manoel Felippe, Diogo e Judia Augusta

Gonzaga Diogo.
8. Ricardo C. Lemos Filho.
9. Waldemar Rezende da Silva

Classe de 189k
1. Albeito Pacsaer111.
2. Antenor Paulo dos Reis.
3. Henrique Caeano da Silva.
4. Joaquim Fernandes.
5. José Antonio dos Santos.
6. José Augusto Garot.
7. José Ferreira.
8. Josino Martins.
9. Laudelino de Oliveira Lima Filho.

10. Sylvino de Oliveira.
Classe de 1894

1. Alicio Ferreira de Souza.
2. Antonio José Loureiro.
3. Hermenegildo, filho de José Nunes Rodrigues e Luiza

Candida Ferreira Nunes.
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4. Jayme 'Pinto da Silva.
5. Joaquim Netto Pereira da Silva.
6. Lourenço Ferreira Mattos.
7. Lourenço Macedo.
8. Thumaz Aquino Pinheiro.

Classe de 1893

1. Abel Antonio Cobema.
2. Constantino Gonies.
3. Deolin-do P. Correta.,
4. Felbo José Ramos.
5. Gestão de Menezes Vianna.
7. Joaquim Gomes de Carvalho.
6. Henrique Bretas Carmo.
8. Luiz Cinello.
9. Waldemar Ribeiro Guerra.

Classe cie 1892

1, Abilio Almeida Goines.,
2. Alfredo Fayal.
3. Alfredo Pires Abreu de Oliveira
4. Antonio Pereira dos Santos,
5. Bernardo José Bonifacio.
6. Fernando Dutra da Silva.
7. Firmino José do .Nascimento
8. Joaquim Oliveira Lago,
9. José Andrade Pimentel,

.10. José , Barbosa Teixeira.	 '-
11. José Sidenei Carlos de Souza.
12. Manoel Fernandes Souza.
13. Manoel Francisco da Silveira.-
14. Maximiano Francisco da -Costa.

' Classe- de 1891

1. Abdias -de Assis Fernandes Tavora.
2. Agenor Bueno de Alvarenga
S. Agenor Valeriano Simões.
4. Angenor Alves Meitelles.
5. Antonio Francisco Pinto.
6. Antonio Vieira de Mello.
7. Bebiano de Moura Rangel.
8. João Fernandes Vargas Areia.
9. Joaquim Ignacio da Cotsa.

10. Pedro, filho de Albino José de Carvalho e Cosme Daciana
• de Carvalho.

14. Rubem Sampaio de Carvalho.
12. Silvino Martins.

Classe de 1890
1. Henrique de Oliveira.
2. José de Freitas.
3. Lindolpho da Fraga Martin&.
4. Mario Moura.
5. Oscar L. Rosario.
6. Simplicio Amaro.

Classe , de 1889
•

1. Claudino- de ..Sou'za.-. •
2. Eugenio Thomaz de Briggs.
3. José Antonio de Souza.
4. Mauricio ,Curcino.

' •	 Classe de 188£f
1. Amancio José de Sá.
3. Custodio Rodrigues Mateus Sobrinho
2. Augusto Ferreira de Carvalho.
4. João Fontella Moreira.

Classe de 18.86
Enrico Veloso .e Silva.
Januario José Camara de Oliveira

Classe de 1883

1. Cezario Vaz de Almeida.
Junta de Alistamento Militar do 20° distrito. rua Plinto

, de Oliveira n. 13 (Penha). Em 1 de março de 1933. - (As-
sinatura ilegivel), presidente.

Primeira Região Militar'

PRIMEIÚA CIRCUNSCRIÇÃO DE • RECRU;TÁMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 25`!r DISTIU!rá

Rua Augusto Severo ra. 4

Relação nominal dos cidadãos alistados durante a semana
le 27 de fevereiro a 4 de março corrente:

Classe de 1914 (continuação)

101. Pedro, filho de Manoel Barbosa da Sil-Va Joanna Martins:

102. Pedro, filho de Manoel Gomes da SilVa e', Bérnardma
da Silva.	 •

Gomes da Silva.
103. Plinio de Lacerda, filho de Julio 	 Lacerda e Dorothea

Rosa' da Gosta.
104. Raymundo, filho de Benedicta Ferreira, da Silva.
105. Renato, filho de Dorningues Joaquim dos SantOs.:e Aida

Braga dos Santos.
lt,oldan, filho dé José Martins e Rita Raymunda.

106. Roque, filho de João Pereira Lessa e Clotildes Rodrigues107.
'Lessa.

108. Roque, filho de •Saturnino•Antonio,,de Souka 'e• Brasilina
Pereira de Oliveira.	 • .•	 •

109. nSaint.Clair, filho de Jandyra Maria do RoSarie:,,,
110. Raul, filho de Alexandre Alvos Magalliiieá• Amelia da

Silva Magalhães,
111. Sebastião, filho de Francisco Pugliese e Just,ina Ptigliese.
112. Sebastião, filho de Ondina Rosa de Mendonça..
113. Sedovino, filho de Antonio Candido. Ribeiro 	 Anisia
1 •14. Walciyr, filho de Frederico Glatthardt .; e Florisbella

Glatthardt.
115. Walter Francisco Sanes; filho de Francisco Sanes e Mel-

luti Maria Salles.
- 116. Waldemiro, -filho de Arthur• José Fernandes Virginin

Vieira Fernandes.
117. Venancio Botelho, filho-de Jaeyntho José Botelho e Mtee

Marco de Siqueira. 	 •

118. Victor, filho de Bento de Ca:stre PeixotO l e Amalia Amarai
Peixoto.

1t19. Vinicius, filho de Mareellino Moira Gomes de 'Andrade
e Deolinda Souza de Andrade. •

120. Waldemar, filho de Marcolina RibViro.
Classe de 1915

1. Abel, filho de Abel José de Oliveira e l'argariítwoutra
de Oliveira. - • •

2. Accacio, filho de"Emigdio Luiz de Freitas e	 Apoli-
naria Martins de Freitas..,	 •

3. Albino, filho de Manoel Campos Medita e Adelaide Mar-
garida da Costa.	 • ••	 ,

4. Aldemar, filho de Arthur Baptista -Vitlela Gu'apiassti e
Iria de Macedo ,Guapiassú.

5. Almerino, filho de José Victorino Teixeira e Leonor
Rosa Teixeira:"

Altamir, filho de José Antonio da Crut , O A./ne'riea' Pii-
dano da Cruz.	 •	 ,

7. Alvaro, filho de Régager Antonio-dol "NUSeignento e Er-
inelinda do Nascimento. , ".	 • '	 • ,

8. Antonio Militão Netto, filho dé José Roque de Sant'Anna
e Anna Maria de Sant'Anna,

9. Arthur, filho de Antonio Ferreira-Soares e.Francisca daç
Chagas Soares.

10. Bento, filho de Anna Maria da Conceição.
11. Clovis, filho de Heitor Rodrigues-do Souza e Guilhermina

de Castro e Souza.
12. 1Conrado, filho de Anicio José dos Santos e Adella de

Silveira.
13. Edgard, filho de Manoel Luiz dos Santos e Honoria Francodos Santos.
14. Eduardo, filho de José Augusto Baptista e Ricardina Fer-

reira Baptista.
15. Elheuterio Ornellas, filho de Alvaro •Antonio' Ornellas

e Maria Marins Ornellas.
16. Ernani, filho de Oswaldo Ferreira dos Santos e Marietta

, Ferreira dos Santos.
17. Ernestino, filho de Carlos Antonio- de 'Oliveira e Dia-

mantina Ruthania da Bella Cruz. - . •
18. Evandro, filho de Coriolano 'dos Reis Araujo Góes

" Alzira de Araujo Góes.
19. Floriano Pares Garcia, filho de Manoel Peres-Garcia e

Elisa de Mendonça.
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20. Francisco, filho de Epiphanio itaymundo de Oliveira e
Margarida Barroso de Oliveira.

21. Galdino, filho de José Barbosa da Silva e Edina Posa
da Silva.

22. Herman°, filho d . : Alberto Araujo e Verginia da Silva.
23. Hilton, filho de Mathalio Bailei . e Maria Haller.
24. Lunar° da Bocha, filho de Pio Dutra da Rocha; Maria

Francisea do Nascimento.
Honorio, filho da Mareolino José Barbosa e Maria Impa-

lino do Espirito Santo,
26. Hugo, filho de Alfredo da Silva Reis e Maria da Silva

Heis.
27. João, filho de João Vermutto da Silva o Andréa da Luz.
28. João, filho de Oscar Francisco Dequadro e Rosa Coelho

da Silva.
29. José Maria, filho de Henrique da Gama Baptista e Maria

Antonietta Las Casas Baptista.
30. José. filho de Luiz - Lopes da silva e Olinda Menezes da

Silva.
SI, José, filho de João da Silva Gomes e Thereza dos Santos.
32. Jorge, filho de Lucas José Nang e Jesuina Jacob.
33. Lorival, filho de. Aprigio Fernandes Braga e Roberta

Joaquim Teixeira.
34. Lorival, filho de Mario do Espirito Santo e Iracema Pinto

do Espirito Santo.
45. Leybnitz, filho de Renault Ferreira da Silva e Colina,

Fernandes da Silva. •
46. Lutio, filho de José Benedieto e Maria Emilia Gomes

Costa..
47. l‘fanoel, filho de Bento Duarte Guimarães e Aurora

Duarte Sobral.
48. Miguel, filho de Heraclito Simões dos Reis e Filomena

dos Santos Simões dos Reis.
49. Moacyr, filho de Joaquim da Costa Salgueirinho e Maria

da Costa Campos.
50. Moacyr, filho de Raul Francisco Pinheiro e derminia

.1\lt-H ia da Silva.
51. • Murillo. filho de Alvaro dos Santos Gomes e Amelia Alves

Gorres.
52. .0cetacilio, filho de Vicente José Duarte e Florinda

Duarte Martins,
53. Ondino, filho de Leopoldino Alves de Oliveira e Frade-

rica Glarinda de Oliveira.
54. Paschoalino, filho de Francisco José Bento e èev crina

Ferreira.
55. Pedro , filho de Pedro Antonio Machado e Aidis Machado.
56. Portilho, filho de Maninho Quirino Valdas e Mercedes.

de Pra:Ri:is Valdas.
57. Renato, filho de Luiz de 'Carvalho Gomes e Rosa de

Freitas Gomes.
58. Vergilio, filho de Carmo Basilio e Francisca Munhoz.
59. Waldemar, filho de Armando Casar de Mello e Puilher-

mina Sylvestre.
60, Wilson filho de Julio Sobral Spbrinho e Olivia çla Rocha

-Sobral.
Classe de 1889

1. Mario, filho de Quirino Joaquim de Macedo e Guilher-
mina Rosa de Macedo.

2, Theodomiro Jos( de Carvalho, filho de 'Veríssimo Isidoro
de Carvalho e • Veronica Maria da Conceição.

Classe de 1890
1. America da Rocha Conceição, filho de Antonio Augusto

,da Conceição e Emilia Augusta da -Conceição.
Classe de 1891

1. Anacleto dos Santos, filho de Antonio Quintanilha e Maria
da Conceição.

2. Francisco Gons da Silva, filho de Joaquim Gemes da
.Silva e Marianna Gomes da Silva.

3. Joaquim Tertuliano da Sileva, filho de Manoel Tertuliana
da Silva e Anna Maria da Silva.

Classe de 1893
1. Cicero, filho de Maria Rosa.
2, João, filho de Manoel Antonio de Azevedo Coutinho e

Maria Theodoro.
3, &moei de Souza Oliveira, filho de Raymundo de Souza

Conserva e Erznelinda Pereira Garcia.
Classe de 1894

1. Arthor Paiva de Avellar ; filho de Antonio 'Rosa de
Avaliar.

João, filho de Antonio Muniz da Malta e Anima Thereza
da Malta.

Classe de 1898
1. Alipio Arnaldo da Costa, filho de Constancia Maria da

Costa,
2. ()atavio Dionio da Silva, filho de Maria Leonidia da

Conceição.
ClasSe de 1899

1. Lauro Baptista de Mattos, filho de João Baptista de
Mattos e Mantinha Baptista.

2. °atavio Dias Marinho, filho de Octaviano Dias Marinho
e Pacifica Gonçalves Marinho.

Classe de 1900
,1. Daniel Francisco Quintanilha, filho de Madalena Alves

da Conceição.
2. Octavio, filho de Carlos Alberto Tinoco da Silva e Er-

nestina Miranda da Silva.
3. Theodoro Monteiro Bastos, filho de Crispina Januaria

de Mello.
Classe de 1901

1. Beneclicto Soares Ferreira, filho de Angelo Soares Fer-
reira e Carlota Soares Ferreira.

2. Edmundo, filho de João Cardoso de Moura e Possidonia
Cardoso de Mello.

3. Eugenio Munhoz, filho de- Angelo Munhoz e Caetana
Alonso.

4. Manoel Baptista de Mattos, falho de João Baptista de
Mattos e Mantinha Baptista.

Classe de 1902
1, Manoel Souza Sobrinho, filho de Ephigenia Maria da

Conceição.
Classe de 1903

1.. Antonio Alves, filho de Joaquim Alves e Maria da Graça.
2. Jayme de Souza Pinheiro Freire, filho de Alfredo da

Silva Pinheiro Freire e Olga de Souza Pinheiro
Freire.

3. Joaquim Nobre Barros, filho de Francisco • das Chagas
Barros e Maria Magdalena Gomes.

4. Sylvio José da Silveira, filho de Juvenal José da Silveira
e Angelina Eugenio da Silveira.

Rio de Janeiro, li de março de 1933. - Manoel Maria
dç Paula Ramos, presidente.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 28° DISTRITO - REALENGO

Relação dos cidadãos alistados por esta Junta, durante
a seniana de 20 a 25 de fevereiro corrente.

Numero de ordem - Nomes e fiiação
Classe de 1913

1. Abel, filho de Climaco Pereira da Costa &Anta da Pie-
dade.

2. Adail Ribeiro de Freitas, filho de José Ribeiro de
O	 Freitas.
a. Adalberto, filho de Alberto Costa e Emilia Augusta da

Costa.	 -4. Adhemar de Souza Rosa, filho de Raymundo Nina
Rosa.

5. Adlienal, filho de Manoel Masearenhas e Anna Masca-
renhas.

6. Ades Antonio dos Santos, filho de Manoel Antonio dos
Santos.

7. Adis, filho de Rufina Rita.
8. Acljalma, filho de Augusto Cabral de Mello Rego.
9. Agenor, filho de Antonio Joaquim de Sant'Anna.
0. Agilio, filho de Eugenio Pessanhâ de Albuquerque.

i1. Ay_res, filho de Pedia) Tavares da Cruz e Elvira C. Ba-
ptista.

12. Alamiro Je. Souza França, filho de Paulo da Cruz de
S. França.

13. Alarino, filho de Dernetrio Gomes e Maria Ignacia Con-
ceição.

14. Albardo°, filho de Antonio Pereira e Adelina Bieégo.
15. Albertino Paulino Borges, filho de Domingos Paulino

Borges.
16. Albertino Silva, filho de Domingos da Silva
17. Alberto, filho ' de Adalberto Costa e Emilla Augusta

GQ4a,
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18. Alberto, filho de José Marianno da Silva.
19. Alberto de Azevedo, filho de José da Purificação Aze-

vedo.
20. Albino, filho de José Felix Barbosa e Anna Maria Con-

ceição.
21. Alfredo, filho de Boaventura Pires e Maria Rita da

Conceição.
22. Altamiro, filho de Benevides Pinto de Oliveira.

, 23. Altamiro, filho de José Torres de Medeiros e Elisa dos
Santos Bulú.

24. Alvaro, filho de Francisco Pereira de Mirandela e Maria
A. Mirandela.

25. Amancio, filho de Amancio Vieira e Le'onor da Con-
ceiçao.

26. Amauri, filho de Manoel Augusto Paes Leme.
27. Amazilio, filho 'de Manoel Lourenço da Silva.
28. Americo Lopes,- filho de Antonio Bernardino Lopes.
29. Americo, filho de Maria Teixeira.

'30. Andrelino Coelho dos Santos, filho de Andrelino Coelho
dos Santos.

31. Anestor -José de Andrade, filho de José Vicente C1,3 An-
drade.

32. Angelo Daniel, filho de Giacomo Daniel e Angelina Da-
niel.

33. Anibal Vaz Torres, filho de Albino Vaz Torres.
34. Antenor, filho de Agenor de Menezes e Adelaide de Me-

nezes.
35. Antenor, filho de Iponina Ignacia da Conceição,
36. Antenor José de Souza, filho de Manoel José de Sôuza.
37. Antero Rebello, filho *de Jacintho Rebello.
38. Antonio, filho de Anaiz.Rosa Sá Freire.
39. Antonio, filho de Antonio de Oliveira Braga.
40. Antonio, filho de Antonio Paulo Martins e Amelia M.

da Silva.
41. Antônio, filho de Antonio Severino e Rosa.Bartoloti.
42. Antonio, filho de Catharina da Conceição.
43. Antonio, filho de João Gonçalves Leitão e Julia Can-

dida da Silva.
44. Antonio, filho de João da Silva Cruz.
45. Antonio, filho de Maria da Conceiçãç
46. Antonio, filho de Miguel Antunes de Souza Guimarães.
47. Antonio, filho de Silvino Gomes e Judith Anna da

Silva.
48. Antonio, filho de Antonio Marques de Oliveira
49. Antonio, filho de Antonio José de Assis e Antonia P.

de Assis.	 •
50. Antonio, filho de João Vez e Maria da Conceição.
51. Antonio Aldarino Pereira, filho de Luiz Alves da Costa

Pereira.
52. Antonio Auer, filho de, Gastão Auer e Ernestina M.

Auer.
53. Antonio Cafasso, filho de Francisco Cafasso e Àntonia

Mariano.
54. Antonio Esteves, filho de Antonio Pereira:
55. Argemiro, filho de Saturnino Francisco Mcinçores..
56. Ari de Freitas, filho dP Pedro de Freitas.
57. Aristides, filho de Aristides Duarte e Efelvina C.

,	 rd-arpo	 'I ‘ 12:.:{	 •1•.sr:

77. Celson, filho de José Ferreira e Hortencia da Costa Fer-
reira.

78. Cicero, filho de José dos Santos e Manoela N. dos San-
tos.

,79. Cid Dias Macieira, filho de Manoel Dias Macieira.
80. Cireilo, filho de Irineu José de Souza e Emilia M. de

Souza.
81. Cirilo, filho de José Felipe de Araujo e Ana de Araujo.
82. Cirio, filho de Quintino Pascoal da Silva.
83. Ciro, filho de Antonio Freire de Vasconcelos.
84. Clarival da Silva Stael, filho de Gastão da Silva Stael.
85. Claudionor, filho de José Araujo e Adelina Cassatis de

Araujo.
89. Claudionor, filho de .João de Andrade e Isabel S. da Con-

ceição.
87. Claudionor, filho de José Augusto de Souza e Ernestina

• dos Santos.
88. Claudionor, filho de Josefa Laranja Gonçalves.
89. Claudionor do Nascimento, filho de Ernestina do Nasci-

,	 mento.
90. Claudionor Cruz, filho de Luiza Cruz.
91. Climenes, filho de Tranquilino Pimenta de Oliveira.
92. Cloristino, filho de Alberto Henrique Lancier.
93. Constantino de Souza Dias, filhó de Rafael de Som/
• Dias.

94. Damião, filho de Ascenclino Antonio Gomos.
95. Darcilio, filho de João Macedo de Oliveira.
96. Daul, filho de Manoel Pinto Ferreira Junior.
98. David dos Santos Mendes, filho de Manoel Francisco

Menet^.
99. Davls Ribeiro Junior, filho de Sebastião Ribeiro Junior.

100. Decio, filho de Ovidio Ramos e Mariana Araujo.
101. Decio Corrêa, filho de Querino Lourenço Corrêa.
102. Demostenes dos Santos Maciel, filho de Silverio do Rego

Maciel. •
103. Diamantino Martins da Silva, filho de Manoel Domingues

da Silva.
104. Dirceu, filho de João Macedo de Oliveira e Umbelina de

Oliveira.
105. Djulma, filho de Manoel Ferreira Pavões.
106. Ecolo Nunes da Silva, filho de Manoel Nunes da Silva.
107. Edgar Dias do Amaral, filho de João Luiz do Amaral.
108. Eduardo, filho de Leonor de Souza.
109. Elisiario, filho de Otavio José de Melo e Clotildes de Me-

deiros.
110. Elisiario, filho de Basilio da Silva e Caetana M. Luiza.
111. Eloi, filho de Pedro da Silva e Sebastiana da Silva.
112. Ernani, filho de Ana Maria de Souza.
113. Eugenio, filho de Eugenio Manoel Pêco.
114. Eugenio Custódio Junior, filho de Eugenio Custodio So-

brinho.
115. Enrico, filho de Antonio Gomes de Brito e Ambrosina M.

Brito.
116. Euripedes, filho de Narciso Soares e Tiranias V. S.

Soares.
117. Eustaqiffo, filho de Fernando de Souza e Eufrazia P. de

Souza.
118. Fausto, fiTho de Joaquim Rodrigues da oCsta.
119. Flavio, filho de José Nunes de Oliveira e Rosalina M. de

Souza.

120. Floriano, frioh de Rodolfo da Costa Vez.
121. Floriano de Oliveira, filho de Alfredo José de Oliveira.
122. Francisco, filho de Amalia Gonçalves de Assunção.
123. Francisco, filho de Francisco Caldas Brandão.
124. Francisco, filho de Francisco Gonzaga e Albina Gon-

zaga.
125. Pransitico, filho de Francisco José Brandão de Oliveira.
126. Francisco, filho de José Julio de Souza e Francisca S.

da Silva.
127-: Francisco Castilho. filho de Cesinio Alves Castilho.
128. Francisco David, filho de João Batista Esteves.
129. Galor, filho de Francisco Martins de Almeida.
120. Godofredo, filho de João Ferreira de Souza.
131. Henrique, filho de Loduvieo Grigowski.
132. Henrique EduaTdo, filho de Henrique de Azeredo Fu-

turo.
133. Hermes da Gama Almeida, filho de Sezefredo F. de Al-

134. Hermidio, filho de Firmina Maria da Conceição. •
135. Hermogenes, filho de Quintino Francisco Duarte.
136. Herval, filho de Clarindo Alves e Tereza Alves.
137. Higino Antonio Estevee, filho de Eulalia da Conceiçãe

Moreita.

58. Aristides, filho de Manoel Duiz Barbosa.
• Duarte.

59. Aristides Rodrigues do Amorim, filho de Roberto R. do
Amorim.

60. Arlindo, filho de Domingos Gonçalves Raymundo.
61. ,Arlindo, filho de Tereza Dutra do Naáciniento.
62. Arlindo José da Silva, filho de Isaltina M. da Conceição.
63. Arnud Ciro de Oliveira, filho de Emilio Ciro de Oli-

veira.
64. Aroldo filho de Norberto Sant'Ana e FranCelina de Paulo.
65. ..krykermi, filhó de Ubaldino da Silva Rangel.
66. Avelino, filho de Antonio Pereira e Justina ..osa Laran-

jeira.
67. Benedito Marques, filho de João Marques da Silva.
68. Benedito. filho de Manoel dos Santos e Maria da Con-

ceição.
69. Betanias, filho de Deocleciano Benedito do Amaral.
70. Biasino Liguori, filho de Emidio Liguori e iVcencia Chi-

rica.
71. Carlos Chagas, filho de Carlos Chagas e La.ura Chagas.
72. Carlos Ferretat Dias, filho de Alfredo Ferreira Dias.
73. Carlos, filho 'de Pedro Celestino Normandia.
74. Cecilio Laurentino, filho l de Francisca Maria da Con-

ceição.
75. Celestino, filho de Augusto'cla Silva e Celestina Gonzaga.
76. Celestino Paulo de Oliveira, filho ,de Celestino Paulo de
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138. Boracio de Carvalho. l'11-1ç de Horacio de Carvalho,
139. Irogenio, filho de José Antonio Machado.
140. Israel elos Santos Costa, filho de Maria Pereira dos

Santos.
141. Jaime Eduardo Rodrigues, filho de Alexandre Maxim°

Rodrigues.
142. Jair, filho de Manoel Amancio Lousada.
143. João, filho de Adão Khghinski e Estaniálara
141. João, filho de Januario de Souza Soares.
145. João, filho de José Teles de Morais e Salomé V. de, Mo-

rais.
147. João, filho de Maria Joana da Silva.
116. João, filho de Manoel Dias da Cruz e Vigolina Dias da

Cruz.
118. João, filho de Olavo de Freitas e Amelia Duarte.
119. João, filho de Olinipio Antunes da Silva é Lucia .Augusta.
150. João, filho de Victor José dos Santos e Inácia E. dos

Santos.
151. João Antonio. filho de Norberto José Marques e Lucinda

dos Anjos.
152. João Bernardas dos Santos, filho de Quintino Bernardas

,cIos Santos.
153. João Farneiseo da Silva, filho de Maria Candirla
151. João Pinto, filho de José Pinto e Cacilda Maria.
155. João Serati filho de Herrnenegildo Serati.
156. Joaquim. filho de Irineu José da Silva,
157. Joaquim, filho 'de Joaquim da Fonte e Maria S. Dias.
158. Joaquim, filho de Manoel Joaquim Martins.
159. Jordão Curvelo.
169. Jorge, filho de José Joaquim Gomes.
161. Jorge, filho de Manoel Gonçalves Barrto.
162. José, filho de Antonio Alves da Silva.
163. José, filho de Antenor Nunes Barbosa.
164. José, filho de Candido de Jesus Gomes e Bethe Trabel

R. Gomes.

José, filho de José Alves da Silva e Maria Justina Alves.
José. filho de José da Cista Mendes Filho e Etelvina

da Piedade.
José, filho de José Dávila Alves e Franoise,a Leite Al-

ves.
José, filho de Luiz Leandro Barbosa e Eleuteria A.

BarDosa.
José, filho de Manoel José da Silva e Maria L. da-Con-

ceição.
José. filho de Manoel Luiz da Silva e Josefa 'P; da

Conceição.
José, filho de Manoel Mesquita o Margarida -Teixeira.
José, filho de Nicolau Conde ,e Maria Ribeiro.
José, filho de Serafim Ofridi e Maria Rosa Conto.. •
José Anastacio, filho de Gregorio Leite.
José Gomes Barbosa, filho de José Luiz Gomes Bar-

bosa.
José 

valho.
de Carvalho, filho de Pedro Alves de Cor-.

José da Costa Barros Filho, filho de José da Costa Bar-
ros.

José Egliton de Almeida Fortuna,, filho de José de ' A l
-meida Fortuna.

José Fernandes Loth, filho de Carlos Loth.
José Martins, filho de Martins Adelino e Frederica M.

E. Adelino.
José Mauricio, filho de Augusto de Oliveira Manado.
José Rodrigues Filho, filho de José Rodriguess.
José Teles, filho de Nestor Teles e Antonia Teles.
José Thilha, filho de João Tulha e Olivia Thilha.
José Zacarias, filho de Lucio Gomes de Assunção.

Realengo, Capital Federal, 25 de fevereiro de 1933. -
Manoel Serapitira dos Santos. 2° tenente em comissão, :dele-
gado do Serviço de Recrutamento da 15` zona.

lãs.
156.

167.

168.

169.

170.

171.
172.
173.
171.
175.

176.

177.

178.

179.
180.

181.
182.
183.
184.
185.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRU-

TAMENTO
nis.ira. PERMANENTE DE ALISTAMENTO MI-

LITAR DO 40 DISTRITo. - SÉDE: RIJA SÃO
JoSÉ N. 58.
Relaçãde dos cidadãos alistados por esta

Junta, no periodo de 6 a 12 de março cor-
rente:

Classe de 1913
Eduardo, filho de Beatriz Thereza

Dias.
Eduardo, filho de Eugenio de Lima.
Eduardo, filho de Joaquim Lopes.
Eduardo, filho de Leopoldina Alves

Lemos.
Elpidio, filho de José Avelino Teixeira

de Carvalho.
Elysio, filho de Alberto Ferreira da

Costa.
Emalo, filho de Maria Henriqueta.
Emygdio, filho de Leopoldina de Souza

Guimarães.
Emygdio, filho de Maria da Cruz.
Enock de Padua Machado.
Eremildo Luiz Vianna.
Ermete, filho de Thomaz Ciuffo,
Ernoldo, filho de Rita da Silva.
Ernani, filho de Antonia Baptista Lo-

pes.
Ernani, filho de Jordelina Maria da

Conceição.
Ernani, filho de Maria da Conceição.
Ernani, filho de Maria Francisca da

Conceição.
Ernesto, filho de Adolpho Trindade.
Ernesto, filho de Antonio Magalhães

de Almeida.
Ernesto, filho de Clotilde Maria Fran-

cisca.
Ernesto, filho de Constança Barbosa

Senna.
Estevão, filho de Alfredo Senna da

-Grua Barreto.

Euelydes, filho de José Maria da Costa.
Euclydes, filho de Maria M. da Con-

ceição.
Euclydes, filho de Rosaria Romana

Delphina.

Eurico, filho de Francisco Valioso No-
gueira Junior.

Eurieo, filho de João Antonio de Cam-
pos Amaral.

Evaldo, filho de Albino Mendes.
Eeveraldo, filho de Joaquim Barreto.
Everardo, filho de Arminda Barbosa.
Ezequiel, filho de Ondina da Gosta.
Fausto, filho de Luiza Ignaeia.
Feliciano, filho de Antonio José

Souza.
Felippe, filho de Miguel Gabriel :Atrai.
Fernando, filho de Antonio Fernan-

des de Almeida Mattos.
Fernando, filho de Emitia França

dos Santos.
Fernando, filho de João Baptista Ro-

drigaes.
Fernando, filho de Manoel Joaquim

Pires.
Fernando, filho de Manoel Maria

Amendoeira.
Eirmino, filho de Isaura Oliveira

Mesquita.
Flavio, filho de Antonio Pinto.
Floriano, filho de Pedro Villardc.
Fortunato, filho de Maria Olympta de

Souza.
Francisco, filhe de Antonio Galhardo.
Francisco, filho de Antonio Nazi:
Francisco, filho de Carlos Alberto.
Francisco, filho de Francisco Gon-

çalves Ferreira.
Francisco, filho de Maria Francisca.
Francisco, filho de Olinda dos Pra-

zeres.
Francisco José, filho de José Maria

de Matta Guahyha.
Francisco de 'Paula, filho de Fralacts-

co de Paula Negreiro Sayão , Lobato..

Frederico, filho de Antonio Confino.
Frederico, filho de Frederico Anglia-

to da Gosta.
Gabriel, filho de Francisca Silva.
Gasta°, filho de Diamantina Stuart.
(ir'astão, filho de Maria Cardoso Fi-

gueira.
Castão, filho de Risoleta Maria 'da

Conceição.
Genarino, filho de Rocia Donato Pás-

qual.
Geraldo, filho de Ameba Nen'.
Geraldo, filho de Arilada Maria da

Conceição.
Geraldo, filho do Gutteinberg da

Geraldo, f i lhe de Olivia Maria de
Souza.

Geraldo, filho de Francisco Madhado.
Germano, filho de Maria da Concei-

ção.
Gil, filho, de Luiz da Costa Pereira.
Gilberto. filhe de Rosa Ferreira.
Godofredo, fitho de Antonio Telles

Gomes da Silva.
Gualter, filho de Maria das Ddres.
Guilherme, filho de Augusto Nasci-

mento Sauna.
Guilherme, filho de Elvira Fonte'

Alvares.
Guilherme, filho de Isabel Maria He-

lena.
Guilherme, filho de Joaquim Cruz.
Guilherme de Carvalho, filho de Epa-

minondas Francisco de Jesus.
Gustavo, filho de Esmeraldina Anto-

nia da Silva.
Gustavo, filho de Maria José dos ' San-

tos.
Haroldo, filho de Jacomo Gleck.
Heitor, filho de Guilhermina do Es-

pirito Santo.
Heitor, filho de Heitor Nogueira da

Silva.
Helio, filho de Eduardo Gomes Fer-

reira Coelho.
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Behtecio,, filho de Mathilde da Con-
feição.

lie.nrique, filho de José. Perez Osoriu.
Henrique Rubem, filho de Gustavo

Fomos.'
Hermes, filho de Marianna

• Hilario, filho de Rosalina Maria Con-
ceição.

Hildebrando, filho de Anna Reis Vi-
anna.

Hilton, filho de Maria ,Julia Concel-
ção;•

Horacio, filho de Maria Gloria da
Silva.

. ..Humberto, filho de • Bibiana Maga-
lhães. ‘•

Humberto, filho de Felix Atillo.•
Huberto, filho de Fioravante Corbo.
This, filho de Isolina Gonçalves.
Ignacio, filho de' Ignacio Marques da

Silva.
Ignacio, filho de Isabel Maria do

Jesus.
Ildefonso, filho de Antonio de Mello.

». Ildogard, filho de Arthur José da cruz
Romeiro.	 •

, ISaae, filho de Nrivim Moussatché.
Isidoro, filho de Edison, Augusto de

Carvalho.
Italo,. filho de João Chiarillo. •
Ivo, filho de Alfredo Condido Castello

Branco.
_ joeelino, filho de Enedino Ramos da
..Silva..

Jaconió, filho de Miguel Setta.
Jacy, filho de Claudionor Enzebio dos

Santos.
•Jayme, filho de Angelino•Pinheiro.
Janne, filho de Antonio Gomes.
Jayme, filho de Antonio Maria Tei-

'xeira.
Jayme,,filho de Elyseu Reigadas.
Jefferson, filho de Augusto Barroso

Junior.
Jersey, filho de Maria Francisca de

Jesus. .	 .
• João, filher'de José Damasio Pinto.
- João, filho de Antonio Euphrasio.

Joã.o filho •de Antonio Pernambucano
Chaves.

João, filhol de Bernardo Pereira dós
Santos'.

João, filho de Deolindo Pires Cidra.
João, filho de Eduardo, Augusta.

' João, filho de Elisiaria de 'Jesus.
João, filho .de Euclydes- Francisco

Freire.
• João, filho de Francisco XAssum-

, -
João, filho de Joanna Gonçalves.
João, filho de João Augusto.
'João, filho de José Augusto. 	 .

, João, filho de Libania Maria da pon-
, ceição.

João, filho de Luciano de Almeida
e- Ramos.

João, filho de Manoel Nobrega.
• João, filho cio Manoel Nunes da Silva.
João, filho de Manoel Pião Cer-

-,queira. • •
João, filho de Alfredo Baptista' Ra-

mos.	 •
João, filho de, Maria Barbosa.
João, filho de Maria Custodio de Se-

,. -SUS.
João, filho de. Maria da Gloria.
João, filho de Sebastiana dos Santos.
João, filho de Sylvia Lopes. • •
Joaquim, filho de Antonio Alves.
Joaquirn, filho de_ Antoriio 'Alves.
Joaquim, filho de Condida da Luz.
Joaquim, filho de Joaquim 'Ferreira.
Joaquim, filho de Faustina Maria

-._Outerres.. 	 .
Joaquim, filho de Iracema Juliana

da Gosta.

Joitoulin,
Joaeuini,

de Souza.
Joaquim,

Gomes.
Joaquim,
Joaquim,
Joaquim.,

do Espirito
Jonathas,

lho.
*Jorge, filho de Adelino José . Vieira.
Jorge, filho de Benedicta Maria,
Jorge, filho de Erondina da Conceição.
José, filho de Alfredo José Abrantes.
José, filho de Alfredo Rodrigues Fontes.
José, filho de Almerinda de Souza.
José, filho de Anna Inhaqua.
José, filho de Antonio Angelo.
José, filho de Antonio Luii. Ferreira.

- José, filho de Baptista Villardo.
José, ilho de DOrningos Martina.
José, filho de Emitia de Lemos.
José, filho de Emerentina Maria da

Conceição.
'José, filho de Firmino 'de Sá Borges.
José, filho de Florisbela da Conceição.
José, filho de Fortunata Lucas.
José, filho de 'Frederico Duarte de Al-

meida.	 .
José, filho de 'Frederico Ober/ancler.

. José, filho de Virmina Matja.da Con-
ceição.

José, filho de José Bonavita.
José, filho de José Gonçalves

, José, filho de Julia de Castro.
José, Maria, filho de Bernardo Lopes

Mattos.
José- Sebastião, filho de Flores Bar-

reira.
José Serra, filho de Porfirio do Nasci-'

mento.
Lafeyette, filho de Luoinda Rosa Alves

•Serra,
Lais, filha de Domingos Rocirigues

Fontes.
Larnartine, atilho de Rosa Araujo.
Leandro, filho de Leandro 'Avilta Ra-

poso.
Leopoldo, filho de Ephigenia Con-

ceição.	 •

Lindolpho, filho de.Engracia Baptista.
Lino, filho de Maria Bomfim.
Uno, filho de Possidonio José dos

Santos.
Louriva,/,' filho de Guido Manoel Ro-

cha.
Luci°, filho de %nina Conceição.
Lnigi Gentil, filho de Mariano Gentil.
Luiz, filho de Anna Martins.
Luiz, filho do Cecilia dos Anjos.

• Luiz, filho de José Ferreira Salles.
• Luiz, filho de •Laudelino -Mesquita.
Luiz; filho de Maria Arrio/a..
Luiz, filho de Maria Augusta.Marques.
Luiz, filho de M1 , aria Barbosa Lima.

M	
'

Luiz, filho de Maria senta dos Santos.
Luiz, filho de Mario Ernestina da 'Con-

ceição..
Luiz, filho de Maxinalano Araujb Igle-

sias.
Lniz, filho de Petronilho Silva Leite.
Luiz, filho de Victorina Leal Garcia.
Luiz Aldo, filho de Dionysio Dias Silva.
Ltriz Garcia Rodrigues, filho de Bento

Garcia.'
Luiz Manoel, filho de Stella Moreira.
Manoel, filho de Abilia Pires.
Manoel, filho de Adelaide Moutinho.
Manoel, filho de.Agenor de Souza.
Manoel, filho de Agueda Grillo.
José, filho de Luiza ,Nogueira.
.14osé, filho.. de Lydia Ferreira San-

tos.

• 'José, filho de Manoel Marinho , Lo-
pes'.

José, filho de Maria Antonio, Concei-
ção.

José. filho de .Maria 'do Céo.
José, filho de Maria Chaves.
José, filho de Maria Delphina,.
José, filho de Maria das Dores.
José, filoli de. Maria Emilia Christo. •

: JoSé, filho de Maria Gloria.
José, filho de Maria Gornns, Silva.,
José, filho de Maria José.
Jos.'0, filio cie Philomena Oliveira..
JoSé; filho de Vicente Chiara.
José, filho de Waldemar • Jacobsun

Zatloukal.
Julio, filho de Josephina Maria Cone.

eeição.
Julio, filho de Maria Salgado.
Adio; filho de Sebastiana Conceicao.
Jurem), filho de Nympha Freitas.
Juvenal, filho de Romana' Joaqriina.

Nascimento.
'Jacintho Corrêa, filho de Antonio

Corrêa.
jenaro Palermo, filho. de Donalo Pa-

h:rolo.
João Antonio, filho de Paula Fer-

nandes.
João de Deus. filho de Thereza

Iaidi
João de Franco, filho de Antonio

de Franco.
João Manoel Vomss,

trio José Gomes.
João Pedro M.outinlic, filho de Joa-

quim Moutinho.
João dos Reis, filho de João Antonio

dos Reis.
Joaquim G'audenclo, filho de Luciano

Teixeira.
José Bento, rilho de José Bento:
José: Basilio, filho de Jon,o
José Branco, filho de Rosalina Ame

lia Costa.
José Eloy, filho de Justina Pedri.

Paiirão.
Manoel, filho de Antonio Glana Bran-

co.
Manoel, filho de Antonio Pereira.
Manóel, filho de Antonio Silva p into •
Manoel, filho de Basilica Maria 'Nu-

nes.
Manoel, filho de Benedicto Maria Sil-

va.
Manoel, filho de Cecilia Maria Coa-

ceid
i.Manoel, filho de Ceeilio Valengo..

afanoel, filho de Clotilde Alves dr
silva.

Manoel, filho de Corina Conceição.-
Manoel, filho de Eduardo Pinheiro.
Manoel, filho de Ermelinda. • Araujo

Carneiro. .
Manoel, filho de Fenda .Affonso.,
Manoel, filho de Januaria Maria . Coa-

.celltçlrno. el, filho de João Corrêa Carnei-
TO .

Manoel, •filho de João Lourenço..
•da-Manoel, filho de João Madeira Alam-

Manoel, filho de Joaquim Fernandes
Carvalho.

Manoel, filho de Joaquim Teixeira,.
Manoel, filho de José Adelino.•

leaManoel, filho de José Francisco Tei-

Manoel, filho de Manoel Antunes Bar-
boza. ,

Manoel, filho de Manoel Barros,
Manoel, filho de Manoel Braules,
Manoel, filho de Manoel Dantas Gama.
Manoel, filho de Manoel. Gonçalves

•

filho de Iza do Vai.
filho de Joaquim Campos

filho de Joaquim Magalhães

filho de Joaquim Mendes.
filho de Joaqpirn Murron.
filho de - Luzia Francisca
Santo.
filho de Augusto Lessa Fi-

filho de Mito-

Reis.

a
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Manoel, filho de Manoel Lopes Car-
valho.

Manoel, filho de Manoel Sandobal.
Manoel, filho de Manoel Souza Medei-

ros.
Mazioel, filho de Maria do Carmo.
Manoel, filho de Maria da Conceição.
Manand, filho de Maria da Costa.
Manoel, filho de Maria Estreita.
Manoel, filho de Maria José Dias.
Manoel, filho de Maria Magdalena.
Manoel. filho de Maria Nathalia.
Manoel, filho de Maria Soledade.
Manoel, filho de Paula - Maria, Con-

ceição.
Manoel, filho de Rita Rosa Jesus.
Manoel, filho de Rosa Anel.
Manoel, filho de Rosa de Oliveira.
Manoel, filho de Sophia, de Arauujo.
Manoel Ernani, filho de Maria Luiza

Souza.
Manoel Fernandes Lima, filho de Ma-

ria F. Lima.
Manoel Joaquim, filho de 'Manoel Joa-

quim Costa.
Manoel Nelson Ressureição, filho de

Paulo Silva.
Mareilio, filho de Bernardina Cintra.
IVIarceilo. filho de Maria Sebastiana.
Mario, filho de Antonia da Encarna-

ção.
Mario, filho de	 Antonio Pereira

Araujo.
Mario, filho de Arthur -de Souza.
Mario, filho de Carmine Bottf.
Mario, filho de Deolinda Maria da

Silva.
Mario, filho de Dorothéa Maria.
Mario, filho de Joaquim José Rodrl-

guea .
Mario, filho de Josepha Regina.
Mario, filho de Luiza Santos.
Mario, filho de Manoel Augusto.
Mario, filho de Maria Benedicta.
Mario. filho de Maria Caetano.
Mario, filho de Maria da Conceição.
Mario, filho de Maria Jesus Gomes.
Mario, filho de Maria Rosa.
Mano, filhó -de Maria Viciaria Con-

ceição.
Mario, filho de Miena Habremond.
Mario, filho de Vicente d'Elias.
Mario Mesquita, filho de Casar Mes-

quila.
Mario Sallorenzo, filho de Domenico

Sallorenzo.
Mario de Souza, filho -de Victorina

Souza.
Mathias, filho de Antonio da Silva

Guimarães.
Matriciano Carmine, filho de Felice

1Matriciano.
Mauricio, filho de Eva Romani.
Maurício, filho de Maria Ernilia Ro-

cha.
Mauricio, filho de Mauricio Alves

Sobral.
Miguel, filho de Antonio Fernandes

Macedo.
Miguel, filho de Manoel Antonio Luiz.
Miguel, filho de Maria Rosa Ferreira.
Miguel, filho de Miguel Phibino Qua-

drado.
Millo, filho de Antonio Siciliano.
Milton, filho de Alfredo liareis.
Milton, filho de Rosa da Conceição

Mirabeau. filho de Joaquim dos Reis.
Alves.

Moacyr, filho de Angelo Duarte.
In1-oacyr, filho de Antonio José Santos.
Moacyr, filho de Eduardo -Victorino

Alves.
Moacyr, filho de José Pimenta.

r n nrip‘

Moacyr, filho de Lino Maria Concei-
ção.

Moacyr, filho de Miguel Marques Na-
buco.

Moysés. filho de Arcelina Gabriella
Jesus.

Napoleão,' filho de Adriano Moreira
Silva.

iNlaseimento José Oliveira, filho de
°deite F. Oliveira.

Natal, filho de Pasquale Villardo.
Nelson, filho da Adindo Corrêa.
Nelson. filho de Armindo Bragança Ri-

beiro.
Nelson, filho de Lina Rosa Sanna.
Nelson, filho de Manoel Gaspar,
Nelson, filho de Maria Delphina Aze-

vedo.
Nelson, filho de Paulina da Conceição.
Nicolau, filho de Carmelita Oliveira.
Nicolino, filho de Ewiges Maria Con-

ceição.
Nilo, filho de Euzebio Carnaval.
Norival, filho de Hipolito Carolino Si-

queira.
Octacilio, filho de Thereza Maria Con-

calção.
Octavio, filho de Alexandrina Costa

Pereira.
()atavio, filho de Anna Rosa da Silva.
Octavio. filho de Antonio José Silva

Ferraz.
OC.tavio, filho do Braz Souza.
()atavio, filho de Isabel Magalhães

Moutin.ho Si ia a .
Octavio, filho de loanna Rita Concei-

ção.
Octavio, filho. ele Maria Julia.
.0ctavio, filho de Paschoal Joselli.
Octavio, filho de Thereza Rosa.
Olympio, filho da Aoacio Rodrigues

Teixeira.
Olympio, filho de Ignez Leal.
Onesmo, filho de Josephina, A.Iveade

Azevedo.
Orlando, filho de Clara Maria. da Con-

ceição
Orlando, filho de	 Francisco Giallo.
Orlando, filho de Ignaeio José Fer-

reira.
Orlando, filho da Julia dos Santos.
Orlanaio ,filho de Pasci-uai:e Sangia-

COMO .
Oscar, filho de Amadeu Augusto Tei-

xeira.
Oscar. filho de Eugenia Maria da

Conoeição.
Oscar ,filho de Eduardo Meistre.
Oscar, filho de José Baptista Ramos.
Oscar, filho de Maria Magdalena da

Souza.
Oscar, filho de Maria dos Santos.
Oscar Meister, filho de Olga M-eister.
Osmar, filho de Josenlia Soares Dias.
Oswaldino. filho de Florisbolla Maria

da Conceição.
.0swaldo, filho de Adolpho Bikles.
Oswaldo. filho de Anna Francisca.
Oswaldo. filho de Antonio Moreira.
Oswaldo, filho de Astrogildo Raphael

Machado.
Oswalcio. filho de Deoeleciano Bento

Domingos.
Oswaldo. filho de José de Castro.
Osvaldo. filho de José Drummond.
Oswaldo >filho de Manoel Francisco

Martins.
Oswaldo. filho de Maria Joaquina da

Conceição.
Osnaldo, filho de Maria José Ma-

chado.
Oswaldo, filho de Maria de Lima.

Março de 1933

Osa aldo,- filho de Manieta Gonçalves
da Oliveira.

Oswaldo, filho de Salvador dos San-
tos.

Osav.a ldo, filho de Sebasti arra Maria
da Conceição.

Olhou, filho de Pereilia Rosa Muniz.
Oleio, filho de Dolores Guerra .
Parole° Francisco, filho de Grezzia

Amalia Albano.
Paschoal, filho de Vicente Pirola.
Paulo, filho de Felismina Corrêa

Lima.
Paulo, filho de Januaria Maria da

conceição.
Paulo, filho de JCIntliM Rodrigues

da Silva.
Paulo, filho de José de Almeida Rosa.
Paulo, filho de Juventina Thiago.
Paulo, filho de Leontina da Silva Fi-

gueiredo.
Paulo filho de Maria Candida Miguel

da Silva.
Paulo, filho de Maria da Conceição.
Paulo, filho de Octavilio Vieira Me-

deiros.
Paulo, filho de Olympia Alexandrina.
Paulo, filho de Rosa Maria da Con-

ceição.
Pedro, filho de Ernestina da Concei-

ção.
Pedro, filho de Oscar Passos.
Pedro, filho e Rosa Maria da Con-

ceição.
Pedro. filho de Sebastiana Candida da

Conceição.
Pery, filho de Pery Moreira Pinto

Pacca.
Pery, filho de Alexandre Magno Leão.
Primo, filho de Joaquim Soares de

Azevedo.
,Raphael, filho de Carmine Villardo.
Raohael, filho de José Sehinelli.
Raphael, filho de Rosita Casado Silva.
Raihael, filho de Salomão Policar.
Raul, filho de Accacio Ferreira.
Raul. filho de Francisco Maria Nasci-

mento.
Raul, filho de Gloria Dorningues.
Raul, filho de Samuel Ferreira.
Raul, filho de Waldemira Rezende

Bizzarro.
RairNdrien, filho de François Louis

Esconbet.
Raumpho, filho de Deolinda Maxi-

miano.
Ilaymundo, filho de Domingas Maria

Conca i orlo .
Remo, filho de Guilhermina Crirréa

Costa.
Renato, filho de Maria Romana Con-

ceição.
René, filho de Amelia Gomes Virgilio.
Reynaldo, filhq de Luiz de Carvalho.
Rivadavia, filho de José Coelho da

Silva.	 .
Rizeri, filho de José Servo.
Rocco Leitizto, filho de Leitizio

tro.
Ttodolpho Marques, filho de Antonio

Marques.
Romeu, filho de Antonio Carneiro.
Romulo, filho de Guilhermina Corrêa

Costa.
Rosalino, filho de Luciana Silva.
Rubens, filho de Antonio Marques

Ferreira.
Rubens, filho de Antonio da Silva

Carvalho.
Rubens, filho de Carmen Souza Ama-

ral.
Rubens, filho de Edwiges Conceição,
Rubens, filho *de Francisco dos Sana

toa.
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Rubens, filho de José Meyrelles dos
Santos.

Rubens, filho de Maria. da Conceição
Pereira da Silva.

..11nbens, filho	 de Miguel Meirelles
Marques.	 •	 •
, Rubens, filho de Pedro•Cesario.

Ruy, filho de Maria do Espirito Santo.
Ruy, filho de Paulina 13etizaria.•
Ituy-, 'filho de Rosa Potolez.

-• Samuel, filho -de Felicidade Maria
Costa'.

Scylla, filho . de Maria ;Conceição Al-
meida.
' Sebastião, filho de Claudionor Euze-

hio dos Santos.
-Sinaslião, ilibo de Firmina Ribeiro.
Sebastião, füho -de izolina Severino

Santos.	 •
Sebastião, filho de João Simões Fer-

reira da Costa.
'Sebastião, filho de Maria da Con-

ceição.
• Sebastião, filho de Rosa

Sebastião Augusto, filho de Anua
Augusta;

.Seraphim, filho de Manuel Márques

• Seraphini Alceei°, filho de Franciscit
Alceei°.

Silvestre, filho de Christina José Li-
mas.

Siselpino, filho de Elydia Felicidade.
Sylvino, filho de Maria de Jesus.
..Syl .vio, filho de Belarmina Maria da

.Conceição.
Sylyie, filho de Brazilina topes.
Sylvio, filho de Carolina dMaria da,

Conceição.
:Sylvio, filho de -Cecilia: Conceição..
Sylvio, filho de Djalma Lucio Mene-

zes.
Sylvio, filho de Rosalina •Conceição.
Sylvio, filho de Thomazia dos San-

tos.
Ubaldo, filho de Antonio Alve.s San-

tos.
Ihnberto, filho de Antonio Angusto

Moraes.
Vicente, filho de André Pol.
Vicente, filho de Catharina . Ray,

Mundo.
Vicente de . Paula, filho de Olyrnpia

Cruz.
Victor, filho de. Ben•edicto • Antonio.
Victorino, filho de Maria José
Vinicio, filho de Avelino Feliciano

Reis.
.Virgitio, filho de Adriana de (Mi-.	 ..

.Virgilio, filho de Antonio Agmar.
Waldemar, filho de Antonio Siqueira.

Borges.	 •
Waldemar, filho de Cecilia Maria

Luiza.
Wahlemar,, filho de Deolinda Ma-

chado Jesus.
Waldemar, filho de Emitia Eugenia.
Waldemar, filho de Felicidade das

Santos.
Walclemar, filhó de Julieta .Annun-

ciacão.
-Waldemar, filho de Maria Fltira Nas-

cimento.
.Waldemar, filho de 211aria Paul-a

Concilia°.
Wahlernar, filho de Mar,ieta da Silva.
Waldemar, filho cle Patrocinia Can-

dida -Silva.
Waldernar, filho de Pedro Justo.
Walcierriar,. filho de Regina- Anicha.
Wardema;r, fitho	 Rosnlina Fer-1

nandes Guerede.
Waldemar, filho de Rufina Maria da

Conceição.

Waldemiro, filho. de Antonio Fer-
reira.

W.aldemiro, filho de Luiz Carvalho.
Waldemird, filho de Maria da Con-

ce!eão.
waldemiro,	 Rosalina Maria

Lopes.
wahlyr, filho de Maria ele Lourdes.

AVaIfrido, filho de Deolindo Villas
I3oas.

Walter llanser,• filh-o de Pedro Man-
ser.

Wilck. filho de Fanny tafler.
William, filho-de Jorge Abel.
Wilson, filho de Maria da Gloria.
E. para que chegue ao conhecimen-

to de todos,- mandei -publicar a -pre-
sente relação e afixá-la na porta desta
Junta, á rua São José n. 58, terreo.
onde podem apresentar suas reclama-
ções:	 -

Rio de Janeiro, 12 de março de 1933.
Cap!os Reis, presidente

Depósiio Clentral do Material Vete-
rinario do Exército

EDITAI. DE CONCURRENCIA

De ordem ao Sr. Major veterinario,
Presidente do Conselho de Administração
do Depósito Central de Material Vete-
rinário do Exército, faço público, para
conhecimento dos interessados„ que sei

-rão recebidas até ás 14 horas do dia 1t,
do corrente, as propostas de inscrição
para fornecimento dos artigos constan-
tes do edital de concurrencia publicado
no Mario Oficial de 3 do ãorrente, ás
paginas ns. 4.289. A- 4.294.

Capital Federal, 9 de março de 1933.
- Raymundu de Menezes, 1° tenente
contador-almoxarife pagador.

Fábrica de Polvora sem Fumaça

PIQUETE, ESTADO DE SÃO PAULO.

Chama-se a atenção dos interessidos
para o edital .publieado no Diario Ofi-
cial n. 55, de 7 de março de 1933, pa-
gina 4.550.

Departamento do Pessoal da Guerra

De ardem 'do senhor ministro, deve
comparece:.. néste departamento, dentro
do prazo de oito dias, a contar da data
da publicação dèste edital, no Diario Ofi-
cial, sob pena de ser considerado deser-
tor, na fó:nia estabelecida no art. 117'
do Codigo Penal Militar, modificado pelo
decreto n. 5.285. de 13 de outubro de,
1927, e processado de acôrdo com o ar-
tigvi 225, e seus números, do Codigo
Justiça Militar, o segundo tenente, cru
comissão, Antonio da Costa Ferreira , da
arma de infantaria.

Capital Federal, 8 de março de 1933,
- Arnaldo de Souza • Paes de Andrade,
general de brigada, chefe do 'D. G.

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do senhor ministro, devo
comparecer ao Departamento do Pessoal
da Guerra, dentro do prazo de oito dias,
a contar da data da publicação deste edi-
tal, no "Diario Oficial", sob pena de ser

considerado desertor, na fórma eatabele
cicia no art. 117, do Codig-o Penal Mili-
tar, fluidificado pelo decreto n. 5.285, de
13 de. outubro de 1927, e prOcessado de
acórdo com o art. 225, e seus numeros,
do Codigo de Justiça Militar, o primeiro
tenente da arma de cavalaria, Nemo Ca
nabarro Lucas.

Capital Federal, '. 1 de março de 1933.
— Arnaldo de Souza Paes de Andrade,
general de Brigada, chefe • do D. O. -

Departamento do Pessoal dá Guerra

De ordem do Sr. ministro, deve corri-
parecer ao Departamento do Pessoal da
Guerra, dentro do prazo de oito dias, a
contar da data da publicação deste edi-
tal, no Diario Oficial, sob pena de ser
considerado desertor, na forma estabe-
lecida no art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar, modificado pelo decreto n:.-
de 13 de outubro de 1927, e processado
de acardo com o art. 225 e seus nume-
ras, do Codigo de Justiça Militar, o ca-
pitão da arma de infantaria ,Adauto
Castello Branco Vieira... .

Capital Federal, 9 de março de 1933..
— Arnaldo de Souza Paes de Andrade,-
general de brigada, chefe do D. G. •

Departamento do Pessoal da Guerro:

EDITAL

De ordem do senhor ininistro, deve
comparecer, ao Depa.rtatnenho do Pes-
stial da Guerra, dentro do prazo de alto
dias, a contar- da data da put>licaffio
dêste edital, no Diario Oficial, sob pena
de ser considerado désertor, na iárma
estabelcida no art. 117 do Codigo Pe-
nal Militar, modificado pelo decreto
n. 5.285, de 13 de outubro de 1927, e'
processado de acôrd-o cm o art. 225, e
seus numeras, do Co-digo de Justiça' Mi-
litar, o segundo tenente, em comissão,
Braz Antunes Siqueira, da arma de
infantaria.

• Capital Federal, 9 de março de -1933.
-- Arnaldo de 'Souza Paes de Andrade.
general de Brigada, chefe do D. G.

EscOla de Saúde do Exército
CHAMADA PARA A PROVA ORAL DO CONCUR-

SO PARA A MATRICULA NO cum int
ronmitçÃo DE OFICIAIS PARA O QUADRO

• MEDICO DO EXERCITO.	 •
- Os candidatos abaixo ' deverão efetuar,

segunda lira. 13 do corrente. as 12 tio•-.
ras, a prova oral, na E. S. E.:

Turma efetiva:
Dr. Sidnei Suzanó .de -França Miran-

da.
Dr. Alfredo Gomes da Fonseca.
Dr. Francisco Borges de Farias. .
Dr. Oswaldo Vilar Ribeiro Danta-s
Turma suplementar: •
Dr. Sebastião Braga.	 -
Dr. Francisco de Paula Chaves.
Dr. João Saleiro Pilão.
Dr. Jorge Feliciano 'de Albuquerque..
Dr. Enotrio Barberi.-
Dr. Eurldes Alves Rodrigues.
Observação:
Os candidatos Drs. Jorge Feliciano de

Albuquerque, Enotrio Barberi e Eurides
Alves Rodrigues só poderão realisar a
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pova oral, para que são chamados, se
apresentarem antes da mesma, á secreta-
ria desta Escola, o diploma de medico,
devidamente legalizado. — Dr. Julio
Mario de Castro Finto, major medico,
comandante interino.

n•••n•••••

Asilo de Invalidos da Patria

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA CANTINA

De ordem do Sr. major presidente do
C. A., aviso aos interessados, que se
acha aberta concurrencia para venda,
mas oficiais e praças deste Asilo, de ar-
I iges de primeira necessidade (Canti-
na .

Os preços dos generos a fornecer se-
rão as correntes nas feiras livres.

Ás propostas deverão ser feitas em
duas vias, seladas de aoôrdo com a lei
e os proponentes deverão apresentar
carteiras de reservistas do Exercito ou
da Marinha.

Nas propostas dvem declarar que se
sujeitam ás condições Gstabelecidas
R. I. 5. G., na parte que diz respeito
as obrigações do cantineiro.

O proponente, cuja proposta fôr acei-
ta, deverá antes da assinatura do ajuste,
caucionar na Pagadoria deste Asilo a
importam/ia de um conto de réis
(1:000$) em moeda corrente, para ga-
rantia da execução integral do mesmo
ajuste.

As propostas deverão ser entregues
na séde deste Asilo até o dia 20 do cor-
rente más.

Para quaisquer esclarecimentos pro-
cure-se na séde do Asilo. o primeiro te-
nente almoxarife pagador, todos os dias
uteis, das 10 ás 16 horas.

Quartel na /lha do Bom Jesus, 9 de
Março de 1933. — O secretario, Antonio
Garcia da Silva Franco, 20 tenente re-
formado.

••n•n•••

Asilo de Invalidos da Patria

&OMISSÃO DE RANCHO

• Para conhecimento dos interessados,
publicam-se as clausulas para a conour-e
rencia administrativa, para o forneci-
mento de rações preparadas, nêste
asilo, a partir de 1 de abril de 1933,
cujas propostas serão recebidas até o
dia 20 do corrente, as quais serão aber-
tas para o respectivo ajuste, no dia 24
dèste mês.

Ração completa para uma praça: —
Composta das seguintes refeições:

Café com pão e manteiga, pela ma.
nhã.

Almõço, composto de arroz, feijão,
farinha, batatas, carne verde ou saca,
legumes, pão com manteiga e café. mé-
dia.

Jantar, composto-. de carne vérde ou
seca. arroz, lesem, lamina, patetas,
gumes, sópa de massa, sôbre-mêse (fru-
tas bananas ou laranjas, ou goiabada)
e café pequeno.

(:eia, mate e pão com manteiga.
• a)As rações preparadas para sarem

fornecidas ás praças, singem-se á tabe-
la de distribuição de generos, constante
do aviso ri. 263, de 10-4-931, que de-
verão sèr de primeira qualidade.

ti , Todo o pessoal que trabalhar no
serviço do rancho, ficará sujeito á ação
dos precedeis regulamentares. no que
concernir a (lisciplina, moralidade e hi-
giene do estabelecimento;

OFICINAS Da ALFAIATES

No dia 14, costureiras de ns. 1.041 a
1.150 e alfaiates de n. 81 a 163; dia 16,
costureiras de ns. 1.151 a 1.300 e al-
faiates de 1 a 80, todos com as matri-
culas revigoradas para 1933. — O en-
carregado, capitão Loureiro.

cumentos que legalizam o funcionamento,
no Brasil, da sociedade; folhas do Diario
Oficial de 4 de abril de 1929, com a pie-
blicacão do decreto n. 18.665, de 26 da
março do mesmo ano, que concedeu au-
torização para o funcionamento da so-
ciedade, seguido de atos co-relativos. Eu,
João Hygino de Araujo, 1 0 oficial de Se-
cretaria desta Junta, passei a presente
certidão.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1933.
— João Hygino de Araujo, 10 oficial. —
Sôbre 60E000 de estampilhas federais e
uma de $200 de Educação e Saúde. —
Visto. J. C„ em 24 de fevereiro cie 1933.
(Assinatura ilegivel), diretor. — Junta
Comercial (emblema), da Capital Federal.

(C-1.120-11-3-1933-25$500)

IMINISTERIO DA FAZENDA
Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimada a ex-
agente do Correio em Areopalis, no Estade
de São Paulo, dona Marcilia de Andrade
Freire. para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da intimação, recolher, ara
cofres públicos, a importancia de 498E156
alcance apurado no processo de tomads
de suas contas, referente ao penedo deS
de janeiro de 1925 a 20 de setembro de
1929, e a cujo pagamento foi condenada
por acárdam de 18 de janeiro do cor-
rente ano, sob pena de ser feita a alie-
nação administrativa de sua fiança e con-
sequente cobrança executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 20 de fevereiro de 1933. — Mario
Newton de Figueiredo,. diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimada a ex-

agente do Correio em Santo Antonio dos
Milagres, no Estado do Rio de Janeiro,
dona Rosa de Almeida Paes, para, no pra-
zo de trinta dias, contados da data da
publicação déste, alegar o que fôr a bem
de seus direitos, produzir documentos ou
recolher, aos cofres públicos, a impor-
tancia de 284E100, alcance proveniente de
responsabilidade imposta pela portaria
da extinta Diretoria Geral dos Correios
n. 1.097, de 23 de maio de 1931, veri-
ficado no processo de tomada de suas
contas, referente ao penedo de 22 de
março de 1926 a 31 de dezembro de 1927,
sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 20 de fevereiro de 1933. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimada a

ex-agente do Correio em Bemfica, no Es-
tado de Minas Gerais, dona Eva de Mo-
raes, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação dêste, re-
colher, os cofres públicos, a importancia
de 43E200, alcance proveniente de sela
de nomeação que não pagou, verificado
no processo de tomada de contas, refe-
rente ao perfodo de 21 de setembro de
1919 a 30 de abril de 1923, a cujo paga-
mento foi condenada por acordam de 9
de novembro do ano passado, sob pena de
ser feita a alienação admistrativa de sua
fiança.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas. 20 de fevereiro de 1933. — Marie
Newton de Figueiredo, diretor.

c) A comissão do rancho exercerá lisa
calização constante no fornecimento das
rações preparadas, na forma do regula-
mento para o Rancho da Tropa;

d) No caso de não ser fornecida a
alimentação nas horas regulamentares,
sem causa justificada, pagará o propo-
nente, a multa de (50E040) eincoenta
mil réis, pela primeira vez e 100$000
cem mil réis pela reincidencia. Estas
multas serão descontadas da caução de-
positada para garantia do fornecimenio;

e) O pagamento será feito mensal-
mente, depois de haver sido recebido da
Diretoria Geral de. Contabilidade da
Guerra, os vencimentos correspondentes
ao más;

f) O fornecedor responsabilizar-se-á
por todo o material existente na c6pa,
cozinha, refeitorio e deposito de gene-
ros, conforme a relação que lhe fôr en-
tregue peio tenente aprovisionador, e no
caen -a e inutilização, •zior praças, sen1
motivo justificado, apresentar ao mes-
mo tenente, uma relação, para o respe-
ctivo desconto, com a discriminação do
préço;

g.). Caucionará no cafre do Conselho
de Administração, a quantia de 1:0008
(um conto de réis), para garantia do
forneoimento, sem juros: de acôrdo com
o estabelecido no art. 770. do Regula-
mento do Codigo de Contabilidade Pu-
blica;

h) Os proponentes deverão apres
tar preços nas seguintes condições:
Ração completa, uma . 	
Refeição da manhã, uma 	
Almoço, um 	
Jantar	 E
Ceia, uma 	

1) O tenente aprovisionador prestara
os necessereios esclarecimentos aos inte-
ressados. no Asilo de Invalidos da Pa-
tria (Ilha do Bom Jesus), nos dias uteis,
das 10 ás 16 horas.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1932.
— O secretario da comissão, Francisco
Soares Guedes, 20 tenente aprovisiona-
dor.

—
Decimo Primeiro Regimento

de Infantaria
CONSELIto DE ADMelSTRAÇÃO

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital publicado no Diario Oficial
de 11 do corrente, pagina 4.901,

—
Estabelecimento Central de Farda-

mento e Equipamento

MINISTERIO DO TRABALHO. IN-
DCSTRIA E COMÉRCIO

Junta Comercial do Distrito Federal
Certifico que, por despacho da Junta

Comercial de 23 de fevereiro de 1933 se
arquivaram nesta repartição sob o si.
10.666, os documentos referentes á Jahns
Manville Corporation of Brasil, a saber:

Certidões de arquivamento na Junta
Comercial de São Paulo, dos diversos do-
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?x-agente do Correio em , Fernando Pres-
es", no Estada de São Paulo, dona Maria

ios Dôres Corrêa, para, no prazo de' trinta,
lias, contados da data da .publicaçã-a
leste, alegar o que fôr a bem de seus
lireitos, produzir documentos ou reco-
Aier, aos cofres públicos, a • importan-

•»,3M . de 45420, alcance verificado 116
processo de tomada de Contas, referente
ao periodo de 2 de julho de .1915 a 2
de igual mês de 1927, sob, pena de re-
velia.
". 'O alcance provém de:	 •

40$300, de sêlo de nomeação a menus
pago ent'.1927;

5000, de gratificação a mais recebida
em 1926. ,	 .

, Terceira - 'Diretoria do' Tribunal Je
Contas. 9.. de _março . de. 1933. — Mario
Newton d Fiy ueiredó, dird ar.

Tribunal de Contas
Pelo Prese,In -edilal . fica mi iin dO 	 0,

NIrin (W-1(1, n !

Ditei:orla do DominiO da Utiião
De ordem do Sr. diretor, fir Por' e1t3

convidado o Sr. .Roberto Bosi, a compa-
recer a esta Diretoria, no prazo de •30
dias, contado() da primeira publicação
deste, afim de legalisar o seu pedido de
aforamento do • terreno de marinhas,
tuado na Vila de Mangaratiba entre as
casas de José Manoel Fernandes Cordei-
ro e Rodolpho Barbosa de Calazans, no
Estada do Rio de Janeiro. ; sela pena de

• se proceder . pela forma que melhor ga-
ranta os. interesses da Fazenda Nacio-
nal (Processo n. 71.118, de ,1932)

'	 -Diretoria' do Domini() da União, 2 de
itiárçu de 1933:	 Gilberto Correia, se-
cretario.

Diretoria 'do Domínio da • União

De ordem do Sr. direor é por este
convidado o Sr. Theodoro 'Iose Corda.
a comparecer a -esta Diretoria. no prazo
de 15 dias, contados da data rda primei-
ra publicação deste, afim . de prestar
esclarecimentos relativamente ao seu
requerimento datado de 20 de dezembro
de.. 1932, sobre . aforamento de terrenõs
da Fazenda Nacional de Santa Cruz;
sob pena de se prtieeder 'pela; Nerna
que melhor garanta . 9s interesses da
Fazenda Nacional. (Processo 73..671,
de (932)
, Diretoria do Dominio ..da Uniria • 03

de março de 1933. Secretarie,. Gil-
berto Corrêa.

Alrandega do Rio de janeirv
De ordem do Sr. inspetor, convido '4;)

dono ou-interessado em um saco coo-
- tendo doze pacotes e mais -vinte e Seis
caixas de fosforos. - apreendidas no . dia
7 de fevereiro ultimo, no cais do Moi-
nho cia Luz, pelo guarda da policia adua-
neira Luiz Pinto ,Peixoto, a vir, dentro
do prazo de 15 dias, alegar o flue enten-
der a' bem ele seus' direitos; sob pena de
reVelia
. Secretaria; 11 de março 'de - 1933.
Carlos Pinto de Castro, 3" -escriturario.

MnrçoJ e 0,

Airandega do Rio de Janeiro
Di ordr ,m do Sr-. inspetor, convido o

onei ou intH .e,i-grio urna canóa, sem
nome conti-hdo - quatro sacos com. dez
g. te:as de b.tralios "Grimaud"; cinco du-

as	 isquielos Jons as armas da -11e-»
pública, estami.' atlas; Oe:e dtrzias cle is-
queiros, tipo p 98 cai-Xas conten-
do em cada caixa dez dezenas de lami-
nas "Giltete" e dez »caixas de sabonetes
"Madeiras do Oriente" apreendidas . no
dia 19 de fevereiro ulítmo. no Cais do
Porto, pejos guerdas ila pol:cia aduanei-
ra J. Evangelista, Catão ite Souza Lis-

Ananias Prudente de Aiaujo e Ma-
rio Gil Ribas, a vir, dentro do prazo de
15 dias. alegar O - epte entender a bem
elos seus direitos. • ool) pena de • revelia.

Secretcrja, 11 de. Março de. 1933. —
Carlos Pilho . de -Castro, 3° escriturado .

Alfandega,do Rio de Janeiro
.De ordem (1 3 Sr. inspetor, convido o

dono oO . Interessado • ern uni" calque de
n. 3.588. de cr cinzenta, contendo qua-
tro e meia sacas • com; café em grão,
imrrendido no dia i20 de fevereiro rd-
timo, proxim0 ae , vapor, nacional "Bagé",
'ido guarda da policia 'aduaneira .Alvaro
Vieira de Miranda,' auxiliado pelo mo-

.lorista Ladislatt de Oliveira e rernadores

.Eonapio Pereira da Silva, e Joaquim
'Alexandre de Souza: a vir, dentro do

raio de 15 dias, alegar ».o que entender
a bem de seus direitos, .sob pena de re-
velia.

Secretaria, 11 de março de 1933. —
Ct:Jlos Pinto de Castro, -3° escriturado..

Alfandetia do IN de Janeiro
lie ordem do • Sr. inspetor, cbrivide

dono ou iute .~atio em. pine° garrafas
de champagne marca "Grandin", apre-

-delicias rio dia 20, de fevereiro ultimo,
Peles quantas da polida 'aduaneira De-
termino A'. do Athayde,'Adirerbat "de As-
a is e, Norberto Maia, quando de serviço
a bordo •dd vapor francês "Campana", a

.vir, dentro do prazo dó 15 dias, alegar
o que entender a».bern de seus 'direitos,

	

'sob pena , de revelia'. • •	 •
Secretária, 11 de março de 1933.--

Carlos- Pinto de Castro; 3° escrituraria.

• CoritisSão Central. de Compras
do Distrito Federal

nelificação
Referencia série ri. 712.019;21, (Ma-

terial eletrico •
A Comissão Central de,» Compras Co-

munica aos interessados em geral, que
no - edital de concorrendo, referente á

série supra. publicado . no -Diario. 0li-
eial-de • 10 de março de 1933, onde se lê,
no itero 2:

N. 240. .009, .metro, 600. deve-se lér:
N. 210.009, metro, 500..
'Pela Comissão Central de Compras,

S. M. Faveret, 'diretor. •

Comissão Central de Compras
• 110 GoUrno Federal

• 'Aviso	 -
Refereneitt series:	 .

	

419.024	 :tla,terial	 de
lisepêse;

419 . C27- :Uno!
4 .19.029 Crel)/iiia "Pearson"'
419. 031, 419.032. .419.034 Material

fr"

Tribtinal do Contas .
. Pelo presente edital ficam intimados

os herdeiros do ex-secretario da Capi-
tania dos Portos do Estado da Baia, ir-
thúr Palacio.s, do ex-agente do correio
em 'Lima Duarte,- no Estado de Minas

Arthur Ribeiro Salgado e 'da' ex-
a'génte do correio em Campo Mystico,

, no Estado de Minas Gerais, D. Maria
da :Gloria Telles, para, no prazo de trin-
ta dias, Contados •da data da publicação
deste, recolherem aos - Cofres publicos
importandas de: 70000, 49$219 e

-. 55$100, alcances apurados nos processos
de tomadas de contas dos citados
ponsaveis, relativos aos periodos de 1
de janeiro ti 31 de dezembro de 1926, de
9 de dezembro de 1913 a 30 de abril de

.1928, e de 1 'de janeiro de 1896 a 30
de novenibro de 1901, respectivamente,
e a cujos pagamentos foram eles conde-
nados pelos, acórdãos de 25 de janeiro
e 8 de fevereiro do corrente ano,. sob

. pena de serem feitas as alienações ad-
ministrativas das fianças prestadas
consequentes • cobranças . judiciais exe-
cutivas.

Terceira Diretoria do Tribunal .de
Contas, 10 de março de 1933. — 3/arfo
Newlon de Figueiredo, diretor. •

Tribunal de Contas
. Pelo presente edital ficam intimados

Os. Srs. , José Gaudencio de Souza. Erni-
lio de -Azevedo Marques, rranesco Al-
ves Barreto e José Maria 'Dantas, respe-

Tribunal de Contas	 ativamente, ex-agentes do correio ' em
, Abre Camno, - no Estado de Minas Ge-.	 •

. Pelo presente edital fica intimada a . l 'a i s ; em São Joaquim. no Estado de São
Paulo; ex-escrivão da Coletoria -das
Rendeis Federais cai Itabetiana, no Es-
tado -de Sergipe,' e exeoletur das Rendas
Federais uri São João Marcos . e Manea-'
ratiba, no Estado do Rio de • janeiro,
para, no prazo de .trinta , dias, •contados
da data da Publicação - deste, ree'iihee
rem aos cofres publicas as importan-
cias de 670$490, 510500, 198123 e
4:- 071$161, alcances apurados nos pro-
cessos de tomadas de suas contas, rela;-'
tivos aos periodos de 18 de setembro de
1918,0.25 "de janeiro de 1920. 25 de ou-
tubro a 23 do dezembro de :1925;'14
setembro ele -1908 a 13 de igual mez de
1911,. e 1 de janeiro de 1921 a p1. de
maio de 1922, exercido de 1921, e. a
cujos pagamentos foram condenados por
acórdãos . de 25 de jeineire do corrente
ano, sob pena de serem fedas as aliena-
eôes administrativas de sua fianças e.
consequentes cobranças • judiciais exe-

tiVas.-• •
- Terceira Diretoria do • Tribunal de
Contas, 10 de março de 1933. —•Mario

.ex-agente do . Correio em São Gonçalo de Newton de Figueiredo, 'diretor.
„Sapucal, no . ,Estado de Minas Gerais,
Durval de Carvalho, para, no prazo de
trint.vdias, contados da data da _publi-
cação deste alegar o que fôr a bem de
•seus direitos, produzir pecumentos ou
recolher aos- cofres publicos • a impor-
landa de 4:580$950, alcance Pre‘enien-
te de saldo ,e menos recolhido (.1 ..n 1931,
verificado -no processo de tomada de
.contas, referente .05 periodos de 27 de
outubro de 1921 g 1 1 de janeiro de 1925,
e de 1 L de fejiereiro de 1925 á 19. de
outubro de 1931, sob pena de revelia.,	 .

Terceira. Diretoria do Tribunal de,
í'..ontas, .1 de ware() de 1933. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

•
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519.033 U9.035 (,Combustiveis).
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Comissão Central de Compras co-
nunica aos interessados em geral que

- n s editais de concurrencia, referentes ás
:éries supra, toam publicados no Mario
)firiol de 10 de março de 1933 e acham-
'e :.ifixados no quadro da C. C. C., á
.itti Visconde de Inhaúma ri. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras, C.
Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govèrno Federal

Aviso

Referencia: Série 234.013119 (Mate-
rial acessorio para tubos de ferro fun-
dido).

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados que resolveu
tornar sem efeito o edital de concurren-
ria referente á série supra, publicado no
Diario Oficial de 3 (três) de março de
1933 (mil novecentos e trinta e três).

Pela Comissão Central de Compras,
C. M. Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal

Aviso
Referncia: Series; 624.061.62163 (pa-

pel e papelão), 704.047 )cimento),
L 794.048 (areia), 904.0101'12 (ferra-
gens)

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral que
os editais de concurrencia referentes ás
series supra foram publicados no Dia-
rio Oficial de 9 dê março de 1933, e
acham-ss, afixados no quadro da C. C.
C., á rua Visconde de Inhaurna • n. 84-
loja.

Pela Comissão Central de Compras,
C. M. Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal

RETIFICAÇÃO

Referencia: Serie 624.061163 (papel e
papelão)

N. 2.257 — A Comissão Central de
Compras comunica aos interessados em
geral, que no edital de concurrencia re-

Comissão Central de Compras
do Govèrno Federal

AVISO

Roferencia: Série 708.027 (material
• radio).

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em gsrat que.
o edital de concurrencia refererts á sé-
rie supra, foi publicado no Otario Ofi-
cial de 25 de fevereiro de 1933, e acha-
se afixado no quadro da C. C. C., á rua
Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras,
C. M. Faveret, diretor.

ferente á série supra, publicado no Dia-
rio Oficial de 9 de março de 1933,

Onde se lê: no item 34;
Bobina com - metro de largura por

100 metros, etc.
Deve-se ler:
Bobina com 1 metro de largura por

100 metros, etc.
,Pela Comissão Central de Compras,•

C. M. Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
• do Govèrno Federal

RETIFICAÇÃO

Referencia série 903.030 (Papel para
aparelhos "Baudot" e "Teletipo").

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral, que
no edital de coneurrencia, referente á
série supra, publicados no "Diario Ofi-
cial" de 7 de março de 1933:

Onde se lê: No principio do edital:
Propostas para 23-3-1933:
Deve-se Ièr:
Propostas para 20-3-1933:
Onde se lê: Na nota final:
...e ser entregues em subscritos fe-

chados, contra registro em protocolo,
no dia 29 de março de 1933, etc.

Deve-se lèr:
...e ser entregues em subscritos fe-

chados, contra registro em protocolo,
no dia 20 de março de 1933, etc.

Pela Comissão Central de Compras.
— C. M. Faveret, diretor.

• Comissão Central de Compras do Govêrno Federal
AVISO

Referencia séries:
703.122 (Carvão de pedra).
903.030 (Papel para aparelhos "Baudot" e "Teletipo).
904.00819 (Acessorios para serviço oronometrico).
A Comissão Central de Compras avisa aos interessados
geral, que os editais de publicação, referentes ás séries

supra, foram publicados no Diario Oficial, de 7 de março de
1933 e acham-se afixados no quadro da C.C.C., á rua Vis
conde de Inhaúma n. 84-loja.

Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret, di-
retor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal
COLÉTA DE PREÇOS

• Comissão Central de Compras do Govêrno Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo.

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data dêste número do fiaria Oficial e contér tão so-
mente os artigos da série a. que se referir.

Para mais detalhes sare as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, devern os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
tral desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compres. — C. M. Faveret.
COLÉTA DE PREÇOS

Série 703.126
Propittas para o dia 5 de abril de 1933:

GRUPO 55
Stock.:

Artigo — Unidade — Quantidade
55-F-2: Fileli:

1. Azul claro, metro. 	   	
	

2.000
2. Azjil escuro. metro,	 oqsr • •;.2.~_ 1.000

3. Amarelo, metro 	 	  1.500
4. Branco, metro ........ ......... 	 	 500
5. Encantado, metro 	  1.000
8. Preto, metro 	 	 500
7. Verde, metro 	 	  1.500

Informação — O fileli deve ser de acôrdo com o tipo
usado pelo Depósito Naval e igual as amostras existentes na
C. C. C.

(As especifitaoões acima são cópia exata das enviadas pela
repartição requisitante.)

4' — Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas fornecer material rigorosamente de acôrdo com
as especificações e normas do Ministerio da Marinha e com o
tipo usado pelo Depósito Naval, sendo essa condição essencial
e indispensavel para a aceitação das propostas.r — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e era
duas parcelas, quando se tratar de material de importação:
uma em moeda corrente estrangeira e outra nsto moeda nacio-
nal. correspondente ao Valor de todas as despesas portuarias,
transporte até o local de entrega, excluindo apenas o valor
dos direitos e taxas aduaneiras correspondentes.

3° — Além dos preços unitarios, obrigatoriamente ofere-
cidos para cada um dos itens da série acima, poderá o propo-
nente fornecer preço global para a totalidade do pedido, men-
cionando possiveis descontos ou outras vantagens, reservan-
do-se a C. C. C. o direito de escolher a alternativa que mais
lhe convier.

4° — Os prbponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual seniprometem a fazer entrega dos artigos ofe-
recidos, constnuindo esse prazo elemento de julgamento para
a escolha do fornecedor.

5° — O material constante dèste pedido destina-se ao De-
pósito Naval do Rio de Janeiro, na Ilha das Cobras.

Deverão os proponentes declarar. em suas propostas,
tipo, qualidade e procedencia dos artigos propostos,. número
de fios na urdidura e na trama, por cm.. e peso por m 2 , dos
mesmos artigos.

7 . _ Deverão os proponentes fornecer material rigorosa-
existentes 1.o mesmo na C.C.C.,mente de acórdo com amostras	 I	 I

swg SC ealist, 4 cligposição. dee interessados, resw.incieu.do_

9
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tegralmente pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento
desta condição.

8° — Reserva-se a C.C.C. o direito de mandar proceder
a quantos exames e analises julgue necessarios dos artigos aci-
ma, independente de quaisquer estipulações nesse sentido,
exigidas pelo Ministerio da Marinha.

9° — Reserva-se a Comissão o direito de dar preferencia
á proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartição
requisitante.

100 — A Comissão se reserva o direito de dividir a quan-
tidade total acima pedida, atribuindo a um ou mais proponen-
tes a encomenda da quantidade total, si a isso aconselharem as
circunstancias.

11° — Os proponentes deverão declarar em suas propos-
tas os stocks que possuem para a entrega imediata dos artigos
oferecidos, constituindo esta declaração elemento de julga-
mento galai a esaolha do fornecedor.

12° — No caso de rejeição ou substituição do material
proposto, cuja não aceitação tenha sido motivada por ser, de
inferior qualidade, ou por não corresponder aos modelos e-'es-
pecificações acima referidas, devem os proponentes declarar"
em suas propostas que farão a substituição do material rejei-
tado dentro de dois (2) dias, indepedente de quaisquer pena-
lidades previstas.

13° — A C.C.C. se reserva o direito de estipular quais-,
quer normas tendentes a verificar a exata natureza dos arti-
gos oferecidos e entregues.

14° — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sóbre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução s0-
bre o preço mais baixo.

15° — Constituem elementos de julgamento das propos-
tas os prazos estipulados para entrega, e, bem assim, a exten-
são e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes,
quer em relação a qualidade do produto a ser fornecido, 'quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edi-
tal, pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestrita-
mente.

16° — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, deverão prestar
uma caução de 10 9a sóbre o valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador, caução essa
que será restituida após a entrega e aceitação de todo o ma-
terial pela repartição requisitante.

17° — Si o fornecedor out fornecedores, aos quais fôr
adjudicado o fornecimento dos artigos propostos, não assina-
rem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão,- e
de acórdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perde-
rão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao Govérno Federal, por intermedio da C.C.C.

18° — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material acima, objéto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-•
tação do referido material, dentro do prazo marcado.

, 19° — A C.C.C. se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como, o de anular ou reduzir a presente
zoneurrencia, no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

20° — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarám expressamente submeter-se ri-
gorosamente ás especificações e normas do Ministerio da Ma-
rinha em relação ao material a ser fornecido e a todas as con-
dições da presente coléta de preços.

—
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado uma só vez e afixado no quadro da
á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

As propostas para esta série deverão obedecer ás prescri-
c'ões do respectivo regulamento afixado na portaria desta Co-
missão e ser entregues em subscritos fechados, contra regis-
tro em protocolo, no dia 5 de abril de 1933, das 11 ás 13 ho-
ras, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 13 horas e 15 minutos, na presença dos interessados', que
deverão para isso, apresentar o cartão de identidade fornecido
pela Secretaria da C.C.C.
• Série a. 904.013/15

Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para 5-4-1933.

Para a 2' Divição:

1. Agulha de aço n. O para maquina Singer, uma..
2. ..kgulha de aço n. 1/2 para maquina Singer, uma.	 100

.3. Bandeiras nacionais com 4 Unos, uma 	 	 100
4. Ilandeilais para chefe do trem, de ac(-)rdo com a

amostra da IAMA. uma 	 	 600
5. Bandeiras -para , fiel de trem, de adirei() com a

amostra da 1.01A, urna 	 -
6. Corbetor de lã, marcado, igual á amostra da IMA,

um 	 	 400
Cortina de pano verde de qualidade e dimensões

- do modèlo da IAMA, uma 	 	 250
Filéle de 14 x 14 fios por cm2, em peças de 0,45,
• conf. amostra da- IAMA:

- 8. De c0r amarela, metro 	 	 ra. 500
9. De ctir- verde, metro  . 2J0()

10. De eõr vermelha, metro  ,  9 5(10
-11.- Fronhas de linho, marcadas, uma 	 3.
12. Jogos '-ele capas de brim pardo, marcadas,- com 6 

• 'capas cada jogo, para o curo 9-A e formato
' do medélo da LAMA, jogo 	

13. Jogos cio capas de. brim pardo, marcadas, com 4
- •	 capas cada jogo, para carro 5-A e,com for-

• '• . mato do modèlo da IAMA. jogo 	 	 4
14. 'Jogos de capas de brim pardo, marcadas, com 18

• • ' • capas cada jogo, pari Os carros 13;7,e CUM o
'formato do modê.lo da IMA, j ogo 	 	16

15. •Lençol de-linho puro, marcado, uru
 'Clark -branca ri. 50, em carreteis de 500

, • 'jardas, carretel .	500
Sacos-de lona para -transporte de roupa servida,

• iguais á amostra na 'AMA, um 	  •	 12
18. Toalhas circulares, marcadas, tipo dois (II) do

.	 CE-1,' uma	 	 	 2.000
19. Toalhas simples, tipo um (1) do CE-1,uma 	 	 1.000
20. 'Toalhas"' para escritorio, tipo três • (3) do CE-1,

urna	 200•
Material a- ser entregue no r Almoxarifado da Inspeto-

ria Administrativa de Materiais, na estação alaritima, ale 30
de junho do corrente ano.
• (As especificações acima,' são cópia exata das enviadas

pela Repartição •requisitante)..

1°. Deverão os- proponentes declarar expressamente en,
suas propostas, fornecer material rogorosamente de acôrdo cOrn
as especificações do Caderno de Encargos n. 1, edição de 1931.
da E. F. C. B., relativas-ao material acima, e de acôrclo com
as amostraS existentes do mesmo material, que se acham á
disposiçãodos interessados, na IAMA.

2°. Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e em
duas parecias, quando se tratar d•e material de impurtaçao:
urna em moeda corrente 'estrangeira, e outra em moeda na-
cional correspondente ao valor de todas as despesas portua-
rias, transporte até o local de-entrega, -excluindo apenas o va-
lor dos direitos e taxas aduaneiras correspondentes.

3°. Além dos preços unitarios obrigatoriamente ofereci-
dos para cada um dos itens da série acima, poderão os propo-
nentes fornecer preços globais para os grupos de itens da
mesma natureza, mencionando possiveis descontos ou outras
vontagens,' reservando-se à C. C. C. o•direito de escolher a
alternativa que mais lhe convier.

4'. Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
os . ménores prazos para inicio e fim do fornecimento dos" ar-
tigos oferecidos, não sendo consideradas as propostas cujos
prazos para o final da entrega dos referidos artigos, ultrapas-
:cai o dia -30 (trinta) de ;junho do corrente ano.

• 5°. Deverão os proponentes declarar a procedencia e qua-
lidade do Material que se propõem ferricer.

6°. Deverão os proponentes, em relação aos artigos nuns-,
Untes dos itens O, 8, 9, 10, 11, 18, 19 e 20 do presente edital,
declarar em suas propoatas, o número de fios na urdidura e
na trama porcm. e peso por m2. dos mesmos artigos.

7°. No caso de regeieão ou substituição do material pro-
posto, cuja não aceitação 'tenha sido motivada por ser o mes-
mo de inferior qualidade, ou. por não corresponder ás amostras
e especificações acima referidas, devem os proponentes de-
clarar em suas propostas, que, farão a substituição do ma-
t.erial recusado dentro de. 2 (dois) dias, independente de quais-
quer penalidades previstas.

8.° .A C. C. C. se reserva o direito de dividir a quaidi•L
da. de total acima pedida,' atribuindo a um ou mais proponen-
tes a encomenda da quantidade total, , si a.isso aconselharem
as , circunstancias.
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	armo:

Papel carbono para oficies, caixa, uma.
Papel carbono, folhas de 66 x 44. folhas.

urna 	
Papel almasso de 1, de 33 linhas, res-

ma, unia 	
Papel timbrado para cartas, caixa, uma
Papel timbrado para oficies, resma. unia
Papel liso para cópias, em 1/2 folhas,

resma, uma 	
Papel liso para cópias, filhas dupla, res-

ma, urna 	
Papel manilha hamburguês, para em-

brulho, filhas uma 	
Papel para contas correrias, resma, uma
Papel cartolina, quilo, um 	
Papel xadrês, linhas vermelhas, resma,

uma 	
Envelopes timbrados, para oficlos,cento.

uni 	
Envelopes timbrados, para cartas, cento

um 	
Envelopes timbrados, formato 20 x

cento, um 	
Impressos para inventados, cento, um..
Impre,sos para portarias de contratos.

cento. um 	
ImpresoS para boletins de renda, cento,

um 	
Etiquetas para sementes. milheiro, um.

Grupo	 --- .Material de expediente:
Barbante de linho, fino, quilo, um 	
Barbante de algodão, quilo, uni 	
Fitas para maquinas de ese,rever. t n-

derwood. azuis e bicolores, uma. s.
Colchetes para papeis, números varia-

dos, caixa, uma 	
Grampos para papeis. números variados,

caixa, unia 	
Goma liquida, litros, um 	
Goma liquida em 1/2 litros, um 	
Lapis bicolores A. W. Faber, n. 3.339,

duzia, uma 	
Lois preto Filhar ri. 2, duzia, uma 	
Lapis preto Faber n. 3, duzid urna 	
Lards para cópias. "Apoio". n. 1,255, (lu-

zia, uma 	
Lapis para cópias. johnn Faber. nú-

mero 6.311. duzia, uma 	
Percevejos americanos de metal, caixa

•	 lima 	

Percevejos americanos de ferro, caixa,
unia 	

Penas Manai. D. 12. caixa, uma 	
Penas telefone, caixa, urna 	
Penas Malat n, 10 caixa. uma 	
Canetas Faber n. 510, duzia. uma 	
Tinta Sardinha, azul preta, litros, um 	
Tinta Atlas, azul perta, litros, uni 	
Tinta carmim, Sardinha. litros. um 	
Tinteiros de vidro para duas tintas, um
Tinteiros de vidro para uma tinta, um 	
Espanadores de penas. grandes, um...
Espanadores de plumas, pequenos, um

Grupo III - Material de emba-
lagem:

Barbante de 1 a , especial, chicote, um 	
Grupo V — Material de conservação

e asesio:

2$000

Vassouras de piassava. de 22 furos, uma 	 38500
Vassouras escova de cabelo, para assoa-

' lho. uma 	 	 148000
Vassourinhas para pias, ums. 	
Rodos de borracha, um.
Papel higiênico em bobinas, uma 	 	

1$*87t0)00
113800

Papel timbrado para cartas, desempate a fax,-Jr, dos Srs.
J. G. Pereira & Comp.

Impressos pára inventarios., idem, idem, idem. idem. idear,
idem.

Boletins de renda, idem, ident. idem. ideio. Piem, ideM.
idem,

118u00

$500

228000
128000
338000

68200

128800

8300
348000
3$5()0

288000

78500

.01)()

168000
188000

188000

188000
908000

148500
98500

78000

1$500

38500
128000
78000

188000
38000
38000

18.8000

98500

3$000

28500
98500

118500
88500
68500
68000
68000
78000

198500
98500

128000
228000

108000

8.475

218800
128000
328500

188000

188000

$290
338500
38450

278500

78400

48900

158800
188000

188000

1.8$000 _
858000

148000
88500

68500

.18450

382.00
109.50
8$800	 •

171800
21000
2$900

173700

9$000

.2$900

21;000
128000
138500

88000
68330
38900
68000
68800

198000
9$33.0

118700
168000

9.° Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias, e as que consignarem simplesmente unia redução so-
bre o preço mais baixo..

10. O fornecedor ou fornecedores, • aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante deste edital, deverão prestar
urna caução de 10 '4 sobre o valor da encomenda, consistente
em dielmiro ou em titulos federais ao portador, caução essa
que será restituida após a entrega e aceitação de todo o mate-
rial pela repartição laarnisi lote.

.11. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos propostos, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela C. C. C.. e de
aeôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão. a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

12. As garantias exigidas para assinatura do coyitrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita-
ção do referido material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

13. Constituem elementos de julgamento das propostas os
prazos estipulados para entrega e bem assim, a estensão e na-
tureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto ao
exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

14. A C. C. C., se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas' apre-
sentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente concur-
rencia no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

15. Não serão tomadas em consideraeão as propostas em
que •os proponentes não declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente ás especificaeões do Caderno de Encargos n. 1,
edição de 1931. da E. F. C. 13., em relação ao material a ser
fornecido, e á todas as condições da presente coleta de preços.

—
A C. C. C. avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado uma só vês, e afixado no quadro da
C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

As propostas para_ esta série, deverão obedecer ás pres-
."' crições do respectivo regulamento, afixado na portaria desta

Comissão, e ser entregues em subscritos fechados, contra re-
lsistro, em protocolo, no dia 5 de abril de 1933, das 11 ás 13
horas, á rua Visconde de Inhaalina n. 84, loja e serão abertas
ás 13 horas e 30 minutos, na presença dos interessados, que
deverão para isso apresentar o cartão de identidade fornecido
pela beeretaria da C. C. C.

Grupo I — Papelaria:
Livro de ponto para pessoal contratado,

formato 23 x 33, com 100 folhas,um
LiVTO em branco, pautado, mesmo for-

mato, com 50 folhas, um 	
Livro modelo XXXV, um 	
Livro modelo XI. um 	
Livro modelo XXVI, um 	
Talões para pedidos a fornecedores. um
Talões para requisições de materiais ao

almoxarifado, um 	
Blocos de papel para minutas, timbra-

dos, um 	
Blocos para carta,s timbrados.
Capas para processos, resma, um 	
Mata-borrão em tiras, cento 	
Mata-borrão em folhas, cento 	

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Diretoria do Fomento e Defesa Agrieolas
CAMPO DE SEMENTES DE SETE LAGÓAS

Mapa demonstrativo das propostas apresentadas na usa-
ourreneia administrativa permanente, para fornecimento de
diversos materiais a este Campo no corrente ano, realizada no
mesmo, no dia 3 do corrente mês. de. acôrdo com o Codigo de
Contabilidade da União e edital publicado no Maria Oficial de
17 de fevereiro último.

Discriminação por unidade	 J. O. Pereira Valioso
á; Comp. st Comp.
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168000	 158500
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148000	 138800

	

48800	 48700

	

38900	 38800

	

5'18000	 :s35a0tio

	

:18(iou	 MOO

	

50000	 45000
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Secretaria do Compo de Sementes de Sete Lagóas. 3 de
março de 1933. Confere. — João MarqUes de Oliveira, escri-
turaria. Visto. — Pelo diretor, Lafayette Pereira da Silva,
chefe de culturas.

Veloso & Comp.

Tinta Atlas, azul preta, idem, idem, idem, idem, idem, Fitas para maquina de escrever, Underwoods, urna
idem.	 (seis mil e quinhentos réis) 	

Impresos para portarias de contratos, idem, idem, idem Colchetes para papeis, sortidos, caixa, (mil e qua-
trocentos e cincoenta réis) 	

Grampos para papeis, numeres sortidos, caixa,
(ires mil e duzentos róis) 	

Goma liquida, litro, (onze mil novecentos e cin-
coenta reis) 	

Goma liquida, em meios litros, meio litro, -(seis
mil e 'oitocentos réis) 	

Lapis bicolores, Faber 3399, duzia, (dezesete mil-e'
oitocentos réis)

Lapis Faber,- preto, n. 2, duzia, (dois' mil e nove
centos -reis) 	

Lapirs iFs a) he.r, n. 3, duzia, (dois mil e novecentos

Lapis para copia, Apoio 1255, duzia, (dezesete mil
e setecentos reis) 	

Lapis para cópia, J. Faber n. 6311, duzia, (nove
mil réis)

Percevejos americanos, de metal, caixa, (dois mil
e novecentos réis) 	

Percevejos. de ferro, americanos, caixa, (dois mil
reis) . 	

Penas Malat 12, caixa, (doze mil réis) 	
Penas Telefone.. douradas. caixa, (treze mil e gni-

nhen tos • réis) 	
Penai3 • Malat n. 10, caixa (oito mil reis) 	
Canetas Faber n. 510, duzia, (seis mil trezentos e

cincoenta réis)- 	
Tinta Sardinha azul-preta, litro, (cinco mil e nove-

centos réis) 	
Tinta Atlas, azul-preta, litro (seis mil réis) 	
Tinta carmim, • Sardinha, litro, (Seis mil e oitocen-

tos réiS) 	
Tinteiro-3 de vidro, para duas tintas, um, (dezenove
_mil réis) 	
Tinteiros de	 (nove mi/

e try-e
Espanadores de penas; um, (onze mil e setecentos

re	 ,„ .
Espanadores Isk pluma, pequenos, um, (dezeseis

mil réis) 	
- Grupo 111 — Material de embalagem

68500

1$15t)

38200

118950

68800

178800

28900

2$900

178700

_98000

28900

28000
128000

138500
88000

68350

58900
68000

68800

198000

98300

118700

168000

••••••nn

Grupo I — Papelaria
Livro de ponto para pessoa/ contratado, formato

23x33, com 100 folhas. um, (vinte e oito-
ml e quinhentos reis) 	

Livro em branco, pautado, 23x33, com 50 folhas, um
(seis mil . réis) 	

Livro modelo XXV, um, (quinze mil e quinhentos
réis)	 	

Livro modelo XI, um, (quinze mil e quinhentos
réiv,)

Livro modelo XXVI, um, -(quinze mil e quinhentos
réis)

Talão para pedidos ao fornecedor, um, (vinte e seta
mil e quinhentos réis) 	

Talão para pedido de requisições de material no
almoxarifado, um, (treze mil e oitocentos
réis) 	

Blocos de papel para minutas. tirribrados, um,
(quatro mil e set ecentos réis)	

Bloco: para carta, timbrados, um, (ires mil oito-
c entos réis). 	

Capas para processos, resma, (cineoenta e tres
mil réis) 	

Mata borrão, em tiras,' cento, (quatro mil e 'qui-
nhentos réi.$) 	

Mata borrão, em folhas, cento, (quarenta e *cinco
mil réis) 	

Papel carbono para oficio, caixa, (dez mil e oito-
centos réis) 	

Papel carbono, folhas de 66x44„ folha, (quatrocen-
tos e setenta e cinco réis) 	

Pap e l almaeo. de primeira, resma, (vinte e um mil
e oitocentos réis) 	

Panei tinthrarin. para cartas, caixa, (doze mil réii3).
Papel limbrado. para oficio, resma, (trinta e dois

mil e quinhentos réis) 	
Papel liso, para cédia, doas folhas.. resma de

800 1J2 fls., resma. (dezeitomilréi ,$) - 
Pane] l i so para cópia, folhas duplas, resma, (dezoito

mil rés) 	
Pane i manilha. Hamburguês, para embrulho. folha,

(ditzentos• n noventa réis) 	
Papel para cicorrentes, resma, (-trinta e- treis

e quinhentos réis) 	
Papel carteline. quilo (tres • mil quatrocentos e cin-

:	 coruta réis) 	
Papel xadres linhas verreellias,- resma. vinte e- sete

. mil e aoinhentois réis) 	
Errvelopes timbrados para oficio, 'cento, (sete mil

• quatro centos réis)( 	
,Envelonys timbrados, para cartas, cento, (quatro

mil e nove centos réis) 	
Envelopes fim-prados. formato 20x30, cento,

ze mil e oitocentos réis) 	
Tmnressoi: para inventarias. cento. (deznitnmirréis)
Impre s sos nara nnrtarias de contrátos. cento. (d e z-

oito mil réis) 	
Impres sos para holbetins de renda. cento, (dezoito

- • mi/ réis)	 	
Etionetas mira sementes. milheiro, "oitenta e cin-

di mil réis) 	
Grupo	 — Material de expediente

Barbante • de linho, fino, quilo, (quatroze mil reis).
Barbante, de algodão, quilo, (oito mil e quinhentos

réis)

138800

48700

38800

538000

48500

4580100

108800

8475

218860
128000

328500

188000

18$000

8290

338500

38450

978500

7840,0

48900

158800
188000

18$000

188000

858000

itisooó

88500

Barbante de primeira, especial, chicote, (dois mil
réis) ,,.... 	 	 28000

Grupo V — Material de conservação e asseio
Vassourais de piassava, de 22 furos, urna, (tres mil

e quinhentos réis) 	  t 	 	 38500
Vassoura-escova, para assoalho, de cabelo, uma,

(quatorze mil reis) 	 	 148.000
Vassourinhas para pia, uma, (setecentos réis) 	 	 $700
Rodos de borracha, um, (mil e oitocentos réis) 	 	 18800
Papel higienico, em bobinas, uma, (mil e oitocen-

tos róis) 	 	 18800
Bello Horizonte, 2 de março de " 1933. — Velloso & Comp.

Propesta que fazem J. G. Pereira & Comp., negociantes
estabelecidos á rua Buenos Aires n. 19216, á Diretoria do
Fomento e Defesa Agricolas — Campo de Sementes de Sete
•Lageas — para fornecimento dos artigos abaixo discrimina-
dos:

GRUPO I — PAPELARIA H
1. Livro de ponto para pessoal contratado, for-

. mato de 23 x 33, Com 100 folhas, um,vin-
te e nove mil réis 	

2. Livro em branco pautado, mesmo formato,
Com 50 folhas, um, sete-	réis 	

3. Livre, modelo XXV, um, desesseis mil reis.—
4. Idem, idem. XL um, desesseis mil réis 	
5. Idem, idem, XXVI, irei. desesseis mil réis.
6. Talões -para pedidos a fornecedores, um, vinte

e oito 'mil réis 	
7. Ideiri, idem. Requisições de materiais ao almo-

xarifado. um, quatorze mil réis 	
8. Blocos do papel para minutas timbrados, -um,

.	
:quatro mil e oitocentos réis-

9. Idem. idem, para cartas timbradas, Um, tres
mil e noverer.tes réis 	

10. Capas para processos, resma, cinementa e qua-
tro mil réis

29ft000

78000
168000 -
16$000
168000

288000

148000

48800

38900

.548000

Proposta que fazem Venoso, & Comp., brasileiros, casa-
dos, comerciantes matriculados, residentes nesta capital á
rua da Baía n. 932, para fornecimento á Diretoria do Cam-
po de Sementes de Sete Lagôas, do Ministerio da Agricultura.

acôrdo com o edital publicado no "Diario Oficial", de 17
d.. fevereiro do corrente ano.

Os proponentes declaram se sujeitar ás exigencias
referido edital, e bem assim, ás do Codigo de Contabilidade.

288500

68000

15$t500

	  •	 158500

158500

278500

ri
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11. Mata-borrão em tiras, cento, tres mil reis 	 38000
12. Idem, idem, em folhas, cento, eincoeeta mil
reis 	 508000

13. Papel carbono para oficios nacional, caixa,
onze mil reis	 1 1 e000

14. Papel carbono, folhas de 66 x 44, folha, qui-
nhentos reis . 	 	 $500

15. Papel alrnasso de 1e 33 linhas, resma, vinte
e dois mil réis., 	 	 e2$000

iii.Papel timbrado para cartas, caixa, doze mil
reis	 128000

17. Papei timbrado para oficios, resma, trinta e
tres mil reis. 	 	 33$000

18. Papel liso para cópias, meias folhas, resma,
seis mil e dusentos 	 	 68200

19. Papel liso para cópias, folhas duplas, resma,
doze mil e oitocentos reis. 	 128800

20. Papel manilha liamburgiles, para embrulho,
Inata, tresentos reis	 $3,00

21. Papel para contas-correntes, d

•

 uma, trinta e
quatro mil reis	 348000

22. Papel -cartoline, quilo, ires mil e quinhentos
3réis. 	 	 $500

23. Papei xadrez, linhas vermelhas, resma, vinte
e oito mil reis 	 	 283000

24. Envelopes timbrados para oficios, cento, sete
mil e quinhentos reis	 78500

25. Envelopes timbrados para cartas, cento, cinco
mil reis	 5~0

26. Envelopes timbrados formato 20 x 26, cento,
cento, desesseis mil reis 	 	 .16$00C"

27. Impressos para ineentarios, cento, dezoito mil
reis	 18$000

28. Impressos para portarias de ooneratos; cento,
deSoito mil réis	 18$000

29. Irripress-os para boletins de renda, cento, de-
zoito mil réis 	 	 188000

30. Etiquetas para .seinentes, milheiro, noventa.
mil reis • . 	 	 908000

GRUPO II	 MATERIAL DE LXPDPIENTE
31. Barbante de linho fino, quilo, quatorze mil a

quinhentos réis	 10500
32. Barbante de algodão, quilo, nove mil e qui-

nhentos reis	 9$500
33. Fitas, para Maquina de escrever,- Underwood,

azues e bicolores, urna, sete mil reis 	 	 78000
34. Colchetes para papeis números variados, cai-

em, mil e quinhentos reis 	 	 18500
35. Grampos números variados, caixa, tres mil e

quinhentos reis	 38500
36. Goma liquida, litro, doze mil reis 	 	 12$000
37. Goma liquida, meio litro, sete mi/ réis 	 	 7e000
38. Lapis bicolores A. W. Faber n. 3.389, duzia,

dezoito mil reis	 188000
39. remis preto Faber ne 2 (luzia, tres mil réis 	 	 3e1000
40. La.pis pretos Faber ri. 3, duzia, Ires mil réis	 38000
41, Lapis para cópias Apollo, n. 1.255, duzia, de-

zoito mil reis	 18$004
42.. Lapis para cópias John Faber ii. 6.311, du-

zia. nove mil e qui:Meneies reis 	 	 98500
4.3. Percevejos americanos de metal, caixa,- tres

mil reis	 3000
44. Percevejos americanos de ferro, caixa, dos mil

e quinhentos réis	 2400
45. Penas Mallat, ri. 12, caixa, nove mil e quinhen-

tos réis
46. Penas Telefone, caixa, quatorze mil e qui-

nhentos reis
41. Penas Mallat n. 10e caixa, oito mil e quinhen-

tos reis
48; Canetas -Faher li. 510, duzia, seis mil e qui-

nhentos reis	 68500
49. Tinta Sardinha azul preta, litro, seis mil reis	 68000
50.- 'finta Atlas azul preta, litro, seis mil réis 	 	 643000
51. Tinta carmim, Sardinha, litro, sete Mil reis 	 	 78000
52. Tinteiro do vidro para duas tintas, um, de-

zenove mil e quinhentos réie
53. Tinteiro de vidre para unia tinta, um, nove

mil e quinhentos reis 	 9000
54. Espanador de penas, grande, um, doze mil reis 	 12$000
55. Espanador de pluma, pequeno, um, vinte e

dois mil réis.	 228000
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1933. - J. G. Pereira

& Comp.	 -
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MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N 19

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE ARTEFATOS DE
BORRACHA E OUTROS DURANTE O ANO DE 1933

De ordem do Sr. diretor e de conformidade com a auto.-
rização. constante do aviso n. 584, de 13 de fevereiro de 1933.
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, faço publico que
no dia 29 de março de 1933, ás 15,30 horas. no Almoxarifado
da Estrada, em Baurú. Éstadó de São Paulo, sob a presiden-
cie do Sr. chefe da IV Divisão, serão recebidas propostas para
o. fernecimento, durante o ano de 1933, dos materiais cons-
tantes da relação que a este acompanha, Mediante as seguintes
condições:

I - As propostas, escritas em papel formato oficio, serão
apresentadas em três vias, no dia é boiei acima indicados, to-
das datadás, assinadas, cóln a indicação da nacionalidade e en-
dereço do Proponente, sem rasuras, emendas ou entrelinhas,
devendo as primeiras vias vir seladas, no fecho, com estam-
pilha federal de uni Mil reis (1e000) por folha é . o selo de
e200 cretido pelo decreto n. 22.01-1, de 26 de outubro de 1932.
Serão entregues em eneolucros fechados, com a declaração,
por jóia, dó assunto e do nome do proponente.

II - EM ()taro envolucro, que será apresentado na mes-
ma ocasião reunirá o Proponente, alem do recibo da caução a
Mie se refere -a elausula seguinte, os documentos que possam
provar a sua idoneidade, compreendendo-se entre eles, como
essencial, o recibo de quitação da utlinia coleta de impostos
sob a renda e dos eue houver pago corno negociante especia-
lista sobre Os materiais objetos deste edital, bem cOmó cer-
tidão da Junta Comercial, provando estar a sua frima ou con-
trato social ali registrados. At sociedades anonimas ou estran-
geiras, provarão sua existencia legal.

III - No áto da entrega das propostas o proponente de-
verá exibir o recibo da caução de 2:0008000, feita, se em di-
nheiro, na Caixa Economica Federal, de acerdo com tis de-
cretos na. 19.870 e 19.987, de 1931, e, si em titules da Divida
Publica Federal, recebidos polo seu Valor nominal, na Tesou-
raria da Estrada. Essa caução deverá ser feita rete,a vespera
do dia marcado para a realização da concurrencia. Esta cau-
ção, como germe , - fies propostas, reverterá para os cofres -da
Estrada si o pie 'lente preferido para qualquer número ee
artigos deixar de !liar o,respectivo contráto dentro do preso
de oito dias, eunteaos da data do convite que lhe fel' expedido
para esse firo, findo o qual o proponente será considerado ex-
cluido, desde logo, das coneurrencias, independente de qual-
quer aviso. Poderá, ainda; a administração da Estrada, por
tal motivo, cassar-lhe a idoneidade para futuros forneci-
mentos.

IV - A idoneidade dos proponentes será examinada e
julgada previamente, á vista- dos documentos referidos na
clausula segunda. Resolvidu o julgamento, tais documentos
serão restituidos aos interessados, o mesmo se fazendo com
relação ás propostas, que não serão abertas, daqueles que não
tiverem sido considerados elencos. As demais propostas- serão.
abertas e lidas deante de todos os proponentes presentes ao
ato, devendo cada nu rubricar, folha a folha, as propostas de
todos os outros, que, antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas no Diario Oficial da União.

V - Versará a coneurencia somente por extenso para o
preço em reis, papel, indicado em algarismos e confirmado
por extenso, para as unidades estabelecidas nos artigos pedi
dos. Os preços oferecidos não deverão exceder de 10 % (dez
pbr ente) dos que estiverem sendo cobrados no mercado por
ocasião da concurrencia.

VI - As propostas não poderão conter sinão uma fór-
mula de completa submissão a todas as clausulas deste editai
e do Preço, conforme ficou antes estabelecido.

VII - Serão rejeitadas integralmente as propostas:
a) que mencionarem materiais pedidos no edital, sem a

indicação dos respectivos preços
b) que contiverem apenas o oferecanento de uma redu-

ção sobre a proposta mais barata
c) que oferecerem vantagens ou restrições não previstas

reste
VIII - Fica reservado á Estrada o direito de aceitar parte

de urna proposta e parte de outra ou de outras, conforme a
diferença para menos nos preços dos varios artigos a -serem for-

9$500

148500

8$500

191500
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necidos, de não aceitar nenhuma das propostas apresentada,
ou anular a concurrencia, caso isso convenha a.seus interesses,
assim-.1como , o .de restringir as quantidades pedidas.

IX - Os materiais a serem fornecidos devem obedecer'
rigorosamente às especificações constantes da relação que
acompanha êste edital, bem como as amostras que a Estrada
põe á disposição dos interessados no seu Almoxarifado, em
Bauru, e sempre de primeira qualidade aqueles para os
quais não indique fabricante ou não houver amostras.

Poderão ser propostos artigos nacionais ou estrangei-
ros, de marcas ou fabricas diferentes das indicadas ria rela-
ção •referida, dêsde que, com as propostas, sejam apresenta-.
dos documentos que comprovem experiencias feitas nesta
Estrada, ou em outras repartições do Govêrno Federal.

.• Sempre que o material proposto fôr de fabricação na-
cional, deverá essa circunstancia ser 'expressamente decla-
rada na proposta.

X . - Caberá a preferencia para o fornecimento ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja a diferença
entre ela e qualquer outra, bem como ao produto de indus-
tria nacional em igualdade de condições e preço com o ex-
trang.eiro, Latisféitas as exigencias da clausula antecedenté,
e ainda ao' proponente nacional em igualdade de condições
tom 'o" extrangeiro. ' Não se verificando nenhuma 'dessas hi-
poteses, o fornecimento será adjudicado a quem apresentar'
preço mais vantajoso no desempate.

XI - O material a importar será consignado dirétamente
á Estrada, em cujo nome virão os documentos .relativos á
importação, e será despachado na fórma da lei n. 5.353, de
30 de novembro de 1927. Os proponentes não incluirão nos
preços dos materiais a importar os direitos aduaneiros e
taxas de expediente, e declararão expressamente ."Material a
importar", todas as demais despesas até o local da entrega,
nos termos da clausula XIII, correrão por conta do forme -
Cê-dor.

Si o material de proéedencia extrangeira'já tiver sido im-
portado anteriormente á proposta os direitos aduaneiros e
taxa de expediente pagos não serão restituidos e nem dedu-
zidos do preço oferecido para o efeito de preferencia deter-

. minado na clausula X.
xrr -- Os materiais a importar, correspondentes aos;pro-

dutos nacionais similares aos extrangeiros, registrados na
Diretoria da Receita Pública do Tesouro Nacional, não terão
direito á isenção prevista na clausula antecedente, em vista
do, que 'os seus preços deverão compreender, além da des-
pesa até o local da entrega, as referentes á direitos,e taxas
aduaneiras, que correrão por conta cio forneceder, em cujo
nome deverão vir consignados.

XIII - Todos os materiais deverão ser entregues no
Almoxa rifado da Estrada,. em Baurii, ou despachados para
esta .cidade, com freto pago correndo por conta do contra-
tante todas as despesas de embalagem, seguros, fretes-ma-
ritimos e ferroviaries, carga, descarga, capatazias, armazena-
gens, despachante e quaisquer outras até o local de
entrega, exceto as de direitos aduaneiros e taxas de expedi-

•ente que recairem sobre o material a importar, nas condições
da clausula XI.	 -

O contratante ficará obrigado a remeter imediatamente
nó Alrnoxarifado, em carta registrada, os conhecimentos dos
despachos acompanhados das respectivas faturas. Responderá
táinbem pelo pagamento de, diferenças acaso verificadas nos
fretes e pelo de armazenagens e multas que recairem sobre
tais despachos.

Cada volume deverá ter a contra-marca do remetente e
junto á fatura será remetida uma nota do conteúdo de cada
volume.

•Para os efeitos da clausula XV será observada a data dos
conhecimentos.

XIV - No caso de rejeição de material de importação por
parte da Estrada, ficará o contratante obrigado a pagar na re-
partição competente os respectivos direitos aduaneiros e taxas
de expediente.

XV - Os proponentes ficam obrigados a fornecer os ma-
teriais que lhes forem adjudicados dentro dos prazos de 30 a
120 dias, fixados em carta ao almoxarife da Estrada. Ficam
igualmente obrigados a substituir, nos prazos .que lhes forem
determinados, os materiais que não estiverem de acôrdo com
as especificações exigidas.

XVI - Pela inojservancia da "clausula-antecedente, ficará
e contratante sujeito a uma multa que, conforme entendi-
mento da Administração da Estrada, poderá ser até o valor da
caução do contrato, sendo dado novo prazo para o forneci-
niento, si a preferir a Administração a rescisão do contrato,
por simples aviso, independente de interpelação judicial, com
perda da caução e sem que assista ao contratante direito a

reclamação do especie alguma. Esse novo prazo não poderá
exceder de 31 de outubro do 1933.

XVII - No caso de multa, ficará o contratante obrigado
Li pagar a respectiva importancia na Tesouraria da Estrada,
no prazo de 8 dia, a contar da data ale recebimento da intima-
ção por escrito, sob pena de rescisão do contrato, nas concP-
ções já estabelecidas, si não fôr cumprida a intimação.

XVIII - Pelo não cumprimento do respectivo contrato,
além da perda da caução de que trata a clausula seguinte, fi-
cará o proponente impedido, durante um ano, de comparecer
a futuras concurrencias, , e, na reincidencia da falta, ser-lhe-á
cassada definitivamente a idoneidade.	 -

XIX - Para garantia do fornecimento, o proponente pre-
ferido obriga-se a fazer uma caução de 10 % (dez por cento),
sobre a importancia do material a fornecer, nas mesmas con-
dições da clausula III. Esta caução será efetuada no prazo
de oito dias, á contar da data do convite por escrito expedido
pela Estrada e só poderá ser restituida depois de completo o
fornecimento e liquidadas todas as responsabilidades resul-
t antes do contrato.

XX - Os pagamentos decorrentes do fornecimento serad
efetuados, em moeda corrente, na Delegacia Fiscal do Tesoura
Nacional, em São Paulo, na proporção da entrega do material
e mediante a apresentação de contas devidamente processadas
pelo Almoxarifado e Contabilidade da Estrada.

XXI - O contrato só se tornará efetivo depois de defi-
nitivamente aprovado pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsa-
bilizando o Govêrno por indenização alguma si aquele Tri-
bunal denegar registro ao mesmo.

XXII Toda e qualquer proposta que não estiver intei-
ramente de acôrdo com êste edital não será tomada em consi-
deração.

Baurú, .3 de março de 1933. - Josino de Almeida Saltes,
Pecretário

ALMOXARIFADO
RELAÇÃO DOS ARTEFATOS DE BORRACHA E OUTROS, A QUE SE RE-

FERE -O EDITAL N. 19

Material de consumo
Anis de borracha para freio vácuo, da Vacuum

Brack & Co. ou da lndia Rubber Gutta Percha
and Telegraph Works & .Co:, dos seguintes:

N. dc
ordem

1.,	 400 de 15".
2. 500 de 18".
3. 300 de 21".
4. 450 de 22".
5. 150 arruelas de borracha para aparelho lubrificador

"Alex Friedman".
6. 300 arruelas de borracha para freio vácuo, de 2 1/4" x

x 1/8 x 1 3/16" de feiro, da Vacuum Brack.
& Co.

Arruelas, de borracha parà vidros indicadores, das
seguintes:

• 7.	 •150 de 1/2".
8. 1.400 de 5/8":
9. 1.050 de 3/4".

Quilos de borracha em lençol, das seguintes:
10. 10 de 1/16"
11. 150 de 1/8".
12. 40 de 3/16".
13. 65 de 1/4".
14. 1.000 metros de borracha quadrada para juntas, de 1/4"..
15. 750 carretilhas de borracha para freio vácuo, da Va-

cuum Brack & Co.
16. 70 cavilhas de couro cru, para emendas de correia, le

12" x 5/32", marca Buldog.
Metros de correia de sola, das seguintes:

17. 40 de 1".
18. 24 de 6".
19. 24 couros de vaqueta ou veado, para avental de fer-

reiro, de 0,70 x 0,60 x 3 mim de espessura.
20. 400 diafragmas de borracha para freio vácuo, da Va-

cuum Brack & Co.
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Metros. de feltro. de um metro de largura, dos se-
guintes:	 ,

21,	 50 de 1/2".
22. 30 de 314",
23. 40 de 1".
24. 70 quilos de. gazeta asbesto, inglesa, de 3/84.
25. 10 caixas de ligadores para correia, Aligator, Tubarão

ou Friesia, n. 25.
Metros de lona branca impermeavel, de 1,80 de lar-

gura, "Birkmere's", para cobertura de carros,
da Gourock Ropework Export & Co., ou equi-
valente, das segulntee.

25.	 500 de n. 6.
27. 100 fina.
28. 10 mangueiras de borracha, para ar comprimido, sem

arame, de 3/4", diametro interno, de 7 dobras
de lona x 15 metros de comprimento, da Inger-
soll Rand & Co.

eangueiras dè borracha para freio vácuo, diarrietro
interno, da Vacuurn Brack & Co., ou da de
Mime 'Weber Guita Percha and Telegraph
Works Co., das seguintes:

29. 470 de 22" X 2 1/4".
30. 500 de 25" t 11/4" x 1".
21. 2.000 de 27" x 2114". 	 •
32. 70 mangueiras de borracha com arame interno, para

tender, de 42" x 2 1/2", diarnetro interno, da
Vaeuum Brack & Co., ou da Indian Rubber
Gutta Percha and Telegraph Works & Co.

M aegne iree de barracha com aranle luterno, para
agua, de 20 metros de comprimento, da Vacuum
Brack & Co., ou da Indian Rubber Gutta Per-
cha and Telegraph Works & Co., das seguin-
tes:

33.	 7 de 3/4"
34.	 7 de 11/2"..
35.	 23 de 2".

Mangueiras de couro engraxado, de 5 metros cio
comprimento, para caixa dagua, das seguintes:

de 9..
de 10".
metros de pano couro preto, de 1,30 de largura,

contende amostra.
Peles proprias para mobilia, de 2,15 x 1,20, con-

forme amostra, das seguintes:
39. 12 côr grenat-escuro.
40. 20 côr preta.
41. 5 pneus completos com cansara de ar, de 30 x 4,50,

balão, marca Good Year.
42. 270 quilos de sóda engraxada de 3/16" de grossura, de

1 . qualidade.
43. 320 quilos de sóla comum cilindrada.

Observação - O proponente deve mencionar em sua pro-
posta qual a marca ou marcas, dentre as ihdleadas, que pre-
tende fornecer. No caso de a aproposta reproduzir todas as
marcas constantes da presente relação, reserva-se á Estrada o
direito de escolher a que mais lhe convier e pelo preço ofe-
recido.

Baurte, 22 de fevereiro de 1933. - Alvaro Pinto Mendes,
almoxarife.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. 20

eoeicueateere PÚBLICA PARA O FORNECIMENTO DE PEÇAS en eço
FUNDIDO DURAriTE O ANO DE 1933

De ordem do Sr. diretor e de conformidade com a auto-
rização constante do aviso n. 584. de 13 de fevereiro de 1933,
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, faço público que no
dia ,30 de março de 1933, ás 12 horas, no Almoxarifado da Es-
trada, em Baurú, Estado de São Paulo, sob a presideneia do
Sr. chefe da IV Divisão, serão recebidas propostas para o for-
necimento, durante o ano de 1933, dos materiais constantes
da relação que a este acompanha, mediante as seguintes çon-
dições:

I - As propostas, escritas em papel formato oficio, se-
rão apresentadas em tres vias, no dia e hora acima indicados,
todas datadas, assinadas, com a indicação da nacionalidade e
endereço do proponente, sem rasuras, emendas ou entreli-

nhas, devendo as primeiras vias vir seladas, no fecho, com
estampilha federal de um mil réis (1$000) por folha e o sàlo
de $200 ereado pelo decreto n. 22.014, de 26 de outubro de
1932. Serão entregues em envolucros fechados, com a decla-
ração, por fera, do assunto e do nome do proponente.

/I - Em outro envo/uero, que será apresentado na mes-
ma ocasião, reunirá o proponente, além do recibo da caução a
que se refere a clausula seguinte, os documentos que possam
provar a sua idoneidade, compreendendo-se entre eles, como
essencial, o recibo de quitação da última coleta de Impoetos
sôbre a renda e dos que houver pago como negociante espe-
cialista sôbre os materiais objetos deste edital, bem como
certidão da Junta Comercial, provando estar a sua firma ou
dontrato social ali registrados. As sociedades anoninias ou
estrangeiras provarão sua existencia legal.

Ilf - No dto da entrega das propostas o proponente de-
verá exibir. o recibo da caução de 1:000$000, feita, se em di-
nheiro, na Caixa Econornica Federal, de acerdo com os de-
cretos tis. 19.870 e 19.987, de 1931, e, se em titulos da Divida
Pública Federal, recebidos pelo seu valor nominal, na Tesou-
raria da Estrada. Essa caução deverá ser feita até a vespera
do dia mercado para a eealizaçeo da concurrencia. Está cau-
çttee, corno garantia das propostas, reverterá para os cofres da
Estrada si o proponente preferido para qualquer uttnero de
artigos deixei. de assinár o respectivo contrato dentro do
prazo de oito dias, contados dá data do convite que lhe f6r
expedido para esse fim, findo o qual o proponente será con-
siderado excluido, desde logo, das coneurreneias, indePenelente
cie qualquer aviso. Poderá, ainda, a Admitlisteação da Estrada,
por tal motivo, cassar-lhe a idoneidade para futuros forneci-
mentos.

IV - A idoneidade dos proponentes será examinada a
julgada previamente, á vista , dos documentos referidos na
clausula segunda. Resólvido o julgamento, tais decumentoe
serão restituidos aos interessados, o mesmo se fazendo com
relação as propostas, que não serão abertas, daqueles que não
tiverem sido consttierados idoneos. As demais propostas serãjiabertas e lidas diante de todas os proponentes presentes ao
áto, devendo cada um rubricar, folha a folha, as propostas de-
todos os outros, que, antes de qualquer decisão, Bera° públi-
cedes no Diario Oficial da União.

V - Versará a conourrencia ~ente para o preço ernreis, papel, indicado era algarismos e confirmado por extenso,
para as unidades estabelecidas nos artigos pedidos. Os pre-
ços oferecidos não deverão exceder de 10 ee (dez rir cento)
dos que estiverem sendo cobrados no mercado por oceisiãe da
concurrencia.

VI. As propostas não poderão conter sina° uma fórmula
de completa submissão a todas as clausulas deste edital e de
preço conforme ficou antes estabeleeidO.

VII. Serão regeitadas igualmente as propostas:
a) - que mencionarem Materiais pedidos no edital, sema Indicação dos respectivos preços:
b) -- que contiverem apenas o oferecimento de uma re-

dução sobre a proposta mais barata;
c) - que oferecereni ventagens.ou restrições não previa..

tas neste ditai.
Fica reservado á Estrada o direito de aceitar partedo uma proposta e parte de outra ou de outras, confórme a

diferença para menos nos preços dos vários artigos a serem
fornecidos, de não aceitar nenhuma das proposhaS apresenia-
das, ou anular a concurrencia, caso isso convenha a seus iam
teresses, assim corne o de restringir as quantidades pedidas.

IX. Os materiais a serem fornecidos devem .obedecer ri-
gorosamente ás especificações constantes da relação que acom-
panha este edital, bem como as amostras que a Estrada põe á
ditosição dos interessados no seu Alrnoxarifado em Baurte,
e sempre de primeira qualidade aqueles para os quais não
indique fabricante ou não houver amostras.

Poderão ser propostos artigos nacionais ou extrangetros,
de marcas ou fabricas diferentes das indicadas na relação re-
ferida, desde que. com as propostas, sejam apresentados do-
cumentos que comprovem experiencias feitas nesta Estrada,
ou em outras repartições do Governo Federal.

Sempre que o material proposto fôr de fabricação nacio-
nal, deverá essa circunstancia ser expressamente declarada na
proposta.

X. Caberá a preferencia para o fornecimento ao autor da
proposta mais barata, por minim-a que seja a diferença entre
éla e qualquer outra, bem como ao produto de indústria nacio-
nal em igualdade de condições e preços com o extrangeiro, sa-
tisfeitas as exigencias da clausula antecedente, e ainda ao
proponente nacional em igualdade de condições com o extran-
geiro. Não se verificando nenhuma dessas hipóteses, o forme-
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cimento será adjudicado a quem apresentar preço mais. van-
tajoso no desempate..

XT. O material a importar será consignado dirétamente á
•Estrada, em cujo nome virão os documentos relativ'os á im-
portação, e será despachado na forma da ' lei n. 5.353, de aCI
de novembro de 1927. Os proponentes não incluirão nos pre-
çoa dos materiais a importar os direiaos aduaneiros e taxas de
expediente, e declararão expressamente "Material a Importar",
todas as demais despesas até o local da entrega, nos termos
da clausula XIII, correrão por conta do fornecedor.

Si o Material de procedencia extrangeira já tiver sido im-
portado anteriormente á proposta os direitos aduaneiros e taxa
de expediente pagos não serão réstituidos e nem deduzidos do
preço ofercido para o efeito de preferencia, determinado na
clausula X.

XII. Os materiais a importar, correspondentes aos pro-
dutos nacionais similares aos extrangeiros, registrados na Di-
retoria da Receita Pública do Tesouro Nacional, não terão di-
reito á isenção prevista na clausula antecedente, em vista do
que os seus praços deverão compreender, além da despesa até
o local da entrega, as referentes à direitos e taxas aduaneiras,
que correrão por conta do fornecedor, em cujo nome deverão
vir consignados:
• • XIII. Todos os materiais deverão ser entregues no Almo-
-xarifado da Estrada, em Baurú, ou despachados para esta ci-
dade, com fréte pago correndo por conta do contratante todas
as despesas de embalagem, seguros, frétes-maritimos e - ferro-
viarios, carga, descarga, capatazias, armazenagens, despachan-
te e quaisquer outras até o local da entrega, exceto as de di-
reitos aduaneiros e taxas de expediente que recaírem sobre o
material a importar, nas condições da clausula XI.

O contratante ficará obrigado a remeter imediatamente
ao Almoxarifado, em carta • registrada, os conhecimentos dos
despachos acompanhados das respectivas faturas. Responde-

;rá tambem pelo pagamento de diferenças acaso verificadas
aios frétes e pelo de armazenagens e multas que recaírem so-
bre tais despachos .

Cada volume deverá ter a contra marca, do remetente e
junto á fatura será remetida uma nóta de conteúdo •de cada
volume. , •

Para os efeitos da clausula XV será observada a data dos
conhecimentos.

XIV. No caso de rejeição de material de importação por
parte da Estrada, ficará,o contratante obrigado a pagar na re-
-partição competente os respectivos direitos aduaneiros e ta-

- xas de expediente.	 •
XV. Os proponentes ficam obrigados a fornecer os ma-

teriais que lhes forem adjudicados dentro dos prazo a de "30 a
'120 dias,, fixados em carta ao almoxarife da Estrada. Ficam
'igualmente obrigados a substituir, nos prazos que -lhes forem
determinados, os materiais que não estiverem de actirdo com
as especificações exigidas.

XVI. 'Pah-1 inobservancia da elausula antecedente, ficará
o contratante sujeito a uma multa que, confórme eritendimena
to da Administração da Estrada, poderá ser até o valor da
canção do contrato, sendo dado novo prazo para o forneci-
mento, si a preferir a Administração a rescisjo do contrato,
por simples aviso, 'independente de interpelação judicial; com
perda da caução e sem assista ao contratante direito a re-
clamação de espécie alguma. Esse novo prazo não poderá ex-
ceder de 3-1 de outubro de 1933.

XVII. No caso de multa, ficará o contratante obrigado a •
pagar a respectiva importancia na Tesouraria da Estrada, no
prazo de 8 dias, a contar da data do recebimento da intima-
ção por escrito, sob pena, de rescisão do contrato, nas condi-
ções já estabelecidas, si não fór cumprida a intimação.

'	 XVIII. Pelo não cumprimento do respectivo contrato,
além da perda da caução de que trata a clausula seguinte, fi-
cará o proponente impedido, durante um ano, de comparecer
a futura concurrencias e na reincidencia da falta, ser-lhe-á
cassada definitivamente a idoneidade.

XIX. Para 'garantia do fornecimento; o proponente pre-
ferido obriga-se a fazer uma caução de 10 % (dez por cento),
sobre a importancia do material a fornecer, nas mesmas con-
dições da clausula IIT. Esta caução será efetuada no prazo de
oito dias, a confiar da data do convite por escrito expedido
pela Estrada e só poderá ser restituida depois de completo -o.
fornecimento e liquidadas todas as responsabilidades resultan-
tes do contrato.

XX. Os pagamentos decorrentes do fornecimento serão
efetuados,' em moeda c.orrante, na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional. emSão Paulo, na proporção da entrega do. material
e mediante a, apresentação de contas devidamente processadas
pelo Alniozárifado e Contabilidade da pstrada.

XXI. O contrato só se tornará efetivo depois de definiti-
Vamente aprovado pele Mmisterio da Viação e•Obras Públicas
e registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilisana
do o Govêrno por indenização alguma si aquêle Tribunal -de-
negar registro ao masmo.

XXII. Toda e qualquer proposla que não estiver inteira-
mente de acôrdo com êste edital não sara tomada em consida-
ração.

Baurú, 3 ate março de 1933.— Jo.s. ino de Alnu..i.da
secretario.

ALMOXARIFADCP

RELAÇÃO DAS PÉÇAS DE Aço FUNDIDO., A QUE SE REFERE O EDITAI
N. 20 •

Material permanente
Caixas de graxa, de aço fundido, das seguintes:

1, 8 para locomotivas, confdrnie desenho n. 2-A — Of.
2. 4 -para rodeiros motrizes, canforme desenhe n. 10 — Of.
3. 48 -para tenderes, conforme desenho n. 374.

Centros ' de aço fundido, 'para truques, dos se-
guintes:

4. 24 inferiores, para gaiolas, conforme- desenho n. 22 — Of.
5. 24 superiores, para gaiolas, conforme desenho n. 22 — Of.
6. 50 inferiores, para vagões tipo 200, conforme -desenho- nú-

mero 361.
7. 50 superiores, para vagões tipo 200, conforme desenho - nú-

mero 361.
8. -4 inferiores, para vagões tipo 500, conforme desenho nú-

mero 361..	 .
-9. 4 superioresapara vagões tipo 500„ conforme desenho nú-

mero 361.
10> 3 jogos de •suportes de aço fundida, para locomotivas

tipo 520, aonforme modelo, constando das seguin-
tes péças: 2 caixas de graxa, 2 suportes para talas
de mdlas, 2 suportes para balanças It e L., 2 su-
portes trazeiros para mólas, 2' barras lateraiS do
quadro, 1 cabeça do quadro -e 1atra.vessão do qua-
dro.

11. 10 suportes da ,aço fundido de- balançaado•-freio, conforme. desenho o. 280.	 a••
12. 12 talgetas fundidas com dizeres, referente ao número

20.142, catalogo M. F. S: A., São ' Paulo ou papai-
valente.	 ,

Observação a— O propénente deve mencionar em sua pro-
posta .qual a anarea ou. anarens, denta° as indicadas, que pre-
tende fornecer.- No .casó de n Orno -ata reproduzir todas as
marcas constantes 'da preSente'relação, 'reserva-se á Estrada o
direito de escolher a que mais lhe convier, e pelo-preço ofere-
cido.

-13aurú, 22 de levereiro•de 1-933. • — Alvaro- Pinto Alcides,
almoxarife.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. 21

.	 •
GONCURRENCIA PÚBLICA PARA O FORNECIMENTO'	 MATERIAIS

PARA A INSPETORIA DO TELEGRAFO DURANTE O ANO DE 1933 -„ .
• De ordem do Sr. diretor e de. conformidade -com. a auto-
rização constante do aviso n. 584, de 13 de fevereiro.de  1933,
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, faço público que no
dia 30 de março de 1933, ás 13 horas, no Almoxarifado alas Es-
trada, em Baurú, Estado de São Paulo, sob a presidencia do
Sr. chefe dali Divisão; serão .recebida.s aprappastas para o for-
necimenlo, durante o ano de 1933, dos materiais constante
da relação que a êsté acompanha; mediante as seguintes con-
dições:-•, „

I — As propostas, escritas em papel formato oficio, se-
rão apresentadas em tres vias, no dia e hora acima indicados,
todas datadas, assinadas, com a indicação da nacionalidade e
enderêço do proponente, sem rasuras,- emendas ou• entreli-
abas, 'devendo as primeiras vias vir seladas, no fêdlio, / com
estampilha federal de um mil réis (1$000)•pca a folha e o sato
de $200 areado pelo decreto n. 22.014, de 26 de ; outubro de
1932. Serão 'entregues em envolucros , fechados, coin a decla-
ração, por fóra; do 'assunto e do nome do 'proponente,:

II — Em outro envolticro, -que será apresentado ná
ma ocasião, reunirá o proponente, além do recibo da cauCão a
que se refere a clausula seguinte, os documentos que possam •
provar a sua idoneidade, compreendendo-se entre •eles, como
essencial; o recibo de quitação- da-intima coleta de impostos

•
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sare a renda o dos que houver pago corno negociante espe-
cialista sobre os materiais objetos deste edital, bem como
certidão da Junta Comercial, provando estar a sua firma ou
contrato social ali re g istrados. As sociedades anonitnas ou
estrangeiras provarão sua existeneia

111 — No :ato da entrega das propostas e proponente de-
verá exibir o recibo da caução de -2 :000$000, feita, se em di-
nheiro, na Caixa Econwnica Federal, de acôrdo com os de-
cretos ns. 19.870 e 19.987, de 1931, e, se em titulos cia Divida
Pública Federal, recebidos selo seu valor noa dual, na Tesou-
raria da Estrada. Essa caução deverá ser feita até a vespera
do dia marcado para a realização da coneurrencis . Esta cau-
aão, como garantia das propostas, reverterá para os cofres da
E s tra.da si o proponente preferido para qualquer numero cie
artigos deixar de assinar o respectivo contrato dentro do
.prazo de oito dias. coutados da data do convite que lhe fôr
expedido para esse fim, findo o qual o proponente será cam-
a d asado excluido, dtssde logo, das concurrencias, independente
de qualquer aviso. Poderá, ainda, a Administração da Estrada,
por tal motivo, cassar-lhe a idoneidade para futuros forneci-
mentos.

IV — A idoneidade dos proponentes será examinada e
julgada previamente, á vista dos documentos referidos na
clausula segunda. Resolvido o julgamento, tais documentos
serão restituidos aos interessados, o mesmo se fazendo com
aelação as propostas, que não serão abertas, daqueles que não
tiverem sido considerados idoneos. As demais propostas serão
abertaa e lidas diante de todos os proponentes presentes ao
ido, devendo cada um rubricar, folha a folha, as propostas de
todos os outros, que, antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas no Diario Oficial da -Uniu).

V — Versará a concurrencia somente para o preço em
reis, papel, indicado em algarismos e confirmado por extenso,
para as unidades estabelecidas nos artigos pedidos. Os pre-
ços oferecidos dão deverão exceder de 10 %' (dez por cento)
dos que estiverem sendo cobrados no mercado por ocasião da
concurreneia.

VI — As propostas não poderão conter sinão uma formula
de completa submissão a todas as clausulas deste edital e do
preço, conforme ficou antes estabelecido.

VII — Serão rejeitadas integralmente as propostas:
a) mie mencionarem materiais pedidos no edital, sem á

indicação dos respectivos preços;
6) que contiverem apenas o oferecimento de uma redu-

ção sobre a proposta mais barata; .
c) que oferecerem vantagens ou restrições não preatistas

neste edital.
VIII — Fica reservado á Estrada o direito de aceitar

parte de uma proposta e parte de outra ou de outras, con-
forme a diferença para menos nos preços dos varios artigos a
serem fornecidos, de não aceitar nenhuma das propostas apre-
sentadas, ou anular a concurrencia, caso isso convenha -a seus
interesses, assim como o de restringir as quantidades pedidas.

IX — Os materiais a serem fornecidos devem obedecer ri-
gorosamente ás especificações constantes da relação que
acompanha este edital, bem como ás amostras que a Estrada
põe d. disposição dos interessados no seu Almoxarifado em
Bauru, e sempre de primeira qualidade aqueles para os quais
não indique fabricante ou não houver amostras.

Poderão ser propostas artigos nacionais ou estrangeiros,
de marcas ou fabricas diferentes das indicadas na relação re-
ferida., desde que, com as propostas, sejam apresentados do-
cumentos que comprovem experiencias feitas nesta Estrada,
ou em outras repartições do Governo Federal.

Sempre que o material proposto fôr de fabricação nacio-
nal, deverá essa circunstancia ser expressamente declarada na
proposta.	 -

X — Caberá a preferencia para o fornecimento ao autor
da proposta mais barata, por mmima que seja a diferença
entre ela e qualquer outra, bem como ao produto de industria
nacional em igualdade de condições e preço com o estrangeiro,
sssisfeitas as exigencias da clausula antecedente, e ainda ao
prouonenie nacional em igualdade de condições com o estran-
as•ro. Não se verificando nenhuma dessas hipoteses, o fome-
eAnento será adjudicado a quem apresentar preço mais van-
os;aso no desempate.

ar — O material a importar será consignado diretamente
Estrada. em cujo nome virão os documentos relativos á rm-

ss q acão, e será despachado na resma da lei-n. 5.353, de 30
noveruhr0 de 1927. Os proponentes não incluirão nos pre-

os riw; materiais a importar os direitos aduaneiros e taxas de
apecbente, e declararão expressamente 'Material a •Impor-
ar", Todas as demais despesas até o local da entrega, nos ter-

mos da clausula XIII, correrão por > conta do fornecedor.

Si o inate.rin] lo procedencia estrangeira já tiver sido lin-
podido anteriormente á proposta, os direitos aduaneiros e
taxa de expediente pagos aão serão restituidos e nem della-
/idos do pi eço oferecido para o efeito de preferencia deter-
minado na clausula X.

XII Os materiais a importar, correspondentes aos pro-
dutos acionais sinalares aos estrangeiros, registrados na Di-
retoria da Reaeita Pública do Tesouro Nacional, não terão di-
reito á isenção previa na clausula antecedente, em vista do
[pie OS seus preços deverão compreender, além da despesa até
o local da entrega, as referentes á direitos e taxas aduaneiras,
que correrão por conta do fornecedor, em cujo nome deverão
vir consignados.

XIII—Todos os materiais deverão ser entregues no Almo-
xarifado da Estrada, em Bauru, ou despachados para esta cida-
de, com freie pago, correndo por conta do contratante todas as
despesas de embalagtein, segurosareLes-mari limos e fereoviak
rios, carga, descarga, capatazias, armazenagens, despachante e
quaisquer outras ate o local da entrega, exceto . as de di-
reitos aduaneiros e taxas de expediente que recaírem sobre o
material a importar, nas condições da clausula XI.

O contratante ficará obrigado a remeter imediatamente
ao Alinoxari ['adio, cmii carta registrada, os conhecimentos dos
da:insanosacompanhados das respectivas faturas. Responde-
rá tambeni pelo pagamento de diferenças acaso verificadas
rios fretes o pelo de armazenagens e multas que recaírem so-
bre tais devachos .

Cada volume deverá ter a contra marca do remetente e
junto á fatura será remetida urna nota do conteúdo de cada
volume.

- Para os efeitos da clausula XI será observada a data dos
conhecimentos.

XIV. No caso de rejeição de material de importação por
parte da Estrada, ficará o contratante obrigado a pagar na re-
partição competente os respectivos direitos aduaneiros o ta-
xas de expediente.

XV. Os proponentes ficam obrigados a fornecer os ma-
teriais que lhes forem adjudicados dentro dos prazos de 30 a
120 dias, fixados em carta ao almoxarife da Estrada. Ficam
igualmente obrigados a substituir; nos prazos que lhes forem
determinados, os materiais que não estiverem de acórdo com
as especificações exigidas.

XVI. Pela inobservancia da clausula antecedente, ficará
o contratante sujeito a uma multa que, conforme entendimen-
to da Administração da Estrada, poderá ser até o valor da
caução do contrato, sendo dado novo prazo para o forneci-
mento, si a preferir a Administração a rescisão do contrãto,
por simples aviso, independente de interpelação judicial, com
perda da caução e sena que assista ao contratante direito á re-
clamação de espécie alguma. Esse novo prazo não poderá ex-
ceder de 31 de outubro de 1933.

XVII. No caso de multa, ficará o contratante obrigado a
pagar a respectiva importancia na Tesouraria da Estrada, no
prazo de 8 dias, a contar da data do recebimento da intima-
ção por escrito, sob pena de rescisão do contráto, nas condi-
ções já estabelecidas, si não fôr cumprida a irtimação.

XVIII. Pelo não cumprimento do respectivo contráto,
.além da perda da caução de que trata a clausuia seguinte, fi-
cará o proponente impedido, durante um ano, de comparecer
a futuras concurrencias, e, na reincidencia da falta ser-lhe-á
coesada definitivamente a idoneidade.

XIX. Paras garantia do fornecimento, o proponente pre-
ferido obriga-se a fazer uma caução de 10 % (dez por cento),
sobre a importancia do material a fornecer, nas .mesmas con-
dições da clausula III. Esta caução será efetuada no Prazo de
oito dias, a contor da data do convite por escrito expedido
pela Estrada e s6 poderá ser restituída depois de completo o
fornecimento e liquidadas todas as responsabilidades resultan-
tes do contráto.

XX. Os pagamentos decorrentes do fornecimento serão
efetuados, em moeda corente, na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional, em São Paulo. na proporção da Antre2a, do material
e mediante a apresentação de csantas devidamente processadas
pelo Almoxarifado o Contabilidade da Estrada.

XXI. O contrato só se tornará efetivo depois de definiti-
vamente aprovado pelo Ministerio da Viação e Obras Públicas
e registrado pelo Tribunal de tontas, não se respensabilisan-
do ó Governo por indenização alguma si aquele Tribunal de-
negar registro ao mesmo.

XXII. Toda e qualquer proposta que não estivár inteira-
Mente de acórdo com este edital não será tomada eia conside-
ração.

Baurú, 3 de março de 1933. — Joeino de Almeida Sanes,
secretario.

a
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ALMOXARIFADO

itabaçÃo DOS MA,TET.IAIS PARA A INSPETORIA DO TELEGRAFO, A QUI;
SE REFERE O DITAL N. 21

. Material de consumo
N. do
ordem

1. 18 alic3tes do' cárie lateral, do 8", para guarda-fios.
2. 40 quilos do arruelas de ferro, de 5/8" x 1/16" de

espessura.
Brocas paralelas, de Arthur 13alfour, das seguintes:.

3. 6 de 1/16".
4. 12, de 1/8".
5. 12 de 5/32".
6. 12 de 3/16".
7. 700 metros de cabo de aço flexivel do 3/8".
8. 600 metros de cabo coberto de chumbo, com 50 pares

de fio n. 24, para rede telefonica.
9. 300 caneletas de porcelana, de cms. de comprimento,

para isolamento entre o zinco e o carvão de
pilha "Leclanché" de aglomerados.

10. 12 cavadeiras americanas, com 2 cabos roliços cada
uma.

11. 70 quilos de cobre em chapa, de 1/16".
12. 40 quilos de corda de unhamo de 9 mim.
13. 20 metros de cordão de 1 condutor, para microfone

de suspensão, de comutador telefonico "Ker-
logg".

	

1‘4.	 6 cordões de 1,80 de comprimento, com 4 conduto-
res, para telfone de mesa "Kellogg".

15. 100 quilos de enxofre em pedra'.
Quilos de fio de cobre isolado R. C., dos se-

guintes:
16. 150 de n. 14.
17. 50 de n, 16.

Quilos de fio de cobre isolado'R. C., com 3 capas,
dos seguintes:

	

1.	 100 de n 10, -

	

19.	 100 de n. 12.
Quilos de fio de cobro isolado W. P., dos se-'

guintes:

	

2k:.	 100 de n. 12.
21. 100 de n. 14.

Quilos de fio de corre nu, ts.e 1;3, nos seguintes:
22. 150 de n. 8.
23. 100 de n. 12.
24. 6 rolos de fio de -ferro galvanizado de 2 m/m, em

rolos de 50 kgs.
25. 10 rolos grandes, de fita isolante preta, de 3/4", de

• 1 a qualidade.
Interruptores, dos seguintes:

26. 12 bi-polar, coai fusiveis de rolha e base de porce-
lana.

	

27,	 18 rotativos, com indicadores para 5 amperes.
Lampadas eletricas, com filamento metalieo, a

ras, tipo C ou Gaz, das seguintes
Watts Voltes Watt

28. 400 de 25 x 120 x 1/2.
29. 100 de 60 x 20 x 1/2.
30. 400 de 25 x 220 x 1/2.
31. 200 de 40 x 220 x 1/2.
32. 50 de 100 x 220 x 1/2.

Quilos de latão em chapa, dos seguintes:

33. 20 de 1/32".
34. 30 de 1/16".

Quilos de latão redondo, dos seguintes:
35. 10 de 3/16".
36. 30 de 1/2".
37. 30 de 5/8".
38. 1.000 ligas de borracha .para unir os algarismos de pilha

"Leclauche",

Limas de Arthur Balfour, Altred H. Schutte, Jonas
& Colver, Black Diamond File Work, Kearney
& Foot Co. ou W. M. Greaes and Sons, das
seguintes:

Chatas bastardas.;
39	 12 de 8".
40. 12 de 10".
41. 12 de 12".
42. 12 de 14".

Chatas murçae:
43. 12 do 8".
44. 6 de ,16".

Meia cana murça!
45. 12 de 6".
46. 12 de 10".

Redondas bastardas:
47. 6 de 8".
48. 6 de 14".	 .
49. 12 redondas murças.
50. 50 latas de liquido para limpar metais, em latas de

•• 1/8 de litro.
51.'	 6 machadinhas "Collins", com cabo, n. 9.
52. 6 machados "Collins", de 4 libras.

Machos com rbsca Whitworth, da Pratt & Whitney
ou Arthur Balfour, jogos de 3 machos, dos se-
guintes:

53. 2 jogos de 1/16"
,54.	 2 jogos de 3/32".
55. 2 jogos de 1/8".
56. 2 jogos de 9/64".
57. 2 quilos de mica em placas

Grosas de parafusos de ferro, cabeça chata, C01.$1
fenda, dos seguintes:

58..	 5 de 1/2 x 6.
59.	 4 de 3/4 x 7.
60.	 5 de 1 1/2 x 9.

Grosas de parafusos de ferro, cabeça redonda, CO!..
fenda, dos seguintes:

61.	 4 de 3/4 x 5.
62.	 5 de 1 3/4 x 12.
63.	 5 de 2 x 5.
64.	 10 de 2 x 8.
65. 400 pilhas "Leclanché" de aglomerados completos, com

vasos de 160 x 100 m/m, com placas centrais
sem chumbo.

66.	 130 pilhas secas "Columbia", n. 6.
67. 500 placas de carvões centrais (positivos), com borpes

no cabeçalho do proprio carvão, cenfórme
amostra.

68.	 20 gramas de platina em fio de 2 m/m, para contacto
de aparelhos telegraficos.

Quilos de ponta Paris, com cabeço, dos seguintes:
69.	 8' de 10 x 10.
70.	 8 de 12 x 12.
71.	 15 de 15 x 15.
72.	 10 de 17 x 21.
73.	 10 de 19 x 27.
74.	 24 receptaculos de pbrcelana, com terminais externos

de 1 7/8".
75. 2 ralais polarizados para telegrafo Morse de "Sie-

mens Brothers", com bobinamento diferencial
e contactos de platina. Resistencia total,
600 ohms.

quilos de sal amoniaco cristalizado de 99 %, limpo,
sem ferrugem, marca Meia Lua, de Bruner &
Mond Ltda. •

77. 5 latas de sapolim preto, em latas de 250 gramas

78. 48 folhaesaçidae usemrara para cortar,metals,, de 12" x 5/8".
79. 1 voltimetro "Weston", de Westers Eletrical Instru-

ment, modelo 439, portatil, de O a 7,5 voltes e
de O a 150 voltes, para medir pilhas.

Observação - O proponente deve mencionar em sua pro-
posta qual a marca ou marcas, dentre as indicadas, que pre-
tende fornecer. No caso de a proposta reproduzir todas as
marcas constantes da presetite relação, reserva-se á Estrada
o direito de escolher a que mais lhe convier e pelo preço ofe-
recido.

Baurú, 22 de fevereiro de 1933. - Alvaro Pinto Mendes,
almoxarife.

76. 1.000
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MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Escritorio de Obras

CONCUFLRENCIA PARA REFORMA GERAL DO
QUARTEL DOS BARBONOS, Á nua EVA-•
RISTO DA VEIGA E DE SETE RESIDENCIAP
PARA OFICIAIS

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital publicado no "Diario Ofi-
cial" n. 49, de 27 de fevereiro de 1933,
a pags.: 4.087, 88, 89, 90, 91, 92, 93
e 94.

Escritorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 2 de
março de 1933. — O engenheiro chefe,
Luiz Hildebrando de B. Horta Barbosa.

Policiado Distrito Federal

O capitão Raul Pinto Seig inspetor
geral da Inspetoria do Trafego da Poli-
cia do Distrito Federal, de acôrdo com o
disposto nos arts. 10 e 100 do regula-
mento baixado com o decreto n. 15.614,
de 16 de agosto de 1922, determina o se-
guinte:

Fica estabelecida uma só direção para
os veículos em gera!, nas ruas Joaquim
Silva e Moraes e Valle e no bêco dos
Carmelitas, obedecendo-se mão na pri-
meira dessas vias publicas da Avenida
Mem de Sá para a Avenida Augusto Se-
vero; na segunda, da rua da Lapa para
a rua Joaquim Silva, e na última, da rua
Moraes e Valle para a Avenida Augusto
Severo.

O presente edital entrará em vigor
(30) trinta dias depois de sua publica-
ção, incidindo após o decurso asse pra-
zo os transgressores de suas disposições
na penalidade prevista no regulamento
acima citado.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de
1933. — O inspetor geral, Raul Pinto

• Policia do Distrito Federa'
INSPETORIA DO TRAF,EIGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no
dia 11 do corrente:

Aprovados: Alcides Paulino de Fran-
ca Velloso, Anisio Guimarães, Antonio
Joaquim Pereira, Vilobaldo de Almeida

Fontes, Joaquim Mendes Coelho, Zeferi-
no Gonçalves Portella, Manoel Soares
Sobrinho, Manoel Alves Carneiro, Hor-
tencio Pereira de Brito.

Reprovados: 4.
Inspetoria do Trafego, 11 de março de

1933.— O diretor geral, Amaury Kruel.

11•n•n••-•n•nn•n•nnn••n

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE PÚBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SAN ITARIOS
DO DISTRITO FEDERAL •

De ordem do Sr. Dr. diretor faço
saber que, não se tendo realizado as
vistorias marcadas para os das 20 e
27 de janeiro, 10 e 17 de fevereiro úl-
timos, por motivo de impedimento do
engenheiro designado, serão as mesmas
marcadas para o dia 14 do corrente, im-
preterivelmente.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1933.
— Pereira de Vasconcellos, secretário.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

.SECRETARIA GERAL

DIRETORIA DE CONTABILIDADE

Concurrencia pública para a execução
de serviços de dragagem e atêrro em
determinado trecho dos rios "Guandú-

Assú" e "GuandO-Mirim", nas terras da
Fazenda Nacional de Santa Cruz.
De ordem do Sr. diretor geral dêste

Departamento, suscito a atenção dos in-
teressados para o edital de concurrencia
pública, publicado no Diario Oficial do
dia 7 dêste mês, a fls. 4.541 e seguinte,
referentemente á execução de serviços
de dragagem e atêrro em determinado
trecho dos rios "Guandú-Assú" e "Guan-
dú-Mirim" nas terras da Fazenda Nacio-
nal de Santa Cruz.

Nos termos do citado edital estão aber-
tas as inscrições nesta Diretoria de Con-
tabilidade.

Diretoria de Contabilidade, em 8 de
março de 1933. — Attila Galvdo, diretor
da Contrbilidade.

	•
L'scola Normal de Artes e Oficios

Wenceslau Braz

De ordem do Sr. diretor, faço publi-
co, para conhecimento dos interessados,
que os exames orais para admissão á
escola terão inicio no dia 14 do cor-
rente, ás 13 horas, devendo comparecer
os candidatos de na. 1 a 50.

Secretaria da Escola Normal de Artes'
e Oficios Wenceslau Braz, em 11 de
março de 1933. — Augusto C. Avita,
secretario.

SOCIEDADES ANON1MAS

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs acionistas:
De conformidade com os nossos Es-

tatutos e com as leia em vigor, vimos
apresentar o relatório relativo ao czar-
cicio de 1932.

Embóra Unha Eido satiSfatorio
nosso movimento não correspondeu á
nessa expectativa entr-pir-r-ukitRe-in.
dependente de nossa vontade e esforço;
peto estudo do Balanço e demais do-
cumentos. que apresentamos podeis
apreciar perfeitamente a nossa situa.
ção.

Fica esta Diretoria a inteira dispo-
sição dos senhores acionistas para
quaisquer esclarecimentos que se fize-
rem necessarios.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro da
1933. — F. W. C. e Caatro, presi-
dente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal do Banco Sul do
Brasil, satisfazendo as determinaçães
dos estatutos, tendo examinado - o Rela-
torto da Diretoria, Balanço o demais
documentos referentes ao exercicio de
1932 e tendo encontrado tudo em Per-
feita ordem e exatidão é de parecer
que sejam aprovados os aludidos do-
cumentos e átos administrativos pra-,
ficados até Dezembro de 1932.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de
1933. — Alberto Lote — Enéas Gaivão
elo Rio Apa . — Alvaro de Faro Lage.

(0--1 406-11-2-9.n-32&600):

aRVIÇOS MARITIMOS CAMUYRANO, SOCIEDADE ANONIMA

RELATORIO DA DIRETORIA

senhores acioniistas:	 )(‘,
Cumprindo o que determina o art, 15 dos nossos esta-

tutos, apresentamo-lhes, hoje, o relatorio dos fatos ocor-
ridos no decurso da -gestão do nosso primeiro ano social.
apezar da existencia da nossa Sociedade somente datar de
iulho de 1932. Não com pequeno esforço conseguimos de
algumas companhias de vapores, os serviços dLi cães para
Lks nossos dois rebocadores e bem assim outros serviços de
liarregamentos para as demais embarcações, como sejam,
chatas, catraias, etc.

Foi bastante animador, em face a escassez de trabalho
que concerne ao nosso ramo, o que conseguimos fazer du-
rante o período, aliás curto, da existencia desta Sociedade.

Não obstante, as nossas embarcações tiveram necessidades
urgentes de grandes reparos e melhorias, as quais foram sa-
tisfeitas em parte, isto é, somente as duas principais em-
barcações, os rebocadores "São Paulo" e "Vigilante", cujo
valor de tais reparo; montaram n em dez contos de réis. Desta
importancia parte já se acha amortizada, ficando ainda um
saldo de um conto de réis, para amortização proxima e ainda,
as demais embarcações a serem reparadas oportunamente e
de acôrdo com as nossos posses. E assim, pois, as embarca-
ções reparadas e com as melhorias introduzidas, evidente-
mente valorizam-se, oferecendo desde. logo margem bastante
a effieiencia nos trabalhos. Apezar de forçados a despesas
especiaes no exercicio que findou, podemos, no entanto, cons-
tatax_que o prejuizo de 1:300100 coro que fechamos a conta
Trieros 'e 'Perdas neste Primeiro exercicio, é o reflexo da Va+ -
lcrirat tre parte do nosso material, conforme acima de-
talla-ma:—Teirros-qaid • agradecer ào imsso digno Conselho
Fiscal o valioso auxilio que nos dispensou. Cumpro á as-

a



Material de consumo 	
Ordmados 	
Despesas gerais 	
d'enservação e reparação 	
Comi .,sões 	 	 *****
lionorarios da diretoria 	
Juros e descontos 	
Impostos 	   

Caixa 	
Pequenos devedores 	
Contas c orrontee 	
Depósitos 	

14 :4058800
20:973$500

4:0328872
23 :3618480

7 :2828500
9 :000800a

,	 558000
8038648

3158900,
7:3208000
3:3258000

4008000

79:9148800

78860843700

335:0008000

11:0608900

Crédito
Freires . 	

BALANÇO GERAL

Ativo
&Ilha' roa çáes 	 	 33.,' :0008000

2 :0008000Moveis e uteneilios 	

I H
	 ••••nn•nnnnn~41.111~.	

sembléa geral Ordinaria eleger o Conselho Fiscal que tem
de funcionar no nosso novo ano social. E' o que nos ocorre
informar com relação ao exercicio .:encerrado; no entanto,
tamos ao !rateiro dispér dos Srs. acionistas para .solicitainerite

• ;prestar qualquer informação que ainda desejarem.
Rio da Janeiro, 11 de março dar 1933. -,-- João "Cantayrano

. Filho, diretor-presidente. — Luiz ',Machado d'Avila, diretor./
gerente	 -

ONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 3 DE DEZEMBRO

Débito

Março' nt ioda P.twr
_

Pasivo
Capital

~cario 	  500:0008000
De penhores . 	

	
500:0008000 4.006:0008000

Fundo de reserva e outros 	  . 1.030 :3128000
Deposites em conta corrente 	 	 848:3848400
Depositos . em conta corrente limitada 	 . .	 139 :8958400
Depositos a prazo fixo 	 	 1.322:5408300
Caixa matriz	 •	 	 1.437:4518100
Diversas contas	 190 :2198110

-
• 5.968:8058310

1933. -- Augusto Cesor
Alberto Muitos, ccn-

.	 (C-996-358700)

Rio de Janeiro, 11 de março de
de Oliveira Roxo Pilho, presidente.
tador.

, BANCO DOS FUNCIONARIOS PÚBLICOS

59Rua do Carmo n. '• .	 .
'Fundado em 20 de setembro de 1930, pelo decreto n. 771

' d • Capital realizado . 	 . 10.000:0008000
Funde de reserva 	 	 456:4668548
Fundo com aplicação especial 	 	 45:7088590'

BALANCETE DE FEVEREIRO DE 1933
Débito

Contas correntes&
Anticreses . 	

	
55:1128883

Cauções . * 	 	 **	 74:6058000.
Cessões . 	 	 ..	 482:2668798
Hipotecas . 	
	

2.339:8348171
Garantidas .	 	 	 ..	 954:7418890

	
3.906:5608712

-

Despee,as de intalaçã.o 	
	

15 :62381300
Ações caucionadas 	

	
30:0008000

Lucros e perdas 	  , f:306$100

392:9908600

Passivo
Capital . 	
Contas correntes
Letras a pagar 	

Depositantes de ações 	

; • Mattos, guarda-livros. — João Camityrano filho, diretor-
pr2sidente	 Luiz Machado d'Avila, diretor-gerente.

Rio do Janeiro, li de março de 1933 — José da Silva

PARECER DO CONSELX-IO F/SCAL

'Senhores acionistas.
O Conselho Fiscal na fórma da lei, procedeu ao exame

do balanço e das contas Tblatiuás 'ao ano findo em 31 de
dezembro de 1932, Verificando acharem-se exatas, de acôrdo
com os lançamentos , 2 documentos, sendo de parecer que
devem ser aprovados.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1933. — Dr. -Rod,olpho
Fernandes de Macedo.	 Enrico Rodi'igues Lisbda. 	 Irineu
Torres.	 (C' — 999 -- 11-3-933 --- 1078100)

/COMPANHIA BANCARIA AUREA BRASILEIRA

BALAIn4êETE DA MATRIZ E FILIAL, EM 28 DE FEVEREIRO DE 1933
Ativo

Letras descontadas 12:5508000
Emprestimos en1 conta corrente 	 263:0238210
Titulos e fundos pertencentes a companhia. 141:2918500

- Caixa em 'moeda corrente 	 146:5658160
'Caixa no Banal do Brasil 	 600:0008060
Caixa em outros bancos 	 210:2548400
Mutuarios -.2.620:2058500
Filial de penhores 	   1.457:4548100
Imoyeis 260:0008000
Diversaa contas	 	 277:4618140

5.968:8058310

Letras a receber 	 	 36 :3088439
Mutuarios .	 9.461 :3188860
Bens patrimoniais . 	 	 860 :011,5663
[moveis	 27 :1378000
Despesas ',gerais 	 3 :90i$000
Honorarios da Diretoria e Conselho Fiscal 	 	 17 :2008000
Imposto sobre eonsignaeões 	 	 3:05 l(55
Impostos diversos	 30 :035$30d
Ordenados . 	 	 45 :6208ein
Premies •' 	 	 •4 :1398250
Quéta de fiscalizaç4o 	 	 4 :5008000
Comissões	 .	 1448350
Caixa :

Em moeda corrente no
-Banco	 183 :8938353

Em diversos Baneos	 1:513880.0	 185:4078153
•	

Diversas Contas	 4.052:0898911

18.678:1218639

Crédito
Capital	 . 10.000 :0008000,	Filado de reserva	 456 :16685'18
Fundo com aplicação especial 	 	 45 ;7088590
Depositantes:

Em e/c sem juroa 	
	 229:6108751Em c/c com juros 	 	

178500
743:9358873Em c/c limitadas 	

Em deposites a prazo	
2.067:6898625	 3.041 :2538749fixo 	

Juros	 246 :8808309	 •
Renda de cartas do fiança 	 	 25$:3-20
Renda de imoveis 	 	 40050e0
Receita a classificar... 	 	 130 :0008000

,Obrigações a pagar . 	 1.650:0008000
Lucros e perdas 	 	 4588650
Diversas contas . 	 	 3.1,06 :9218'13

18.1578:1218039

Rio de Janeiro, 11 de maço de 1t,38. — Emitia Sarmento,
diretor-presidente. — Glaclstone llotiriattes Flores: Contador.

(C--998-(--11-3-33-818600)

3,50 :000000
/2 .2078700

7828900	 12:9908600

30:0008000

392:9908600



Passivo
Capital. 	
Fundo de reserva 	
Deposites em conta cor-

rente
Depositos a prazo fixo 	
Canção da diretoria 	
Títulos em .caução 	
Credores por letras a co-

brar 	
Dividendos,

550:0008000
45:7328200

57:8958200
34:1838200
20:0008000
57:2008000

35:8318440
.	 44:5768000

Diversas contas. .. 	 . 463:9578700

4972 Segunda-feira Vá
	 ni \Hl() ovinT

	
Mereu de 19:.-n

SOCIEDADE ANONIMA "A MUTUANTE*

ráLANCÈTE EM 27 DE FEVEREIRO DE 1933

Ativo
Mutuarios.	 . 	 4.455:762880e
Emprestimos sem cau-

ção. 	
	

195:2108000
Letras descontadas. . 	 382:1898880
Devedores diversos.	 215:0208100
Hipotecas. 	

	
91:4808000

Imoveis . 	
	

281:6268000
Moveis e utensilios 	

	
48:9348000

Adjudicações.	 .	 394:0348000
Juros a receber 	
	

164:9318000
Titulos diversos — conta

propria. . . 	
	

98:8208000
Valores depositados. • 	

	
403:0008000

Depósito legal.	 50:0008000
Caixa — em moeda cor-

rente.	 224:6168370
Caixa — em bancos 	

	
263:4188600

Diversas contas. .	 94:4548380

7.363:4978130

Passivo
Capital:

Secção bancaria. 	
	

500:000$00C
Secção penhores. 	
	

50(Y:0008000
Pandos de reserva diver-

sos.	 713:8258410
Contas correntes:

A prazo fixo.	 4.869:6308000
A ordeno. 	
	

139:9758670
Titulos em garantia e de-

pósito.	 453:0008000
Diversas contas. .	 187:0668050

7.363:4978130

Rio de Janeiro, 11 de marco de 1933.
de Figueiredo Rocha, diretor-ge-

rente. — A. de Luna Freire, contador.
(C-1.123-11-3-933-308600)

.BANCO Ecomiuii6 . NACIONAL
Campo Grande (Distrito Federal)

BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1933
Ativo.

Letras descontadas, .	 306:5648400
Letras em cobrança 	

	
35:8318440

Contas correntes (saldos
devedores). . . .... 	 111:8678700

Ações caucionadas. . 	 20:0008000
Valores caucionados. 	

	
V7:2008000

Imóveis.	 351:2508259
Móveis e utensilios 	

	
15:1101;780

Caixa: Em moeda cor-
rente e em outro banco

	
66:2918970

Diversas contas. . 	 345:2598200

1.309:3758740

1.309:3758740

Rio de Janeiro, 4 de março 'de 1933.
— Manoel tilos, diretor-gerente. — 11-

def ouso Pereira Leite, contador.	 •
(C-1.125-11-3-3-3-308600)

CASA BANCARIA "SAMUEi.
SCHECHTER"

(pada Senador Euzebio n. 89, sob.)
EM 28 DE FEVEREIRO DE 1933

Ativo
Caixa. ,	 	  47:4278900

Devds. p. letras:
Descontadas 	  116:9068000
Moveis e utensilios.	 1:7398300

156:1642w

• Passivo
Capital.	 	  50:0008004)
C! correntes.	 	  114:7638400
Lucros e perdas 	 	 1 :399$8e0

106:1638200

Rio de Ja-neiro, 10 de março de 1933.
O proprietario, Samuel Schechter.

(C 1.113 — 11-3-933 — 168300.)

SOCIEDADES CIVIS
SOCIEDADE AUXILIADORA DOS FUN-

CIONAMOS DO CORREIO AMBU-
LANTE

SOCIEDADE AUXILIADORA Dos FUNCIONARIOS
DO CORREIO AMBULANTE

.No dia um de fevereiro de mil no-
vecentos e trinta e três, na sede
á rua Republica. do Peru, número deze-
nove, sobrado, realizou-se na forma da
cunvocaçáo publicada no Diario Oficial,
de vinte e oito de janeiro último, a as-
sembiea geral extraordinaria da Socie-
dade Auxiliadora dos 1.Uncionarios do
arreio Ambulante, para tratar das al-
terações necessarias e adaptar os esta-
tutos ao decreto numero vinte um mil
quinhentos e setenta e seis de vinte e
sete de junho de mil novecentos e trin-
ta e dois. A s dezesete 'horas e senhor
Leopoldo Manoel de Carvalho assume
a presicanicia e juntamente com os se-
nhores Coracy de Oliveira Crusz e Sy-
nesio Valeiro dos Santos, respectiva-
mente primeiro e segundo secretários,
formam a mesa. Em seguida o segun-
do secretário le a ata da sessão ante-
rior que, posta em discussão e vota-
cão, é aprovada unanimemente. Não ha-
vendo expediente, passa-se ao Meto
da convocação. O senhor presidente dá
a palavra ao senhor segundo secretá-
rio para lèr as alterações dos estatu-
tos, que a diretoria elaborara e que
são as seguintes: acrescentar-se ao ar-
tigo vinte e cinco, entre a indicação
mil novecentos e trinta e um e atiter-
nativa ou, a expressão "no que se apli-
carem a especie, obedecidas sempre as
condições estabelecidas nos artigos vin-
te um-setima, e trinta e três, para-
gratos primeiro, segundo e terceiro .do
decreto número vinte um mil quinhen-
tos 'e, setenta e seis de vinte e sete de
junho de mil novecentos e trinta e
dois; substituir-se, no artigo vinte e
seis, a expressão "de acerdo com o ter-
ço do vencimento", pela "obedecendo
quanto á consignação á limitaão do
artigo doze e Paragrafo unico, do de-
creto número vinte um mil quinhen-
tos e setenta e seis de vinte e sete de
junho de mil novecentos e trinta e dois;
acrescentar-se, no corpo do artigo trin-
ta e seis, entre a indicação mil nove-

centos e trinta e um e a alternativa ou,
"no que não contrariarem o decreto nú-
mero vinte um mil quinhentos e seten-
ta e seis de vinte e sete de junho e mil
novecentos e trinta e dois"; substituir
no seu paragrafo primeiro a quantia
cem mil reis pela "duzentos mil reis",
e, no paragrafo terceiro a indicação
"Circular número dez de cinco de se-
tembro de mil novecentos e trinta e um,
pela expressão "anexa ao decreto nú-
mero vinte um mil quinhentos e se-
mero e seis de vinte e sete de junho de
mil novecentos e trinta e dois; substi-
tuir-se no art. trinta e sete alinea, a
expressão "terça parte", pela expressão
"aos quarenta por cento"; acrescentar-
se entre a indicação mil novecentos e
trinta e um e a alternativa ou, no ar-
tigo quarenta e seis, a expressão "no
que contrariarem , o decreto número
vinte um mil quinhentos e setenta e
seis de vinte e sete de junho de mil
novecentoS e trinta e dois, obedecendo
o estabelecido no seu artigo vinte uru-
segundo; substituir-se, no artigo qua-
renta e sete, a. expressão "podendo atin-
gir o segundo terço" pela "não podendo
ultrapassar aos quarenta por cento".
Submetidas a discussão cada alteração
de per si, a a.ssemblea as votou e apro-
vou. E. nada mais havendo a tratar
o senhor presidente encerrou a sessão,
ás vinte e duas horas. E para constar',
eu, Coracy de .Oliveira Cruz, primeiro
secretário, lavrei a presente ata que
depois de lida e achada conforme, su-
bscrevo juntamente com os demais
membros da mesa. Coracy de Oliveira
Cruz, primeiro . secretário, Leopoldo
Manoet• de Carvalho, presidente, José
Pio da Costa, Synesio Valerio dos San-
tos, segundo secretário.

(s e,	 1.115-11-3-933 — 588100)

PARTIDO NACIONAL DO TRABALHO
(EXTRATO DE ESTATUTOS)

Fundado nesta Capital, sua sede 6
fôr°, com sucuesais em todas as eapi-
ta is dos Estados, inunicipios, Aldeias,
vila.s e povoados, o Partido Nacional do
Trabalho, de duração indeterminada,
tem eor fim agremiar todos os cidadãos
brasilairos de qualquer citasse social ou
de qualquer crença ou credo religioso,
que concordem com (;‘ seu programa po-
litieo e de reconstrução econoinica, fi-
nanceira e social do Brasil, e que este-
jam em pleno •goso de todos os direitos
assegurados pela legislação nacional,
etc. A organização interna do P. N. T.
é composta de uma diretoria. um con-
selho deliberativo, uru conselho técnico
e um coeselho fiscal. A diretoria com-
por-se-á de oito membros, eleitos pelo
sufrágio direto da assemblea geral, com
mandato de oito anos, e será assim
constituida e Presidente, vice-presiden-
te , 1°, 20 e 3° secretários, 1° e 20 te-
soureiros e um procurador. Cabe ao
presidente, representar o P. N. T. em
juizo e fora dele. Nenhum membro do
P. r, T. responde isolada ou con.iiin
lamente pelas obrigações sociais. Paru
extinção do Partido ou re.forma de seus
estatutos, proceder-se-ri, na forma de
seus artigos 27 e 28. O patrimonio, re-
presentado atualmente pelas mensalida-
des dos sodas e por moveis e uterksilias
de sua sede e sucursais, no caso de dis-
_solução, terá o destino que a assemblea
designar. Os presentes estatutos, foram
aprovados em assemblea geral extraors
titilaria, realizada em 25 de janeiro de
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1933, cuja áta está registada sob o nu-
inerad'o de ordem 11..143, do livro n.
de Reg. Int. de Titulos e Documento.
do cartorio do .Primeiro Oãicao, cm I.
de março , de 1933. — O organizad
Jocelyn A. de Souza Pitanga.

(C 1.411 ,-- 11-3-933 —31000.)

VIAÇÃO EXCELSIOR F. C. .

EXTRATO DOS ESTATUTOS

O Viação Excelsior Football -Clubafun-
dado em 23 de dezembro de 1931, nesta
Capital, onde tem sua séde, compõe-se
de numero limitado de sócios, selai dis-
tinção de especie alguma. Tem 'por fim
a prática e o desenvolvimento da cultura
física.

É, administrado por uma diretoria
composta de: presidente, vice-presidente.
1" e 2° secretarios, 1° e 2° tesoureiros,
e 2" procuradores e 1" e . 2° diretores de
sports. -É representado pela presidente,
ativa e passivamente, ent,Juizo e ent, ge-
ral em suas relações para com terceiros.

A disáolução do club se fará de acanha
com o art. 3° dos estatutos. — A Dire-
toria

(e. 997 — 11-3-933 — 15000)

ANÚNCIOS
A' Praça

O abaixo assinado declara que vendeu
o seu negocio de liquidos e comestiveis.
sito á rua do Lavradio ri. 88, ao se-
nhor Eduardo Pereira de Vasconeellos,
ficando ativo e passivo a cargo do meamo
senhor.
• Rio de Janeiro, 6 de março de 1933.
— C. Alberto Ramos. — Eduardo Pe-
reira de Vasconcellos.

(C-743-10-3-33--24$500--3 vezes)

Casa Mayrink 'Veiga S. A.
A diretoria comunica aos senhores

acionistas que se acham á sua disposição,
ia séde aocial, os documentos a que se.

ere o art. 147 do decreto ri. 434, da
la9t. fic-ndo desde já convidados pára,
a assendaéa geral ordinaria a se realizar
na mesma sede, ás 14 horas do dia 19 da
abril de 1933.

(,‘É---980-9-3-33-21$400-3 vezes)

Ci tpanhia Brasileira de Fosforos
PAGAMENTO DE DIVIDENDO

A partir de segunda-feira, 13 do cor-
, rente, será pago, no escritorio da com-

panhia, á rua Visconde de Inhaúma mi-
mero 69, sobrado, das 13 ás 14 horas, o
dividendo relativo ao ano de 1932, á ra-
zão de 3000 por ação.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1933. —
Luis Ribeiro Pinto, diretor-tesoureiro.

(C-990L-10-3-33-18$100-2 vezes)

Banco de Operações Mercantis S. A.
Acham-se á disposição dos senhores

acionistas, na sécio desta companhia, á
rua, do Rosario ri. 88, os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto nú-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

'Rio de Janeiro, 1 de março de 1933.
A. diretoria.

(C--a905•-1-3=33-21$400-3 vezes)

2..L.m.an ame-12 Amaranto

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Aviso

São convidados os senhores acionis-
tas a se renirem em assernbléa geral or-
dinaria, na séde da companhia, no dia
25 de março do corrente ano, ás 18 heras,
para tomarem conhecimento do relatado
3 contas da diretoria e do parecer do con-
selho fiscal, referentes ao ano de 1932 e
elegerem os membros do mesmo conse-
lho e seus suplentes para o exercido de
1933.

Ficam á disposição dos Sres. adonis-
taS, os documentos a que se refere O
art. 147 do decreto ri. 134, de 4 de julho
de 1891 e relativo ao ano de 1932.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1933. --
— Francisco Cardoso .Guedes, diretor-
presidente.

(C-992-10-3-33-26$700-3 vezes)

Moinho Fluminense S. A.
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Observado que foi o disposto no artigo
147 de decreto ri. 434, de 4 de julho de
1891, pelo presente convocam-se os se-
nhores acionistas a se reunirem na séde
social, á rua General Camara n. 45,, no
dia 30 do corrente xués, ás 14 horas, para
realização da assembléa geral ordinaria,
que deverá tomar conhecimento do vela-
todo da diretoria, balanço e parecer da
comissão fiscal, referentes ao exercicio
findo em 1932, deliberando a respeito e
Procedendo, em seguida, á eleição do
conselho adminiatrativo, comissão fiscal
e seus suplentes, para o exercido cor-
rente.

Afim de terem representação, os se-
nhores acionistas deverão observar o dis-
posto no art. 15, capitulo VI dos esta-
tutos, depositando as suas ações no escri-
todo da sociedade até ires dias antes da
reunião.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1933.
A diretoria.

(C-1.106-9-3-33-149000-7 vezes)

Sociedade Anonima Hotel Imperio
• Copacabana

SISDE • SOCIAL RUA COPACABANA
N. 115

ASSEMDLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas da
Sociedade Anonima Hotel Imperio Copa-
cabana, a se reunirem a assembléa ge-
ral ordinaria, no dia 23 ao corrente, ás 20

•horas, na séde social, á rua Copacabana
n. 115, nesta cidade, afim de serem-sub-
metidos á sua aprovação o rçlatorio
diretoria, parecer do conselho fiscal, ba-
lanço e contas relativos ao exercicio findo
em 31 de dezembro de 1932, bem como
proceder-se á eleição da nova diretoria,
conselho fiscal e seus suplentes para e
corrente ano.'

Chamamos a atenção dos Srs. aciopiaa.
tas, para o disposto no art. 7°, dos esta-
tutos, que obriga a inscrição das ações,
pelo menos, 21 horas antes das reuniões,
afim de que tenha direito a votar.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1933. --
José Antonio de Macedo 12171i0r, diretor-
presiden tee

(C-951-6-3-33-128000-7 vezes)

União Comercial dos Varegistas
0111PANIIIA DE SEGUROS TERRES-

TRES E MARÍTIMOS
u a Primeiro de Março n.' 39

Edifiolo proprio
ASSEM -PUA GERAL ORDINÁRIA

A diretoria convida os Srs. acionistas
a se reunirem em assembléa geral, no
dia 28 do corrente, ás 14 horas, na séde
da companhia, para tomarem conheci-
mento'do relatorio e contas da diretoria
e do parecer do conselho fiscal, referen-
tes' ao ano de 1932, elegerem os membros
do conselho fiscal e seus suplentes para
O exercido de 1933.

Ficam suspensos as transferencias do
Mos até a realização da assembláa gera:
ordinaria.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1933. —
Oetavio Ferreira No cal, Presidente.

• (C-089--10-3-33-244$800-15 vezes)

Companhia Finlandeza S. A.

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
„listas, no escritorio da companhia, á rua
da Alfandega n. '47, 6' andar, os do-
cumáttos de que trata o art.' 147 do de-
crete n. 434, de 4 de julho de 1891.

Ao mesmo tempo são convidados OS se-
•nhores acionistas” a se recittirem em as-
sembléa geral ordinaria, no dia 25 de
março proxirno futuro, no mesmo local,
ás quatorze horas, afim de tomarem co-
nhecimento do relatorio da diretoria, pa-
recer do conselho fiscal, aprovação de
contas e balanço e bem assim proceder-
se á eleição dos novos membros ,do
selho fiscal.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1933.
— A diretoria.

(C-862-23-2-3336$700,3 veze)

Banco Sul do Brasil
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assemblea geral ordinarta,
á avenida Rodrigues Alves as. 303/331,
ás, quatorze horas do dia 14 de março de
1933, afim de deliberarem sôbre o relato-
rio da diretoria, balanço e demais do-
cumentos relativos ao oxereició de 1932,
bem' como para elegerem o conselho fis-
cal •e respectivos suplentes para o exer-
cido presente.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1933.
A diretoria.
(C-871-24-2-33-30000-3 vezes)

Aos credores da falencia de Trajam)
de Medeiros & Comp.

E. G. Fontes & Comp., na qualidade
de um dos principais credores na falenda
da Trajano de Medeiros & Comp., con-
vidam os definia credores cia referida fila._
ma a se reunirem em assembla geral,
que terá lagar ás 14 horas (to dia 13de
março eorrente, á rua da Candelaria. nú-
mero 44-2° andar. afilo de ser organi-
zada nova empresa ein continuação dos
negoeios daquela firma, • com a denomi-
nação "Companhia Geral de Material Ro-
dante S. A. aprovar seus estatutos, no-
mear louvados para avaliação e dar 'ou-
tras providencias,' em cumpriniente • do
aeórdo de liquidação homologado 1~.
sentença do MM. juiz da 4 Vara Uivei,
em 27 de janeiro de 1933.

Rio. de Janeiro, 11 de março de 1933.
(C-1. 402-11-3-33-17$300)
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COMPANHIA DE SEGUROS TERRES•
TRES E MARITIMOS .

SEDE — RUA DO CARMO N. 65

Edifício proprio

São convidados os Srs. acionistas a RO
reunirem em assembléa geral ordinaria,
na sede da companhia, no dia 30 do cor-
rente mês, ás 14 horas, para tomarem co-
nhecimento do relataria relativo ao ano
findo em 31 de dezembro último: acom-
panhando o parecer do conselho fiscal
e exame das respectivas contas.

Proceder-se-á na mesma ocasião á
eleição dos membros do conselho fiscal e
seus suplentes.

Ficam suspensas as transferencias dt
ações até aquela data.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1933.—
— Victor Fernandes Momo, diretor-pre-
sidente. — Arthur de Castro, diretor-se-
cretário.

( C-1 . 114-11-3-33-55$100-3 vezes)

S. A. White Martino
RUA SIO PEDRO N. 67

JUROS DE "DEBENTURES"

Do dia 15 de março em diante pagar-
se-ii o coupon n. 3, de 50$000, do em-
prestinto desta sociedade.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1933. —
A diretoria.

(0-1.117-11-3-33-78100)

Companhia Braga Costa
FABRICA DE CHAPÉUS

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 31 de março proximo vindouro, ás
11 horas, no escritorio desta companhia,
á Tua Buenos Aires n. 118, afim- de to-
marem conhecimento e deliberarem sa-
bre o parecer do conselho fiscal, relato-
cio e contas da diretoria, referentes ao
exercicio findo em 31 de dezembro de
1932, o procederem á eleição dos mem-
bros do conselho fiscal e seus suplentes.

.achain-se desde já á disposição dos
Srs. acionistas os documentos a que se
refere o art. 147 do decrete n. 434, de
4 de julho de 1891.

De conformidade com o art. 36, § 3°
dos estatutos da companhia, nos oito dias
que antecederem ao da reunião da as-
semblea. Ora concovocada, ficarão sus-
pensas as transferencias de ações.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1933. —
O diretor-presidente, Antonio de Meirel-
les Maia.

(C--1.119,-11-3-33-19$400)

flanco de Operações Mercantis S. A.

São convidados os senhores acionistas
para a assembléa geral ordinaria, a rea-
lizar-se no dia 1 de abril de 1933, ás 15
horas, em sua sede, á rua do Rosario nú-
mero 88, afim de tomarem conhecimento
dos negocias da sociedade, aprovação do
balanço e fixação dos emolumentos da di-
retoria e do conselho fiscal..

Rio de Janeiro, 1 de março de 1933. —
A diretoria.

(C-906-1-3-33-278500-3 vezes)

Companhia Agricola e Industrial
Magalhães

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. aCionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 31 do corrente niés,as quatorze ho-
ras, na sede social, á rua 1° de Março
n. 51, para o fim de tomarem conheci-
mento do relataria da diretoria, balanço
e contas referentes ao exercício de 1932,
e parecer do conselho fiscal e elegerem o
conselho fiscal, para o novo ano social.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1933. —
A diretoria.

(C-1.093-9-3-33-33$700-3 vezes)

CLUB DE ROUPAS

da Alfaiataria Ferreira

RUA DO OUVIDOR N. 56 — SOBRADC

Números sorteados esta semana:
2`-feira, dia	 6	 	 927
3`-feira, dia	 7	 	 323
4°-feira, dia	 8	 	 553
5°-feira, dia	 9	 	 434
6'-feira, dia 10	 	 264
Sahaslo, hoje, dia 11 	 464

Rio de Janeiro, 11 de março de 1933. —
Adjucto Ferreira'. — O fiscal do Govêrno,
Nelson Nogue;ro.

(C-1.408-11-3-33-10$200)

Ferreira Souto, S. A.

RUA FONSECA TELLES NS. 18 A 30
São convidados os Srs. acionistas a se

reunirem em assembléa geral ordinaria,
no escritorio da sociedade, no dia 27 do
corrente, ás 13 horas, para tomarein co-
nhecimento do rolatorio da diretoria,
aprovação de contas, eleição da diretoria,
do conselho fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1933. —
Avelino Ferreira Souto da Motta Mes-
quita, presidente-gerenb

(0-1.120-11-3-33-10$200)

Companhia Santa Cruz

São convidados os acionistas desta
companhia a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, no dia :31 +/a corrente, ás
14 horas, no escritorio (salteai, á rua do
Ouvidor n. 61-1° andar. para aprovação
de contas e balanços, eleieão da diretoria
e conselho fiscal .e suphodes.

As ações ao portador deverão ser de-
positadas na companhia, até tres dias an_
tes da realização da assembléa.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1933.
A diretoria.

(C-1.124-•-11 .-3-33-30$600-3 vezes)

Companhia Moinho de Ouro

RUA LUIZ DE CAMÕES N. 2

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, no escritorio desta companhia, os
documentos de que trata o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1933. —
Luciano Monteiro Deveza, diretor.

, (G—.i .403-11-3-33-108200)

Sociedade Anonima Whihte Martias
RUA SÃO PEDRO N. t”.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Ficam convidados os Srs. acionistas
para a assembléa geral ordinaria, que se
realizará no dia 28 do corrente, ás 14
horas, na séde da sociedade, afim de 'se-
rem submetidos á sua aprovação o rela•
tordo da diretoria, balanço e contas rela-
tivos ao exercicio de 1932, bem como pro-
ceder-se á eleição da diretoria, membros
do conselhho fiscal e suplentes.

Riu de Janeiro, 11 de março de 1933.—
A diretoria.

(C-1.118-11-3-33-14$300)

anhia de Fiação e Tecidos
Confiança undush4flt'

ASSEMBLÉA DE DEBENTURISTAS

Segunda convocação

Não tendo comparecido número sufi-
ciente para constituir a assemblea geral,
convocada para hoje, convido de novo os
Srs. portadores de debentures do em-
prestimo desta companhia de 7.500:000$,
a se reunirem em assembléa geral, nos
termos do decreto n. 22.431, de 6 de fe-
vereiro •le 1933, no escritorio da fábrica,
á rua Dona Elisa n. 67, Vila Isabel, no
dia 21 do corrente, ás 15 horas, para deli-

--betur •siStirts proposta do cancelamento
de cinco coupons e modificação da taxa
de juros de. 10 cs's para 8	 ao ano. •

Ainda nos termos do referido decreto,
Só são zolmitidos a votar os obrigacio-
nistas que tiverem legitimado a sua qua-
lidade com o depósito dos fitados, em es-
tabelecimeotos bancarias pelo menos dois
dias antes da data mareada para a
reunião.

Os Srs. debenturistas deverão deposi-
tar os seus titulas mediante certificados,
visados pela fiscalização bancaria, nar.
seguintes bancos: Banco do Brasil, Bank
of London. British Bank. Banco Portu-
guês do Brasil, Banco Mercantil do Rio
de Janeiro, Banco do Comércio, Banco
Germanico da America do Sul, Banco
Francês e Italiano, Banco Isoavista, Banco
Nacional Ultramarino, Banco Aliança do
Rio de Janeiro e Banco halo Belga.

Rio de Janeiro. 11 de março de 1933: —
Joaquim de Campos Mendes. presidente.

(C-1.409-11-3-33-67$300-2 vezes)

Companhia Moinho de Ouro

RUA LUIZ DE . GAMõES N. 2

São convidados os Srs, acionistas
a se reunirem em assembléa geral ordi-
naria, no dia 31 de março corrente, ás 14
horas, no escritorio da companhia, á rua
Lui zde Camões ri. 2, para prestação de
contas e leitura do relatorio da diretoda
do ano do 1932 e bem assim 'para a elei-
ção dos membros do conselho fiscal e,
seus suplentes.

Outrsosim. são convidados os Srs. acio-
nistas a depositar dontro do prazo da lei
as suas ações no escritorio da companhia,
para poderem tomar parte na assemblea
ora convocadas por serem as mesmas ao

•portador.
Rio de Janeiro, 11 de março de 1933. —

Luciano Monteiro Depeza. diretor,
(C-1 .404-11-3-33-15$300)

o.
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• Sociedade . Attoni ma Bastos
de Oliveira •

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

oclo convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em as,sembléa geral ordinaria,
ás quatorze horas do dia 30 de março
1A corrente ano, no escritorio da socie-
dade, á ruà do Ouvidor n. 59-3° andar,
para o exame e julghieuto do relatorio,
.atos e Contas .da diretoria e respectivo
parecer do conselho fiscal, referentes ao
ano de 1932.

Nessa assembléa • proceder-se-á tam-
bem á eleição do conselho fiscal e seus
suplentes.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1933.-
.4 diretoria.	 •

(C-1. 407--11-3-33-30$600--J-3 vezes)

Companhia Deodoro Industrial
ASSEMPLEA GERAL ORDINARIA

Convocação
tionvidam-se os senhores • acionistas a

..se reunirem em asesmbléa . geral Ordi-
nada, ás 14 horas do dia 28 do corrente
.inès de março, ta séde, da companhia, á
voa- '51sconde de Inhaúma n. 36,- sobrado,
.afim de - ..tomarem •conhecimento do rela-
todo da diretoria, balanços e contas,. re-
lativos ao ano recem. findo, e respectivo
parecer do conselho fiscal, e deliberarem
á respeite, bem como' elegerem ó conselho
fiscal .. para o. presente exercício.

De aciórdo com o art..22 dos estatutos,
os possuidores de -ações ao portador -de-
verão depositá-las na caixa,. da compa-

,.:nhia até .0 dia 25
 depositá-las,

	 mês, para pode-
rem tomar parte na assembléa.

Conforme anúncio feito em 3 .do mês
passado, encontram-se na sede da cOm-
panhia, á disposição dos Srs. acionis-
tas, os documentos a. que se refere. o ar-
tigo .147 da. Lei - das Sociedades Ano-
nimas.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1933,
Alaor Prata Soares, diretor-presidente.

401-11-3-33-2041400)

Banco Mercantil do Rio de Janeiro
Acham-se á disposição dos Srs. acio-

nistas, na séde dêste Banco, os detcumen-
tos a que se refere o art. 147 do decreto
n. 431, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1933. --
João Ribeiro de Oliveira e Souza. presi-
dente.

S. A. Fábrica Cardoso de Gottvêa
São convidados os Srs. acionistas á se

reunirem em asáembléa geral ordinária.
a realizar-se no proximo dia 31 do mês
de março corrente, ás 15 horas, na séde
.da sociedade, á rua do Senado n. 230,
afim de tomarem conheciinento do re-
latorio da diretoria, parecer dos senho-
res membros do conselho fiscal, balanço
e contas do exercicio findo em 31 de de-
zembro de 1932 e bem assim procede-
rem ás eleições da neva diretoria e • mem-
bros cio conselho fiscal e seus suplentes.

Ficam á disposição dos Srs. acionis-
• as os documentos a que se refere o ar-
tigo 147 do decreto ri. 431, de .1 de julho
do 1891.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1933.--
A diretoria.

(C-1 . 000-11-3-33-42$800-3 vezes)

Companhia Brasileira Melhoramen-
tós e Construções

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARiA

São convidados os Srs. acionistas desta
companhia a se reunirem em assembléa
geral ordinaria,. no dia 31 de março
corrente, ás 14 horas, na sede social,
á rua Theophilo Ottoni n. 44, 6° andar,
afim de teimarem conhecimento do 'rela-
torio, contas e atos da diretoria e parecer
do conselho fiscal, relativos ao exercido
de 1932 e, bem assim, ..para eleição dos
membros da diretoria, conselho fiscal e
seus suplentes.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1933. —
A diretoria.

•(C--1.122--11.-3-33-13$300)

Quatro ações da S. A. A Noite, 13
ações da Companhia Litografiea Ferreira
Pinto, 19 ações da Companhina Brasileira
de Fumo em Folha, um quarto de ação
da mesma companhia, 138 ações da Com-
panhia .Docas de. Santos, port.; 367
ações da Companhia Souza Cruz, um ter-
ço de ação da mesma companhia, cinco
apolices municipais do decreto n. 3.462,
de 1931; 564 ações da Companhia Es-
trada de Ferro e Minas de São Jeronymo,
10 ações.da S. A. Brasil FlIm, com 40 %
realizados, representadas por um recibo
provisorio de 8004000; 10 ações do Lycée

•Français, 20 ações da Companhia Indús-
tria de Pesca; 50 ações da Companhia
Faiança do Brasil, cem 50 %; 146 ações
da Companhia Federal Fornecimetos
Comissões, corri 60 %•' 250 ações da Com-
panhia Tecidos Bom Pastor, 80 ações da
Companhia de Tecidos Aliança (antigas),
25 ações da Companhia de Tecidos Cor-
covado, 100 ações da Companhia Con-
fiança Industrial, 350 ações da Compa-
nhia Transportes e Carruagens, 50 ações
do Banco Português do Brasil, nom.; um
titulo de socio do Jockey Club; 50 ações
da Companhia de Seguros Continental,
com 50 %; tres ações da Companhia de
Seguros Garantia, 24 ações da Compa-
nhia Ferro Carril Jardim Botanico, inte-
gral izadas

Secretaria da Caniara Sindical do Rio
de Janeiro, em 10 de março de 1933. —
Ary de Almeida e Silva, síndico.

(C-1 . 116-11-3-33-22$400)

Vendas por alvará •
O corertor Alexandre Dale, autorizado

por alvará do Dr. juiz de direito da 2'
Vara da Comarca de Niterói (Estado d3
Rio de Janeiro), venderá em leilão, na
Bolsa, no dia 21 do corernte, 40 apolices
da divida pública, de'1:000$, 5 %, nom.,
sendo 30 uniformizadas . e 10 diversas
emissões, averbadas em nome de dona
Josephina David del Filpo. 	 -

Secretária da Cçamàra Sindical do Rio•
de janeiro, em 11 de março de 1933. —
Jorge Goglart, secretário.

(C-1.127—i1-3-33-8$200)

CLUBS PATEK-PHILIPPE
CARTA PATENTE N. 1

tlesultados da semana

As seguintes inscrições foram contem-
pladas no decorrer desta semana, de
acêrdo com o' resultado das duas extra-
ções da Loteria Federal do Brasil:

Inscrição 012, pelo premio maior,
21.012, da loteria de quarta-feira, 8 de
março de 1933.

Inscrição 606, pelo premio maior,
23.606, da loteria de sabado, 11 de março
de 1933.

Inscrição 260, pelo segundo premio,
15.260, da loteria de sabado, 11 de março
de 1933.

Rio de Janeiro. 11 de março de 1933.
0 fiscal do Govêrno, Dr. Fernando

Soares Brandão.

NOSSA CASA DEDICA-SE
EXCLUSIVAMENTE

A' ARTE DA RELOJOARIA

Todos os nossos relogios são vendidos
regulados e repassados.

Qualquer mercadoria do nosso esta-
belecimento Ode ser adquirida por meia
de prestaç6es.

Estas prestações são pagas uma vez
por semana e cada prestação concorre a
tres sorteios, sendo os l'esultados publi-
cados no Diario Oficial de cada segunda-
feira.
' E' facultado ao prestamista o paga-
mento adiantado de parte ou totalidade
das prestações, sendo-lhe imediatamente
reembolsada a importancia relativa ás
quotas pagas e não vencidas, na ocasião
em que fôr contemplada a sua inscrição.

Gondolo Labouriatt. &,Decourt
RELOJOEIROS

81 — Rua da Quitanda — 81
• (C-1 .405-11-3.33-43$5O0)

(C-1.121-11-3-33-6$100)

Vendas por alvará

O corretor José Willemsens Junior
'
 ou-

torizado por alvará do Dr. juiz da Pro-
vedoria e Residuos, venderá em leilão,
na Balsa, no dia 20 do corrente, os titu-
los abaixo, pertencentes ao finado Anto-
nio Gomes de Avellar (conde de Avel-
lar) :
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IMPRENSA NACIONAL
z

OBRAS QUE SE ACHAM A' 'VENDA

Acidentes no trabalho (decretos
ris. 3.723, 13.493 e 13.498, de

38000	 1919)
88000
38000
68000
38000
4000
68000
88000
68000
78000
78000

4000

$500

88000
108000
88000
88000
83000

108000
128000
168000

18000

18000

38500

As encomendas de obras que não forem
acompanhadas da importancia destinada
ás despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" sélos do
Correio, estampilhas de sélo adesivo
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas as importancias em
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" têm
o abatimento de 30 Tc, guando a aquisi-
ção fór de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus-
tiça n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

ktos do Govórno Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro.

Ação Penal (Lei n. 628, de 20
ou cubro de 1899, que am-
plia a ação penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475, de
4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 50 da lei

	

62t, de 23 de outubro de	
$3001913 . 	

Agricultura (Créa o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20 de	

$500dezembro de 1906 	

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a uncessão de agua dos	

$400encanamentos públicos .

Alfandegas (Consolidação das leis 
5$000das)	 . 	

Alistamento eleitoral (Lei nú-
numero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decr. n. 12.193, de .6
de Setembro de 1916) (M) 	

	
$50e

Alistamento e eleições federais
(ecr. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917) 	

	
8500

Arquivo Nacional (Publicações

do):

Volume X 	
Volume XI 	
Volume XII . 	
Volume XIII 	
Volume XIV 	
Volume XV 	
Volume XVI 	
Volume XVII 	
Volume XVIII 	
Volume XX 	
Volume XXI 	
Volume XXIII 	
Volume XXIV 	
Volume XXV 	
olume XXVI 	

	

Ano de 1906 	
	Ano de 1917	

	

Ano de 1918 	

	

Ano de 1919 	

	

Ano de 1920 	

	

Ano de 1921 	

	

Ano de 1922 	

	

Ano de 1923 	

Autorais (Leis de direitos). Leis
ris. 496, de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de
1912 . 	

Autorais (Direitos). Decreto nú-
mero 4.790, de 2 de janeiro de
1924	 - 	

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda
Decr. n. 9.283, de 30 de de-

	

zembro de 1911 	

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães . 	

Atlas pluviometrico do Nordéste
do Brasil, por Delgado de Car-

	

valho (Gerais)	 1923 	

Automoveis (Regulamento da Cir-
culação Internacional de) 	

Aposentadoria (Funcionario Pú-
blicos), decreto n. 19.838, de 9
de abril de 1931 	

Acumulações remunéradas (De-
creto n, 19.576, de 8 de ja-
neir.o de 1931) 	

Bancos e Casas Bancarias — Li-
quidação extrajudicial — Doo.
n. 19.634, de 28 de janeiro de
1931 .

Brasil em Haya (G)- W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bomil-
car, e discursos de Ruy Bar-
bosa 	

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da) Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	

C
Gusetorias Federais (InstrUções

para organização dos balance-
tes das)

Caixa de Amortização (Decre-
to n. 17.770, de 23 de abril
de 1927) 	

Volume I 	
Volume in
Volume IV
'volume V 	
Volume VI
Volume VII
Volume VIII
Volume IX

40$000
5$000
MOO
58000
88000

Arquivo da Tesouraria da Bala
(Sinopsia das sesmarias do) 	

Armiaens Gerais (Regulamente
para o estaelecirnento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de no-

108000	 vembro de 1903 	

Anuario de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri.
eiro:

78000 Administração e Contabilidade,
78000	 nor Alfredo Corrêa 	
58000'

Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Portuarios (Decreto
n. 17.490, de 1927 	

Caixa de Aposentadorias e Peia-
URI	 sões (Decreto n. 20.465, de

de outubro de 1931). Reforma
a legislação

moo Caixas de Aposentadorias e Pen-
goes (alterações ao decreto
n. 20.465, de 1931) 	

Codigo Civil Brasileiro (Tra-
alhos, relativos ã sua elabora-
ção (M):

3° volume 	
2° volume 	
° volume 	

— Projeto (Traalho da Co-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M) 	

18500	 -- Projeto (oomissão Espe-
cial do Senado) 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar_

80000	 bosa (M)

68000 Anais do Congresso Constituinte
orla	 da Republica	 2° edição, re-
"u , vista — 1° volume 	  108000

68000
38000

0000

UO3

12$008

000

18000

11505

1300

1$500

$509

208009

65000

-••• 108000
108000
108000


